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APRESENTAÇÃO DA 2ª EDIÇÃO  

 
O curso de graduação em Farmácia, bacharelado, teve seu pedido de 

autorização protocolado no e-mec em 2020, sendo dispensado de avaliação in loco 

por atender satisfatoriamente às exigências de instrução processual estabelecidas 

pelo Art. 46 do Decreto nº 9.235/2017, foi autorizado pela Portaria nº 334 22/10/2020 

publicada no DOU de 23/10/2020. 

A 1ª edição do PPC é a que foi apensada ao e-mec na ocasião do protocolo 

para autorização do curso, após a padronização de todos os cursos a pedido do 

Consup e pelos membros do NDE vigente. 

O curso de graduação em Farmácia, bacharelado, foi autorizado com 100 

vagas anuais, e recebeu o código 536595, tendo seu funcionamento iniciado em 01 

de fevereiro de 2021.   

Através da resolução Iesgo número 110/2020 de 20/09/2020, foi solicitada a 

redução para 50 vagas anuais. 

A 2ª edição foi revisão e acréscimos de dados visando evidenciar as ações 

realizadas no curso, bem como adequar o PPC às normas vigentes, bem como 

adequação de disciplinas sugeridas pelo NDE. 

As Faculdades Integradas Iesgo solicitou a visita in loco objetivando o 

reconhecimento do curso, pautado no ciclo avaliativo. 
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1.2. Contexto Histórico Institucional 

 

Figura 1- Pórtico das Faculdades Integradas Iesgo 

Fonte: Arquivo institucional (2023) 

 

                 

Figura 2- Jardim principal das Faculdades Integradas Iesgo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Arquivo institucional (2023) 



 

15 

 

As Faculdades Integradas Iesgo são mantidas pela Sociedade de Ensino 

Superior Fênix Ltda., Sociedade Empresária com fins lucrativos, de caráter 

educacional. Foi fundada em 08 de novembro de 1999 por mantenedores com vasta 

trajetória profissional relacionada à educação. Esta sociedade teve seu estatuto 

registrado no Cartório do 2º Ofício de Registro de Pessoas Jurídicas de Formosa, 

estado de Goiás e rege-se pela Legislação Federal da Educação Superior do 

respectivo sistema de ensino e também pelo seu Regimento Geral e Normas 

Complementares aprovadas pelo Conselho Superior - CONSUP - e/ou emitidas pela 

Diretoria Geral. 

Considerando os princípios e fins da Educação Nacional, as Faculdades 

Integradas Iesgo têm por finalidades: 

● Ministrar ensino de grau superior, norteando-se por padrões de qualidade e 

objetivos de excelência, para formação de profissionais e especialistas nas áreas 

das ciências tecnológicas, exatas e humanas; 

● Oferecer formação educacional e serviços nas áreas de competências dos 

cursos ofertados pela instituição; 

● Promover e incentivar o estudo, a consciência ética, o trabalho de pesquisa e 

a investigação científica, a criação intelectual, a responsabilidade social e ambiental, 

o desenvolvimento do espírito científico e do pensamento reflexivo em todos os 

campos da ciência; 

● Fomentar o intercâmbio e a divulgação de conhecimentos científicos, técnicos 

e culturais e disseminar o saber através do ensino, de publicações e de outras 

formas de comunicação; 

● Promover atividades de extensão universitária, almejando contemplar as 

necessidades da comunidade. 

 

As Faculdades Integradas Iesgo, preencheu uma lacuna outrora existente, 

considerando que a economia da região encontra no agronegócio, comércio e 

educação o seu mais elevado ponto de sustentação, carecendo assim de maior 

qualificação da mão de obra para ocupação das diferentes frentes de trabalho.  

A implantação das Faculdades Integradas Iesgo trouxe grande contribuição 

para a Mesorregião do Leste Goiano, em especial para a Microrregião do Entorno do 

Distrito Federal. Hoje, as Faculdades Integradas Iesgo contam com uma das 
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melhores estruturas da Mesorregião do Leste Goiano, alta qualidade de ensino e 

constante inovação. 

As instalações das Faculdades Integradas Iesgo dispõem de espaços 

apropriados para laboratórios, biblioteca, auditório, salas de aula, entre outros. São 

18.14,06 m² de área total do imóvel e foram construídos 13.170.78 m² numa 

arquitetura arrojada e moderna, capaz de atender à demanda de dois mil e duzentos 

alunos por turno. 

Figura 3- Vista panorâmico das Faculdades Integradas Iesgo 

 

Fonte: Arquivo institucional (2023) 

 

Comprometida com a formação continuada e dando prosseguimento à sua 

política de expansão, as Faculdades Integradas Iesgo decidiu ampliar sua atuação 

oferecendo cursos de pós-graduação lato sensu. Nesse sentido, o curso de 

Especialização em Docência e Metodologia do Ensino Superior foi o pioneiro nesse 

campo, direcionando-se a profissionais graduados e interessados em aprimorar seus 

conhecimentos sobre a estrutura, funcionamento e processos de ensino / 

aprendizagem do Ensino Superior. 

Atualmente, as Faculdades Integradas Iesgo encontram-se em pleno 

processo de expansão de sua infraestrutura, através da construção de uma extensa 

área esportiva e cultural, voltada à melhoria da qualidade de vida de seus discentes 

e docentes e ao estímulo da integração acadêmica. A Instituição também 

desenvolve suas ações no sentido de maximizar a produção científica dos seus 
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docentes e discentes e a consecução de projetos de integração do ensino teórico e 

prático que atendam, ao mesmo tempo, às necessidades sociais locais. 

Com um corpo docente composto pela sua maioria de mestres e doutores, 

desfrutando de uma organização acadêmica e curricular organizada e sintonizada 

com o mercado e com os altos preceitos de formação acadêmica, aliados a uma 

moderna infraestrutura que demonstra uma séria política de investimento, as 

Faculdades Integradas Iesgo vêm implantando um Ensino realmente superior, 

atualizado e compatível com a formação exigida pelo mercado atual e em 

desenvolvimento. 

Todos os cursos ofertados pelas Faculdades Integradas Iesgo possuem 

conceitos altamente recomendados, variando de 3 a 5, fatos resultantes do efetivo 

desempenho de sua Missão e Visão, buscando de forma continuada a sua 

consolidação como entidade de educação com reconhecido grau de qualidade no 

contexto local, regional e nacional. 

Por meio de sua inserção regional, as Faculdades Integradas Iesgo 

contribuem para o atendimento das demandas de desenvolvimento socioeconômico, 

tecnológico, ambiental e cultural em sua área de abrangência. Dessa forma, busca-

se oferecer benefícios para a população na sua área de influência mediante a 

realização de sua proposta institucional. As Faculdades Integradas Iesgo buscam 

atender à demanda de ensino que se estabelece na sua região de influência, 

primando, neste processo, pela busca incessante da qualidade, mediante a 

elaboração de currículos que têm como premissa maior o resgate da cidadania e a 

formação de pessoas críticas e conscientes da sua função na sociedade. 

Atualmente, oferece à comunidade de Formosa e região os Cursos de Graduação 

em Administração, Ciências Contábeis, Agronomia, Direito, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Biomedicina, Psicologia e Sistemas de Informação, licenciatura em 

Pedagogia e também os cursos técnicos em Agropecuária, Enfermagem, 

Manutenção e Suporte em Informática, Secretaria Escolar, Serviços Jurídicos e 

Transações Imobiliárias.  

Diante da baixa demanda solicitou a extinção dos seguintes cursos: Redes de 

Computadores, CST, Letras e Matemática (licenciatura),  e em  Educação Física 

(bacharelado). 

O credenciamento da instituição junto à Secretaria de Educação Superior 

(SESU) do Ministério da Educação (MEC) se deu em 2000, autorizando o início das 
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atividades acadêmicas com a autorização do primeiro curso da IES, sendo, pois, 

efetuada a realização do primeiro processo seletivo. O funcionamento se deu 

inicialmente nas instalações locadas do Colégio do Planalto, da Diocese de 

Formosa-GO, localizado na Praça Nossa Senhora da Conceição. Foi o início de uma 

nova era na história cultural da cidade de Formosa, advinda do surgimento de uma 

Instituição de educação superior consciente de sua missão e comprometida com a 

qualidade, cujo objetivo é oferecer novas oportunidades para a sociedade local e 

área de influência. No primeiro semestre do ano seguinte - 2001, iniciaram-se as 

aulas do Curso de Letras - Autorizado pela Portaria Ministerial nº 2.160, de 22 de 

dezembro de 2000.Já no segundo semestre do mesmo ano, foi autorizada a 

abertura do Curso de Licenciatura em Matemática - Portaria Ministerial nº. 1.695, de 

01 de agosto de 2001 - e de bacharelado em Sistema de Informação – autorizado 

pela Portaria Ministerial nº. 1.560, de 18 de julho de 2001. O primeiro processo 

seletivo dos referidos cursos foi realizado no segundo semestre deste ano. 

Em 2001, o curso de Letras, Matemática e Sistema de Informação, no final do 

segundo semestre, contavam com um número significativo de acadêmicos 

residentes nas cidades vizinhas, tanto do Estado de Goiás como do Distrito Federal. 

Já em 2002, iniciou-se oficialmente a construção da sede definitiva da 

Instituição com amplas instalações e espaços apropriados para laboratórios, 

biblioteca, auditório, salas de aula, entre outros. Foram construídos 14.000 m², numa 

arquitetura arrojada e moderna, capaz de atender à demanda de dois mil e duzentos 

alunos por turno.  

Em 2003, durante o mês de março, ocorreu a transferência da Instituição para 

a sua sede definitiva; sendo que com isso, se ganhou mais espaço e liberdade para 

a execução das atividades docentes, de pesquisa e de extensão. Este foi um marco 

divisor de águas na história das Faculdade Integradas Iesgo. Posteriormente, foram 

implantados dois novos cursos: o curso de bacharelado em Administração – 

Autorizado pela Portaria Ministerial nº 3.772, de 12 de dezembro de 2003; e o curso 

de Normal Superior - autorizado pela Portaria Ministerial nº 3.973, de 18 de 

dezembro de 2003. 

Durante o ano de 2004, o Ministério da Educação autorizou o Curso de Direito 

- autorizado pela Portaria Ministerial nº. 2.060, de 09 de julho de 2004. E, durante o 

primeiro semestre, a Instituição vivenciou a formalização dos estágios curriculares 



 

19 

 

supervisionados de todos os cursos, com o objetivo de aperfeiçoar as disciplinas 

práticas e os procedimentos de inserção dos acadêmicos no mercado de trabalho.  

No início de 2005, após quatro anos de funcionamento, as Faculdades 

Integradas Iesgo passaram pelo seu primeiro processo de reconhecimento de curso, 

sendo que, por meio da Portaria Ministerial nº. 3.490, de 05 de outubro de 2005, o 

curso de Licenciatura em Letras obteve seu reconhecimento. Ademais, em razão de 

uma determinação do Sistema Nacional de Avaliação do Ensino Superior (SINAES), 

nas Faculdades Integradas Iesgo instituíram a Comissão Própria de Avaliação, 

CPA/Iesgo. Esta comissão foi instituída com o objetivo de averiguar as dificuldades 

presentes no espaço escolar e elaborar caminhos possíveis de superação, dentro da 

perspectiva inaugurada pelo projeto. De modo que, o trabalho conjunto dos 

membros da CPA/Iesgo sempre foi direcionado no sentido de realização de um 

processo avaliativo interno capaz de revelar coerência e concordância entre todos os 

envolvidos e interessados. 

Em 2006, após solicitação junto ao Conselho Nacional de Educação (CNE), 

ocorreu o processo de Registro de Diplomas, onde as Faculdades Integradas Iesgo 

conseguiram o despacho favorável para que o registro de seus diplomas fosse feito 

pela Universidade de Brasília (Parecer nº 50/06). Na mesma ocasião, deu-se o 

reconhecimento do Curso de Matemática e de Bacharelado em Sistemas de 

Informação - Portaria Ministerial nº. 993, de 08 de maio de 2003. Atualmente diante 

da digitalização dos diplomas é a Universidade Católica de Brasília - UCB a 

registradora dos diplomas digitais da Instituição. 

A Biblioteca Paulo Freire em 2006, passou por uma reestruturação em seu 

acervo para comportar a ampliação do número de títulos e volumes provenientes 

dos processos periódicos de atualização do acervo. Sendo que a Instituição 

vivenciou mais um marco para sua história: a autorização do curso de Enfermagem 

pela Portaria Ministerial nº. 30, de 22 de maio de 2006, primeiro curso na área de 

Saúde da Faculdades Integradas Iesgo. Em 2019, a Faculdade licencia um amplo 

acervo composto de obras digitais. 

No ano de 2007, mais dois cursos foram autorizados pelo MEC. O Curso 

Superior de Tecnologia em Redes de Computadores e o Curso de Pedagogia - 

Autorizados pela Portaria Ministerial nº. 186, de 15 de fevereiro de 2007. 

O ano de 2007 também foi marcado pela criação do Núcleo de iniciação 

científica e Estudos Jurídicos no âmbito das Faculdades Integradas Iesgo, com o 
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objetivo de estimular a pesquisa entre os acadêmicos do curso de Direito através da 

consecução de programas de iniciação científica, estruturados a partir da criação e 

desenvolvimento de grupos de pesquisa, inicialmente, na área de Direitos Humanos, 

Direito Constitucional e Antropologia Jurídica. Isso porque a pesquisa constitui um 

dos principais alicerces do desenvolvimento do ensino atual, permitindo a ampliação 

do horizonte acadêmico através da análise crítica e argumentativa dos principais 

temas da atualidade, bem como a especialização do conhecimento, cada vez mais 

exigida no mercado de trabalho. 

Ademais, a iniciação científica, em conjunto com o ensino regular e a as 

atividades extensionistas curricularizada, figura como instrumento institucional de 

aperfeiçoamento intelectual dos acadêmicos, permitindo a promoção e 

desenvolvimento de valores educacionais, culturais, morais e cívicos, bem como o 

respeito ao multiculturalismo, expresso através das diferentes orientações filosóficas, 

políticas, religiosas e educacionais hoje existentes, no intuito de promover a 

formação integral humana em seu pleno convívio social respeitado os princípios 

éticos em sua totalidade. 

Em 2008, as Faculdades Integradas Iesgo promoveram a sua primeira Ação 

Social, voltada ao atendimento gratuito da população em termos de saúde, 

educação, cultura, lazer, desporto, assessoria jurídica e emissão de documentos, no 

intuito de aproximar a comunidade acadêmica da sociedade envolvente e de 

estimular a integração do ensino teórico e prático, numa concretização da 

responsabilidade social.  

Como efeito, as Faculdades Integradas Iesgo devem-se manter atenta ao seu 

contexto socioeconômico e aos anseios da comunidade onde se insere, pautando 

sua atuação tanto na competência técnico-acadêmica quanto na empregabilidade e 

nos traços de empreendedorismo necessários à prospecção de novas oportunidades 

numa cidade em pleno desenvolvimento.  

No referido ano, também foi promovida a primeira Feira do Livro, com o 

envolvimento de toda a comunidade educacional local, a fim de estimular a leitura e 

a iniciação científica, bem como demonstrar a importância da educação para o 

desenvolvimento social, político, econômico e cultural do Brasil.  

No ano de 2009, as Faculdades Integradas Iesgo vivenciaram uma nova 

conquista, materializada pela autorização do Curso de Graduação em Psicologia, 

através da Portaria Ministerial nº 1.585, de 29 de outubro de 2009.  
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Atualmente, as Faculdades Integradas Iesgo encontram-se instaladas em 

uma área com 23.000 m² de área edificada e em pleno processo de expansão de 

sua infraestrutura, através da construção de uma extensa área esportiva e cultural, 

voltada à melhoria da qualidade de vida de seus discentes e docentes e ao estímulo 

da integração acadêmica. A Instituição também desenvolve suas ações no sentido 

de maximizar a produção científica dos seus docentes e discentes e a consecução 

de projetos de integração do ensino teórico e prático que atendam, ao mesmo 

tempo, as necessidades sociais locais. 

Através da Portaria SERES nº 441, de 21 de junho de 2018 foi autorizado o 

Curso de Graduação em Educação Física. 

Em 2019 o curso de Fisioterapia, 2020: Farmácia, Biomedicina, Ciências 

Contábeis, em 2021 autorização de Agronomia e aguardando a portaria de 

autorização da Medicina Veterinária em 2024. 

Salienta-se que as Faculdades Integradas Iesgo consolidam o seu 

compromisso institucional e social através de uma política de graduação rigorosa e 

concernente com o projeto de sociedade e de educação, implantando um ensino 

superior de qualidade, no intuito de contribuir para a formação de cidadãos 

orientados ao crescimento e realização pessoal e profissional. Com um corpo 

docente composto predominantemente por mestres e doutores e uma organização 

acadêmica e curricular organizada e sintonizada com o mercado e com os altos 

preceitos de formação acadêmica aliados a uma moderna infraestrutura que 

demonstra uma séria política de investimento, as Faculdades Integradas Iesgo vem 

implantando um Ensino realmente superior, atualizado e compatível com a formação 

exigida pelo mercado atual e em desenvolvimento. 

Como se pode observar, as Faculdades Integradas Iesgo apresentam um 

desenvolvimento sustentável e responsável de suas atividades acadêmicas, tendo 

em vista sua Missão e Visão, buscando sua consolidação como entidade de 

educação no contexto local, regional e nacional. 

A responsabilidade social da Faculdade é considerada como contribuição em 

relação à inclusão social, ao desenvolvimento econômico e social, e à valorização da 

diversidade, do meio ambiente, da memória cultural, da produção artística e do 

patrimônio cultural, e ações afirmativas de defesa e promoção dos direitos humanos 

e da igualdade étnico-racial. 
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1.3. Missão Institucional 

 

Considerando-se que a missão é a razão de ser de uma organização ou o 

motivo pelo qual ela foi criada e os objetivos nela delineados uma meta a ser 

alcançada, sua missão não apenas descreve os resultados a serem alcançado ou os 

clientes-alvo a serem conquistados, mas também busca capturar a “alma” da 

organização, a sua essência, para que ela possa servir aos seus propósitos e 

objetivos de forma eficiente e eficaz. 

 

É missão das Faculdades Integradas Iesgo:  

 

Melhorar o país e a vida das pessoas através da educação. 

 

Uma missão somente torna-se eficaz quando reflete as motivações idealistas 

das pessoas que realizam o Projeto da Instituição. Por isso, a missão da Faculdade 

Iesgo, com o apoio da mantenedora, pode e deve tornar-se realidade. 

A missão objetiva, clara, possível e, sobretudo, impulsionadora e inspiradora, 

reflete o consenso interno de toda a organização. 

Externamente, deve ser compreendida sem esforço pela população mais 

carente que, independentemente de crença, se sentirá inspirada a ter um 

relacionamento com a organização educacional, criada para o desenvolvimento das 

suas potencialidades intelectuais e profissionais, no processo articulado com a 

inclusão social.  

 

1.4. Objetivos e Metas da Instituição 

 

As Faculdades Integradas Iesgo têm como objetivos: 

● Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo, propiciando condições de educação ao homem, como sujeito 

e agente de seu processo educativo e de sua história, pelo cultivo do saber, em suas 

diferentes vertentes, formas e modalidades; 

● Formar valores humanos nas diferentes áreas de conhecimento, aptos à 

inserção em setores profissionais e à participação no desenvolvimento da sociedade 

brasileira;  
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● Incentivar e apoiar a iniciação e investigações científicas, visando ao 

desenvolvimento da ciência e da tecnologia e a criação e difusão da cultura; 

● Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, de 

publicações ou de outras formas de comunicação; 

● Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 

sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de 

cada geração; 

● Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular 

os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e 

estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 

● Promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão 

das conquistas e benefícios da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica; 

● Preservar os valores éticos, morais, cívicos e cristãos, contribuindo para 

aperfeiçoar a sociedade, na busca do equilíbrio e bem-estar do homem; 

● Ser uma instituição aberta à sociedade, contribuindo para o desenvolvimento 

de todas as faculdades intelectuais, físicas e espirituais do homem; e 

● Ser uma instituição comprometida com o desenvolvimento socioeconômico da 

sociedade. 

 

Em vistas dos seus objetivos, a Faculdade Iesgo assume os seguintes 

propósitos: 

● Articular os projetos pedagógicos de seus cursos à consecução de sua 

missão e aos interesses da realidade regional; 

● Orientar a formação de seus alunos através de um currículo sintonizado, 

concebendo esta formação como um processo contínuo, autônomo e permanente, 

com uma sólida formação básica e uma formação profissional fundamentada na 

competência teórica–prática de acordo com o perfil de um formando adaptável às 

novas e emergentes de mandas; 

● Possibilitar a seus alunos uma aproximação com a realidade, permitindo-lhes 

experimentar, durante o processo de aprendizagem, situações concretas do cenário 

brasileiro e regional; 
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● Realizar um ensino, fundado em concepções que resgatem a atividade 

científica e cultural em busca de novas fronteiras do conhecimento e da tecnologia, 

favoráveis ao desenvolvimento da capacidade de criar, através da prática 

pedagógica, autonomia intelectual e competência para identificar e solucionar 

problemas;  

● Incentivar o trabalho de investigação científica e o desenvolvimento de 

atividades de extensão junto à comunidade em que está inserida;  

● Aperfeiçoar o sistema de planejamento de suas atividades, desenvolvendo 

esforços no sentido de proceder ao permanente acompanhamento e avaliação das 

atividades planejadas; 

● Conceber e implementar política de desenvolvimento de recursos humanos;  

● Assegurar as condições de informação interna de suas atividades e de 

comunicação efetiva com a sociedade em geral; 

● Aperfeiçoar a sua estrutura organizacional, de forma a torná-la integrada, e 

mais disponível à comunidade acadêmica e à comunidade em geral, em vista a 

atingir os objetivos institucionais; 

● Promover, na consecução das atividades de ensino, a iniciação científica e a 

mais ampla prática profissional, em articulação com as demais instituições da 

comunidade; e 

● Interagir permanentemente com a sociedade, identificando suas 

necessidades para procurar atendê-la no âmbito de sua competência. 

 

 

1.5. Áreas de atuação acadêmica 

 

A instituição exerce suas finalidades nas áreas em que está autorizada a 

atuar, até agora: Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas; Ciências Exatas; 

Ciências Biológicas e da Saúde e Ciências Agrárias. Na graduação, s Faculdades 

Integradas Iesgo atua com cursos de bacharelado, licenciatura e superior em 

tecnologia. 

Os cursos e programas ofertados à comunidade atendem à demanda local e 

regional, ao tempo em que formam recursos humanos qualificados para o exercício 

de profissões e o desenvolvimento de empreendimentos característicos de 

Formosa/GO e região. 
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Em relação aos cursos iniciais, cumpre registrar que os primeiros cursos 

autorizados foram Letras em 2000 e Sistema de Informação em 2001. Na pós-

graduação, a atuação das Faculdades Integradas Iesgo, durante o período de 

vigência deste PPC, estava concentrada nas áreas de Ciências Humanas, Ciências 

Sociais Aplicadas, Ciências Biológicas e Ciências da Saúde, na Ciência da 

Informação e na Ciência da Computação. 

Na extensão, os cursos, projetos e programas a serem desenvolvidos durante 

a vigência deste PPC tomarão por base as áreas de conhecimento estabelecidas 

para os cursos de graduação e pós-graduação, haja vista a indissociabilidade entre 

as atividades de ensino e extensão. A partir de 2019, até a conclusão deste PPC, as 

Faculdades Integradas Iesgo continuarão atuando nas áreas de conhecimento 

citadas acima, bem como em outras, de acordo com as tendências do mercado, com 

o firme propósito de participar ativamente do processo de melhoria da qualidade 

educacional do país e do aumento do número de vagas acessíveis à população.  

As Faculdades Integradas Iesgo, no decorrer dos anos, pretendem ampliar 

sua área de atuação, na graduação e na pós-graduação, a fim de melhor cumprir a 

sua missão como uma instituição de ensino enraizada na comunidade formosense. 

Neste quinquênio, fortalecerá as áreas em que já atua, ampliando a sua oferta de 

cursos. 

  

Quadro 1- Cursos de Graduação e suas áreas de conhecimento 

NOME DO CURSO GRAU PORTARIA 
AUTORIZAÇÃO 

PORTARIA 
RECONHECIMENTO 

PORTARIA RENOV. 
REC.  

VAGAS 
ANUAI
S 

ADMINISTRAÇÃO BACHARELADO 3772 de 12/12/2003 
DOU de 15/12/2003 

101 de 28/01/2010 
DOU de 29/01/2010 

948 de 30/08/2021 
DOU de 31/08/2021 

50 

AGRONOMIA  BACHARELADO 1735 de 08/12/2021 
DOU de 10/12/2021 

  100 

BIOMEDICINA BACHARELADO 334 de 22/10/2020 
DOU de 23/10/2020  

   

CIÊNCIAS 
CONTÁBEIS  

BACHARELADO 334 de 22/10/2020 
DOU de 23/10/2020 

  50 

DIREITO BACHARELADO 2060 de 09/07/2004 
DOU de 12/07/2004 

1099 de 13/05/2011 
DOU de 17/05/2011 

948 de 30/08/2021 
DOU de 31/08/2021 

160 

EDUCAÇÃO FÍSICA BACHARELADO 441 de 21/06/2018 
DOU de 22/06/2018 

  Em 
extinçã
o 

ENFERMAGEM BACHARELADO 30 de 22/05/2006 
DOU de 24/05/2006 

370 de 30/08/2011 
DOU de 31/08/2011 

110 de 04/02/2021 
DOU de 05/02/2021 

100 

FARMÁCIA  BACHARELADO 334 de 22/10/2020 
DOU de 23/10/2020  

  50 
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Fonte: Dados institucionais (2024) 

 

A instituição exerce suas finalidades nas áreas em que está autorizada a 

atuar: Ciências Humanas, Ciências Sociais Aplicadas; Ciências Exatas; Ciências 

Biológicas e da Saúde e Ciências Agrárias. 

Os cursos e programas ofertados à comunidade atendem à demanda local e 

regional, ao tempo em que formam recursos humanos qualificados para o exercício 

de profissões e o desenvolvimento de empreendimentos característicos de 

Formosa/GO e região. 

 

1.6. Organização e Políticas institucionais 

 

Estrutura Organizacional 

 

A Mantida é dirigida por um presidente e a mantenedora é organizada 

conforme descrito abaixo: 

De acordo com o Regimento Interno, título II, organização institucional e 

órgãos, I da organização institucional Art. 4º. são órgãos da faculdade: 

 I-Órgãos Superiores: 

a) Conselho Administrativo; 

b) Conselho Superior 

 

II-Órgãos Executivos de Administração Geral: 

FISIOTERAPIA  BACHARELADO 864 de 06/12/2018 
DOU de 10/12/2018  

  50 

LETRAS – INGLÊS LICENCIATURA 2160 de 22/12/2000 
DOU de 28/12/2000 

3490 de 05/10/2005 
DOU de 10/10/2005 

151 de 21/06/2023 
DOU de 23/06/2023 

Em 
extinçã
o  

MATEMÁTICA  LICENCIATURA 1695 de 01/08/2001 
DOU de 06/08/2001 

993 de 08/05/2006 
DOU de 09/05/2006 

17 de 27/12/2018 
DOU de 28/12/2018 

Em 
extinçã
o 

MEDICINA 
VETERINÁRIA  

BACHARELADO Aguardando   100 

PEDAGOGIA LICENCIATURA 3973 de 18/12/2003 
DOU de 23/12/2003 

487 de 20/12/2011 
DOU de 22/12/2011 

917 de 27/12/2018 
DOU de 28/12/2018 

50 

PSICOLOGIA  BACHARELADO 1585 de 29/10/2009 
DOU de 30/10/2009 

295 de 
07/07/2016 DOU de 
11/07/2016 

949 de 30/08/2021 
DOU de 31/08/2021 

100 

REDES DE 
COMPUTADORES  

TECNÓLOGO 186 de 15/02/2007 
DOU de 22/02/2007 

386 de 22/09/2011 
DOU de 26/09/2011 

917 de 27/12/2018 
DOU de 28/12/2018 

Extinto 

SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO  

 

BACHARELADO 

1560 de 18/07/2001 
DOU de 20/07/2001 

993 de 08/05/2006 
DOU de 09/05/2006 

917 de 27/12/2018 
DOU de 28/12/2018 

50 
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a) Diretoria Geral Acadêmica; 
b) Gestão Administrativo-Financeira; 
c) Gestão Acadêmica; 
d) Gestão de Tecnologia  
e) Coordenações dos Cursos de Graduação; 
f) Coordenação de Educação Profissional Técnica;  
g) Divisão de Extensão, Pós-Graduação e Iniciação 
Científica-DEPIC; 
h) Divisão de Estágios – DEST; 
i) Divisão de Ambiente Virtual de Aprendizagem – DAVA. 

III-Órgãos de Assessoramento: 

a) Jurídico  
b) Ouvidoria; 

b) Divisão de Comunicação Marketing e Eventos – DEPEC; 

c) Comissões Permanentes; 

d) Gestão da Biblioteca;  

e) Secretaria Acadêmica; 

f) Comissão de Ética; 

h) Colegiado de Curso; 

g) Comissão Própria de Avaliação. 

h) Núcleo Docente Estruturante  
 

O funcionamento dos órgãos deliberativos, conforme o Regimento Geral 

obedece às seguintes normas: 

I - As reuniões realizam-se no início e no final de cada semestre e, 

extraordinariamente, por convocação do Presidente ou a requerimento de 1/3 (um 

terço) dos membros do respectivo órgão; 

II - As reuniões realizam-se com a presença de metade mais um dos 

membros do respectivo órgão; 

III - As reuniões de caráter solene são públicas e realizam-se com qualquer 

número; 

IV - Nas votações são observadas as seguintes regras: 

a) as decisões são tomadas por maioria dos presentes; 

b) as votações são feitas por aclamação ou por voto secreto, segundo 

decisão do plenário; 

c) as decisões que envolvem direitos pessoais são tomadas mediante voto 

secreto; 
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d) o Presidente do colegiado participa da votação e no caso de empate, terá o 

voto de qualidade; 

e) nenhum membro do colegiado pode participar de sessão em que se 

aprecie matéria de seu interesse particular; 

f) cada membro do respectivo colegiado terá direito a apenas 1 (um) voto; 

V - Da reunião de cada órgão é lavrada ata, que é lida e aprovada ao final da 

própria reunião ou início da reunião subsequente; 

VI - Os membros dos órgãos, quando ausentes ou impedidos de comparecer 

às reuniões, são representados por seus substitutos; 

VII - As reuniões que não se realizarem em datas pré-fixadas no calendário 

acadêmico, aprovado pelo colegiado, são convocadas com antecedência mínima de 

48 (quarenta e oito) horas, salvo em caso de urgência, constando da convocação, a 

pauta dos assuntos. 

O artigo 5º destaca que é obrigatório e preferencial a qualquer outra atividade 

na Instituição o comparecimento dos membros dos órgãos deliberativos às reuniões 

de que façam parte. 

De forma específica, é importante ressaltar a composição, as atribuições e o 

funcionamento do Conselho Superior, Colegiados de Curso e dos Núcleos Docentes 

Estruturantes. 

 

O Conselho Superior 

 

O Conselho Superior é o órgão máximo de natureza normativa, consultiva e 

deliberativa em matéria administrativa, didático-científica e disciplinar, é constituído: 

Pela Diretor Geral Acadêmico, como Presidente; 

Pelo Gestor Acadêmico 

Por todos os Coordenadores de Curso; 

Por 2 (dois) representantes dos professores, os quais são eleitos por seus 

pares, para mandato de 1 (um) ano, podendo ser renovado; 

Por 1 (um) representante da mantenedora, por ela indicado; 

Por 1 (um) representante do corpo discente, indicado na forma da legislação 

vigente; 

Das atribuições, conforme Regimento Geral, compete ao Conselho Superior: 
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✔ aprovar, na sua instância, o regimento da faculdade e suas alterações, 

submetendo-o à aprovação do órgão competente do ministério da educação; 

✔ aprovar o calendário acadêmico e o horário de funcionamento dos 

cursos da faculdade; 

✔ aprovar o plano semestral de atividades e a proposta orçamentária da 

faculdade, elaborados pelo diretor executivo; 

✔ deliberar sobre a criação, organização, modificação, suspensão ou 

extinção de cursos de graduação, pós-graduação e sequenciais, suas vagas, planos 

curriculares e questões sobre sua aplicabilidade, na forma da lei; 

✔ apurar responsabilidades do diretor executivo e dos coordenadores de 

curso, quando, por omissão ou tolerância, permitirem ou favorecerem o não 

cumprimento da legislação do ensino ou do regimento geral; 

✔ decidir os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos, em 

matéria didático-científica e disciplinar; 

✔ apreciar o relatório semestral da diretoria; 

✔ superintender e coordenar em nível superior todas as atividades 

acadêmicas desenvolvidas pela faculdade; 

✔ fixar normas gerais e complementares às deste regimento, sobre 

processo seletivo de ingresso aos cursos de graduação, currículos, planos de 

ensino, programas de pesquisa e extensão, matrículas, transferências, adaptações, 

aproveitamento de estudos, avaliação escolar e de curso, planos de estudos 

especiais, e outros que se incluam no âmbito de suas competências; 

✔ decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas; 

✔ deliberar sobre providências destinadas a prevenir ou corrigir atos de 

indisciplina coletiva e individual; 

✔ deliberar quanto à paralisação total das atividades da faculdade; 

✔ apreciar atos do diretor executivo, praticados ad referendum deste 

colegiado; 

✔ praticar todos os demais atos de sua competência, como instância de 

recursos, segundo os dispositivos deste regimento; 

✔ respeitar e executar as decisões do conselho nacional de educação e 

demais órgãos do ministério da educação; 

✔ exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei no 

regimento geral. 
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Colegiado de Curso 

 

Conforme Regimento Geral das Faculdades Integradas Iesgo e Regulamento 

Interno, o Colegiado de Curso é um órgão consultivo em matéria administrativa e 

disciplinar e deliberativa em matéria didático-científica. Tem por finalidade 

acompanhar a implementação do Projeto Pedagógico, discutir temas ligados ao 

curso, planejar e avaliar as atividades acadêmicas. 

O representante do corpo discente deve ser aluno do curso, indicado por seus 

pares para mandato de 1 (um) ano, com direito à recondução. 

O Colegiado de Curso é constituído: 

I - pelo Coordenador do Curso, que o preside; 

II - por 03 (três) representantes do corpo docente do curso, sendo 01 (um) 

escolhido pelo Diretor Geral Acadêmico e dois pelos seus pares, indicados em lista 

tríplice, com mandato de 01 (um) ano, podendo haver recondução; 

III - 01 (um) representante do corpo discente, indicado pelo Diretório ou 

Centro Acadêmico do Curso, com mandato de um ano, sem direito à recondução. 

O mandato do Coordenador de Curso é de 03 (três) anos, permitida a 

recondução e em seus impedimentos, o Coordenador do Colegiado de Curso é 

substituído por um professor, designado pela Diretoria Geral. 

O Colegiado de Curso conta com o apoio técnico-pedagógico dos membros 

do seu respectivo Núcleo Docente Estruturante (NDE), constituído por 05 (cinco) 

professores do curso, conforme preconiza a legislação. 

 

São competências gerais do Colegiado de Curso conforme artigo 20 do 

Regimento Geral: 

✔ deliberar sobre o projeto pedagógico do curso, atendidas as diretrizes 

curriculares nacionais e as normas fixadas pelo consup; 

✔ deliberar sobre os programas e planos de ensino das disciplinas ou 

unidades curriculares; 

✔ emitir parecer sobre os projetos de ensino, iniciação científica e de 

extensão que lhe forem apresentados, para decisão final do consup; 

✔ pronunciar-se, em grau de recurso, sobre aproveitamento e adaptação 

de estudos, assim como sobre aceleração e recuperação de estudos; 
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✔ opinar, quando consultado, sobre admissão, promoção e afastamento 

de seu pessoal docente; 

✔ aprovar o plano e o calendário anual de atividades do curso, elaborado 

pelo coordenador; 

✔ promover a avaliação periódica do curso; e exercer as demais 

competências que lhe sejam previstas em lei e no regimento geral das faculdades 

integradas iesgo. 

✔ compete ao coordenador de curso, presidente do colegiado (art. 17 do 

regimento geral): 

✔ superintender todas as atividades da coordenadoria, representando-a 

junto às autoridades e órgãos da faculdade; 

✔ convocar e presidir as reuniões do colegiado de curso; 

✔ acompanhar a execução das atividades programadas, bem como o 

desempenho e a assiduidade dos professores, alunos e do pessoal técnico-

administrativo sob sua supervisão; 

✔ apresentar, semestralmente, ao colegiado de curso e à diretoria, 

relatório das atividades da coordenadoria; 

✔ sugerir a contratação ou dispensa do pessoal docente, técnico-

administrativo nele lotado; 

✔ encaminhar, ao setor responsável pelo controle acadêmico, nos prazos 

fixados pelo diretor, os relatórios e informações sobre avaliações e frequência de 

alunos; 

✔ promover, periodicamente, a avaliação das atividades e programas do 

curso, assim como dos alunos e do pessoal docente e não-docente nele lotado; 

✔ propor ou encaminhar proposta, na forma deste regimento, para a 

criação de cursos e o desenvolvimento de projetos de iniciação científica e 

programas de extensão ou eventos extracurriculares, culturais ou desportivos; 

✔ distribuir encargos de ensino, iniciação científica e extensão entre seus 

professores, respeitadas as especialidades; 

✔ decidir, após pronunciamento do professor da disciplina ou unidade 

curricular, sobre aproveitamento de estudos e adaptações de alunos; 

✔ delegar competência, sem prejuízo de sua responsabilidade; e 

✔ exercer as demais atribuições que lhe sejam previstas em lei e no 

regimento geral das faculdades integradas Iesgo. 
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✔ o Diretor pode designar coordenador específico para cursos 

sequenciais, de tecnologia ou de pós-graduação, segundo a natureza ou 

complexidade de cada um. 

 

Quanto ao funcionamento do Colegiado de Curso, destacam-se: 

O Colegiado reúne-se ordinariamente 2 (duas) vezes por semestre e, 

extraordinariamente, a qualquer tempo, quando convocado pelo seu Presidente, por 

sua própria iniciativa ou a requerimento de, no mínimo 1/3 (um terço) de seus 

membros. 

A convocação é feita por escrito, com antecedência mínima de 72 (setenta e 

duas) horas. 

Em caso de urgência, a critério do Presidente do Colegiado, a convocação 

pode ser feita com antecedência mínima de 24 (vinte e quatro) horas. 

A ausência de representantes de determinada categoria não impede o 

funcionamento do Colegiado, nem invalida as decisões. 

O comparecimento dos membros às reuniões do Colegiado de Curso 

prevalece a qualquer outra atividade acadêmica, o comparecimento dos membros às 

reuniões do Colegiado de Curso, vedada qualquer forma de representação. 

Para instalar-se na reunião de colegiado o quórum mínimo necessário é de 

maioria absoluta, e para aceitação da deliberação é de maioria relativa dos 

presentes. 

Importante destacar que o comparecimento dos membros às reuniões do 

Colegiado de Curso prevalece a qualquer outra atividade acadêmica. 

 

Políticas Institucionais 

 

As políticas das Faculdades Integradas Iesgo estão expressas no PDI, em 

consonância com o contexto atual e atenta às novas tendências educacionais e 

profissionais, assume em seu Projeto Pedagógico o compromisso de formar 

profissionais dotados de um saber que se alicerça nas mais recentes teorizações da 

ciência de forma integrada com o desenvolvimento e melhoria das condições de vida 

das comunidades onde atua.  Para tanto, busca em sua visão subsídios para 

desenvolver, produzir, aplicar e disseminar conhecimentos a partir da busca de 

soluções inovadoras frente às demandas da sociedade. Nesta perspectiva concebe: 
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✔ Ensino como processo global e ético de relações inter e 

multidisciplinares; 

✔ Iniciação científica como princípio educativo condutor do aprendizado 

de métodos e técnicas para o desenvolvimento da capacidade de pensar 

criticamente no âmbito da iniciação científica; 

✔ Extensão como processo de interação com a comunidade, visando, 

sobretudo, contribuir para elevar as condições de vida da comunidade e para o 

progresso e desenvolvimento da região. 

 

Políticas de Ensino 

 

Os princípios pedagógicos estão estruturados sobre a égide da 

interdisciplinaridade e da contextualização que vinculem a educação ao mundo do 

trabalho e à prática social, à compreensão de significados, à preparação para o 

exercício da cidadania, à construção da autonomia intelectual e do pensamento 

crítico, ao aprendizado da flexibilidade para a compreensão das novas condições de 

vida e de organização social, ao relacionamento da teoria com a prática. 

 

São objetivos da política de ensino no âmbito do Curso de Farmácia: 

 

✔ assegurar a oferta de um Ensino de qualidade, pautando em um 

processo crítico, reflexivo e criativo, voltado à formação integral e articulado ao 

contexto histórico-cultural; 

✔ incentivar ações inovadoras no processo didático; 

✔ institucionalizar ações de interação com os egressos do curso. 

Para tal, serão desenvolvidas ações, como: 

 

✔ formulação e avaliação das políticas e ações relacionadas ao curso em 

consonância com a missão institucional e de acordo com as diretrizes curriculares 

nacionais; 

✔ acompanhamento dos processos de avaliações internas e externas do 

curso para conscientizar a comunidade acadêmica da sua importância na melhoria 

contínua da qualidade do curso; 
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✔ promoção da formação continuada dos professores; 

✔ monitoramento dos índices e das causas de evasão e repetência dos 

estudantes; 

✔ fomento à integração, à convivência harmônica e ao bem-estar social 

da comunidade interna; 

✔ desenvolvimento de projetos integradores que atuem na realidade 

social e na construção da cidadania; 

✔ fomento à realização de atividades extracurriculares; 

✔ implantação ou implementação de cursos de pós-graduação lato sensu 

nas áreas correlatas aos cursos de, a fim de promover a integração com o curso de 

graduação; 

✔ estímulo à utilização de metodologias educacionais inovadoras; 

✔ fortalecimento da interdisciplinaridade; 

✔ estímulo ao desenvolvimento e à responsabilidade dos estudantes em 

atividades de monitoria, iniciação científica, extensão e aprimoramento profissional; 

✔ incentivo à ampliação na promoção de eventos acadêmicos inovadores 

com a participação de palestrantes externos. 

✔ implantação de políticas de relacionamento com os egressos para 

fornecer subsídios ao curso, visando à constante atualização do currículo perante as 

necessidades da sociedade. 

✔ desenvolvimento de ações de cooperação e de promoção institucional 

com os egressos. 

 

Desse modo, no âmbito do curso de Farmácia, serão propiciadas situações 

que favoreçam o desenvolvimento de profissionais capacitados para atender às 

necessidades e expectativas do mercado de trabalho e da sociedade, com 

competência para formular, sistematizar, socializar conhecimentos em sua área de 

atuação e a valorização da aprendizagem contextualizada por meio de metodologias 

ativas e da diversidade de cenários de aprendizagem articulando teoria e prática. 

 

Políticas de Integração e Valorização da Diversidade 
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Para as Faculdades Integradas Iesgo, a promoção e valorização da 

diversidade é sobretudo uma função social. É preciso que se desenvolva uma 

cultura de valorização da diversidade na IES como um todo. 

 

Para tanto, a promoção da diversidade na IES é realizada por meio de: 

 

✔ Conscientização de todos: corpo docente; corpo técnico administrativo; 

discentes; 

✔ Treinamento dos setores em relação à temática; 

✔ Inclusão da temática no currículo de forma transversal; 

✔ Palestras, estudos e reflexões sobre a temática. 

 

Políticas de Valorização para a Educação Ambiental 

 

Conforme consta na Resolução nº 2, de 15 de junho de 2012, na qual 

estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, todas 

as instituições de Ensino Superior precisam promover a Educação Ambiental de 

forma integral em seus projetos pedagógicos. Logo, as diretrizes apontam a 

necessidade de que essa educação ocorra pela transversalidade, a partir de temas 

relacionados com o meio ambiente e a sustentabilidade socioambiental; como 

conteúdo dos componentes já constantes no currículo; e pela combinação de 

transversalidade e de tratamento nos componentes curriculares. 

Com isso, ao curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo também 

trabalham com a Educação Ambiental como um processo permanente de 

aprendizagem individual e coletiva, seja nos projetos de extensão, na promoção de 

práticas educativas transversais sobre a temática e na promoção da educação 

ambiental integrando valores éticos e sociais; 

 

Políticas de Promoção dos Direitos Humanos 

 

Diante da Resolução nº 1 de 30 de maio de 2012, estabelece as Diretrizes 

Nacionais para a Educação em Direitos Humanos, temática fundamental para a 

promoção cidadã também focada na dignidade humana. 
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Com isso, compreendemos que os direitos humanos abarcam: “um conjunto 

de direitos civis, políticos, sociais, econômicos, culturais e ambientais, sejam eles 

individuais, coletivos, transindividuais ou difusos, referem-se à necessidade de 

igualdade e de defesa da dignidade humana”. (resolução CNE/CP nº 1, de 30 de 

maio de 2012. MEC). 

 

Dessa forma, a premissa da educação em Direitos humanos, pauta-se na 

dignidade humana; igualdade de direitos; reconhecimento e valorização das 

diferenças e das diversidades; laicidade do Estado; democracia na educação; 

transversalidade, vivência e globalidade; e sustentabilidade socioambiental. 

 

O curso de Farmácia atua dentro da promoção dos direitos humanos em: 

 

● promover e acompanhar práticas e estudos das concepções e práticas 

educativas das questões pertinentes à defesa e promoção dos direitos humanos; 

● através de dados levantados em TC’s e em projetos de extensão; 

● acompanhamento das diretrizes, normas e ações administrativas e 

pedagógicas relacionadas à valorização da igualdade e combate à desigualdade; 

● melhoria e provisão da adoção sistemática no curso das melhores 

diretrizes, normas e práticas, além de assegurar o adequado repasse aos corpos 

docente, discente e administrativo. 

 

Políticas de Valorização da História e Cultura Afro Brasileira e Indígena 

 

O curso de Farmácia também compreende a importância das Políticas de 

Valorização da História e Cultura Afro-brasileiras e Indígena, tendo a sua aprovação 

da Lei 10.639 e da Lei 11.645 de 2008, a história e cultura afro-brasileira e a história 

e cultura dos povos indígenas brasileiros são inseridas no currículo como conteúdo 

obrigatório. 

Relevante temática, para além da obrigatoriedade, é fundamental por refletir 

sobre a importância dessas culturas na formação da nossa história. E por isso, 

promovemos ações relevantes como: 

● Conscientização de todos: corpo docente; corpo técnico administrativo; 

discentes; 
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● Capacitação setores em relação à temática; 

● Inclusão da temática no currículo de forma transversal; 

● Palestras, estudos e reflexões sobre a temática. 

 

Políticas direcionadas para as Pessoas com Deficiência 

 

Diante de um cenário multifacetado de diferenças, igualdades e 

particularidades, o curso de Farmácia também abarca não somente uma disciplina 

de inclusão, mas também todo o contexto educativo focando na integração de 

pessoas atípicas. Segundo a Convenção Internacional sobre Direitos das Pessoas 

com Deficiência, Pessoas com deficiência são aquelas que: "têm impedimentos de 

longo prazo de natureza, física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em 

interação com diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na 

sociedade em igualdades de condições com as demais pessoas”. (decreto nº 6.949, 

de 25 de agosto de 2009). 

Respeitando a legislação, suas políticas institucionais e sua responsabilidade 

como Instituição de Ensino, nós das Faculdades Integradas Iesgo, prestamos apoio 

e atendimento prioritário a pessoas com deficiência, considerando, sobretudo, se 

tratar de responsabilidade social, através do Atendimento Educacional Especializado 

(AEE). O atendimento é um serviço da educação especial que “identifica, elabora e 

organiza recursos pedagógicos e de acessibilidade, que eliminam as barreiras para 

a plena participação dos alunos, considerando suas necessidades específicas" 

(SEESP/MEC, 2008). 

Este atendimento leva em conta as características específicas de cada 

necessidade e promove alternativas viáveis à necessidade do aluno, utilizando 

tecnologia assistiva, acessibilidade ao computador, orientações em relação a 

mobilidade e disponibilização de material pedagógico adaptado a sua necessidade. 

Entendemos que a tecnologia assistiva "é uma área do conhecimento, de 

característica interdisciplinar, que engloba produtos, recursos, metodologias, 

estratégias, práticas e serviços que objetivam promover a funcionalidade, 

relacionada à atividade e participação, de pessoas com deficiência, incapacidades 

ou mobilidade reduzida, visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e 

inclusão social”. (CAT, 2007) 
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Além dos espaços adaptados, rampa de acesso, corredor tátil, a Faculdade 

Iesgo traz uma visão de atendimento especializado e humanizado diante da cultura 

de inclusão, baseada no respeito à diversidade. Leva em conta em sua política e 

planejamento o atendimento à legislação nacional para a Educação Inclusiva 

prevista na Portaria MEC 3.284/2003, Decreto 5.296/2004, Política Nacional de 

Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva/2008 e Decreto 

7.611/2011. 

Logo, a instituição possui práticas inclusivas que respeitam a legislação 

vigente e pensa em uma política institucional voltada ao atendimento das pessoas 

com deficiência trabalhadas de forma transversal incluindo todos os setores. 

 

Políticas de Iniciação Científica 

 

Ao incentivar a iniciação científica, nas Faculdade Integradas Iesgo baseia-se 

no princípio de que aprender a pensar é uma atitude metodológica que se aplica a 

qualquer disciplina. Uma de suas funções é direcionar o olhar e exercitar a 

habilidade para lidar com problemas e buscar soluções visando desenvolver uma 

ação contínua que, por meio da educação, da cultura e da ciência, busca unir o 

ensino e a investigação, propiciando, através dos seus resultados, uma ação 

transformadora entre a academia e a população. 

Constituem objetivos essenciais da Faculdade Iesgo para o curso de 

Farmácia no campo da iniciação científica: 

✔ Promover a iniciação científica ao longo do processo formação; 

✔ Desenvolver a curiosidade científica e o espírito investigativo dos 

alunos. 

✔ Para tal, serão desenvolvidas diversas ações, entre elas: 

✔ Definição de linhas de pesquisa que deverão servir como um 

direcionamento para a capacitação de docentes e para o desenvolvimento dos 

discentes em programas de iniciação científica. 

✔ Incentivo à participação de docentes e discentes no Programa de 

Iniciação Científica (PIC-Iesgo). 

✔ Fomento à participação de docentes e discentes em eventos científicos 

para apresentação de trabalhos. 

✔ Apoio à produção bibliográfica dos docentes; 
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✔ Apoio à divulgação dos trabalhos que foram e/ou estão sendo 

desenvolvidos na parceria entre os alunos e os professores. 

✔ Fomento ao aprofundamento do conhecimento técnico, cultural e 

artístico por meio do incentivo permanente, em todas as práticas acadêmicas, da 

busca de informações nas mais diversas fontes de consulta disponíveis, de modo a 

desenvolver a curiosidade científica e o espírito investigativo acadêmico. 

✔ No âmbito do curso de Farmácia, são incentivadas as atividades de 

iniciação científica, por meio de diversos mecanismos institucionais, a exemplo de 

atribuição pela IES de carga horária para orientação das atividades de iniciação 

científica. Para fortalecer este eixo, o curso disporá do programa de monitoria 

remunerada e voluntária, onde o aluno poderá também se dedicar à Iniciação 

Científica. 

 

Política de Extensão 

 

As atividades de extensão serão realizadas ao longo do curso inseridas 10% 

da carga horária total na grade curricular, serão realizadas por meio de cursos, 

assessoramentos ou serviços a pessoas, grupos, comunidade, instituições. A 

extensão é concebida como processo educativo, cultural e científico, que se articula 

com o ensino e a investigação de forma indissociável, viabilizando a relação 

transformadora entre a Instituição e a sociedade. Nessa direção, serão 

implementadas ações de extensão pautadas nos seguintes objetivos: 

Estimular a participação dos discentes nos projetos institucionais de modo 

geral, possibilitando a interdisciplinaridade e transversalidade do conhecimento. 

Promover atividades de extensão, estimulando propostas inovadoras de interação 

comunitária. 

Com efeito, ocupado com a necessidade de reconhecer na educação superior 

um celeiro para formação socialmente transformadora dos cidadãos, o Ministério da 

Educação, por meio da Resolução número 07, publicada em 18 de dezembro de 

2018, concedeu à Extensão um espaço peculiar, conceituando-a da seguinte 

maneira: 

Art. 3º A Extensão na Educação Superior Brasileira é a atividade que se 

integra à matriz curricular e à organização da pesquisa, constituindo-se 

em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, 
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tecnológico, que promove a interação transformadora entre as 

instituições de ensino superior e os outros setores da sociedade, por 

meio da produção e da aplicação do conhecimento, em articulação 

permanente com o ensino e a pesquisa
1
. 

 

Para alcance dos objetivos no âmbito do curso serão incentivadas as 

seguintes ações: 

✔ Incentivo à participação de docentes e discentes nos Projetos de 

Extensão. 

✔ Aumento do número de cursos de extensão oferecidos que 

atendam às necessidades dos estudantes do curso. 

✔ Estabelecimento de uma política de avaliação das ações de 

extensão. 

✔ Desenvolvimento de projetos interdisciplinares que favoreçam a 

interação dos estudantes com a comunidade nas ações de ensino e projetos 

sociais jurídicos. 

 

Ações que propiciem a extensão são implementadas de modo a aproximar, 

cada vez mais, os estudantes da realidade local com o município de Formosa e 

também com o seu entorno. Isso também valoriza a aprendizagem que se insere na 

realidade da comunidade interna e externa por meio de atuações e troca de 

conhecimentos, programas, projetos, eventos e serviços. Exemplo disto é a parceria 

com as escolas da região para atuação junto aos adolescentes e às crianças com 

projetos abordando os direitos humanos e direito do consumidor. 

As Políticas de Gestão passam por todas as atividades acadêmicas e 

administrativas. 

As Políticas de Apoio aos Discentes e Docentes, Políticas de Inclusão Social 

e Educacional e Bolsas e Incentivos: Prouni FIES; e as Políticas de 

Responsabilidade Socioambiental estão descritas no PDI e no PPC. 

 

Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES) - A 

Faculdade mediante seu cadastro no Ministério da Educação permite que os alunos 

possam ser beneficiados com o Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino 

                                                 
1
Resolução CNE/CES 7/2018. Diário Oficial da União, Brasília, 19 de dezembro de 2018, Seção 1, pp. 49 e 50 
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Superior (FIES), programa do Ministério da Educação destinado a financiar a 

graduação no ensino superior de estudantes que não têm condições de arcar 

integralmente com os custos de sua formação.  

Prouni - O Programa Universidade para Todos - PROUNI - instituído pelo 

governo Federal através da Lei nº 11.096 de 14.01.2005, cuja gestão cabe a 

Ministério da Educação, visa a concessão de bolsas de estudos integrais ou parciais 

para estudantes dos cursos de Graduação e sequenciais de formação específica. 

OVG - As Faculdades Integradas Iesgo estão credenciadas junto a OVG - 

Organização das Voluntárias de Goiás - e assim oferece aos seus acadêmicos o 

Programa Bolsa Universitária, que representa uma oportunidade de realização de 

um Curso Superior para estudantes que não têm condições de arcar com as 

mensalidades em instituições privadas de Ensino Superior em Goiás. Além do 

critério socioeconômico, o programa considera o desempenho acadêmico como 

critério para definição do valor do benefício. Dessa forma, estudantes com renda 

bruta familiar de até seis salários-mínimos podem pleitear a bolsa parcial. Nesse 

caso, o aluno que obtiver média de até 6,9 no semestre anterior terá direito ao 

benefício no valor de até 300 reais; até 400 reais, caso tenha média entre 7 e 8,4; e 

até 500 reais, se conseguir média de no mínimo 8,5. 

O desenvolvimento das atividades de ensino é dissociado das atividades de 

iniciação científica e extensão. A estrutura curricular garante, dentro de uma visão 

global, a construção de um currículo interdisciplinar e multidimensional, valendo-se 

da verticalização (pré-requisitos de conteúdo) e da horizontalização (co-requisitos de 

conteúdos), em que na execução de cada disciplina o educador deverá empregar os 

métodos indutivos e dedutivos para buscar a sedimentação das experiências 

vivenciadas por ele e pelos estudantes na busca de uma efetiva interação. 

 

Responsabilidade Social da Instituição 
 

A Faculdade Iesgo vem buscando estreitar, de maneira estruturada, sua 

relação com a sociedade por meio de seus projetos extensionistas, no intuito de 

ocasionar uma melhoria significativa na relação entre comunidade acadêmica e 

comunidade local. Acreditamos que o aprendizado histórico que nos instiga à própria 

revisão do PDI nos proporcionará maior amadurecimento, apontando, se e quando 
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necessário, um aperfeiçoamento de suas metas e estratégias de ação, no marco de 

um olhar permanentemente crítico sobre a realidade de nossa Instituição. 

Ao longo dos anos, a Instituição vem ampliando o número de bolsas 

vinculadas aos Programas Sociais de modo significativo, como pode ser observado 

no gráfico a seguir: 

Quadro 2 - Total de Estudantes Bolsistas nas Faculdades Integradas Iesgo (2024) 

CONVÊNIOS ALUNOS BOLSISTAS PORCENTAGEM 

FIES 167 12% 

PROUNI 161 11% 

OVG 397 27% 

OUTROS DESCONTOS 720 50% 

TOTAL DE ALUNOS DA 
FACULDADE 1.445 100% 

 

   

 
Fonte: Dados institucionais (2024) 

 
 

Gráfico 1- Bolsistas 2024 

 

 
Fonte: Dados institucionais (2024) 

 

A moderna concepção do ensino faz por requerer um padrão de compromisso 

das mantenedoras, considerando que a formação do profissional resulta da 

conjugação de conteúdos e habilidades assimiladas. 

Essa vertente se sustenta nos padrões institucionais estabelecidos pelas 

Faculdades Iesgo, que fazem de sua base ideológica um compromisso perante a 

12% 

27% 

11% 

50% 

Bolsistas 

FIES OVG PROUNI OUTROS DESCONTOS
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sociedade, considerando que uma comunidade acadêmica deve ser o reflexo do 

meio em que está inserida. 

Dentro desse horizonte se identifica além do compromisso a 

responsabilidade, circunstanciada por princípios e fundamentos, os quais se tornam 

cada vez mais exigentes e desafiadores. 

O plano institucional inovador é indispensável, pois frente às mutações do 

cotidiano, o que se espera é um ensino moldado em estratégias criativas, para que 

estas assegurem um aprendizado não apenas eficaz como também respaldado por 

bases ensejadoras da eficiência. 

Com padrão de ensino vivenciado em países de primeiro mundo, a 

mantenedora pretende assegurar um efetivo desempenho, mesmo com adequações 

a uma economia de país de terceiro mundo, não perdendo qualidade ou 

comprometendo o seu desempenho. 

Por testemunho desse empreendimento cultural, basta estabelecer uma 

análise das fontes históricas e as instalações que são ocupadas pelas Faculdades 

Iesgo, assegurando um conceito efetivo de qualidade. 

Acreditando na demanda e em seu próprio potencial, a pretensão é participar 

do desenvolvimento do Estado de Goiás, que abre alternativas para iniciativas no 

setor privado, fortalecendo ainda mais as bases da economia regional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2. O CURSO DE FARMÁCIA 
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2.1. A História da Farmácia: 

A busca por remédios para aliviar dores, curar doenças e prolongar a vida é 

um impulso inerente ao ser humano e é tão antigo quanto a própria humanidade.  

As Origens da Farmácia 

● Antiguidade: As primeiras evidências de práticas farmacêuticas remontam à 

antiguidade, com civilizações como a egípcia, mesopotâmica e grega 

utilizando plantas, minerais e substâncias animais para tratar 

doenças. Papiros egípcios descrevem a preparação de remédios e a figura do 

escriba médico, responsável pela formulação de medicamentos. 

● Grécia Antiga: Hipócrates, considerado o "pai da medicina", destacou a 

importância da observação clínica e da utilização de remédios naturais. A 

Grécia Antiga também foi responsável por grandes avanços na botânica e na 

farmacologia, com a classificação de plantas medicinais e o desenvolvimento 

de teorias sobre a ação dos medicamentos. 

A Idade Média e o Surgimento das Boticas 

● Idade Média: Durante a Idade Média, a farmácia estava intimamente ligada à 

religião e aos mosteiros. Monges e freiras cultivavam plantas medicinais e 

preparavam remédios, transmitindo esse conhecimento de geração em 

geração. 

● Surgimento das Boticas: A partir do século X, surgiram as primeiras 

boticas, ou apotecas, onde boticários ou apotecários preparavam e vendiam 

medicamentos. Nessa época, a medicina e a farmácia ainda eram 

consideradas uma única profissão. 

A Farmácia Moderna 

● Século XVI: O estudo dos remédios ganhou impulso com a pesquisa 

sistemática dos princípios ativos das plantas e dos minerais. A obra de 

Paracelso, um médico e alquimista suíço, marcou uma nova era na 

farmacologia, com a introdução de compostos químicos na terapêutica. 
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● Século XIX: A farmácia se consolidou como uma ciência independente, com 

o desenvolvimento de métodos de análise química e a descoberta de novos 

princípios ativos. A figura do farmacêutico se tornou cada vez mais 

importante, com a responsabilidade de garantir a qualidade e a segurança 

dos medicamentos. 

● Século XX: O século XX foi marcado por grandes avanços na indústria 

farmacêutica, com o desenvolvimento de medicamentos sintéticos e a 

descoberta de antibióticos. A Segunda Guerra Mundial acelerou o 

desenvolvimento da indústria farmacêutica, com a necessidade de produzir 

medicamentos em grande escala para atender às demandas da guerra. 

● Século XXI: A farmácia continua a evoluir, com o desenvolvimento de 

medicamentos mais eficazes e seguros, a personalização da terapia e a 

crescente importância da farmacogenética. A telefarmácia e a farmácia clínica 

são exemplos de como a profissão se adapta às novas tecnologias e às 

demandas da sociedade. 

Importância do Curso de Farmácia 

O curso de Farmácia tem como objetivo formar profissionais qualificados para 

atuar em diversas áreas da saúde, com foco na produção, controle de 

qualidade, dispensação e acompanhamento do uso de medicamentos. Os 

farmacêuticos são essenciais para garantir o uso racional de medicamentos e a 

promoção da saúde da população. 

A nova Diretriz Curricular Nacional (DCN) para o curso de Farmácia traz uma 

atualização significativa dos objetivos, alinhando a formação do farmacêutico com as 

demandas atuais do mercado e as necessidades da saúde pública. 

Os principais objetivos do curso de Farmácia, conforme a nova DCN, podem 

ser resumidos em: 

● Formação generalista, humanista, crítica e reflexiva: O farmacêutico deve 

ser capaz de atuar em diversas áreas, com uma visão ampla e humanizada 

da saúde, e com habilidades para analisar criticamente as situações e propor 

soluções inovadoras. 
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● Promoção da saúde e prevenção de doenças: O farmacêutico tem um 

papel fundamental na promoção da saúde, orientando a população sobre a 

utilização correta de medicamentos e a adoção de hábitos de vida 

saudáveis. Ele também atua na prevenção de doenças, identificando e 

gerenciando riscos. 

● Assistência farmacêutica: A assistência farmacêutica é um dos pilares da 

atuação do farmacêutico. Ele deve garantir o uso racional de 

medicamentos, realizando a dispensação, a orientação ao paciente e o 

acompanhamento farmacoterapêutico. 

● Gestão de serviços farmacêuticos: O farmacêutico está apto a gerenciar 

serviços farmacêuticos em diversos contextos, como farmácias 

comunitárias, hospitais, indústrias farmacêuticas e órgãos de vigilância 

sanitária. 

● Inovação e pesquisa: A formação do farmacêutico deve incentivar a busca 

por novas soluções para os problemas de saúde, através da pesquisa e do 

desenvolvimento de novos produtos e tecnologias. 

● Atuação em equipes multidisciplinares: O farmacêutico deve ser capaz de 

trabalhar em equipe com outros profissionais da saúde, contribuindo para a 

integralidade da assistência. 

● Ética e responsabilidade social: O farmacêutico deve atuar com ética e 

responsabilidade social, respeitando os direitos humanos e contribuindo para 

a melhoria da qualidade de vida da população. 

A Faculdade Iesgo, sempre esteve identificada com a realidade da região 

em que está inserida, inclusive no tocante às possibilidades de crescimento e 

progresso econômico e social. Fez da regionalidade a sua marca dominante, ao 

voltar-se, consciente e decididamente, para o atendimento das necessidades 

educacionais da comunidade. 

Associado ao desenvolvimento da região existe um grande crescimento 

demográfico na divisa entre o Estado de Goiás e o Distrito Federal. Neste contexto, 

verifica-se uma demanda cada vez maior por profissionais nas mais variadas áreas, 

em especial na área da saúde, e é o que justifica a manutenção do curso de 

Farmácia. 
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As áreas do conhecimento propostas devem levar em conta a formação 

global do profissional tanto técnico-científica quanto comportamental e deverão ser 

desenvolvidas dentro de um ciclo que estabeleça os padrões de organização do ser 

humano seguindo-se de uma visão articulada do estudo da saúde, da doença e da 

interação do homem com o meio ambiente.  

A Farmácia visa a formação de profissionais da área de Saúde, com formação 

centrada nos fármacos, nos medicamentos e na assistência farmacêutica, e, de 

forma integrada, com formação em análises clínicas e toxicológicas, em cosméticos 

e em alimentos, em prol do cuidado à saúde do indivíduo, da família e da 

comunidade, conforme descrito no artigo 3º da resolução Nº 6, de 19 de outubro 

2017 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 

Farmácia. 

E ainda de acordo com a resolução do CFF nº 572, de 25 de abril de 2013, 

que agrupa as especialidades farmacêuticas em 10 grandes áreas de atuação:  

1) Alimentos;  

2) Análises clínico-laboratoriais;  

3) Educação;  

4) Farmácia;  

5) Farmácia hospitalar e clínica;  

6) Farmácia industrial;  

7) Gestão;  

8) Práticas integrativas e complementares;  

9) Saúde pública e  

10)  Toxicologia.  

 

Atualmente, para efeito de registro de certificados e títulos na carteira do 

profissional farmacêutico, estão previstas mais de 145 especialidades, a saber: 

1. Alimentos funcionais e nutracêuticos 

2. Análises clínicas 

3. Análises toxicológicas 

4. Antroposofia 

5. Assistência farmacêutica 

6. Assuntos regulatórios 

7. Atenção farmacêutica 

http://www.cff.org.br/userfiles/file/resolucoes/572.pdf
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8. Atenção farmacêutica domiciliar 

9. Atendimento farmacêutico de urgência e emergência 

10. Auditoria em saúde 

11. Avaliação de tecnologia em saúde 

12. Bacteriologia clínica 

13. Banco de leite humano 

14. Banco de materiais biológicos 

15. Banco de órgãos, tecidos e células 

16. Banco de sangue 

17. Banco de sêmen 

18. Biofarmácia 

19. Biologia molecular 

20. Bioquímica clínica 

21. Biotecnologia industrial 

22. Citogenética 

23. Citologia clínica 

24. Citopatologia 

25. Citoquímica 

26. Controle de qualidade 

27. Controle de qualidade de alimentos 

28. Controle de qualidade e tratamento de água 

29. Controle de vetores e pragas urbanas 

30. Cultura celular 

31. Dispensação 

32. Docência do ensino superior 

33. Educação ambiental 

34. Educação em saúde 

35. Empreendedorismo 

36. Epidemiologia genética 

37. Estratégia Saúde da Família (ESF) 

38. Farmácia clínica domiciliar 

39. Farmácia clínica em cardiologia 

40. Farmácia clínica em cuidados paliativos 

41. Farmácia clínica em geriatria 

42. Farmácia clínica em hematologia 

43. Farmácia clínica em oncologia 

44. Farmácia clínica em pediatria 

45. Farmácia clínica em reumatologia 

46. Farmácia clínica em terapia antineoplásica 

47. Farmácia clínica em unidades de terapia intensiva 

48. Farmácia clínica hospitalar 

49. Farmácia comunitária 

50. Farmácia hospitalar e outros serviços de saúde 

51. Farmácia magistral 
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52. Farmácia oncológica 

53. Farmácia veterinária 

54. Farmacocinética clínica 

55. Farmacoeconomia 

56. Farmacoepidemiologia 

57. Farmacogenética 

58. Farmacogenômica 

59. Farmacologia clínica 

60. Farmacovigilância 

61. Garantia da qualidade 

62. Gases e misturas de uso terapêutico 

63. Genética 

64. Gerenciamento dos resíduos em serviços de saúde 

65. Gestão ambiental 

66. Gestão da assistência farmacêutica 

67. Gestão da qualidade 

68. Gestão de farmácias e drogarias 

69. Gestão de risco hospitalar 

70. Gestão e controle de laboratório clínico 

71. Gestão em saúde pública 

72. Gestão farmacêutica 

73. Gestão hospitalar 

74. Hematologia clínica 

75. Hemoderivados 

76. Hemoterapia 

77. Histocompatibilidade 

78. Histoquímica 

79. Homeopatia 

80. Imunocitoquímica 

81. Imunogenética 

82. Imunohistoquímica 

83. Imunologia clínica 

84. Imunopatologia 

85. Indústria de cosméticos 

86. Indústria de farmoquímicos 

87. Indústria de saneantes 

88. Indústria farmacêutica e de insumos farmacêuticos 

89. Logística farmacêutica 

90. Marketing farmacêutico 

91. Medicina tradicional chinesa-acupuntura 

92. Metodologia de ensino superior 

93. Micologia clínica 

94. Microbiologia clínica 

95. Microbiologia de alimentos 
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96. Nanotecnologia 

97. Nutrição enteral 

98. Nutrição parenteral 

99. Nutrigenômica 

100. Parasitologia clínica 

101. Pesquisa clínica 

102. Pesquisa e desenvolvimento 

103. Pesquisa e desenvolvimento de alimentos 

104. Planejamento e gestão educacional 

105. Plantas medicinais e fitoterapia 

106. Produção de alimentos 

107. Radiofarmácia 

108. Reprodução humana 

109. Saúde ambiental 

110. Saúde coletiva 

111. Saúde do trabalhador 

112. Saúde ocupacional 

113. Segurança no trabalho 

114. Tecnologia de fermentação 

115. Termalismo social/crenoterapia 

116. Toxicogenética 

117. Toxicologia ambiental 

118. Toxicologia analítica 

119. Toxicologia clínica 

120. Toxicologia de alimentos 

121. Toxicologia de cosméticos 

122. Toxicologia de emergência 

123. Toxicologia de medicamentos 

124. Toxicologia desportiva 

125. Toxicologia experimental 

126. Toxicologia forense 

127. Toxicologia ocupacional 

128. Toxicologia veterinária 

129. Vigilância epidemiológica 

130. Vigilância sanitária 

131. Virologia clínica. 

 
As áreas abaixo relacionadas foram contempladas nas respectivas 

resoluções: 

 

132. Floralterapia (Resolução nº 611/2015). 

133. Perfusão sanguínea (Resolução nº 624/2016). 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=54&data=09/06/2015
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=20/06/2016&jornal=1&pagina=103
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134. Saúde Estética (Resoluções nºs 573/2013, 616/2015 e 645/2017). 

135. Vacinação (Resolução nº 654/2018). 

136. Suplementação alimentar (Resolução no 661/2018). 

137. Atendimento à pessoa com deficiência (Resolução no 662/2018). 

138. Diálise (Resolução no 672/2019). 

139. Terapia intensiva (Resolução no 675/2019). 

140. Medicamentos a base de Cannabis (Resolução no 680/2020). 

141. Ozonioterapia (Resolução no 685/2020). 

142. Telefarmácia (Resolução no 727/2022). 

143. Gases medicinais (Resolução no 731/2022). 

144. Hipnoterapia (Resolução no 737/2022). 

145. Auriculoterapia e Auriculoacumpuntura (Resolução n 733/2023). 

146. Tricologia (Resolução no 745/2023). 

 
O profissional do Farmacêutico deverá ter elementos em sua formação para 

que atinja o seguinte perfil: Detentor de sólida fundamentação teórica da estrutura-

função do organismo humano, dos mecanismos causais das doenças, dos princípios 

básicos de ação de drogas e fármacos, bem como da fundamentação teórico-prática 

dos métodos de investigação e de análise complementar de diagnóstico; motivado e 

capacitado para assumir um processo de educação permanente ou continuada, 

necessário para adaptar-se às modificações do mercado de trabalho que decorrem 

da evolução do conhecimento científico e tecnológico; dotado de espírito crítico e 

responsabilidade que lhe permitam uma atuação consciente, dirigida para a melhoria 

da qualidade de vida da população humana; capacitado para ser imediatamente 

absorvido pelos setores profissionais de saúde e tecnologia; capacitado a exercer, 

além das atividades técnicas pertinentes à profissão, o papel de educador, gerando 

e transmitindo novos conhecimentos para a formação de novos profissionais e para 

a sociedade como um todo. 

O curso de Farmácia da Faculdade Iesgo deseja apresentar a sociedades 

profissionais titulados, aptos a tratar as questões da educação, em suas várias 

dimensões da docência, os quais possam caminhar autonomamente para seu 

próprio aperfeiçoamento, com uma base de conhecimentos sólidos e atualizados.  

 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=180&data=24/05/2013
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=228&data=27/11/2015
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=04/08/2017&jornal=1&pagina=326&totalArquivos=328
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=04/08/2017&jornal=1&pagina=326&totalArquivos=328
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2.2. Caracterização Regional da Área de Inserção da Instituição 

As Faculdades Integradas Iesgo possuem sua sede localizada no município 

de Formosa, Estado de Goiás.  

A Faculdade Iesgo possui limite territorial de atuação circunscrito ao município 

de Formosa, Goiás. Formosa é um município brasileiro do estado de Goiás. Situa-se 

a 80 quilômetros de Brasília, e a 282 quilômetros de Goiânia. A população do 

município de Formosa, estimada em 2020 segundo o IBGE é de 123.684 habitantes. 

O Estado de Goiás 

Goiás, um dos 26 estados brasileiros, está situado na região Centro-Oeste do 

país ocupando uma área de 340.243 km². Sétimo estado em extensão territorial, 

Goiás tem posição geográfica privilegiada. Limita-se ao norte com o estado do 

Tocantins, ao sul com Minas Gerais e Mato Grosso do Sul, a leste com a Bahia e 

Minas Gerais e a oeste com Mato Grosso. Goiás possui 246 municípios e mais de 

7,2 milhões de habitantes (estimativa IBGE, 2011). 

O clima do Estado é predominantemente tropical, com duas estações bem 

definidas, sendo um período chuvoso e outro seco. Os maiores índices 

pluviométricos ocorrem entre os meses de outubro a abril, sendo mais concentrados 

no verão. 

Goiás é a nona economia brasileira com um PIB de R$ 208,7 bilhões, 

representando 2,8% do PIB nacional. Sua renda per capita resulta em R$ 29.732,40. 

Entre 2010 e 2019, o PIB goiano cresceu a uma taxa média de 1,5% ao ano, 

desempenho acima do nacional, que ficou em 0,7%. Este bom desempenho 

manteve Goiás no seleto grupo das 10 maiores economias entre os estados da 

Federação. 

Goiás ocupou o primeiro lugar no Índice de Atividade Econômica (IBCR), 

medido pelo Banco Central. Considerado uma prévia do Produto Interno Bruto (PIB), 

o indicador apresentou crescimento de 7,9% na variação interanual, sem ajuste 

sazonal, na comparação entre outubro de 2023. 

Goiás também superou a média brasileira que foi de crescimento de 1,5% no 

mesmo período, conforme apuração de dados realizada pelo Instituto Mauro Borges 
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de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (IMB), vinculado à Secretaria-geral de 

Governo (SGG). 

O expressivo resultado deve-se à evolução do agronegócio goiano, do 

comércio e também ao crescimento e diversificação do setor industrial. 

Dentre os grandes setores da economia, o de Serviços é o que predomina em 

Goiás, representando 67,4% do fluxo de produção. Neste setor pode-se ressaltar o 

Comércio, tanto o varejista como o atacadista, bastante dinâmico principalmente na 

capital, bem como as atividades imobiliárias. O setor industrial participa com 21,2% 

no PIB goiano, e o agropecuário com 11,4% (2019). Embora tenha participação 

inferior, o setor agropecuário é de grande importância para a economia goiana, pois 

dele deriva a agroindústria, uma das atividades mais pujantes do estado, quer seja 

na produção de carnes, derivados de leite e de soja, molhos de tomates, 

condimentos e outros itens da indústria alimentícia, bem como na produção 

sucroenergética. 

Apesar da crescente industrialização, a agropecuária continua sendo uma 

atividade econômica importante em Goiás, uma vez que a produção de carnes e 

grãos impulsiona as exportações. O estado é o quarto produtor nacional de grãos 

com uma produção em torno de 22,815 milhões de toneladas, o que representa 

9,5% da produção de grãos brasileira. A pauta agrícola é bastante diversificada e 

composta principalmente por: soja, sorgo, milho, cana-de- açúcar, feijão, tomate, 

entre outros produtos. 

A pecuária goiana também é altamente expressiva e posiciona o estado entre 

os maiores produtores do país. O rebanho bovino é o 2º no ranking brasileiro e é 

formado por 22,8 milhões de cabeças, com participação de 10,6% no efetivo 

nacional. A suinocultura e avicultura também se encontram consolidadas, 

principalmente na região Sudoeste Goiano. O estado se posiciona, em ambas, no 6º 

lugar no ranking nacional, cuja produção representa 5,0% e 5,3% da produção 

brasileira, respectivamente. O efetivo desses rebanhos cresceu muito a partir dos 

anos 2000 com a vinda de grandes empresas que atuam no setor de carnes. 

Goiás é destaque na indústria de alimentos e bebidas, mineração, fármacos, 

fabricação de automóveis e etanol. É um dos estados líderes no ranking nacional da 
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produção de commodities minerais e agrícolas e de medicamentos genéricos. Está, 

também, inserido na geografia da indústria automotiva nacional com grandes 

montadoras de veículos com cerca de 1,8% na indústria automotiva brasileira. A 

expectativa é de que Goiás se torne o terceiro no ranking de produção automotiva 

do país. 

O estado é o 2º maior produtor nacional de cana-de-açúcar (76 milhões de 

toneladas) e, em decorrência disso, Goiás é o 2º maior produtor nacional de etanol 

cuja produção na safra 2017/2018 atingiu 4,6 bilhões de litros. Ainda, na produção 

de açúcar, o estado é o 4º maior com 2,3 milhões de toneladas. Para tanto, o 

número de usinas implantadas em Goiás aumentou bastante. Há 36 usinas em 

atividade e uma em implantação. 

A indústria da mineração em Goiás é bastante diversificada, apresentando 

segmentos modernos e gestão similar às das grandes corporações internacionais, 

ajustando-se ao cenário da economia global. São sete polos distribuídos pelo 

estado, com produção de cobre, ouro, cobalto, níquel, nióbio, fosfato e vermiculita 

que ocupam posições importantes na cadeia produtiva nacional. 

A diversificação produtiva da indústria goiana vem ocorrendo devido aos 

investimentos de grandes empresas privadas aqui instaladas ou em instalação. As 

principais atividades industriais de Goiás são a de alimentos e bebidas, mineração e 

de automóveis e máquinas agrícolas. 

Goiás tem apresentado nos últimos anos boa performance exportadora. Em 

2021, as exportações somaram US$9,3 bilhões e as importações 5,6 bilhões. A 

pauta exportadora reflete as vantagens competitivas de Goiás em recursos naturais, 

estando concentrada em produtos básicos, sobretudo commodities agrícolas e 

minerais, quais sejam: complexos de soja e de carne, cobre e ferroligas, 

principalmente. 

China, Espanha, Estados Unidos, Tailândia e Países Baixos (Holanda) foram 

os principais destinos dos produtos goianos em 2021. Os produtos importados vêm 

principalmente da Argentina, China, Estados Unidos, Alemanha e Rússia. 
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Em Goiás, as rodovias são responsáveis pela maior parte do transporte de 

cargas e passageiros. Existem cerca de 25 mil quilômetros de rodovias no Estado, 

sendo aproximadamente 21 mil quilômetros de jurisdição estadual (Goinfra, 2022) e 

4 mil quilômetros de jurisdição federal (DNIT, 2021). A maioria das rodovias são 

pavimentadas e os trechos de maior importância estão duplicados ou em fase de 

duplicação. As principais rodovias federais do Estado são a BR-153, que liga o norte 

ao sul do país, a BR-060, passando pelo Distrito Federal, Goiânia e chegando ao 

Mato Grosso do Sul, e a BR-050, que liga o Distrito Federal ao sudeste do Brasil. 

Por sua localização privilegiada no território brasileiro, o Estado de Goiás é 

contemplado por projetos ferroviários de grande importância para o país. A Ferrovia 

Norte Sul conecta Goiás à Região Norte do país a partir de Anápolis, onde também 

há uma conexão com a Ferrovia Centro Atlântica, que atende a região sudeste do 

Estado e o Distrito Federal chegando ao Porto de Santos (SP). Em início de obras, a 

Ferrovia de Integração Centro-Oeste ligará Mara Rosa (GO) a Água Boa (MT) e faz 

parte do projeto da Ferrovia Transcontinental, planejada para ter aproximadamente 

4.400 km de extensão em solo brasileiro (VALEC, 2022), ligando os oceanos 

Atlântico, no Brasil, e Pacífico, no Peru, proporcionando uma alternativa logística 

para cargas oriundas do Oriente Médio e Ásia, onde está o principal parceiro 

comercial do país (China). 

Com 2.400 km de extensão, a Hidrovia Tietê-Paraná tem como trecho mais 

relevante o percurso entre São Simão-GO e Pederneiras (SP), sendo responsável 

pelo transporte de grande parte de grãos e farelos do Centro Oeste, o que favorece 

de forma econômica e segura o escoamento de parte da produção goiana de grãos. 

O Complexo Portuário de São Simão, localizado à margem direita do Rio Paranaíba, 

no sul de Goiás, transporta madeira, carvão, adubo e areia, mas também, grandes 

empresas transportam soja, farelo de soja e milho. Portanto, por este porto passa 

boa parte dos produtos que predominam na pauta goiana de exportação. As 

mercadorias vão de São Simão até Pederneiras ou Anhembi-SP em barcaças e 

depois seguem por modal ferroviário ou rodoviário até o porto de Santos-SP. 

O Porto Seco Centro Oeste S/A é um terminal alfandegado de uso público 

destinado à armazenagem e à movimentação de mercadorias nacionais, importadas 

ou destinadas à exportação, sendo utilizado como facilitador das operações de 
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comércio exterior. Atende aos setores de agricultura, siderurgia, construção e 

farmoquímicos; produtos florestais e minerais; bens de consumo (alimentos, bebidas 

e têxteis) e bens duráveis (automobilístico e eletroeletrônico), entre outros. Há uma 

área de aproximadamente 400 mil m² com estrutura e com capacidade para atender 

fluxo de mercadorias do mercado interno e externo. Oferece vantagens competitivas 

para as empresas que buscam viabilizar a armazenagem e a movimentação de suas 

cargas com total segurança e confiabilidade. 

No que diz respeito à energia elétrica, Goiás é o nono estado brasileiro em 

capacidade instalada e sua produção provém principalmente de usinas hidrelétricas, 

seguidas por usinas termelétricas, pequenas centrais hidrelétricas, usinas 

fotovoltaicas e centrais geradoras hidrelétricas, respectivamente. 

Quanto às linhas de financiamento, o Programa de Desenvolvimento 

Industrial do estado de Goiás (Produzir) foi criado para contribuir com a expansão, 

modernização e diversificação do setor industrial goiano, estimulando a realização 

de investimentos, a renovação tecnológica e o aumento da competitividade estadual. 

Propicia a redução do custo de produção da empresa, através do financiamento de 

até 73% do ICMS devido pelo período de até 15 anos. As principais versões do 

Produzir são as seguintes: 

● Microproduzir (incentivo às micro e pequenas empresas); 

● Teleproduzir (incentivo à implantação de call-centers); 

● Centroproduzir (incentivo à instalação de central única de distribuição 

de produtos de informática, telecomunicação, móvel, eletroeletrônico e utilidades 

domésticas em geral); 

● Logproduzir (incentivo às empresas operadoras de logística); 

● Comexproduzir (Incentivo às operações de comércio exterior). 

Além desses programas de incentivo, Goiás conta ainda com recursos do 

Fundo Constitucional do Centro Oeste (FCO). O FCO foi criado em 1988 com o 

objetivo de contribuir para o desenvolvimento econômico e social do Centro-Oeste 

brasileiro. O aporte permanente dos recursos do Fundo, pela União, (29% para 

Goiás, 29% para Mato Grosso, 23% para Mato Grosso do Sul e 19% para o Distrito 
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Federal) possibilita financiamentos de longo prazo para os setores econômicos, 

gerando novas perspectivas de investimentos para o empresariado. 

O território goiano é coberto predominantemente pelo tipo de vegetação 

escassa do cerrado, com árvores e arbustos de galhos tortuosos, cascas grossas, 

folhas cobertas por pêlos e raízes muito profundas. Goiás é o estado com a maior 

presença de Cerrado, possuindo mais de 90% de seu território dentro dos limites 

oficiais do bioma. Segundo maior bioma do Brasil e da América do Sul, menor 

apenas que a Amazônia, o Cerrado concentra 1/3 da biodiversidade nacional e 5% 

da flora e fauna mundiais. A flora do Cerrado é considerada a mais rica savana do 

mundo e estimam-se entre 4 e 7 mil espécies habitando esta região. O bioma foi 

classificado como uma das 34 áreas prioritárias mundiais para conservação da 

biodiversidade (hotspots). 

Goiás possui características peculiares em relação à sua hidrografia. Seus 

rios alimentam três importantes Regiões Hidrográficas do país (Araguaia/Tocantins, 

São Francisco e Paraná). A rede de drenagem é densa e constituída de rios de 

médio e grande porte, contudo a navegabilidade é, em parte, prejudicada pelo 

grande número de cachoeiras e corredeiras. Os lagos artificiais representam 1,6% 

do território goiano e são em número de oito sendo que o Lago de Serra da Mesa, 

formado pelo represamento do Rio Tocantins, é o quinto maior lago do Brasil em 

área alagada, 1.758km², e o primeiro em volume d’água, 54 bilhões de m³. 

O território goiano possui dois parques nacionais: das Emas e Chapada dos 

Veadeiros; 12 (doze) áreas definidas como parques estaduais, onde se destacam o 

Parque da Serra de Caldas Novas e o Parque de Terra Ronca, além de inúmeras 

outras unidades de proteção ambiental. 

O Município de Formosa 

Formosa é um município brasileiro do estado de Goiás. Situa-se a 80 

quilômetros de Brasília, e a 282 quilômetros de Goiânia.  

Em 2022, a população era de 115.901 habitantes e a densidade demográfica 

era de 19,97 habitantes por quilômetro quadrado. Na comparação com outros 

municípios do estado, ficava nas posições 10 e 129 de 246. Já na comparação com 

municípios de todo o país, ficava nas posições 265 e 6407 de 5570. 
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A criação do município de Formosa deu-se em 01 de agosto de 1843, com o 

nome de Vila Formosa da Imperatriz. Com o advento da República, passou a ser 

simplesmente Formosa. Durante as décadas de 1920 e 1930, a cidade viveu seu 

primeiro surto de crescimento urbano. A cidade passa a sofrer intervenções mais 

profundas na paisagem, até então dominada pela natureza. A construção do “jardim 

centenário” – atual Praça Rui Barbosa (popularmente conhecida como praça do 

coreto), a urbanização mais extensa da cidade, com abertura e/ou alargamento de 

ruas e saneamento de brejos marcam esse momento.  

A partir da década de 1950, com a efetivação da construção da capital 

federal, Brasília, há apenas 75 km de Formosa, aprofunda-se a urbanização, com a 

chegada do asfalto, a ocupação mais extensiva de brejos e outras regiões 

hidromórficas; explode o crescimento demográfico e tem início a derrubada de 

casarões e edificações mais simples dos séculos XIX e XX. Contudo, “até mais ou 

menos a década de 1970, a cidade manteve as suas características de cidade 

antiga”.  

O parcelamento irregular do território, a especulação imobiliária e a grilagem, 

esta última extensamente denunciada em jornal da época da construção de Brasília, 

bem como a posterior regularização desses loteamentos por parte do poder público, 

transformaram a paisagem da cidade de Formosa, que passou por um processo 

deliberado e consciente de destruição e descaracterização de seu patrimônio 

material, histórico e ambiental.  

A intensa migração, cujo polo de atração era Brasília, contribuiu para a rápida 

ocupação do território das nascentes da Lagoa Feia. A partir de 1970, inicia-se o 

êxodo rural, sobretudo a partir da formação de vilas, que passam a ocupar áreas 

periféricas da cidade. É emblemático o caso da desocupação da área do exército e 

consequente formação das Vilas Beneditina e Vicentina.  

Segundo os Correios, Formosa tem 52 bairros na cidade, entre os principais 

são o Centro, Formosinha, Área Rural de Formosa, Chácaras do Abreu, Conjunto 

Padre José,  Iris Village, Jardim Califórnia, Jardim das Américas, Jardim Ipê, Jardim 

Oliveira, Jardim Triângulo, Nova Formosa, Parque da Colina I, Parque da Colina II, 

Parque das Laranjeiras, Parque Dom Bosco, Parque Esmeralda, Expansão Parque 

https://pt.wikipedia.org/wiki/1_de_agosto
https://pt.wikipedia.org/wiki/1843
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Lago, Parque Lago, Parque Laguna II, Parque São Francisco, Parque Serrano, 

Parque União, Parque Vila Verde, Residencial Jardim Planalto, Residencial Santa 

Rosa, Rosa Maria, São Benedito (Vila Beneditina), São Vicente, São Vicente (Vila 

Vicentina),       Setor Bela Vista, Setor Bosque, Setor Bosque II, Setor Ferroviário, 

Setor Imperatriz, Setor Industrial II, Setor Nordeste, Setor Pampulha, Setor 

Primavera, Setor Sul, Sul América, Vila Aurora, Vila Bela, Vila Carolina, Vila Iara, 

Vila Lorena, Vila Pantanal, Vila Santos, Village, Vista Alegre. 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) – Formosa - GO 

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) – Formosa é 0,744, em 2010, 

o que situa esse município na faixa de Desenvolvimento Humano Médio (IDHM entre 

0,700 e 0,799).  

 

Gráfico 2 - IDH de Formosa-GO 

 

Tabela 1- IDHM e seus componentes de Formosa-GO 
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De 1991 a 2010, o IDHM do município passou de 0,482, em 1991, para 0,744, 

em 2010, enquanto o IDHM da Unidade Federativa (UF) passou de 0,487 para 

0,735. Isso implica em uma taxa de crescimento de 54,36% para o município e 50% 

para a UF; e em uma taxa de redução do hiato de desenvolvimento humano de 

49,42% para o município e 53,85% para a UF. No município, a dimensão cujo índice 

mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,407), 

seguida por Longevidade e por Renda. Na UF, por sua vez, a dimensão cujo índice 

mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,358), 

seguida por Longevidade e por Renda. 

População 

Sua população estimada em 2022 é de 115.901 habitantes. Entre 2000 e 

2010, a população de Formosa cresceu a uma taxa média anual de 2,44%, 

enquanto no Brasil foi de 1,17%, no mesmo período. Nesta década, a taxa de 

urbanização do município passou de 88,09% para 91,94%. Em 2010 viviam, no 

município, 100.085 pessoas. 

Gráfico 3- População no último censo 

 

Fonte: IBGE 
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Tabela 2 - População de Formosa - GO 

 

Estrutura Etária 

Entre 2000 e 2010, a razão de dependência no município passou de 58,56% 

para 46,99% e a taxa de envelhecimento, de 3,94% para 5,16%. Em 1991, esses 

dois indicadores eram, respectivamente, 74,20% e 3,05%. Já na UF, a razão de 

dependência passou de 65,43% em 1991, para 54,88% em 2000 e 45,87% em 

2010; enquanto a taxa de envelhecimento passou de 4,83%, para 5,83% e para 

7,36%, respectivamente. 

Tabela 3- Estrutura etária da população de Formosa - GO 

 

Longevidade, mortalidade e fecundidade 

A mortalidade infantil (mortalidade de crianças com menos de um ano de 

idade) no município passou de 23,6 óbitos por mil nascidos vivos, em 2000, para 

10,3 óbitos por mil nascidos vivos, em 2010. Em 1991, a taxa era de 26,0. Já na UF, 

a taxa era de 14,0, em 2010, de 24,4, em 2000 e 29,5, em 1991. Entre 2000 e 2010, 

a taxa de mortalidade infantil no país caiu de 30,6 óbitos por mil nascidos vivos para 
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16,7 óbitos por mil nascidos vivos. Em 1991, essa taxa era de 44,7 óbitos por mil 

nascidos vivos. 

Com a taxa observada em 2010, o Brasil cumpre uma das metas dos 

Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, segundo a qual a 

mortalidade infantil no país deve estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. 

Tabela 4 - Longevidade, mortalidade e fecundidade de Formosa – GO. 

 

A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a 

dimensão Longevidade do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). 

No município, a esperança de vida ao nascer cresceu 4,6 anos na última década, 

passando de 71,5 anos, em 2000, para 76,1 anos, em 2010. Em 1991, era de 66,1 

anos. No Brasil, a esperança de vida ao nascer é de 73,9 anos, em 2010, de 68,6 

anos, em 2000, e de 64,7 anos em 1991. 

Educação 

Proporções de crianças e jovens frequentando ou tendo completado 

determinados ciclos indica a situação da educação entre a população em idade 

escolar do estado e compõe o IDHM Educação. No município, a proporção de 

crianças de 5 a 6 anos na escola é de 86,09%, em 2010. No mesmo ano, a 

proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino 

fundamental é de 88,57%; a proporção de jovens de 15 a 17 anos com ensino 

fundamental completo é de 67,21%; e a proporção de jovens de 18 a 20 anos com 

ensino médio completo é de 47,94%. Entre 1991 e 2010, essas proporções 

aumentaram, respectivamente, em 56,21 pontos percentuais, 54,47 pontos 

percentuais, 46,17 pontos percentuais e 35,59 pontos percentuais. 
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Em 2010, 86,20% da população de 6 a 17 anos do município estavam 

cursando o ensino básico regular com até dois anos de defasagem idade-série. Em 

2000 eram 72,00% e, em 1991, 70,67%. 

Dos jovens adultos de 18 a 24 anos, 15,52% estavam cursando o ensino 

superior em 2010. Em 2000 eram 4,44% e, em 1991, 2,88%. 

Também compõe o IDHM Educação um indicador de escolaridade da 

população adulta, o percentual da população de 18 anos ou mais com o ensino 

fundamental completo. Esse indicador carrega uma grande inércia, em função do 

peso das gerações mais antigas, de menor escolaridade. Entre 2000 e 2010, esse 

percentual passou de 36,93% para 56,12%, no município, e de 39,76% para 

54,92%, na UF. Em 1991, os percentuais eram de 29,39%, no município, e 30,09%, 

na UF. Em 2010, considerando-se a população municipal de 25 anos ou mais de 

idade, 11,23% eram analfabetos, 51,19% tinham o ensino fundamental completo, 

37,88% possuíam o ensino médio completo e 12,07%, o superior completo. No 

Brasil, esses percentuais são, respectivamente, 11,82%, 50,75%, 35,83% e 11,27%. 

Gráfico 4- Nível de escolaridade da população de Formosa - GO 

 

 

População do Ensino Médio Regional 

 

No campo da educação, o município de Formosa dispõe de infraestrutura 

educacional composta por uma rede escolar em todos os níveis de educação. 

Segundo dados finais do Censo Escolar (INEP), em 2018 foram realizadas 3.550 



 

64 

 

matrículas iniciais no ensino médio (ensino médio regular, educação profissional / 

nível técnico, educação de jovens e adultos - EJA / médio e educação especial / 

médio) em Formosa. 

Entretanto, Formosa exerce influência sobre a sua região de inserção. Assim 

sendo, existe, em Formosa e na região, uma demanda potencial por formação 

superior. 

 

Taxas Bruta e Líquida de Matriculados na Educação Superior 

 

A taxa de escolarização líquida calculada para a região demonstra claramente 

as deficiências do setor de ensino superior em relação aos jovens que residem na 

região. 

A Região de Formosa teve, no ano de 2017, uma taxa de escolarização 

líquida estimada de 27,4%.  

Taxa líquida de matrícula na graduação para pessoas de 18 a 24 anos – 

Goiás 2004 a 2017 (%) demonstrado abaixo. 

 

Gráfico 5 - Taxa liquida de matricula 
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Pirâmide Populacional 

Com população estimada [2020] em 123.684 pessoas e população no último 

censo [2010] de 100.085 habitantes, a pirâmide etária da população mostra que o 

município de Formosa possui uma população essencialmente jovem. 

A seguir, é apresentada a pirâmide populacional do Município de Formosa, 

com a distribuição da população por sexo, segundo os grupos de idade (IBGE, 

2010). 

Gráfico 6- Pirâmide etária de Formosa-GO (1991) 

 

Fonte: IBGE 
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Gráfico 7 - Pirâmide etária de Formosa-GO (2000) 

 

Fonte: IBGE 

 

Gráfico 8- Pirâmide etária de Formosa-GO (2010) 

 

Fonte: IBGE 
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Gráfico 9- Pirâmide etária de Formosa-GO (2022) 

 

Fonte: IBGE 

 
Trabalho e Rendimento 

 
Em 2021, o salário médio mensal era de 2,1 salários-mínimos. A proporção 

de pessoas ocupadas em relação à população total era de 16,01%. Na comparação 

com os outros municípios do estado, ocupava as posições 65 de 246 e 112 de 246, 

respectivamente. Já na comparação com cidades do país todo, ficava na posição 

1674 de 5570 e 2229 de 5570, respectivamente. Considerando domicílios com 

rendimentos mensais de até meio salário-mínimo por pessoa, tinha 34,1% da 

população nessas condições, o que o colocava na posição 141 de 246 dentre as 

cidades do estado e na posição 3748 de 5570 dentre as cidades do Brasil. 
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Gráfico 10 - Salário médio mensal 

 

Fonte: IBGE 

 
Educação 

 

Em 2010, a taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade era de 96,6%. Na 

comparação com outros municípios do estado, ficava na posição 197 de 246. Já na 

comparação com municípios de todo o país, ficava na posição 4099 de 5570. Em 

relação ao IDEB, no ano de 2021, o IDEB para os anos iniciais do ensino 

fundamental na rede pública era 5 e para os anos finais, de 5,2. Na comparação 

com outros municípios do estado, ficava nas posições 207 e 112 de 246. Já na 

comparação com municípios de todo o país, ficava nas posições 3649 e 1327 de 

5570. 
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Gráfico 11 - Taxa de escolarização 

 

Fonte: IBGE 

 

 

2.3. O Perfil Epidemiológico no Município de Formosa – GO 

 

a) Natalidade 
A natalidade no Município de Formosa- GO vem sofrendo redução ao longo 

dos últimos anos. Em 2001 foram registrados 46.967 nascidos vivos residentes em 

Brasília e em 2016 este número passou a 43.313. Na última década a taxa bruta de 

natalidade (relação entre o número de nascidos vivos para cada grupo de 1000 

habitantes) teve uma redução, passando de 22,4 em 2001 para 15,6 em 2014. 

Segundo dados epidemiológicos mais recentes, entre 2000 e 2016 a taxa de 

natalidade no Município de Formosa - GO sofreu decaída de 36,4%, passando de 

22,8 em 2000 para 14,5 em 2016. A taxa de fecundidade observada também 

apresentou queda de 31,1% neste período, ficando em 2016 igual a 1,53 filhos por 

mulher. A queda da fecundidade tem sido acentuada e apresenta forte correlação 

com os novos comportamentos da família brasileira, redução do número de filhos por 

mulher, adiamento das gestações para idade mais avançadas do período 

reprodutivo, e, mais recentemente, o surto do vírus Zika com o aumento da 
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prevalência de microcefalia em recém-nascidos (CODEPLAN, 2019). Segundo 

dados contidos no Relatório Epidemiológico sobre natalidade, a análise da série 

histórica 2000-2016, demonstra queda de 36,4% na taxa bruta de natalidade e 

redução de 31,1% na taxa de fecundidade, ficando em 2016 igual a 1,53 filhos por 

mulher. (2016). 

Apesar da significativa redução, a taxa de natalidade comporta-se 

diferentemente em cada localidade do Município de Formosa - GO, a qual pode ser 

decorrente tanto da estrutura etária que compõe as diferentes localidades, como ser 

resultante das condições socioeconômicas precárias. 

Quanto ao tipo de parto realizado na análise dos dados de 2000 a 2017, 

observa-se a redução do número de partos vaginais em 30,39% e o aumento no 

quantitativo de partos cesáreas em 22,1%. A idade materna interfere no tipo de 

partos, quanto maior a idade maior o percentual de cesáreas. O tempo de estudos 

influencia de forma diretamente proporcional a prevalência de parto cesárea.  Ao 

avaliar a realização de parto cesáreo por local de residência da mãe no ano de 2014, 

observa-se uma grande variação entre as mães residentes em Regiões 

Administrativas de baixo poder econômico com o poder elevado, a exemplo do que 

ocorre no país. 

 

b) Morbidade Hospitalar 
A morbidade refere-se à descrição e análise de uma situação existente em 

um conjunto de indivíduos que adquirem doenças (ou determinadas doenças) num 

dado intervalo de tempo em uma determinada população. Seus dados demonstram 

o comportamento das doenças e dos agravos à saúde na população. Possibilitam a 

capacidade de revelar aspectos relativos à saúde-doença de uma população, bem 

como, embasam o planejamento das ações de saúde para promoção da saúde, 

proteção, prevenção e tratamento dos agravos. 

Segundo dados epidemiológicos extraídos do SIH/Sala de Situação, no 

Município de Formosa - GO, no período de 2014 a 2018 houve 898.222 internações. 

A principal causa de internação foi a classificada no capítulo XV do Código 

Internacional de Doenças, CID-10, Gravidez parto e puerpério, totalizando 250.271 

internações, 27,86% do total. As lesões, envenenamento e algumas outras 

consequências de causas externas – capítulo XIX lidera a segunda principal causa 

de internação, perfazendo 86.649 (9,65%) do total das causas. Estão incluídas 
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nesse grupo as intoxicações por drogas, medicamentos e substâncias biológicas, 

efeitos tóxicos de substâncias de origem predominantemente não medicinal, 

traumatismos envolvendo múltiplas regiões do corpo, queimaduras e corrosões, 

sequelas por traumatismos, intoxicações e outras consequências por causas 

externas. Em seguida, surgem as doenças do aparelho respiratório, circulatório e 

digestivo, totalizando essas três categorias 221.480 internações, representando 

24,66% do total. Nesse grupo estão incluídas as pneumonias, as doenças 

isquêmicas do coração e insuficiência cardíaca. 

 

Tabela 5 - Principais causas de internação por classificação CID-10, 2014 a 2018 

Causas de Internação (por capítulo CID-10) Número de AIH's % 

 

Capítulo XV –  

Gravidez parto e puerpério 
 

250.271 27,86% 

Capítulo XIX - Lesões envenenamento e algumas outras 

consequências de causas externas 86.649 9,65% 

Capítulo X - Doenças do aparelho respiratório 74.273 8,27% 

Capítulo IX - Doenças do aparelho circulatório 73.933 8,23% 

Capítulo XI - Doenças do aparelho digestivo 73.274 8,16% 

Capítulo XVI - Algumas afecções originadas no período perinatal 57.857 6,44% 

Capítulo XIV - Doenças do aparelho geniturinário 53.384 5,94% 

Capítulo II - Neoplasias [tumores] 48.349 5,38% 

Capítulo I - Algumas doenças infecciosas e parasitárias 36.422 4,05% 

Capítulo V - Transtornos mentais e comportamentais 21.265 21.265 2,37% 

Capítulo XVIII - Sintomas sinais e achados anormais de exames 

clínicos e de laboratório não classificados em outra parte 20.038 2,23% 

Capítulo XXI - Fatores que influenciam o estado de saúde e o contato 

com os serviços de saúde 19.074 2,12% 

Capítulo VI - Doenças do sistema nervoso 16.783 1,87% 

Capítulo XII - Doenças da pele e do tecido subcutâneo 14.528 1,62% 

Capítulo IV - Doenças endócrinas nutricionais e metabólicas 12.988 1,45% 

Capítulo XIII - Doenças do sistema osteomuscular e do tecido 

conjuntivo 11.373 1,27% 
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Capítulo XVII - Malformações congênitas deformidades e anomalias 

cromossômicas 8.981 1,00% 

Capítulo VII - Doenças do olho e anexos 8.763 0,98% 

Capítulo III - Doenças do sangue e dos órgãos hematopoiéticos e 

alguns transtornos imunitários 7.862 0,88% 

Capítulo VIII - Doenças do ouvido e da apófise mastóide 1.995 0,22% 

Capítulo XX - Causas externas de morbidade e de mortalidade 160 0,02% 

TOTAL 
898.222 

100,00

% 

Fonte: TABWIN/DATASUS/MS – dados gerenciados pela Gerência de processamento de 
informações ambulatoriais e hospitalares, GEPI/DICS/SUPLANS/SMF- GO 

 

c) Doenças e Agravos não-transmissíveis – DCNT 

 

A carga global das Doenças Crônicas Não Transmissíveis - DCNT apresenta 

grande preocupação devido à alta carga de mortalidade no mundo. Destacam-se as 

doenças do aparelho circulatório (DAC), neoplasias, doenças respiratórias crônicas 

(DRC) e diabetes que têm gerado elevado número de mortes prematuras, perda de 

qualidade de vida e ocasionado impactos econômicos negativos para famílias, 

indivíduos e a sociedade em geral. Elas são hoje responsáveis por 72% da 

mortalidade no Brasil e mais prevalentes entre as pessoas de baixa renda, por 

estarem mais expostas aos fatores de risco e terem menos acesso aos serviços de 

saúde. 

Destaca-se a Hipertensão Arterial, com estimativa de casos na população 

brasileira acima de 18 anos é de 21,4%. A análise do diagnóstico médico prévio de 

hipertensão no Município de Formosa - GO durante 2006 a 2017 demonstra maior 

prevalência em 2014 com 24,2%. Este indicador, segundo pesquisa Vigitel, vem 

apresentando redução nos anos subsequentes: 20,4% (2015), 27,7% (2016) e 

18,2% (2017). Avaliando o período de 2014 a 2017, observa-se redução de 24,8% 

de hipertensos. A prevalência por sexo, as mulheres (21,8%) possuem maior 

prevalência de hipertensos que os homens (19,8%). O Município de Formosa - GO 

apresenta uma frequência mediana do total dos demais municípios das capitais 

brasileiras. No Município de Formosa - GO a atenção integral ao paciente portador 

de hipertensão realiza ações de prevenção, tratamento e controle, utilizando-se de 
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diversas estratégias de saúde públicas cientificamente efetivas e sustentáveis para 

prevenir e controlar a hipertensão arterial e suas complicações, definidas na 

Estratégia Nacional do Ministério da Saúde. Dentre as ações realizadas destaca-se: 

divulgação da Planilha de Estratificação de Risco Cardiovascular; conclusão do 

projeto para formação de multiplicadores da Capacitação Regional, em Grupo de 

Trabalho da Coordenação Central do PECH, com expectativa de aplicação em 2016; 

monitoramento dos dados de Hipertensão Arterial em idosos participantes da Escola 

de Avós. 

Atualmente, o Município de Formosa - GO tem 303.017 pessoas com 60 

anos ou mais, segundo análise da Companhia de Planejamento do Município de 

Formosa - GO (Codeplan), sobre a Pesquisa Municipal por Amostra de Domicílios 

(PDAD) de 2018. Os dados mostram que 57,9% da população idosa é do sexo 

feminino – mas esse percentual aumenta com o avanço da idade, já que a 

expectativa de vida feminina é sete anos maior que a masculina. Entre a população 

acima de 80 anos, por exemplo, apenas 37,2% são homens, enquanto as mulheres 

representam 62,8%. 

No Município de Formosa - GO a atenção integral ao paciente portador de 

hipertensão realiza ações de prevenção, tratamento e controle, utilizando-se de 

diversas estratégias de saúde públicas cientificamente efetivas e sustentáveis para 

prevenir e controlar a hipertensão arterial e suas complicações, definidas na 

Estratégia Nacional do Ministério da Saúde. Dentre as ações realizadas destaca-se: 

divulgação da Planilha de Estratificação de Risco Cardiovascular; conclusão do 

projeto para formação de multiplicadores da Capacitação Regional, em Grupo de 

Trabalho da Coordenação Central do PECH, com expectativa de aplicação em 2016; 

monitoramento dos dados de Hipertensão Arterial em idosos participantes da Escola 

de Avós. 

Também merece destaque a Diabetes Mellitus, doença que acomete 

indivíduos em todas as faixas etárias, sem distinção de sexo, raça, ocupação ou 

grupo social. Há expectativa de epidemia de Diabetes nas próximas décadas e que 

poderá ser a segunda causa médica de morte no mundo, atrás apenas das 

oncológicas. A doença contribui entre 30% a 50% para outras causas como 

cardiopatia isquêmica, insuficiência cardíaca, colecistopatias, acidente vascular 

cerebral e hipertensão arterial; representa cerca de 30% dos pacientes que se 

internam em unidades coronarianas intensivas, concorre para 45% das amputações 
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não traumáticas de membros inferiores (dados brasileiros), é a principal causa de 

cegueira adquirida e responsável por 26% a 40% dos pacientes que ingressam em 

programas de diálise. 

O Vigitel utilizou como critério de inclusão nessa categoria a frequência com 

que as pessoas se dizem diabéticas, já com diagnóstico médico confirmado. 

Relacionando os dados de diagnóstico prévio de diabetes, o período de 2006 a 

2017, retrata aumento de 43,1% de prevalência na população do Município de 

Formosa - GO. Há maior prevalência na população do sexo feminino, onde no ano 

de 2016, 10,8% da população feminina responderam ser diabéticas. 

As ações básicas da Coordenação Central de Diabetes compreendem as 

atividades de assistência à saúde voltadas para promoção, proteção e prevenção 

das complicações da doença. Essas ações são executadas pelas unidades básicas 

de saúde e equipes de saúde da família, coordenadas pela Atenção Primária à 

Saúde e mantendo interface com a Atenção Especializada – Endocrinologia na 

elaboração de protocolos para tratamento em diabetes tipo 1 e 2 – insulinoterapia e 

prevenção das complicações da doença. 

O excesso de peso e a obesidade também vem sendo apontado como  um 

dos principais fatores de risco para doenças crônicas não transmissíveis. Os dados 

de excesso de peso, sobrepeso e obesidade no Município de Formosa - GO 

apontam um crescimento ao longo dos anos estudados e uma maior prevalência em 

indivíduos do sexo masculino que no feminino. O sobrepeso alcançou 49,2% dos 

indivíduos do sexo masculino e 32,4% dos indivíduos do sexo feminino. Em 2013 o 

percentual de indivíduos obesos do sexo masculino superou o feminino (18,7% e 

16,4%, respectivamente). Já a obesidade mórbida atinge 1,6% do sexo feminino e 

0,6% do sexo masculino. 

 

d) Violência 
 
● A vigilância: entomológica, epidemiológica, laboratorial e sanitária; 

● A Assistência: organização da assistência, protocolos, referência e 

contrarreferência; 

● A Mobilização Social: parcerias, articulação e mobilização; 

● A Educação e Prevenção: informação, comunicação e publicidade. 
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A Secretaria Municipal de Saúde da cidade de Formosa elaborou O Plano 

Municipal de Enfrentamento e Atendimento de Ocorrências Associadas à Infecção 

pelo Vírus Zika, com as orientações gerais para atendimento à população e, em 

atenção especial, para mulheres em idade fértil e possíveis casos de complicações 

neurológicas (Síndrome de Guillain-Barré – SGB), além dos fluxogramas de 

atendimento à gestante com doença exantemática e bebês com microcefalia. 

Em 2019, já foram registrados 413 casos notificados de febre de 

chikungunya dos quais 387 (94%) são residentes na cidade. Desses, foram 

confirmados 30 (4,4%) casos de febre de chikungunya, correspondendo à incidência 

de 0,96 casos por 100 mil hab. Houve um óbito por chikungunya, confirmado 

laboratorialmente, na Região. Quanto a Zika, em 2019, até a SE 35, foram 

registrados 366 casos prováveis de doença pelo vírus Zika em residentes no 

Município de Formosa, desses, 61 (17,9 %) casos foram confirmados. O coeficiente 

de incidência alcançou 1,96 casos/100 mil hab. Oito (13,1%) casos foram em 

gestantes.  Houve o registro de 11 casos importados, provenientes do 1 Suriname e 

1 Panamá e 9 casos de outros Estados do Brasil, com predominância dos 

municípios da Bahia, conforme relação a seguir: 4 casos de Salvador - BA, 2 de 

Ipirá-BA, 1 de Feira de Santana-BA e 1 Santaluz - BA, e 1 de Maruim, Sergipe. 

Nessa perspectiva, as ações a serem empregadas devem privilegiar as 

atividades de prevenção e promoção da saúde em contraposição às atividades 

individuais e curativas, como ponto central das políticas de formação de recursos 

humanos da área da saúde. 

De acordo com relatório emitido pelo Conselho Regional de Farmácia do 

estado de Goiás, no município de Formosa existem 54 farmácias e drogarias. Já na 

região, o presente relatório menciona o total de 84 farmácias e drogarias, fato este 

que ressalta a importância do curso de graduação em Farmácia das Faculdades 

Integradas Iesgo. 

 

2.4. Metas do Plano Nacional de Educação (PNE) 

 

O Plano Nacional de Educação (PNE), aprovado pela Lei nº 13.005/2014, 

apresenta as seguintes diretrizes e metas: 

Diretrizes: melhoria da qualidade do ensino; formação para o trabalho; 

promoção humanística, científica e tecnológica do País. 
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Metas: elevar a taxa bruta de matrícula na educação superior para 50% e a 

taxa líquida para 33% da população de 18 a 24 anos, assegurando a qualidade da 

oferta. 

O Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia proposto pela 

Faculdade Iesgo está alinhado com os objetivos e as metas do PNE no que tange 

aos seguintes aspectos: 

Aumentar a oferta de vagas no ensino superior para estudantes na faixa 

etária de 18 a 24 anos, residentes em Formosa, contribuindo para elevação da taxa 

bruta e líquida de matrículas nesse nível de ensino, que está distante da meta 

preconizada no PNE; 

 

✔ Contribuir para a redução das desigualdades regionais na oferta de 

educação superior;  

✔ Diversificar, regionalmente, o sistema de ensino superior, mediante a 

oferta um curso de grande importância, que visa a contribuir para o desenvolvimento 

da região, promovendo a inclusão social e o fortalecimento da cidadania;  

✔ Assegurar a necessária flexibilidade e diversidade nos programas de 

estudos oferecidos pela IES de forma a melhor atender às necessidades diferenciais 

e às peculiaridades regionais; 

✔ Facilitar a inclusão na educação superior, através de programas de 

compensação de deficiências de formação anterior, permitindo-lhes, desta forma, 

competir em igualdade de condições com os demais estudantes;  

✔ Institucionalizar um sistema de avaliação interna e externa, que 

promova a melhoria da qualidade do ensino, da extensão e da gestão acadêmica.  

 

 

2.5. Contextualização do Curso de Farmácia 

 

Dados Gerais 

Nome do Curso: Curso de Graduação em Farmácia  

Grau do Curso: Bacharelado. 

Nome da Mantida: Faculdades Integradas Iesgo 

Turno de funcionamento: Noturno 
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Total de vagas anuais: 50 vagas 

Regime acadêmico: seriado semestral 

Regime de matrícula: seriado semestral 

Tempo de integralização curricular mínima: 05 (cinco) anos e máximo de 14 

(quatorze) semestres 

Carga horária total do curso (incluindo o Estágio Supervisionado Atividades 

Complementares e atividades extensionistas): 4000 horas 

 

Coordenador: Guilherme Rabelo de Souza 

 

Número de Vagas 

 

50 vagas anuais. O número de vagas solicitado está fundamentado em 

estudos quantitativos e qualitativos realizados pelo Núcleo Docente Estruturante 

(NDE). 

O número de vagas é compatível com o corpo docente do Curso de 

Graduação Farmácia atuará em regime de trabalho de tempo integral ou parcial, e 

com a infraestrutura física e tecnológica disponibilizada pela Instituição para o curso 

e suas atividades. 

 

Dimensionamento das Turmas 

Turmas de até 50 alunos, sendo que, nas atividades práticas, as turmas terão 

as dimensões recomendadas pelo professor, com aprovação do Colegiado do 

Curso, sempre respeitado o limite máximo de 25 alunos por turma prática. 

 

Duração do Curso 

O Curso de Graduação em Farmácia tem a duração de 4000 horas, a serem 

integralizadas no prazo mínimo de 10 semestres e no máximo de 15 semestres 

letivos. 

Base Legal 

 

Toda a fundamentação legal do curso de Graduação em Farmácia das 

Faculdades Integradas Iesgo traz uma amplitude legitimada na fundamentação legal 
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diante das normativas existentes, incluindo a Constituição Federal de 1988, a Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação, Base Nacional Comum Curricular, Conselho 

Nacional de Educação e demais órgãos normativos que valida as políticas públicas 

em âmbitos municipais e estaduais e nacionais.  

Toda a fundamentação da base legal pertencente ao que regulamenta e 

reconhece as normativas e diretrizes para o curso de Farmácia, estão integradas 

neste documento, zelando pela legitimidade das informações, reconhecendo a 

importância da base normativa e ampliando as possibilidades de agregar atos 

normativos que contribuam com a formação do docente. 

 A formação deve ser pautada em princípios éticos e científicos, capacitando-o 

para o trabalho nos diferentes níveis de complexidade do sistema de saúde, por 

meio de ações de prevenção de doenças, de promoção, proteção e recuperação da 

saúde, bem como em trabalho de pesquisa e desenvolvimento de serviços e de 

produtos para a saúde.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em Farmácia 

foram instituídas em 19 de outubro de 2017, pela Resolução nº 6 da Câmara de 

Educação Superior do Conselho Nacional de Educação (CNE/CES n° 6, de 19 de 

outubro de 2017), com o objetivo de orientar a organização curricular dos cursos de 

Farmácia das instituições do sistema de ensino superior do país 

O projeto pedagógico do Curso de graduação em Farmácia foi elaborado e 

reestruturado com base nos princípios da educação nacional e nos pressupostos da 

educação superior expressos na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – 

LDB, Lei n.º 9.394/1996. Pauta-se, nas Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso e 

possui carga horária em conformidade com a legislação a qual estabelece carga 

horária mínima e tempo de integralização do curso. 

Está adequado às Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação das 

Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e 

Africana (Resolução CNE/CP nº 01, 17/06/2004;); às Políticas de Educação 

Ambiental (Lei nº 9.795, 27/04/1999 e Decreto nº 4.281, 25/06/2002) e a Educação 

em Direitos Humanos (Resolução CNE/CP nº 1, de 30 de maio de 2012), bem como 

atende à exigência curricular da Língua Brasileira de Sinais – Libras (Decreto 5.626 

de 22/12/2005) e a normatização do Núcleo Docente Estruturante.  

Por conseguinte, a gestão do curso é exercida por um Coordenador, pelo 

NDE e por um colegiado, denominado Colegiado de Curso, em atendimento à 
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legislação e as informações acadêmicas do curso estão disponibilizadas na forma 

impressa na Coordenação de Curso e, em formato digital, e site das Faculdades 

Integradas Iesgo. 

O processo de construção do Projeto Pedagógico do curso de graduação em 

Farmácia, desenvolvido pelo Núcleo Docente Estruturante – NDE, se deu a partir da 

rigorosa observância da legislação vigente, tendo por principais referências: 

 

Quadro 3- Bases legais do curso 

 

LEGISLAÇÃO 

 

DESCRIÇÃO 

1. Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996. 

Estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional. 

2. Lei nº 10.861, de 14 de abril 

de   2004. 

Institui o Sistema Nacional de Avaliação da 
Educação Superior–SINAES e dá outras 
providências 

3.   

Decreto nº 9.235,  de 15 
de dezembro de 2017. 

Dispõe sobre o exercício das funções de regulação, 

supervisão e avaliação das instituições de educação 

superior e dos cursos superiores de graduação e de 

pós-graduação no sistema federal de ensino. 

4.  Portaria Normativa MEC n° 20, 
de 21 de dezembro de 2017. 

Dispõe sobre os procedimentos e o padrão decisório 

dos processos de credenciamento, 

recredenciamento, autorização, reconhecimento e 

renovação de reconhecimento de cursos superiores, 

bem como seus aditamentos, nas modalidades 

presencial e à distância, das instituições de 

educação superior do sistema federal de ensino. 

5.  Portaria Normativa MEC n° 23, 
de 21 de dezembro de 2017. 

Dispõe sobre os fluxos dos processos de 

credenciamento e recredenciamento de instituições 

de educação superior e de autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de 

cursos superiores, bem como seus aditamentos. 

6. Decreto nº 9.057, de 25 de 
maio de 2017. 

Regulamenta o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e 

bases da educação nacional. 

7. Lei nº 10.436, de 24 de abril 
de 2002. 

Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais-Libras e 
dá outras providências. 

8. Decreto nº 5.626, de 22 de 
dezembro de 2005. 

Regulamenta a Lei nº 10.436, de 24 de abril de 

2002, que dispõe sobre a Língua Brasileira de 

Sinais-Libras, e o art.18 da Lei nº 10.098, de 19 de 

dezembro de 2000. 
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9. Lei nº 12.764, de 27 de 

dezembro de 2012. 

Institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos 
da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista. 

10
. 

Decreto nº 5.296, de 02 de 
dezembro de 2004. 

Regulamenta as Leis nº 10.048, de 8 de novembro 
de 2000, que dá prioridade de atendimento às 
pessoas que especifica, e 10.098, de 19 de 
dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e 
critérios básicos para a promoção da acessibilidade 
das pessoas portadoras de deficiência ou com 
mobilidade reduzida, e dá outras providências. 

11
. 

Lei nº 9.795, de 27 de abril 

de 1999. 

Dispõe sobre a educação ambiental, institui a Política 
Nacional de Educação Ambiental e dá outras 
providências. 

12
. 

Decreto nº 4.281 de 25 de 

junho de 2002. 

Regulamenta a Lei nº 9.795, de 27/4/1999, que 

institui a Política Nacional de Educação Ambiental. 

13
. 

Resolução CNE/CP N° 01 de 

17 de junho de 2004. 

Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação das Relações Etnorraciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e 

Africana. 

14
. 

Parecer CNE/CP N° 8, de 6 

de março de 2012. 

Dispõe sobre as Diretrizes Nacionais para a 

Educação em Direitos Humanos. 

15
. 

Resolução CONAES N° 1, de 

17 de junho de 2010. 

Normatiza o Núcleo Docente Estruturante (NDE). 

16
. 

Instrumento de Avaliação de 

Cursos de Graduação 

presencial e à distância, de 

outubro de 2017. 

Este Instrumento subsidia os processos avaliativos 

dos atos autorizativos de cursos–autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento. 

17
. 

Resolução do Conselho 

Nacional de Educação Nº 6, 

de 19 de outubro de 2017 

Institui Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos 

de Graduação em Farmácia. 

18
. 

Resolução CNE/CES nº 04 

de 06 de abril de 2009 

Dispõe sobre carga horária mínima e 

procedimentos relativos à integralização e duração 

dos cursos de graduação em Biomedicina, Ciências 

Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, 

Fisioterapia, Fonoaudiologia, Nutrição e Terapia 

Ocupacional, bacharelados, na modalidade 

presencial. 
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19 Lei nº 14.375, de 21 de junho 

de 2022 

Altera as Leis n.º 10.260, de 12 de julho de 2001, 

10.522, de 19 de julho de 2002, e 12.087, de 11 de 

novembro de 2009, para estabelecer os requisitos e 

as condições para realização das transações 

resolutivas de litígio relativas à cobrança de créditos 

do Fundo de Financiamento Estudantil (Fies); a Lei nº 

10.861, de 14 de abril de 2004, para estabelecer a 

possibilidade de avaliação in loco na modalidade 

virtual das instituições de ensino superior e de seus 

cursos de graduação; a Lei nº 13.988, de 14 de abril 

de 2020, para aperfeiçoar os mecanismos de 

transação de dívidas, e a Lei nº 13.496, de 24 de 

outubro de 2017; e revoga dispositivos das Leis n.º 

13.530, de 7 de dezembro de 2017, 13.682, de 19 de 

junho de 2018, 13.874, de 20 de setembro de 2019, e 

14.024, de 9 de julho de 2020. 

Fonte: O Autor (2024) 

 
O Projeto Pedagógico construído em consonância com as seguintes 

orientações e normativos internos das Faculdades Integradas Iesgo, a saber: 

✔ Plano de Desenvolvimento Institucional das Faculdades Integradas 

Iesgo - PDI; 

✔ Regimento Interno das Faculdades Integradas Iesgo; 

✔ Resolução da Iesgo, que instituiu o Núcleo Docente Estruturante - 

NDE; 

✔ Resolução da Comissão Própria de Avaliação – CPA; 

✔ Resolução de Estágios Supervisionados da Graduação; 

✔ Resolução de Trabalho de Curso, 

✔ Resolução de Atividades Complementares, 

✔ Resolução de Monitoria, 

✔ Resolução das atividades extensionistas. 

 

2.6. Concepção do Curso 

 

Para que os acadêmicos do Curso de Farmácia das Faculdades Integradas 

Iesgo realizem uma formação completa e alinhada com as demandas 

contemporâneas da área da saúde, o curso é concebido com uma abordagem 

interdisciplinar e holística. Esta abordagem visa formar profissionais altamente 

qualificados e preparados para atuarem em diversas áreas, desde a pesquisa 
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científica até a prática clínica, sempre com base em sólidos conhecimentos teóricos 

e práticos. 

O currículo do curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo é 

estruturado de forma a proporcionar aos alunos uma base sólida em disciplinas das 

áreas de ciências biológicas, exatas e humanas. Desde os primeiros períodos, os 

alunos têm contato com disciplinas como anatomia, fisiologia, bioquímica, 

microbiologia, imunologia, genética, patologia, entre outras, que fornecem os 

fundamentos necessários para compreenderem a complexidade do organismo 

humano e suas interações com o meio ambiente. 

A concepção pedagógica do curso de Farmácia das Faculdades Integradas 

Iesgo prioriza uma formação integral do aluno, promovendo o desenvolvimento de 

competências técnicas, científicas, éticas, sociais e humanísticas. O curso estimula o 

pensamento crítico, a criatividade, a inovação e o compromisso com a promoção da 

saúde e o bem-estar da sociedade, preparando os alunos para enfrentarem os 

desafios e oportunidades da profissão farmacêutica com excelência e 

responsabilidade. 

O Projeto Pedagógico de Curso é um instrumento balizador para o fazer 

acadêmico da unidade básica Curso e, por consequência, expressa a prática 

pedagógica das instituições, o que propicia um direcionamento da gestão acadêmica 

e administrativa, em consonância com o estabelecido no Projeto de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). 

O Projeto Pedagógico do Curso de Farmácia possibilita o desenvolvimento de 

uma ação educativa em sintonia com as tendências e práticas didático-pedagógicas 

contemporâneas, observando-se a legislação federal vigente e demais 

normatizações internas das Faculdades Integradas Iesgo. A oferta do curso 

possibilita o acesso à educação superior por um número significativo de estudantes, 

promovendo a integração do mundo acadêmico com as demandas atuais da 

educação. 

A Construção desse Projeto toma por alicerces a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional 9.394/96, as determinações legais, e Diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a organização e o funcionamento dos cursos de graduação. 

O objetivo é o desenvolvimento de habilidades e competências para 

qualificações que permitam ao egresso a atuação profissional na área, com uma 

postura ética, humanística e cidadã, por meio da qual sua função seja reconhecida 
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no contexto social, político, econômico e cultural. O entendimento das implicações 

daí decorrentes, de suas relações com a pessoa humana e com a sociedade, é 

preponderante para o crescimento e inserção do profissional no mercado de 

trabalho. 

A concepção epistemológica tradicional vê o conhecimento como reflexo de 

uma realidade que está ali, e que pode ser acessada diretamente. Esta visão implica 

em pensar que existe algo além da sala de aula e assim chamado currículo que se 

torna intencional a prática de novos saberes, novas descobertas e a promoção do 

conhecimento existente. 

Importante ressaltar que a abordagem está baseada na concepção está 

preocupada com as conexões entre o saber e o fazer, correlacionando o currículo 

com as vivências existentes dentro e fora do cenário educativo. Portanto, é preciso 

quebrar paradigmas e buscar mudanças e inovações que possam possibilitar uma 

formação meramente técnica e rápida, promovendo uma verdadeira mudança 

cultural. Incluindo conteúdos sobre o Meio Ambiente, questões Étnico-raciais e sobre 

os Direitos Humanos. 

Trata-se de um Projeto que define as diretrizes gerais de atuação política e 

pedagógica do curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo materializadas 

em uma proposta curricular, que possibilita a concretização de suas finalidades e de 

seus objetivos. Sua efetivação está interligada à ação de todos os segmentos da 

comunidade acadêmica das Faculdades Integradas Iesgo, com vistas ao 

desenvolvimento do processo educativo, articulado e intencionalmente de vanguarda 

e com perspectivas à educação permanente. 

A Faculdade Iesgo, apresenta condições de acessibilidade para pessoas com 

deficiência ou mobilidade reduzida, conforme o disposto na CF/88, artigos 205, 206 

e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei nº 10.098/2000, nos Decretos nº 

5.296/2004, nº 6.949/2009, nº 7.611/2011 e na Portaria nº 3.284/2003. 

O PPC de Farmácia está em consonância com o Projeto Pedagógico 

Institucional - PPI e com o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI da 

Faculdade Iesgo. 

 

2.7. Articulação do Curso com o PDI 
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A formação docente pressupõe o desenvolvimento, pelo bacharelado, das 

competências gerais previstas nas Diretrizes Curriculares Nacionais, bem como das 

aprendizagens essenciais a serem garantidas aos estudantes, quanto aos aspectos 

intelectual, físico, cultural, social e emocional de sua formação, tendo como 

perspectiva o desenvolvimento pleno das pessoas, visando à Educação Integral. 

 

2.8. Estado da Arte 

 Ancorado no tripé ensino – pesquisa (iniciação científica) – extensão, 

fundamentado na realidade brasileira, e com especial destaque na região de 

Formosa, bem como no entorno do Distrito Federal, o Curso de Farmácia das  

Faculdades Integradas  Iesgo, direciona sua prática pedagógica dentro de um 

conjunto de conhecimentos voltado para a formação de um tipo de profissional 

atuante, com competência científica e  tecnológica, voltada para a ética e, 

politicamente, para a prática de uma educação direcionada para a cidadania, em 

que o “aprender a conhecer”, o “aprender a fazer”, o “aprender a viver junto” e o 

“aprender a ser” seja o marco referencial de sua atuação profissional.  

 A síntese enunciada acima direciona através de suas disciplinas e de suas 

ementas, a identidade teórica do eixo epistemológico do curso e deverá ser 

redefinida periodicamente sempre que as exigências do contexto. Assim sendo, esse 

curso destina-se à formação de Farmacêuticos sempre em uma perspectiva de 

promover o ensino crítico e reflexivo que instrumentaliza o indivíduo a intervir na 

sociedade, tendo em vista a sua transformação e a construção da cidadania. 

 Neste sentido, o perfil social do aluno da Faculdade Iesgo é pautado na 

profissionalização por meio de competências que permitam estejam completadas as 

dimensões técnicas, sociais políticas indispensáveis a uma educação de qualidade 

onde o aluno, devolverá sociedade o que lhe foi proporcionado com a formação 

profissional apoiada pela inserção social. 

 

2.9. Objetivos do Curso 

 

2.9.1. Objetivo Geral 
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O objetivo do Curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo é formar 

farmacêuticos para a atuação na sociedade nos diversos níveis de atenção à saúde 

com base no rigor científico e intelectual nas atividades referentes aos fármacos e 

medicamentos, ao cuidado com indivíduos, grupos sociais e comunidades, às 

análises clínicas e toxicológicas e à produção, análise e controle de qualidade de 

alimentos. 

 

2.9.2. Objetivos Específicos 

 

a) promover atividades pedagógicas que permitam o desenvolvimento de 

competências e habilidades específicas necessárias ao desenvolvimento da 

profissão; 

b) capacitar os ingressantes técnico-cientificamente para atuar em prol do  

desenvolvimento da saúde humana na fabricação de produtos para a saúde 

(medicamentos, fitoterápicos, cosméticos e alimentos) e nas análises clínicas, 

de medicamentos e alimentos, aliada ao desenvolvimento social e 

tecnológico; 

c) capacitar os ingressantes técnico-humanisticamente para a assistência 

farmacêutica abordando o ciclo do medicamento nas suas etapas de 

desenvolvimento, produção, avaliação da qualidade, distribuição e farmacovigilância; 

d) promover ampla compreensão de conhecimentos de saúde pública para a 

atuação profissional pautada pela ética e legislação farmacêutica; 

e) fornecer formação acadêmico-científico-profissional sólida e de qualidade, 

que atenda às necessidades do mercado de trabalho e contribua para o 

desenvolvimento dos setores produtivos e de serviços relacionados ao âmbito de 

atuação do farmacêutico. 

 

2.10. Habilidades e Competências 

 

A formação do farmacêutico nas Faculdades Integradas Iesgo de tem por 

objetivo dotar o profissional dos conhecimentos requeridos para o exercício das 

seguintes competências e habilidades: 

 

Competências e Habilidades Gerais  
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I. Atenção à saúde: o farmacêutico, dentro de seu âmbito profissional, deve 

estar apto a desenvolver ações individuais e coletivas de prevenção de doenças e 

promoção, proteção e reabilitação da saúde. O profissional deve assegurar que sua 

prática seja realizada de forma integrada e contínua com as  

 demais instâncias do sistema da saúde, sendo capaz de pensar criticamente, 

analisar os problemas da sociedade e procurar soluções para os mesmos. O 

farmacêutico deve realizar seus serviços buscando elevados padrões de qualidade e 

pautado em princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da 

atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do 

problema de saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. 

II. Tomada de decisões: o farmacêutico deve ser capaz de tomar decisões em 

relação ao uso apropriado e custo efetividade dos medicamentos, bem como à 

adequação dos modelos de práticas profissionais empregados, equipamentos e 

força de trabalho. Para este fim, o aluno deve possuir competências e habilidades 

para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em 

evidências científicas; 

III. Comunicação: o farmacêutico deve ser acessível e manter a 

confidencialidade das informações na interação com outros profissionais de saúde e 

o público em geral. A comunicação envolve comunicação verbal, não-verbal e 

habilidades de escrita e leitura e o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e 

de tecnologias de comunicação e informação; 

IV. Liderança: o farmacêutico deve estar apto a assumir posições de liderança 

com compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para a tomada de 

decisões, comunicação e gerenciamento, com vistas ao bem-estar da comunidade; 

V. Administração e gerenciamento: o farmacêutico deve estar apto a tomar 

iniciativas e fazer o gerenciamento e a administração de recursos físicos, 

materiais, informação e força de trabalho, da mesma forma que deve estar apto 

a ser empreendedor, gestor, empregador ou liderança na equipe de saúde; 

VI. Educação permanente: o farmacêutico deve ser capaz de aprender 

continuamente, tanto na sua formação quanto na sua prática. Desta forma, deve 

aprender a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o 

treinamento das futuras gerações de profissionais. 
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Competências e Habilidades Específicas 

 

I. Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional; 

II. Reconhecer a saúde como direito e condição digna de vida e atuar de 

forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e 

contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, 

exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema; 

III. Atuar em todos os níveis de atenção à saúde (primária, secundária e 

terciária), integrando-se em programas de prevenção de doenças e promoção e 

recuperação da saúde; 

IV. Planejar, coordenar e executar ações de assistência farmacêutica em 

todos os níveis de atenção à saúde, incluindo a promoção do uso racional de 

medicamentos em nível individual e coletivo; 

V. Desenvolver atividades de seguimento farmacoterapêutico, 

farmacovigilância, farmacoepidemiologia e educação em saúde em todos os níveis 

de atenção à saúde; 

VI. Atuar no setor produtivo de insumos farmacêuticos, medicamentos, 

cosméticos, produtos biotecnológicos, material para diagnóstico e produtos 

domissaneantes; 

VII. Atuar em atividades de pesquisa e desenvolvimento de novos produtos, 

produção, controle e garantia de qualidade e assuntos regulatórios;  

VIII. Realizar, desenvolver e interpretar exames laboratoriais clínicos e 

relacionados às análises toxicológicas, humana e ambiental; 

IX. Realizar, desenvolver e interpretar análises bromatológicas e outras  

atividades relacionadas à ciência de alimentos; 

X. Participar de atividades de pesquisa e desenvolvimento de novos 

alimentos, produção, controle e garantia de qualidade e assuntos regulatórios, 

atuando em indústrias de alimentos, laboratórios e institutos de saúde pública; 

XI. Atuar de forma multiprofissional e interdisciplinar na promoção e 

recuperação da saúde baseado na evidência científica e em princípios de cidadania 

e de ética; 

XII. Atuar no planejamento, administração e gestão de serviços 

farmacêuticos, incluindo registro, autorização de produção, distribuição e 
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comercialização de medicamentos, cosméticos, saneantes, domissaneantes e 

correlatos; 

XIII. Atuar no planejamento e operacionalização de centros de informação 

farmacológica e toxicológica para pacientes, equipes de saúde, instituições e 

comunidades; 

XIV. Participar na formulação das políticas de medicamentos e de assistência 

farmacêutica. 

 

A formação acadêmica enquanto parte do processo ensino-aprendizagem, 

requer os seguintes conhecimentos, competências e habilidades, conforme expressa 

nas diretrizes curriculares instituídas pelo Conselho Nacional de Educação – CNE - 

Resolução No 6 CNE/CES /19/10/2017: a qual deve ser estruturada nos eixos: 

I - Cuidado em Saúde; 

II - Tecnologia e Inovação em Saúde; 

III - Gestão em Saúde 

 

 O Cuidado em Saúde é o conjunto de ações e de serviços ofertados ao 

indivíduo, à família e à comunidade, que considera a autonomia do ser humano, a 

sua singularidade e o contexto real em que vive, sendo realizado por meio de 

atividades de promoção, proteção e recuperação da saúde, além da prevenção de 

doenças, e que possibilite às pessoas viverem melhor. 

 O eixo tecnologia em saúde se refere ao conjunto organizado de todos os 

conhecimentos científicos, empíricos ou intuitivos, empregados na pesquisa, no 

desenvolvimento, na produção, na qualidade e na provisão de bens e serviços; a 

inovação em saúde, por sua vez, diz respeito à solução de problemas tecnológicos, 

compreendendo a introdução ou melhoria de processos, produtos, estratégias ou 

serviços, tendo repercussão positiva na saúde individual e coletiva. 

 O eixo gestão em saúde é entendido como o conjunto de conhecimentos, 

habilidades e competências voltadas ao processo técnico, político e social, capaz de 

integrar recursos e ações para a produção de resultados. Para formar o egresso 

Farmacêutico Generalista, que atenda a estas demandas da sociedade e da sua 

valorização profissional, o curso de Farmácia da Iesgo conta com infraestrutura de 

alta qualidade, convênios que garantem a formação voltada principalmente a 
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atuação no SUS, mas também com habilidades para a atuação no setor privado e 

público, na maioria das áreas da profissão regulamentadas pelo CFF. 

 As oportunidades geradas continuamente pelo curso de Farmácia, representa 

a grande inserção e importância de sua existência, levando tais oportunidades para 

a formação de profissionais que tendem a permanecer e contribuir principalmente 

nas áreas da assistência farmacêutica voltada aos cenários da saúde pública no 

Brasil, análises clínicas, produtos naturais, indústria de medicamentos, cosméticos e 

produtos biotecnológicos, além da imensurável contribuição para a população por 

meio dos projetos de pesquisa e de extensão desenvolvidos por estudantes e 

professores do curso de Farmácia da Iesgo. 

 Por fim, a resolução nº 6 CNE/CES /19/10/2017 no artigo 6º afirma que o 

Curso de Graduação em Farmácia deve estar alinhado com todo o processo de 

saúde-doença do indivíduo, da família e da comunidade; com a realidade 

epidemiológica, socioeconômica, cultural e profissional, proporcionando a 

integralidade das ações de Cuidado em Saúde, Tecnologia e Inovação em Saúde e 

Gestão em Saúde. 

A Farmácia deve então assumir uma perspectiva tanto interpretativa quanto 

projetiva. Portanto, cabe ao educador alcançar esse desafio, partindo do geral para 

o particular tornando-se um competente interlocutor da humanidade.  

As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Farmácia visam estabelecer 

base nos mesmos princípios das competências gerais estabelecidas para que as 

instituições de ensino planejem e avaliem a formação acadêmica e profissional 

oferecida, acompanhando a trajetória de seus egressos, buscando padrão de 

qualidade reconhecido no País.  

A função da educação se transforma então, a partir das mudanças, nas 

sociedades atuais em decorrência dos novos padrões de vida e de relacionamentos 

que recentemente estão surgindo. O desenvolvimento científico e tecnológico e a 

natureza das transformações econômicas modificaram profundamente a estrutura e 

funcionamento das sociedades, atingindo-as em seus fundamentos. 

Para garantir tanto a qualidade de ensino-aprendizagem promovida pelas 

Faculdades Integradas Iesgo quanto à ampliação do acesso e permanência da 

comunidade local na graduação de ensino superior, a proposta para o curso de 

Farmácia está em consonância com os princípios políticos pedagógicos do Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI). 
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O curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo se fundamenta na 

articulação entre ensino, pesquisa e extensão. Priorizando, a partir desta articulação, 

a formação de Farmacêuticos capazes de atuarem na área de educação e nos 

processos de transformação social, com o potencial de enfrentarem as 

problemáticas do mundo contemporâneo e com foco na construção de sociedades 

sustentáveis. Em consonância com o lema da instituição. 

Esta articulação contribui para flexibilizar a rigidez dos conteúdos curriculares, 

proporcionando ao aluno possibilidades de atuar no processo ação-reflexão-ação, 

que rompe com a dicotomia teoria e prática, bem como desenvolve a sensibilidade 

ética e estética formando, assim, a sociedade do conhecimento. 

A expressão flexibilização curricular, como temática presente nas políticas 

públicas de saúde, bem como, nos saberes e práticas a serem desenvolvidos nas 

instituições impregnada pelas necessidades de adequações do currículo para a 

efetivação da inclusão educacional é compromisso social-pedagógico necessário e 

constante.  

A diferenciação na oferta do ensino superior, no cenário contemporâneo desta 

modalidade de educação, está no constante compromisso inovador, na medida em 

que a sociedade se globaliza e se moderniza, ou seja, atendendo a perspectiva do 

perfil do mercado de trabalho que aspira por profissionais com perfil moderno, 

inovador, proativo e capaz de tomar decisões espontâneas e responsáveis.  

O engajamento das Faculdades Integradas Iesgo no processo de qualificação 

profissional da população de Formosa e região se configura no seu 

comprometimento com a formação de profissionais, agentes multiplicadores e 

promotores de transformações político-sociais, visando à equidade dos benefícios 

gerados pelo avanço tecnológico, a qualidade de vida e o acesso democrático aos 

meios de produção do saber e suas difusões na sociedade.  

Desta forma, as Faculdades Integradas Iesgo têm como objetivo criar 

condições para a interlocução e efetiva participação das Faculdades na elaboração, 

implementação e avaliação de projetos e/ou Políticas Públicas voltados ao 

atendimento das necessidades sociais emergentes. 

 

Além disso, busca-se:  

 



 

91 

 

✔ dar prioridade às práticas voltadas ao atendimento de necessidades 

sociais emergentes, relacionadas com as áreas da educação, bem-estar social e à 

saúde física e mental; 

✔ estimular a inclusão da educação ambiental, da inclusão, da língua 

brasileira de sinais, das tecnologias, dos direitos humanos e do desenvolvimento 

sustentável como componentes da atividade educativa; 

✔ incentivar programas de extensão interinstitucionais sob a forma de 

consórcios, redes ou parcerias e as atividades voltadas para o intercâmbio e para a 

solidariedade local e nacional. 

 

As competências a serem desenvolvidas conforme a Diretriz Curricular 

Nacional para o Curso de Graduação em Farmácia abordam: 

 

O eixo Cuidado em Saúde requer o desenvolvimento de competências para 

identificar e analisar as necessidades de saúde do indivíduo, da família e da 

comunidade, bem como para planejar, executar e acompanhar ações em saúde, o 

que envolve: 

 

I - acolhimento do indivíduo, verificação das necessidades, realização da 

anamnese farmacêutica e registro das informações referentes ao cuidado em saúde, 

considerando o contexto de vida e a integralidade do indivíduo; 

II - avaliação e o manejo da farmacoterapia, com base em raciocínio clínico, 

considerando necessidade, prescrição, efetividade, segurança, comodidade, acesso, 

adesão e custo; 

III - solicitação, realização e interpretação de exames clínico-laboratoriais e 

toxicológicos, verificação e avaliação de parâmetros fisiológicos, bioquímicos e 

farmacocinéticos, para fins de acompanhamento farmacoterapêutico e de provisão 

de outros serviços farmacêuticos; 

IV - investigação de riscos relacionados à segurança do paciente, visando ao 

desenvolvimento de ações preventivas e corretivas; 

V - identificação de situações de alerta para o encaminhamento a outro 

profissional ou serviço de saúde, atuando de modo que se preserve a saúde e a 

integridade do paciente; 
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VI - planejamento, coordenação e realização de diagnóstico situacional de 

saúde, com base em estudos epidemiológicos, demográficos, 

farmacoepidemiológicos, farmacoeconômicos, clínico-laboratoriais e 

socioeconômicos, além de outras investigações de caráter técnico, científico e 

social, reconhecendo as características nacionais, regionais e locais; 

VII - elaboração e aplicação de plano de cuidado farmacêutico, pactuado com 

o paciente e/ou cuidador, e articulado com a equipe interprofissional de saúde, com 

acompanhamento da sua evolução; 

VIII - prescrição de terapias farmacológicas e não farmacológicas e de outras 

intervenções, relativas ao cuidado em saúde, conforme legislação específica, 

no âmbito de sua competência profissional; 

IX - dispensação de medicamentos, considerando o acesso e o seu uso 

seguro e racional;  

X - rastreamento em saúde, educação em saúde, manejo de problemas de 

saúde autolimitados, monitorização terapêutica de medicamentos, conciliação de 

medicamentos, revisão da farmacoterapia, acompanhamento farmacoterapêutico, 

gestão da clínica, entre outros serviços farmacêuticos; 

XI - esclarecimento ao indivíduo, e, quando necessário, ao seu cuidador, 

sobre a condição de saúde, tratamento, exames clínico-laboratoriais e outros 

aspectos relativos ao processo de cuidado; 

XII - busca, seleção, organização, interpretação e divulgação de informações, 

que orientem a tomada de decisões baseadas em evidências científicas, em 

consonância com as políticas de saúde; 

XIII - promoção e educação em saúde, envolvendo o indivíduo, a família e a 

comunidade, identificando as necessidades de aprendizagem e promovendo ações 

educativas; 

XIV - realização e interpretação de exames clínico-laboratoriais e 

toxicológicos, para fins de complementação de diagnóstico e prognóstico; 

XV - prescrição, orientação, aplicação e acompanhamento, visando ao uso 

adequado de cosméticos e outros produtos para a saúde, conforme legislação 

específica, no âmbito de sua competência profissional; 

XVI - orientação sobre o uso seguro e racional de alimentos, relacionados à 

saúde, incluindo os parenterais e enterais, bem como os suplementos alimentares e 

de plantas medicinais fitoterápicas de eficácia comprovada; 
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XVII - prescrição, aplicação e acompanhamento das práticas integrativas e 

complementares, de acordo com as políticas públicas de saúde e a legislação 

vigente. 

 

No eixo Tecnologia e Inovação em Saúde, o conjunto organizado de todos os 

conhecimentos científicos, empíricos ou intuitivos, empregados na pesquisa, no 

desenvolvimento, na produção, na qualidade e na provisão de bens e serviços; a 

inovação em saúde, por sua vez, diz respeito à solução de problemas tecnológicos, 

compreendendo a introdução ou melhoria de processos, produtos, estratégias ou 

serviços, tendo repercussão positiva na saúde individual e coletiva. 

 

 A execução do eixo, Tecnologia e Inovação em Saúde, requer competências 

que compreendam: 

 

I - pesquisar, desenvolver, inovar, produzir, controlar e garantir a qualidade 

de: 

a) fármacos, medicamentos e insumos; 

b) biofármacos, biomedicamentos, imunobiológicos, hemocomponentes, 

hemoderivados e outros produtos biotecnológicos e biológicos; 

c) reagentes químicos, bioquímicos e outros produtos para diagnóstico; 

d) alimentos, preparações parenterais e enterais, suplementos alimentares e 

dietéticos; 

e) cosméticos, saneantes e domissanitários; 

f) outros produtos relacionados à saúde. 

 

II - pesquisar, desenvolver, inovar, fiscalizar, gerenciar e garantir a qualidade 

de tecnologias de processos e serviços aplicados à área da saúde, envolvendo: 

a) tecnologias relacionadas a processos, práticas e serviços de saúde; 

b) sustentabilidade do meio ambiente e a minimização de riscos; 

c) avaliação da infraestrutura necessária à adequação de instalações e 

equipamentos; 

d) avaliação e implantação de procedimentos adequados de embalagem e de 

rotulagem; 

e) administração da logística de armazenamento e de transporte; 
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f) incorporação de tecnologia de informação, orientação e compartilhamento 

de conhecimentos com a equipe de trabalho. 

 

A Gestão em Saúde é o processo técnico, político e social, capaz de integrar 

recursos e ações para a produção de resultados. 

 

 A execução do eixo, Gestão em Saúde, requer as seguintes competências: 

 

I - identificar e registrar os problemas e as necessidades de saúde, o que 

envolve: 

a) conhecer e compreender as políticas públicas de saúde, aplicando-as de 

forma articulada nas diferentes instâncias; 

b) conhecer e compreender a organização dos serviços e sistema de saúde; 

c) conhecer e compreender a gestão da informação; 

d) participar das instâncias consultivas e deliberativas de políticas de saúde. 

 

II - elaborar, implementar, acompanhar e avaliar o plano de intervenção, 

processos e projetos, o que envolve: 

a) conhecer e avaliar os diferentes modelos de gestão em saúde; 

b) conhecer e aplicar ferramentas, programas e indicadores que visem à 

qualidade e à segurança dos serviços prestados; 

c) propor ações baseadas em evidências científicas, fundamentadas em 

realidades socioculturais, econômicas e políticas; 

d) estabelecer e avaliar planos de intervenção e processos de trabalho; 

e) conhecer e compreender as bases da administração e da gestão das 

empresas farmacêuticas. 

 

III - promover o desenvolvimento de pessoas e equipes, o que envolve: 

a) conhecer a legislação que rege as relações com os trabalhadores e atuar 

na definição de suas funções e sua integração com os objetivos da organização do 

serviço; 

b) desenvolver a avaliação participativa das ações e serviços em saúde; 

c) selecionar, capacitar e gerenciar pessoas, visando à implantação e à 

otimização de projetos, processos e planos de ação. 
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2.11. Perfil do egresso 

 

O farmacêutico é o profissional da saúde, preparado para atuar no cuidado do 

indivíduo, da família e da comunidade, abrangendo a assistência farmacêutica, com 

competências relacionadas aos fármacos, aos medicamentos e a outros produtos 

para a saúde, de forma integrada às análises clínicas e toxicológicas, aos alimentos 

e aos cosméticos. A assistência farmacêutica, por definição, é um ciclo de ações que 

envolve o medicamento desde o desenvolvimento, produção, distribuição e 

prescrição até o uso pelo paciente: 

O farmacêutico egresso das Faculdades Integradas Iesgo terá em sua 

formação um currículo generalista. O farmacêutico com esta formação integral pode 

atuar em áreas como pesquisa, formação, produção e controle de qualidade de 

produtos farmacêuticos e cosméticos. Outras atividades incluem gerenciamento de 

drogarias e diferentes modalidades de farmácia, aquisição, distribuição e vigilância 

de medicamentos e correlatos em todos os níveis do sistema de saúde, bem como 

formulação de políticas de medicamentos. O farmacêutico pode, ainda, auxiliar na 

interpretação e avaliação de prescrições de medicamentos, realizar análises 

laboratoriais clínicas, toxicológicas, bromatológicas ou forenses e atuar na produção 

e no controle de qualidade de alimentos. 

Os conhecimentos devem abranger a obtenção dos fármacos, o 

desenvolvimento das formulações farmacêuticas, a produção e o controle de 

qualidade dos insumos, medicamentos e produtos terapêuticos, a dispensação dos 

medicamentos, o uso racional, a monitorização da efetividade e da segurança do 

uso, a farmacovigilância e a gestão de risco na perspectiva da coletividade. 

A formação deve ser pautada em princípios éticos e científicos, capacitando 

para o trabalho nos diferentes pontos das redes de atenção à saúde, por meio de 

ações de promoção, proteção e recuperação da saúde, bem como na pesquisa e 

desenvolvimento de serviços e de produtos para a saúde, considerando a 

determinação social. 

O farmacêutico deve compreender a importância da sua prática profissional 

para a sociedade, conscientizar-se de seu papel transformador na promoção da 

saúde da população e na preservação do meio ambiente e atuar na busca e 

melhoria da qualidade de vida da população. 



 

96 

 

 

O PPC do curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo formará o 

estudante para a atuação profissional nas áreas definidas pela resolução do 

Conselho Federal de Farmácia de acordo com as dez linhas de atuação citadas na 

resolução CFF No 572 de 2013. 

O curso de Farmácia cumpre o estabelecido no PDI no que tange ao 

desenvolvimento de conhecimentos, habilidades, talentos e atitudes dos educandos, 

que se relacionam essencialmente com as competências e habilidades descritas na 

DCN. Com relação aos conhecimentos, pretende-se que o educando saiba 

identificar e analisar as necessidades de saúde do indivíduo, da família e da 

comunidade, bem como para planejar, executar e acompanhar ações em saúde, que 

são práticas acadêmicas e profissionais esperadas para o desenvolvimento 

profissional. 

De acordo com a configuração de perfil almejada para o egresso, tendo em 

vista os objetivos propostos e considerando as situações do mundo do trabalho, o 

farmacêutico formado na Iesgo será um profissional generalista, capaz de atuar com 

práticas científico-tecnológicas inovadoras aplicando-as com excelência no 

desenvolvimento de pesquisas, contribuindo para o avanço da ciência e da 

tecnologia. O profissional de Farmácia da Iesgo terá desenvolvido uma postura 

empreendedora que o diferenciará no mercado de trabalho.  

Portanto, conforme anunciam as Diretrizes Curriculares o egresso do Curso 

de Farmácia deverá estar apto, de modo geral, a:  

● Atuar em todos os níveis de atenção à saúde: desde a promoção e prevenção 

de doenças até o tratamento e acompanhamento de pacientes. 

● Desenvolver atividades relacionadas a fármacos e medicamentos: incluindo a 

dispensação, manipulação, controle de qualidade e informação sobre 

medicamentos. 

● Realizar análises clínicas e toxicológicas: para auxiliar no diagnóstico e 

acompanhamento de doenças. 

● Controlar, produzir e analisar alimentos: garantindo a qualidade e segurança 

dos alimentos. 
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● Promover o cuidado à saúde: tanto individual quanto coletiva, com foco na 

prevenção e promoção da saúde. 

● Utilizar ferramentas de gestão e administração: para otimizar processos e 

recursos em serviços de saúde. 

● Desenvolver pesquisa científica: para gerar novos conhecimentos e aprimorar 

as práticas em saúde. 

● Atuar em equipes multiprofissionais: colaborando com outros profissionais da 

saúde para oferecer um cuidado integral ao paciente. 

Em resumo, o farmacêutico egresso deverá ser um profissional: 

● Generalista: com formação sólida em diversas áreas da saúde. 

● Humanista: com capacidade de comunicação e relacionamento interpessoal. 

● Crítico e reflexivo: capaz de analisar e solucionar problemas complexos. 

● Inovador: buscando sempre novas soluções para os desafios da saúde 

Neste sentido, o Curso de Farmácia objetiva oferecer uma formação comum e 

múltipla, tendo em vista a abrangência e a diversidade da ação profissional. O 

Farmacêutico, juntamente com os outros profissionais da área de saúde, tem uma 

grande responsabilidade política, social e econômica no processo de formação da 

sociedade brasileira, atuando nos diversos níveis de atenção à saúde. Sob este 

prisma, e tendo como marco as transformações que vêm ocorrendo no mundo 

globalizado e, em especial, na sociedade brasileira, bem como por entender que o 

conhecimento científico é dinâmico e deve ser objeto de constante reformulação em 

sua forma e conteúdo, o curso procura se tornar ambiente privilegiado do pensar e 

do agir sobre os diferentes matizes da formação humana.  

A formação do Farmacêutico(a) graduado nas Faculdades Integradas Iesgo é 

baseada em uma concepção pedagógica crítica e socialmente responsável. Uma 

formação que conduz à reflexão sobre os fatores culturais, sociais e econômicos, 

com vistas a garantir aos discentes uma visão humanista ampla, que os permitam 

produzir uma compreensão de si mesmos, como parte de uma coletividade e de 

inserção social e como sujeitos históricos.   
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As instituições de educação superior precisam buscar novas maneiras de se 

adaptar às rápidas mudanças que ocorrem na sociedade brasileira, impulsionadas 

pelo grande avanço tecnológico na área de informação. A formação profissional 

deve ser entendida como um importante componente do processo democrático da 

universidade e da valorização da identidade do farmacêutico.  

Com vistas a enfrentar os desafios que a educação brasileira enfrenta na 

atualidade, o Farmacêutico necessita de um conhecimento teórico-prático e de uma 

sensibilidade regida por pressupostos éticos e pela responsabilidade social. Neste 

contexto, os cursos de Farmácia precisam se pautar por uma formação que lhes 

confira condições para realizarem uma análise crítica do contexto social em que 

vivem e atuam profissionalmente, propiciando-lhes o desenvolvimento de uma 

prática transformadora e participativa. Cumpre destacar que a abordagem 

pedagógica proposta neste curso requer admitir que o trabalho do Farmacêutico 

pressupõe uma gama de intencionalidades, implicando em escolhas, valores e 

compromissos éticos. Ademais, deve-se ter em mente que todo o saber resulta de 

um longo processo de construção do conhecimento. Portanto, a iniciação científica e 

a extensão estão intrinsecamente relacionadas à formação do Farmacêutico. 

Diante dessas habilidades e competências, o curso de Farmácia das 

Faculdades Integradas Iesgo tem o compromisso de formar profissionais críticos, 

reflexivos, comprometidos com a solução de problemas sociais e de saúde da 

população. Portanto, esses profissionais devem possuir competências que 

possibilitem a capacidade de articular sua vida profissional com o contexto de 

trabalho onde atuam. 

Partindo da concepção dos quatro pilares da educação (DELORS, 1998), 

estruturou-se o conceito de competência, o qual procura contemplar as 

aprendizagens necessárias, tais como: aprender a conhecer, aprender a fazer, 

aprender a viver juntos e aprender a ser: 

Para poder dar resposta ao conjunto das suas missões, a educação deve 

organizar-se em torno de quatro aprendizagens fundamentais que, ao 

longo de toda vida, serão de algum modo para cada indivíduo, os pilares 

do conhecimento: aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da 

compreensão; aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; 

aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em 
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todas as atividades humanas; finalmente aprender a ser, via essencial que 

integra as três precedentes. É claro que estas quatro vias do saber 

constituem apenas uma, dado que existem entre elas múltiplos pontos de 

contato, de relacionamento e de permuta (DELORS, 1998, p. 89-90). 

Antunes (2001), buscando respostas aos desafios que a educação impõe, 

argumenta que aprender a conhecer, isto é, adquirir competências para o domínio 

dos próprios instrumentos do conhecimento, é um pilar importante, uma vez que 

quem aprende a conhecer aprende a aprender. Essa aprendizagem é fundamental 

no que tange às relações interpessoais, às capacidades e habilidades para 

selecionar as informações e construir conhecimentos, exercitando o pensamento 

para que esses conhecimentos possam ser contextualizados com as diversas 

situações e realidades em que vivemos e, assim, expressos através de diferentes 

linguagens. 

O pilar aprender a fazer, ao qual Antunes (2001) se refere ser tão importante 

quanto o anterior, demonstra a capacidade do indivíduo em interagir com o meio, 

desenvolvendo práticas e conhecimentos qualitativos, compreendendo que o fazer 

como dimensão humana pode e deve ser melhorado continuamente. 

O autor completa a ideia se referindo a aprender a viver juntos, ou a viver 

com os outros, como uma competência relacional, enquanto o aprender a ser como 

uma competência atitudinal. A competência relacional, segundo Antunes (2001), se 

inicia com a descoberta do outro a partir da descoberta de si mesmo. Crê-se que os 

caminhos para isso são o autoconhecimento, a autoestima, a solidariedade e a 

compreensão. Assim, a capacidade de participar e contribuir com os outros no 

desenvolvimento de todas as atividades humanas implica em aprender a construir 

coletivamente, compreendendo que o conhecimento na área da saúde é 

multiprofissional e interdisciplinar. 

O aprender a ser como competência atitudinal, conforme este mesmo autor, 

tem sua tônica na visão integral do homem. Todo ser humano deve ser preparado 

inteiramente – espírito e corpo, inteligência e sensibilidade, sentido estético e 

responsabilidade pessoal, com ética e espiritualidade – para elaborar pensamentos 

autônomos e críticos e, também, para formular os próprios juízos de valores, de 

modo a poder decidir, por si mesmo, como agir em diferentes circunstâncias da 

vida, demonstrando atitudes de respeito e de valorização da vida humana. 
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Para Perrenoud (1999), o ensino comprometido com o desenvolvimento de 

competências exige a observação de alguns aspectos no processo de 

organização do currículo, dentre eles, o contexto social e cultural para que 

as atividades acadêmicas estejam inscritas em uma realidade concreta e 

em movimento. Apesar do caráter polissêmico da noção de competências, 

Frigotto (1999, p. 7), afirma que as competências são noções, pois “[...] 

não se constituem, em termos epistemológicos, em conceitos. Falta-lhes, 

para tanto, materialidade histórica”. 

Esta proposta optou pela definição de competência descrita por Perrenoud 

(1999, p.7) como “uma capacidade de agir eficazmente em um determinado tipo de 

situação, apoiada em conhecimentos, mas sem limitar-se a eles”. Por conseguinte, 

essa definição norteará a operacionalização do currículo, organizado em uma 

matriz composta por disciplinas com uma ressignificação dos conteúdos, que 

possibilitará o desenvolvimento de competências pré-definidas para a formação do 

Farmacêutico. 

As competências devem ser construídas de forma ativa e cada uma terá a 

sua singularidade (RAMALHO; NUNEZ, 2004). Elas serão abordadas em diferentes 

níveis de complexidade, sendo um processo em constante desenvolvimento, que 

considera a relação entre a teoria e a prática, entre as situações didáticas 

interdisciplinares e os desafios do cotidiano da prática de Farmácia nos diversos 

cenários da sociedade (instituições de saúde, organizações, comunidades, etc.). 

As competências serão abordadas nas seguintes dimensões: do cuidado, da 

educação, da pesquisa e produção do conhecimento, do gerenciamento e ético- 

política, por elas expressarem os saberes e os espaços da prática profissional do 

Farmacêutico, configurando um alinhamento entre a graduação e a pós-graduação 

proposto pela Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo. 

Para cada dimensão foi construída uma competência geral, que corresponde 

ao resultado a ser alcançado pelos discentes. Desta maneira, elas são 

desdobradas sucessivamente em competências específicas que devem atender ao 

nível de complexidade, singularidade e diversidade de cada período, não sendo 

excludentes, mas complementares e convergentes. 
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2.12. Organização Curricular 

O Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia privilegia a 

flexibilidade, a interdisciplinaridade, a acessibilidade metodológica e a 

compatibilidade da carga horária total (em horas de 60 minutos). Além disso, 

evidencia a articulação da teoria com a prática, a oferta do componente curricular 

LIBRAS. Explicita claramente a articulação entre os componentes curriculares no 

percurso de formação e apresenta elementos comprovadamente inovadores. 

A flexibilidade curricular é uma estratégia necessária para tornar o 

aprendizado mais significativo frente à diversidade e aos requerimentos, demandas 

e expectativas de desenvolvimento regional e nacional. Foi incorporada no curso por 

meio da(s): oferta de componentes curriculares optativos; previsão de Atividades 

Complementares, que serão desenvolvidas na área de interesse do discente; 

organização dos componentes curriculares por etapas; previsão de componentes 

curriculares teórico-práticos e práticos; metodologia proposta, que aproveitará todas 

as possibilidades e cenários de aprendizado possíveis; das estratégias de 

acessibilidade metodológica; gestão do currículo (o Colegiado do Curso e o NDE 

serão os fóruns privilegiados de concepção e implantação da flexibilização); 

atividades de pesquisa e extensão (os conteúdos dos componentes curriculares não 

são a essência do curso, mas sim referência para novas buscas, novas descobertas, 

novos questionamentos, oferecendo aos discentes um sólido e crítico processo de 

formação, voltado ao contexto educacional, socioeconômico, ambiental e do mundo 

do trabalho). 

A organização dos componentes curriculares na matriz numa perspectiva 

interdisciplinar garante a integração horizontal e vertical de conteúdo. Considerou a 

necessária profundidade e complexidade crescente dos conteúdos, e a interação 

dos conhecimentos com as outras áreas ou unidades de ensino, incluindo temáticas 

transversais e de formação ética e cidadã, tais como: educação ambiental, direitos 

humanos, étnico-raciais e indígenas e aspectos sociais ou de responsabilidade 

social, éticos, econômicos e culturais. Assim, somente se justifica o desenvolvimento 

de um dado conteúdo quando este contribui diretamente para o desenvolvimento de 

uma competência profissional. Dessa forma, os componentes curriculares foram 

organizados ao longo dos semestres considerando os seus aspectos comuns em 
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termos de bases científicas, tecnológicas e instrumentais. E a sequência das 

disciplinas possibilita a interligação dos conteúdos e a interdisciplinaridade. 

A implantação de outras práticas interdisciplinares contribuirá para a sua 

efetivação, tais como: (a) capacitações e reuniões de planejamento acadêmico dos 

docentes, visando a sincronização de atividades e programas e a coordenação 

comum das atividades pedagógicas; (b) discussão coletiva sobre os problemas do 

curso; (c) priorização da contratação de docentes titulados, com experiência 

profissional e no magistério superior (capacidade para abordagem interdisciplinar, 

apresentar exemplos contextualizados e promover compreensão da aplicação da 

interdisciplinaridade no contexto laboral); (d) desenvolvimento de avaliações e de 

projetos interdisciplinares etc. No desenvolvimento dessas práticas os docentes 

terão claras as interfaces dos componentes curriculares e as possíveis inter-

relações, criando, a partir disso, novos conhecimentos de forma relacional e 

contextual. 

Para garantir a acessibilidade metodológica, a metodologia de ensino-

aprendizagem, os recursos pedagógicos e tecnológicos e as técnicas de ensino e 

avaliação serão definidos de acordo com as necessidades dos sujeitos da 

aprendizagem, com amparo do serviço específico de Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico e Acessibilidade - NAPA, da Coordenação de Curso, do NDE e do 

Colegiado do Curso. 

A carga horária total do curso 4000 horas apresentada em horas de 60 

minutos), e o prazo mínimo para a sua integralização (10 semestres), foi definida 

com base na Resolução CNE/CES Nº 213/2008, que dispõe sobre carga horária 

mínima e procedimentos relativos à integralização e duração dos cursos de 

graduação em Farmácia, entre outros bacharelados, na modalidade presencial. 

A “Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS” é oferecida entre as disciplinas 

optativas do curso, em atendimento ao disposto no § 2º do artigo 3º do Decreto nº 

5.626/2005. 

No 9º semestre contempla componente curricular optativo, de livre escolha 

pelo aluno entre aqueles de uma lista previamente estabelecida pela Iesgo, e que se 

volta à flexibilização da matriz curricular do curso. Entretanto, esta lista pode ser 
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ampliada ou modificada, tendo sempre por base as necessidades do mercado de 

trabalho, o perfil profissional que se deseja para o egresso, os novos conhecimentos 

no âmbito da Farmácia, as demandas efetivas diagnosticadas, as expectativas da 

comunidade acadêmica, o recomendado pelo NDE e aprovado pelo Colegiado de 

Curso. 

Os componentes curriculares possuem suas dimensões práticas. Foram 

organizados de modo a permitir a utilização de metodologias e práticas de ensino 

integradoras de conteúdos e de situações de prática, de modo que o futuro 

profissional compreenda e aprenda desde o início do curso as relações entre as 

diversas áreas de conhecimentos e a sua aplicação na complexidade da prática 

profissional. Considerou-se a necessidade de fortalecer a articulação da teoria com a 

prática. A metodologia prevista no PPC coaduna-se com práticas pedagógicas que 

estimulem a ação discente em uma relação teoria-prática. Além disso, a experiência 

profissional do corpo docente contribuirá na sua capacidade para apresentar 

exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, e no desenvolvimento 

da interação entre conteúdo e prática. A contextualização e a atualização deverão 

ocorrer no próprio processo de aprendizagem, aproveitando sempre as relações 

entre conteúdos e contextos para dar significado ao aprendizado, sobretudo por 

metodologias que integrem a vivência e a prática profissional ao longo do processo 

formativo e que estimulem a autonomia intelectual. 

O Estágio Supervisionado, componente curricular obrigatório do Curso de 

Graduação em Farmácia, será realizado do 3º ao 10º semestre, totalizando 800 

horas, atendendo a resolução CNE/CES Nº 06/2017, que preconiza que 20% da 

carga horária total do curso sejam de estágio curricular. Configurando-se a partir da 

inserção do aluno no espaço socioinstitucional, objetivando capacitá-lo para o 

exercício profissional, o que pressupõe supervisão sistemática e acompanhamento 

docente. Esta supervisão será feita conjuntamente por professor supervisor e por 

preceptor do campo, com base em planos de estágio elaborados em conjunto pela 

Faculdade Iesgo e organizações que oferecem estágio. O Estágio Supervisionado 

pode ser entendido como o eixo articulador entre teoria e prática. 

Ao longo do Curso de Graduação em Farmácia, os alunos devem cumprir 

100h em atividades complementares e quatro   atividades extensionistas cada com 
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100h, totalizando 400h que constituem um importante instrumento de flexibilização 

curricular e de contato com a comunidade.  O aproveitamento das atividades 

complementares deverá ser requerido pelo aluno mediante formulário próprio ao final 

do curso. Essas atividades podem ser desenvolvidas em qualquer semestre, 

inclusive no período de férias escolares.  

O trabalho de curso, a ser realizado no 10º semestre, consiste em pesquisa 

individual orientada e apresentada perante banca examinadora. Será desenvolvido 

pelo aluno sob orientação docente, nos termos do regulamento específico. 

O curso de Farmácia, anteriormente focado somente na dispensação de 

medicamentos e na produção de fármacos, vem passando por uma transformação 

significativa, incorporando disciplinas inovadoras que acompanham as demandas da 

saúde e os avanços tecnológicos. Dessa forma, a nova estrutura curricular torna-se 

inovadora na medida em que seus protagonistas são tanto os docentes quanto os 

discentes. Seus papéis, atitudes e performance também serão modificados para a 

ela se adaptar. Considerando isso, a fim de que a estrutura curricular seja 

implantada em sua plenitude, torna-se necessária sua constante avaliação, para a 

efetiva integração entre os diferentes componentes curriculares pelos docentes, 

discentes, NDE, CPA e Colegiado do Curso. 

A importância das disciplinas inovadoras no curso de Farmácia: 

● Adaptação às novas demandas: A área da saúde está em constante 

evolução, com o surgimento de novas doenças, o desenvolvimento de terapias mais 

complexas e a crescente importância da prevenção. 

● Formação de profissionais mais completos: As disciplinas inovadoras 

permitem que os futuros farmacêuticos adquiram habilidades e conhecimentos mais 

amplos, preparando-os para atuar em diversas áreas da saúde. 

● Fomento à pesquisa e ao desenvolvimento: A inclusão de disciplinas 

que estimulam a pesquisa e a inovação contribui para o avanço científico e 

tecnológico da área farmacêutica. 

Principais disciplinas inovadoras no curso de Farmácia das Faculdades 

Integradas Iesgo 
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Conforme a representação na figura abaixo e em atendimento a DCN do 

curso as disciplinas do eixo Tecnologia e Inovação estão contempladas nos 

ementários entre elas destacamos: 

    

Gráfico 12- Esquema representativo a distribuição percentual dos eixos de acordo com artigo 7º da 
DCN (2017). 

 

Orientam o conjunto de suas disciplinas em torno da necessidade da 

passagem do senso comum ao conhecimento científico e da reflexão crítica, tendo 

ainda por objetivo de estudo o significado da atividade acadêmica e a aquisição de 

competências referentes ao comprometimento com valores estéticos, políticos e 

éticos inspiradores de uma sociedade democrática.   

 

Tabela 6- Código das disciplinas 

Disciplina Per Código 

Anatomia Geral 1º SAU 101 

Atividades Extensionistas I 1º EXT 100 

Cálculo e Física Aplicados à Farmácia 1º FAR 101 

Citologia e Histologia 1º SAU 104 

Introdução às Ciências Farmacêuticas 1º FAR 108 

Química Geral e Inorgânica 1º FAR 117 

Atividades Extensionistas II 2º EXT 101 

Fisiologia Humana 2º SAU 108 

Genética e Embriologia 2º SAU 100 

Introdução à Química Orgânica 2º FAR 114 

Metodologia Científica 2º HUM 101 

Psicologia aplicada à Saúde 2º PSI 113 
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Atividades Extensionistas III 3º EXT 102 

Bioestatística e Epidemiologia 3º SAU 103 

Bioquímica e Biofísica Celular 3º SAU 110 

Microbiologia e Imunologia   3º SAU 107 

Estágio Curricular Básico I 3º ECB 100 

Patologia Geral 3º SAU 124 

Atividades Extensionistas IV 4º EXT 103 

Farmacologia  4º SAU 140 

Físico-química 4º FAR 113 

Estágio Curricular Básico II 4º ECB 101 

Química Analítica Qualitativa 4º FAR 115 

Química Orgânica 4º FAR 118 

Atividades Complementares I 5º ATC 100 

Bromatologia e Análise de Alimentos 5º SAU 133 

Estágio Curricular Básico III 5º ECB 102 

Farmacobotânica e Farmacognosia 5º FAR 106 

Farmacologia Aplicada  5º SAU 141 

Parasitologia e Meio Ambiente 5º SAU 109 

Estágio supervisionado I 6º ESU 100 

Gestão de Empresas Farmacêuticas 6º FAR 107 

Imunologia e Hematologia Clínicas 6º FAR 112 

Microbiologia e Parasitologia Clínicas 6º BIM 101 

Química Analítica Quantitativa 6º FAR 116 

Química Farmacêutica e Planejamento de 
Fármacos 

6º FAR 109 

Biologia Molecular e Biotecnologia  7º SAU 122   

Bioquímica Clínica 7º BIM 103 

Estágio supervisionado II 7º ESU 101 

Farmácia Clínica e Cuidado Farmacêutico 7º FAR 104 

Patologia Clínica 7º SAU 136 

Semiologia Farmacêutica 7º FAR 110 

Controle de qualidade Físico-Químico e 
Microbiológico e garantia da qualidade 

 
8º 

SAU 135 

Estágio supervisionado III 8º ESU 102 

Farmácia hospitalar 8º FAR 105 

Farmacotécnica 8º FAR 103 

Tecnologia de Alimentos 8º SAU 138 

Toxicologia 8º SAU 134 

Cosmetologia 9º FAR 100 

Estágio Supervisionado IV 9º ESU 103 

Optativa I 9º OPT 100 

Optativa II 9º OPT 101 

Tecnologia Farmacêutica e Farmoquímica 9º FAR 111 

Ética Direitos Humanos e Legislação 9º SAU 137 

Estágio Supervisionado V 10° ESU 104 

Trabalho de Curso 10° HUM 102 

Políticas Públicas em Saúde 10° SAU 105 

Segurança do Paciente 10° SAU 132 
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1) Farmacologia  

A farmacologia, tradicionalmente associada ao estudo dos medicamentos e 

suas interações com o organismo, tem experimentado uma transformação profunda 

nos últimos anos. A incorporação de novas tecnologias científicas, a crescente 

compreensão dos mecanismos moleculares das doenças e a demanda por 

tratamentos individualizados estão impulsionando a disciplina para um futuro cada 

vez mais inovador. 

Vantagens da Inovação Farmacológica 

● Individualização terapêutica: A farmacogenética e a farmacogenômica 

permitem adaptar o tratamento farmacológico às características genéticas de 

cada indivíduo, aumentando a eficácia e reduzindo os efeitos adversos. 

● Terapias assertivas: O desenvolvimento de terapias biológicas, como 

anticorpos monoclonais e terapia celular, abre novas perspectivas para o 

tratamento de doenças complexas, como o câncer e doenças autoimunes. 

● Descoberta de novos fármacos: A utilização de ferramentas computacionais e 

a mineração de dados aceleram o processo de descoberta de novos 

fármacos, com maior potencial terapêutico e menor toxicidade. 

● Farmacoepidemiologia: A análise de dados epidemiológicos em larga escala 

permite avaliar a segurança e a eficácia dos medicamentos em populações 

reais, identificando potenciais problemas e otimizando o uso de 

medicamentos 

● Farmacogenética e Farmacogenômica: Estudam como as características 

genéticas de cada indivíduo podem influenciar a resposta a 

medicamentos, permitindo a personalização dos tratamentos. 

2) Genética 

 O conhecimento da genética permite identificar novos alvos moleculares para 

o desenvolvimento de medicamentos mais eficazes e com menos efeitos 

colaterais. Além disso, a genética é utilizada para otimizar o processo de descoberta 

e desenvolvimento de fármacos, reduzindo custos e tempo. A combinação da 

farmacogenética e da farmacogenômica, juntamente com outras informações do 
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paciente, como histórico médico e estilo de vida, permite a criação de planos de 

tratamento personalizados.  

3) Saúde Pública e Gestão em Saúde 

 A Saúde Pública e a Gestão em Saúde, enquanto disciplinas, têm se 

mostrado cada vez mais inovadoras e essenciais para a construção de sistemas de 

saúde mais eficientes, equitativos e resilientes. A complexidade dos desafios 

contemporâneos na área da saúde, como o envelhecimento populacional, o 

surgimento de novas doenças e as desigualdades sociais, exigem abordagens 

multidisciplinares e soluções criativas.  

4) Farmacotécnica 

 

Está cada vez mais voltada para a produção de medicamentos 

personalizados, adaptados às necessidades individuais de cada paciente, 

desenvolvendo novas formas farmacêuticas, como nanopartículas, microesferas e 

sistemas de liberação controlada, permitindo otimizar a eficácia e a segurança dos 

medicamentos. 

 

5) Tecnologia de alimentos 

 

O farmacêutico preocupado com a segurança alimentar favorece o 

desenvolvimento de novas tecnologias para garantir a qualidade 

microbiológica, física e química dos alimentos, minimizando o risco de contaminação 

e garantindo a saúde do consumidor. As pesquisas farmacêuticas em busca de 

práticas mais sustentáveis na produção de alimentos têm levado ao 

desenvolvimento de tecnologias inovadoras que reduzem o desperdício de 

alimentos, otimizam o uso de recursos naturais e minimizam o impacto ambiental. 

Ainda, a preocupação com a nutrição e a saúde da população tem impulsionado o 

desenvolvimento de alimentos funcionais e nutracêuticos, com propriedades 

benéficas para a saúde.  

Benefícios das disciplinas inovadoras para os futuros farmacêuticos 
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Profissionais com conhecimento em áreas inovadoras possuem um diferencial 

competitivo no mercado de trabalho, possibilitando atuar em diversas áreas. A 

formação mais abrangente permite que os farmacêuticos atuem em áreas como 

pesquisa, desenvolvimento de novos produtos, gestão de serviços de saúde e 

consultoria, contribuindo dessa forma para o avanço da saúde da população. 

Em resumo, as disciplinas inovadoras no curso de Farmácia estão 

corroborando a formação dos alunos, preparando-os para os desafios do futuro e 

contribuindo para o avanço da área da saúde. 

O planejamento, desenvolvimento e avaliação da estrutura curricular e da sua 

operacionalização, favorece ao corpo docente novos olhares sobre as concepções 

de ensinar e aprender. Aos discentes, induzirá ao maior envolvimento, interconexão 

de conteúdo, aprofundamento de conhecimentos e de correlações entre teoria e 

prática nas abordagens estudadas, desdobrando num processo de aprendizagem 

mais significativo. 

O processo ensino-aprendizagem, baseado no processo dialógico, privilegiará 

a articulação da teoria com a prática e a acessibilidade pedagógica e atitudinal, 

pressupondo a pertinência dos conteúdos programáticos direcionados à formação 

holística do futuro profissional, com a aquisição de conhecimento associada ao 

desenvolvimento dos valores éticos, individuais e sociais. 

Os conteúdos curriculares possibilitam o efetivo desenvolvimento do perfil 

profissional do egresso, considerando a atualização da área, a adequação das 

cargas horárias (em horas de 60 minutos), a adequação da bibliografia, a 

acessibilidade metodológica, a abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de 

educação ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das relações 

étnico-raciais e o ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena, 

diferenciam o curso dentro da área profissional e induzem o contato com 

conhecimento recente e inovador. 

A IES implantará no curso mecanismos de aproveitamento de conhecimentos, 

adquiridos pelo estudante, mediante estudos e práticas independentes, como 

monitorias, estágios, programas de iniciação científica, programas de extensão, 

estudos complementares e cursos realizados em áreas afins. 
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O ementário explicita as linhas mestras dos conteúdos que serão 

desenvolvidos em cada unidade de ensino, seguido de bibliografia básica e 

complementar. A bibliografia básica e complementar recomendada foram 

referendadas pelo NDE em relação aos componentes curriculares, à quantidade de 

títulos e de exemplares e ao número de vagas autorizadas (do próprio curso e de 

outros que utilizem os títulos). A bibliografia prevista no Projeto Pedagógico do 

Curso será utilizada nos Planos de Ensino, está atualizada e considera os aspectos 

teórico-práticos da formação, a matriz curricular, o perfil do egresso. 

2.13. Grade Curricular do Curso de Graduação em Farmácia 

 

Quadro 4- Grade curricular 

ATO REGULATÓRIO: 

Autorização: PORTARIA Nº 334, DE 22 DE 
OUTUBRO DE 2020, publicada no Diário Oficial: 
Seção 1 ISSN 1677-7042 Nº 204, sexta-feira, 23 de 
outubro de 2020. 

TÍTULO: Bacharel (a) em Farmácia 

DATA DE VIGÊNCIA: 1º/2021 

PER DISCIPLINAS CH TEÓRICO 
CH PRÁTICA C.H 

TOTAL 

1º Anatomia Geral 48h 12h 60 

1º Atividades Extensionistas I 0 100h 100 

1º Cálculo e Física Aplicados à Farmácia 48h 
 

12h 
60 

1º Citologia e Histologia 48h 12h 60 

1º Introdução às Ciências Farmacêuticas 48h 12h 60 

1º Química Geral e Inorgânica 48h 12h 60 

    400 

2º Atividades Extensionistas II 0h 100h 100 

2º Fisiologia Humana 48h 12h 60 

2º Genética e Embriologia 48h 12h 60 

2º Introdução à Química Orgânica 48h 12h 60 

2º Metodologia Científica 60h 0h 60 

2º Psicologia aplicada à Saúde 60h 0h 60 

    400 

3º Atividades Extensionistas III 0h 100h 100 

3º Bioestatística e Epidemiologia 60h 60 60 

3º Bioquímica e Biofísica Celular 48h 12h 60 

3º Microbiologia e Imunologia   48h 12h 60 

3º Estágio Curricular Básico I 0h 60 60 
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3º Patologia Geral 48h 12h 60 

    400 

4º Atividades Extensionistas IV 0h 100h 100 

4º Farmacologia  48h 12h 60 

4º Físico-química 48h 12h 60 

4º Estágio Curricular Básico II 0h 60h 60 

4º Química Analítica Qualitativa 48h 12h 60 

4º Química Orgânica 48h 12h 60 

    400 

5º Atividades Complementares  0h 100h 100 

5º Bromatologia e Análise de Alimentos 48h 12h 60 

5º Estágio Curricular Básico III 0h 60h 60 

5º Farmacobotânica e Farmacognosia 48h 12h 60 

5º Farmacologia Aplicada  48h 12h 60 

5º Parasitologia e Meio Ambiente 48h 12h 60 

    400 

6º Estágio supervisionado I 0h 100h 100 

6º Gestão de Empresas Farmacêuticas 60h 0h 60 

6º Imunologia e Hematologia Clínicas 48h 12h 60 

6º Microbiologia e Parasitologia Clínicas 48h 12h 60 

6º Química Analítica Quantitativa 48h 12h 60 

6º 
Química Farmacêutica e Planejamento 
de Fármacos 

48h 
12h 

60 

    400 

7º Biologia Molecular e Biotecnologia  48h 12h 60 

7º Bioquímica Clínica 48h 12h 60 

7º Estágio supervisionado II 0h 100h 100 

7º 
Farmácia Clínica e Cuidado 
Farmacêutico 

48h 
12h 

60 

7º Patologia Clínica 48h 12h 60 

7º Semiologia Farmacêutica 48h 12h 60 

    400 

 

8º 

Controle de qualidade Físico-Químico e 
Microbiológico e garantia da qualidade 

48h 
 

12h 
60 

8º Estágio supervisionado III 0h 100h 100 

8º Farmácia hospitalar 48h 12h 60 

8º Farmacotécnica 48h 12h 60 

8º Tecnologia de Alimentos 48h 12h 60 

8º Toxicologia 48h 12h 60 

    400 

9º Cosmetologia 48h 12h 60 
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9º Estágio Supervisionado IV 0h 160h 160 

9º Optativa I 30h 0h 30 

 Optativa II 30h 0h 30 

9º 
Tecnologia Farmacêutica e 
Farmoquímica 

48h 
 

12h 
60 

9º Ética Direitos Humanos e Legislação  60h 0h 60 

    400 

10° Estágio Supervisionado V 0h 160h 160 

10° Trabalho de Curso 40h 80h 120 

10° Políticas Públicas em Saúde 48h 12h 60 

10° Segurança do Paciente 48h 12h 60 

    400 

Total    4000 
* A validação das atividades complementares poderá ser realizada até o último semestre do curso. 
 

 

EIXO* CARGA HORÁRIA % 

CUIDADO EM SAÚDE 1550 50% 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM SAÚDE 1250 40% 

GESTÃO EM SAÚDE 300 10% 

TOTAL 3.100 100% 

 

 

RESUMO % 

Disciplinas 2700 67,5% 

Atividades Extensionistas 400 10% 

Estágio Curricular Básico e Estágio Supervisionado  800 20% 

Atividades Complementares 100 2,5% 

Total 4000 100% 
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PERÍODO COMPONENTE CURRICULAR CH CENÁRIOS DE PRÁTICA 

3º Estágio Curricular Básico I 60 Cenário I 

4º Estágio Curricular Básico II 60  Cenário I 

5º Estágio Curricular Básico III 60 Cenário I 

6º Estágio supervisionado I 100  Cenário I 

7º Estágio supervisionado II 100 Cenário I  

8º Estágio supervisionado III 100 Cenário I  

9º Estágio Supervisionado IV 160 Cenário II  

10° Estágio Supervisionado V 160 Cenário II (80h) e cenário III 

(80h)  

   800h   

Cenário I: Fármacos, cosméticos, medicamentos e assistência farmacêutica 480 horas (60%) 

Cenário II: Análises clínicas, genéticas e toxicológicas e alimentos 240 horas (30%) 

Cenário III: Especificidades institucionais e regionais 80 horas (10%) 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

DISCIPLINA CÓDIGO CH 

Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) LET 101 30 

Gestão da Assistência Farmacêutica FAR 119 30 

Farmacologia Clínica FAR 120 30 

Fundamentos de Homeopatia FAR 121 30 

Fitoterapia FAR 122 30 

 
 

TEMAS DE ATIVIDADES EXTENSIONISTAS 

1 - Cultura 
2 - Direitos Humanos e justiça 
3 - Meio Ambiente 
4 - Saúde 
5 - Tecnologia e produção 
6 - Trabalho 
7 - Desenvolvimento Social 
8 - Comunicação  

 
 
 
 

 

2.14. Representação gráfica do perfil de Formação e estrutura curricular 

flexível 

 

A contextualização histórica dos conteúdos no campo de ensino deve estar 

articulada com as questões de pesquisa e investigação dos temas educacionais e 
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com o comprometimento do Ensino Superior com a sociedade, democratizando o 

conhecimento, favorecendo a interdisciplinaridade contribuindo para a 

sustentabilidade e processo pedagógico participativo e reflexivo. 

Deve-se considerar que o conhecimento contemporâneo apresenta, entre 

outras características, às do crescimento acelerado, maior complexidade e tendência 

para a rápida obsolescência. O que tem sido chamado de explosão do 

conhecimento é um fenômeno qualitativo e quantitativo, no sentido de que o volume 

do conhecimento disciplinar aumenta e, ao mesmo tempo, surgem novas disciplinas 

e subdisciplinas, algumas das quais transdisciplinares, interdisciplinares. Por isso, 

considera-se que existe também uma explosão epistemológica.  

 

Neste sentido, a articulação proposta pelo curso de Farmácia visa 

proporcionar ao aluno a integralização destas dimensões em seu processo de 

formação profissional. Da mesma forma, favorece também o estímulo ao trabalho 

coletivo e a ampliação de redes, ou seja, do conjunto de ações de planejamento, 

capacitação e trocas entre diferentes sujeitos e espaços sociais fundamentais para o 

desenvolvimento de atitudes e valores. 

Como consequência, no que tange às políticas públicas a Farmácia, tem 

como finalidade contribuir para a construção do conhecimento e reflexão crítica 

sobre as questões da Saúde. Demandas presentes nas diversas políticas e, em 

âmbito Municipal, Estadual e Federal, assim como fundamentar a participação das 

Faculdades Integradas Iesgo em suas realizações, tendo como foco a cidade de 

Formosa e cidades próximas - no Estado de Goiás, Região Centro – Oeste, 

buscando o ensino de qualidade. 

As questões ambientais exigem atenção urgente para lidar com os problemas 

de poluição do ar, da água, do lixo, da degradação das áreas naturais e para 

enfrentar os desafios do crescimento sustentável e minimizar as consequências 

negativas para as futuras gerações. Percebe-se, cotidianamente, que a ação 

humana tem impactos cada vez maiores sobre a superfície da terra, alterando seus 

ciclos biogeoquímicos, ecossistemas naturais e produzindo alterações significativas 

na composição da atmosfera, do solo e das florestas, da qualidade da água e da sua 

disponibilidade, dos recursos naturais inorgânicos e da biodiversidade. 

Esses problemas estão diretamente associados à saúde e bem-estar dos 

indivíduos e à qualidade de vida da comunidade, sendo amplamente reconhecido 
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que a articulação dos setores privado, filantrópico, comunidade científica, governo 

local e federal, organizações comunitárias e educacionais são fundamentais para 

uma política cooperativa ambiental que agregue conhecimentos sobre a natureza 

dos problemas ambientais e colaborem na busca de soluções inovadoras para 

resolvê-los. Sendo assim, por meio de práticas cooperativas, é possível superar a 

dicotomia histórica de confronto entre os interesses do crescimento econômico e a 

proteção ambiental desde que sejam utilizados modelos diferenciados de 

cooperação e mediação, e haja uma negociação entre os interesses em conflito e 

complementares, que melhorariam as regras onerosas para os interesses 

econômicos e pouco benéficos para o meio ambiente, com inovações que gerem 

redução de custos e benefícios ambientais.  

As redes comunitárias são recursos importantes para encontrar soluções 

cooperativas para os problemas coletivamente enfrentados. Nessa rede, as 

instituições que ofertam cursos da área de saúde têm um papel preponderante tanto 

para desenvolver ações dirigidas, deliberadas e efetivas para a proteção do 

ambiente, quanto para formar indivíduos que se relacionem de modo diferenciado 

com o meio ambiente, protegendo, preservando e agindo responsavelmente – como 

parte integrante de um sistema ecológico mais amplo, e não como uma realidade 

separada e independente. 

Uma série de medidas pode ser desenvolvida por grupos de estudantes, o 

que se aproxima as ações desses grupos com o que se conhece por voluntários e 

ativistas ambientais, e podem ser aplicadas em diferentes espaços e contextos, por 

exemplo, em cinco grandes áreas:  

Proteção de espaços naturais – que inclui ações de limpeza e conservação 

ambiental, vigilância e controle dos impactos ambientais, além da construção e 

manutenção de elementos interpretativos; 

Conservação da biodiversidade – acompanhamento e vigilância de espécies 

da fauna e flora ameaçadas, além da conservação e melhoria do habitat natural 

destas espécies; 

Melhoria do meio urbano – restauração e promoção de atividades em áreas 

verdes, vigilância de vertedores das instalações de tratamento de água, reciclagem e 

recuperação de resíduos, construção de elementos de apoio aos pedestres e 

transportes de baixo custo. 
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Respeito e compreensão à diversidade étnico-cultural - atentar nas diferentes 

formas de violência física e simbólica, bem como nas discriminações étnico-racial 

praticadas nas escolas e nos ambientes digitais, além de promover o uso ético, 

seguro e responsável das tecnologias digitais. 

Estes comportamentos podem sobrepor-se, conectar-se e ainda incluir a luta 

contra a desertificação, investigação da biodiversidade, gestão comunitária de 

espaços naturais protegidos e educação ambiental. Podem-se destacar, também, as 

ações relativas à questão indígena, agroecologia e agricultura familiar sustentável 

como outras temáticas possíveis no contexto brasileiro. 

Destaca-se ainda o trabalho de limpar trilhas, restaurar ecossistemas pela 

retirada de espécies exógenas e plantação de espécies nativas, monitorar e 

identificar espécies em perigo e seu habitat, publicar mensagens ambientais em 

jornais, realização de workshops e demonstração de projetos.  

Os estudantes podem desempenhar um papel central entre os atores 

envolvidos na conservação da biodiversidade em favor da fauna e da flora e 

exercendo um papel mediador em relação às demandas de instituições científicas e 

administrações ambientais. Entre as razões apontadas para implicar pessoas em 

atividades voluntárias e pró-ambientais está a necessidade de contar com uma rede 

comunitária de aliados, com ampla participação social, principalmente quando 

envolve medidas restritivas para a população local, tal como redução de 

infraestruturas e controle de utilização de recursos. Além disso, destaca-se a 

influência social e educativa dessas iniciativas, dando visibilidade ao projeto 

ambiental e garantindo maior suporte comunitário. 

Neste sentido, as Faculdades Integradas Iesgo, reafirmando sua 

responsabilidade social e ambiental desenvolvem estratégias institucionais e no 

âmbito de cada um dos seus cursos. Dentre suas práticas destacam-se os 

procedimentos de coleta seletiva, reciclagem de materiais, economia ecológica de 

água e energia, além de desenvolver projetos de arquitetura e engenharia ecológica. 

No âmbito de cada curso, a instituição incentiva e dá suporte institucional às práticas 

desenvolvidas tanto pela coordenação de curso, em seus projetos ambientais 

quanto nas práticas pedagógicas no âmbito das disciplinas relacionadas à temática 

ambiental. 

Além do envolvimento nas políticas listadas acima, o Curso de Farmácia, em 

particular, incluiu nas disciplinas de Laboratório de Ciência da natureza temas 
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ambientais da atualidade, visando dar maior sustentação teórica e metodológica às 

práticas de interdisciplinaridade e responsabilidade social.     

 

A grade curricular de Farmácia contempla as áreas através das disciplinas 

descritas abaixo: 

 

ÁREA  DCN  DISCIPLINAS 

I - Ciências 

Humanas e 

Sociais 

Integrando a compreensão dos 

determinantes sociais da saúde, que 

consideram os fatores sociais, 

econômicos, políticos, culturais, de 

gênero e de orientação sexual, étnico-

raciais, psicológicos e 

comportamentais, ambientais, do 

processo saúde-doença do indivíduo 

e da população; 

Psicologia Aplicada à Saúde; 

Metodologia Científica; Ética 

Direitos Humanos e Legislação; 

Políticas Públicas em Saúde. 

II - Ciências 

Exatas 

Incluem-se os campos das ciências 

químicas, físicas, matemáticas, 

estatísticas e de tecnologia de 

informação, que compreendem seus 

domínios teóricos e práticos, 

aplicados às ciências farmacêuticas. 

Cálculo e Física Aplicados à 

Farmácia; Química Geral e 

Inorgânica; Introdução à 

Química Orgânica; Bioquímica 

e Biofísica Celular; Físico-

química; Química Analítica 

Qualitativa; Química Orgânica; 

Química Analítica Quantitativa. 

III - Ciências 

Biológicas  

Bases moleculares e celulares, a 

organização estrutural de protistas, 

fungos e vegetais de interesse 

farmacêutico, os processos 

fisiológicos, patológicos e 

fisiopatológicos da estrutura e da 

função dos tecidos, dos órgãos, dos 

sistemas e dos aparelhos, e o estudo 

de agentes infecciosos e parasitários, 

dos fatores de risco e de proteção 

para o desenvolvimento de doenças, 

aplicadas à prática, dentro dos ciclos 

de vida. 

Anatomia Geral; Citologia e 
Histologia; Fisiologia Humana; 
Genética e Embriologia; 
Microbiologia e Imunologia; 
Patologia Geral; Parasitologia e 
Meio Ambiente. 

IV - Ciências da 

Saúde 

Contempla o campo da saúde 

coletiva, a organização e a gestão de 

pessoas, de serviços e do sistema de 

saúde, programas e indicadores de 

qualidade e segurança dos serviços, 

políticas de saúde, legislação 

sanitária, bem como epidemiologia, 

comunicação, educação em saúde, 

práticas integrativas e 

complementares, que considerem a 

Epidemiologia; Atividades 
Extensionistas I; Atividades 
Extensionistas II; Atividades 
Extensionistas III; Atividades 
Extensionistas IV; Atividades 
Complementares I; Políticas 
Públicas em Saúde. 



 

118 

 

determinação social do processo 

saúde-doença. 

V - Ciências 

Farmacêuticas 

Contempla o estudo dos 

medicamentos, desde sua descoberta 

e desenvolvimento até a sua 

distribuição e uso pela 

população. Essa área do 

conhecimento é fundamental para 

garantir a qualidade, segurança e 

eficácia dos fármacos, além de 

contribuir para a promoção da saúde 

e o bem-estar. 

Introdução às Ciências 
Farmacêuticas; Farmacologia; 
Bromatologia e Análise de 
Alimentos; Farmacobotânica e 
Farmacognosia; Farmacologia 
Aplicada; Gestão de Empresas 
Farmacêuticas; Imunologia e 
Hematologia Clínicas; 
Microbiologia e Parasitologia 
Clínicas; Química Farmacêutica 
e Planejamento de Fármacos; 
Biologia Molecular e 
Biotecnologia; Bioquímica 
Clínica; Farmácia Clínica e 
Cuidado Farmacêutico; 
Patologia Clínica; Semiologia 
Farmacêutica; Controle de 
qualidade Físico-Químico e 
Microbiológico e garantia da 
qualidade; Farmácia hospitalar; 
Farmacotécnica; Tecnologia de 
Alimentos; Toxicologia; 
Cosmetologia; Tecnologia 
Farmacêutica e Farmoquímica; 
Segurança do Paciente 

 

 

 

2.15. Conteúdos Curriculares 

 

A Organização Curricular do curso de Farmácia das Faculdades Integradas 

Iesgo está pautada pela legislação em vigor em especial na Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional- 9.394/96 - em especial os artigos 61 a 64 que 

dispõem sobre formação de profissionais da educação. 

Os conteúdos curriculares possibilitam o efetivo desenvolvimento do perfil 

profissional do egresso, considerando a atualização da área, a adequação das 

cargas horárias (em horas/relógio), a adequação da bibliografia, a acessibilidade 

metodológica, a abordagem de conteúdos pertinentes às políticas de educação 

ambiental, de educação em direitos humanos e de educação das relações étnico-

raciais e o ensino de história e cultura afro- brasileira, africana e indígena, 

diferenciam o curso dentro da área profissional e induzem o contato com 

conhecimento recente e inovador. 



 

119 

 

Os conteúdos essenciais para o Curso de Graduação em Farmácia estão 

relacionados com todo o processo saúde-doença do cidadão, da família e da 

comunidade, integrado à realidade epidemiológica e profissional.  

As áreas do conhecimento propostas levam em conta a formação global do 

profissional tanto técnico-científica quanto comportamental, sendo desenvolvidas 

dentro de um ciclo que estabeleça os padrões de organização do ser humano 

seguindo-se de uma visão articulada do estudo da saúde, da doença e da interação 

do homem com o meio ambiente.  

O currículo do Curso de Graduação em Farmácia inclui aspectos 

complementares de perfil, habilidades, competências e conteúdos, de forma a 

considerar a inserção institucional do curso, a flexibilidade individual de estudos e os 

requerimentos, demandas e expectativas de desenvolvimento do setor saúde na 

região. 

Os conteúdos contemplam:  

I - Ciências Humanas e sociais aplicadas, ética e bioética, integrando a 

compreensão dos  

determinantes sociais da saúde, que consideram os fatores sociais, econômicos, 

políticos, culturais, de gênero e de orientação sexual, étnico-raciais, psicológicos e 

comportamentais, ambientais, do processo saúde-doença do indivíduo e da 

população; 

II - Ciências Exatas, contemplando os campos das ciências químicas, físicas, 

matemáticas, estatísticas e de tecnologia de informação, que compreendem seus 

domínios teóricos e práticos, aplicados às ciências farmacêuticas;  

III - Ciências Biológicas, contemplando as bases moleculares e celulares, a 

organização estrutural de protistas, fungos e vegetais de interesse farmacêutico, os 

processos fisiológicos, patológicos e fisiopatológicos da estrutura e da função dos 

tecidos, dos órgãos, dos sistemas e dos aparelhos, e o estudo de agentes 

infecciosos e parasitários, dos fatores de risco e de proteção para o desenvolvimento 

de doenças, aplicadas à prática, dentro dos ciclos de vida; 

IV - Ciências da Saúde, contemplando o campo da saúde coletiva, a 

organização e a gestão de pessoas, de serviços e do sistema de saúde, programas 

e indicadores de qualidade e segurança dos serviços, políticas de saúde, legislação 

sanitária, bem como epidemiologia, comunicação, educação em saúde, práticas 
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integrativas e complementares, que considerem a determinação social do processo 

saúde-doença; 

V - Ciências Farmacêuticas, que contemplam: 

a) assistência farmacêutica, serviços farmacêuticos, farmacoepidemiologia, 

farmacoeconomia, farmacovigilância, hemovigilância e tecnovigilância, em todos os 

níveis de atenção à saúde; 

b) farmacologia, farmacologia clínica, semiologia farmacêutica, terapias 

farmacológicas e não farmacológicas, farmácia clínica, toxicologia, serviços clínico-

farmacêuticos e procedimentos dirigidos ao paciente, família e comunidade, 

cuidados farmacêuticos e segurança do paciente; 

c) química farmacêutica e medicinal, farmacognosia, química de produtos 

naturais, fitoterapia e homeopatia; 

d) farmacotécnica, tecnologia farmacêutica e processos e operações 

farmacêuticas, magistrais e industriais, aplicadas a fármacos e medicamentos 

alopáticos, homeopáticos, fitoterápicos, cosméticos, radiofármacos, alimentos e 

outros produtos para a saúde, planejamento e desenvolvimento de insumos, de 

fármacos, de medicamentos e de cosméticos; 

e) controle e garantia da qualidade de produtos, processos e serviços 

farmacêuticos; 

f) deontologia, legislação sanitária e profissional; 

g) análises clínicas, contemplando o domínio de processos e técnicas de 

áreas como microbiologia clínica, botânica aplicada, imunologia clínica, bioquímica 

clínica, hematologia clínica, parasitologia clínica e citopatologia clínica; 

h) genética e biologia molecular; 

i) análises toxicológicas, compreendendo o domínio dos processos e técnicas 

das diversas áreas da toxicologia; 

j) gestão de serviços farmacêuticos; 

k) farmácia hospitalar, farmácia em oncologia e terapia nutricional; 

l) análises de água, de alimentos, de medicamentos, de cosméticos, de 

saneantes e de domissanitários; 

m) pesquisa e desenvolvimento para a inovação, a produção, a avaliação, o 

controle e a garantia da qualidade de insumos, fármacos, medicamentos, 

cosméticos, saneantes, domissanitários, insumos e produtos biotecnológicos, 

biofármacos, biomedicamentos, imunobiológicos, hemocomponentes, 
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hemoderivados, e de outros produtos biotecnológicos e biológicos, além daqueles 

obtidos por processos de farmacogenética e farmacogenômica, insumos e 

equipamentos para diagnóstico clínico-laboratorial, genético e toxicológico, 

alimentos, reagentes químicos e bioquímicos, produtos para diagnóstico in vitro e 

outros relacionados à saúde, bem como os seus aspectos regulatórios; 

n) pesquisa e desenvolvimento para a inovação, produção, avaliação, controle 

e garantia da qualidade e aspectos regulatórios em processos e serviços de 

assistência farmacêutica e de atenção à saúde; 

o) gestão e empreendedorismo, que contemplam 

1. projetos e processos; 

2. empreendimentos farmacêuticos; 

3. assistência farmacêutica e estabelecimentos de saúde; 

4. serviços farmacêuticos. 

As Ciências Farmacêuticas estão contempladas nas disciplinas abaixo que 

totalizam 50% (cinquenta por cento) da carga horária do curso, excetuando o estágio 

curricular obrigatório. 

 Os conteúdos em Ciências Farmacêuticas correspondem, no mínimo, a 50% 

(cinquenta por cento) da carga horária do curso, excluindo o estágio curricular 

obrigatório. 

De acordo com a DCN (2017) no art. 7o § 3º Os conteúdos em Ciências 

Farmacêuticas devem corresponder, no mínimo, a 50% (cinquenta por cento) da 

carga horária do curso, excetuando o estágio curricular obrigatório. Nesse sentido, o 

percentual de disciplinas que contemplam as Ciências Farmacêuticas no curso de 

farmácia das Faculdades Integradas Iesgo é de 55% nas disciplinas e períodos 

constantes abaixo com carga horária de 60h. 

O ementário explicita as linhas mestras dos conteúdos que serão 

desenvolvidos em cada componente curricular, seguido de bibliografia básica e 

complementar. A bibliografia básica e complementar utilizadas foram referendadas 

pelo NDE em relação aos componentes curriculares, à quantidade de títulos e de 

acesso à biblioteca virtual e ao número de vagas solicitadas. A bibliografia está 

atualizada e considera os aspectos teórico-práticos da formação, a matriz curricular, 

o perfil do egresso.  

Deve-se registrar que o estudo das políticas de educação ambiental, em 

atendimento à Lei nº 9.795 de 27 de abril de 1999, Decreto nº 4.281 de 25 de junho 
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de 2002 e Resolução CNE/CP nº 02 de 15 de junho de 2012, é realizado de modo 

transversal, contínuo e permanente. Assim, no desenvolvimento de praticamente 

todos os componentes curriculares do curso são apresentadas temáticas 

relacionadas à educação ambiental contextualizada ao conteúdo de abordagem 

principal. Além disso, foi inserido na matriz curricular o componente curricular: 

Parasitologia e Meio Ambiente no 5o período que aborda a temática sobre educação 

ambiental.  

Adicionalmente, os estudos, e as atividades de extensão observam os 

princípios básicos da educação ambiental previstos no artigo 4º da Lei nº 9.795, de 

27 de abril de 1999: o enfoque humanista, holístico, democrático e participativo; a 

concepção do meio ambiente em sua totalidade, considerando a interdependência 

entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, sob o enfoque da 

sustentabilidade; o pluralismo de ideias e concepções pedagógicas, na perspectiva 

da inter, multi e transdisciplinaridade; a vinculação entre a ética, a educação, o 

trabalho na área do curso e as práticas sociais; a garantia de continuidade e 

permanência do processo educativo; a permanente avaliação crítica do processo 

educativo; a abordagem articulada das questões ambientais locais, regionais, 

nacionais e globais; o reconhecimento e o respeito à pluralidade e à diversidade 

individual e cultural. 

Nos termos da Lei nº 9.394/1996, com a redação dada pelas Leis nº 

10.639/2003 e nº 11.645/2008 e Resolução CNE/CP nº 01/2004, fundamentada no 

Parecer CNE/CP nº 03/2004, os aspectos concernentes à educação das relações 

étnico-raciais, bem como o tratamento de questões e temáticas que dizem respeito à 

história e cultura afro-brasileira e indígena, são abordados no componente curricular 

Psicologia aplicada à saúde ofertada no 2º período. 

Conforme disposto no Parecer CNE/CP nº 08/2012, que originou a Resolução 

CNE/CP nº 01/2012, os aspectos concernentes à educação em direitos humanos 

são abordados nos componentes curriculares Ética Direitos Humanos e Legislação 

no 9º período e Políticas Públicas em Saúde no 10º período.  

Em cumprimento ao Plano Nacional de Educação e a Resolução CNE/CES nº 

07/2018, as Faculdades Integradas Iesgo implantaram as atividades de extensão 

como atividade obrigatória dos cursos, totalizando um percentual mínimo de 10% da 

carga horária de cada curso. 
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2.16. Eixos Metodológicos 

Os projetos de extensão oferecerão processos que viabilizarão a promoção e 

a proteção de direitos e inclusão dos grupos étnicos afrodescendentes e indígenas, 

no contexto do Estado brasileiro. 

Os temas transversais serão objetos de todas as disciplinas garantindo assim 

que os alunos além de os conhecer aprendam a atuar com a transversalidade.  

A Educação e Meio Ambiente, Ética e Cidadania, Educação e Saúde e 

Orientação sexual, procurará mostrar ao graduando que sua formação deve ser 

numa visão multiculturalista, visões diferenciadas de questões de cunho político, 

social, ético, racial, sexual e saúde serão integradas, possibilitando uma análise 

multidisciplinar educacional.   

A educação ambiental e a responsabilidade social, bem como o respeito às 

diversidades e a preservação cultural serão constantemente estimulados. Há uma 

preocupação em conscientizar o formando que sua carreira exigirá uma formação 

para a cidadania.   

As políticas de educação ambiental serão desenvolvidas e integradas aos 

projetos, em especial ao projeto de transversalização e junto às atividades dirigidas 

extraclasse – ADEC, que permeiam toda a estrutura curricular conforme é instituído 

em legislações.  

Representa o momento de uma compreensão abrangente e crítica do curso, 

somada à capacidade de avaliação e sistematização das diversas situações 

pedagógicas, não necessariamente escolares, verificadas na sociedade inclusiva.  

Ao longo do curso, como complementação às atividades acadêmicas 

desenvolvidas em classe, ocorrerão as atividades dirigidas extraclasse - A.D.E C 

que conectem a prática à teoria por meio de atividades práticas como atividades 

desenvolvidas em campo (escolas parceiras), oficinas, determinadas pelo NDE e 

colegiado de professores de cada turma para sanar dificuldades detectadas e/ou 

programação como Semana/Jornada Acadêmica, Seminário ou Projeto coletivo 

voltado para determinado tema.  

Além do elenco curricular descrito acima, os alunos deverão dedicar-se que 

capitalizar ao longo do curso as atividades complementares.  É um espaço aberto 

durante todo o curso, que dará aos alunos o direito ao registro de aproveitamento 

dos conhecimentos adquiridos através de estudos e práticas complementares. 
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Nesse espaço, podem ser reconhecidos os estágios externos, as monitorias, os 

programas de iniciação científica, os cursos realizados em áreas afins, a integração 

com cursos sequenciais, correlatos à área educacional, e a participação em eventos 

científicos no campo da educação. 

  A integração entre os conhecimentos pode criar as condições necessárias 

para uma aprendizagem motivadora, na medida em que ofereça maior liberdade aos 

professores e alunos para a seleção de conteúdos mais diretamente relacionados 

aos assuntos ou problemas que dizem respeito à vida da comunidade.  

  É necessária uma aproximação entre os conteúdos programáticos e a 

experiência dos alunos. A existência de um referencial que permita aos alunos 

identificar e se identificar com as questões reais.  Esse procedimento gera uma 

aprendizagem significativa. 

 

2.17. Princípios norteadores da organização curricular  

 

O curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo possui três eixos 

norteadores de formação - cuidado em saúde, tecnologia e inovação em saúde e 

gestão em saúde, contemplando atividades teóricas, práticas, estágios curriculares 

obrigatórios, trabalho de conclusão de curso e atividades complementares, 

articulando a formação acadêmica à atuação profissional, de forma contextualizada 

e problematizada.  O eixo cuidado em saúde contempla o conjunto de ações e de 

serviços ofertados ao indivíduo, à família e à comunidade, que considera a 

autonomia do ser humano, a sua singularidade e o contexto real em que vive, sendo 

realizado por meio de atividades de  promoção, proteção e recuperação da saúde, 

além da prevenção de doenças, e que  possibilite às pessoas viverem melhor. Os 

conhecimentos relacionados a este eixo devem permear toda a formação do 

farmacêutico, pois constituem condições essenciais para a atuação profissional na 

área da saúde, envolvendo os aspectos sanitário, cidadão, crítico, humanista, 

reflexivo e político, conhecedor das necessidades sociais da saúde. 
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O eixo tecnologia e inovação em saúde contempla o conjunto organizado de 

todos os conhecimentos científicos, empíricos ou intuitivos, empregados na 

pesquisa, no desenvolvimento, na produção, na qualidade e na provisão de bens e 

serviços, na solução de problemas tecnológicos que contemplem a introdução ou 

melhoria de processos, produtos, estratégias ou serviços, tendo repercussão positiva 

na saúde individual e coletiva. Este eixo está relacionado às outras áreas nas quais 

o farmacêutico também pode atuar, como às análises clínicas e toxicológicas, 

controle de qualidade e tecnologia de alimentos, medicamentos, cosméticos, entre 

outras. 

O eixo gestão em saúde contempla o processo técnico, político e social, 

capaz de integrar recursos e ações para a produção de resultados. Os 

conhecimentos relacionados a este eixo devem garantir o desenvolvimento de 

competências para a plena atuação do farmacêutico no SUS e para a gestão de 

serviços de saúde, envolvendo as áreas centrais de atuação da profissão: farmácia 

do setor público, farmácia do setor privado, farmácia magistral, farmácia 

homeopática, farmácia hospitalar e indústria farmacêutica. 

Em suma, a estrutura curricular do Curso de Farmácia visa à formação crítica 

e reflexiva dos discentes, contemplando a aquisição de conteúdos e o 

desenvolvimento de atitudes formativas que os preparam para atuar em um mercado 

de trabalho em constante diversificação por meio de ações de transversalidade, 

interdisciplinaridade e flexibilidade. Para isso, propõe-se uma aprendizagem 

baseada no diagnóstico e resolução de problemas para o setor farmacêutico com 

integração entre as áreas dos eixos do cuidado em saúde, tecnologia e inovação em 

saúde e gestão em saúde, requerendo do corpo docente criatividade, competência 

técnica, humana e política. Estas habilidades constituem-se, portanto, num grande 

desafio e, para vencê-lo, faz-se necessário diversificar estratégias de ensino-

aprendizagem em diversos cenários. 
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As Atividades extensionistas reafirmam a relação da universidade com a 

sociedade e parte do processo educacional é motivado por questões imediatas e 

mais relevantes demandadas pela sociedade. As ações de pesquisa e extensão 

desenvolvidas contam com a participação de professores do Curso de Farmácia, 

comunidade, profissionais da área e, principalmente, a participação dos acadêmicos 

para que aprendam a valorizar os aspectos sociais em equilíbrio com os 

conhecimentos das ciências farmacêuticas visando ainda contextualizá-los no 

mercado de trabalho. 

 Levando em consideração a interdisciplinaridade e a transversalidade da 

formação do Farmacêutico as disciplinas atendem a um ou mais eixo, as disciplinas 

foram assim distribuídas. 

  Segundo a Resolução CNE/CES 06/2017, a carga horária do Curso de 

Graduação em Farmácia, excetuando-se o estágio curricular e as atividades 

complementares, deve ser distribuída da seguinte forma: 

I - 50 % no eixo cuidado em saúde; 

II - 40 % no eixo tecnologia e inovação em saúde; 

III - 10% no eixo gestão em saúde. 

  

EIXO* CARGA 

HORÁRIA 

% 

CUIDADO EM SAÚDE 1550 50% 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM 

SAÚDE 

1250 40% 

GESTÃO EM SAÚDE 300 10% 

TOTAL 3.100 100% 

  

CUIDADO EM SAÚDE 

PER UNIDADE CURRICULAR CH 

1º Anatomia Geral 60 

1º Citologia e Histologia 60 

1º Atividade Extensionista I 100 
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2º Fisiologia Humana 60 

2º Atividade Extensionista II 100 

2º Genética e Embriologia 60 

2º Psicologia aplicada à Saúde 60 

3º Microbiologia e Imunologia   60 

3º Patologia Geral 60 

3º Bioestatística e Epidemiologia 60 

4º Farmacologia 60 

5º Farmacobotânica e Farmacognosia 60 

5º Farmacologia Aplicada  60 

5º Parasitologia e Meio Ambiente 60 

6º Imunologia e Hematologia Clínica 60 

6º Microbiologia e Parasitologia Clínica 60 

7º Farmácia Clínica e Cuidado Farmacêutico 60 

7º Patologia Clínica 60 

7º Semiologia Farmacêutica 60 

8º Farmácia hospitalar 60 

8º Toxicologia 60 

8º Optativa I 30 

10° Segurança do Paciente 60 

10º Trabalho de Curso 120 

  Total 1550 (50%) 

  

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO EM SAÚDE 

PER UNIDADE CURRICULAR  CH 

1º Química Geral e Inorgânica 60 

2º Introdução à Química Orgânica 60 

2º Metodologia Científica 60 

3º Bioquímica e Biofísica Celular 60 

3º Atividade Extensionista III 100 

4º Físico-química 60 

4º Química Analítica Qualitativa 60 

4º Atividade Extensionista IV 100 

4º Química Orgânica 60 

5º Bromatologia e Análise de Alimentos 60 
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6º Química Analítica Quantitativa 60 

6º Química Farmacêutica e Planejamento de Fármacos 60 

7º Biologia Molecular e Biotecnologia  60 

% Bioquímica Clínica 60 

8º Farmacotécnica 60 

8º Tecnologia de Alimentos 60 

  

8º 

Controle de qualidade Físico-Químico e Microbiológico e 

garantia da qualidade 

  

60 

8º Optativa II 30 

9º Cosmetologia 60 

9º Tecnologia Farmacêutica e Farmoquímica 60 

  Total   1250 

(40%) 

 

GESTÃO EM SAÚDE 

Período  Unidade Curricular  CH 

1º Introdução às Ciências Farmacêuticas 60 

1º Cálculo e Física aplicados à Farmácia 60 

6º Gestão de Empresas Farmacêuticas 60 

9º Ética Direitos Humanos e Legislação 60 

10° Políticas Públicas em Saúde 60 

  Total 300 (10%) 

  

Além disso, as DCNs específicas determinam que os conteúdos em Ciências 

Farmacêuticas devem corresponder a, no mínimo, a 50% da carga horária do curso, 

excetuando o estágio curricular obrigatório.  

 

A seguir, unidades de ensino com conteúdo de Ciências Farmacêuticas. 

   

CIÊNCIAS FARMACÊUTICAS 

 

PER UNIDADE CURRICULAR CH 

1º Atividades Extensionistas I 100 

1º Introdução às Ciências Farmacêuticas 60 

2º Atividades Extensionistas II 100 
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4º Farmacologia 60 

5º Bromatologia e Análise de Alimentos 60 

5º Farmacobotânica e Farmacognosia 60 

5º Farmacologia Aplicada 60 

6º Gestão de Empresas Farmacêuticas 60 

6º Imunologia e Hematologia Clínicas 60 

6º Microbiologia e Parasitologia Clínicas 60 

6º Química Farmacêutica e Planejamento de Fármacos 60 

7º Biologia Molecular e Biotecnologia 60 

7º Bioquímica Clínica 60 

7º Farmácia Clínica e Cuidado Farmacêutico 60 

7º Patologia Clínica 60 

7º Semiologia Farmacêutica 60 

8º Controle de Qualidade Físico-químico e Microbiológico e garantia 
de qualidade 

60 

8º Farmácia hospitalar 60 

8º Farmacotécnica 60 

8º Tecnologia de Alimentos 60 

8º Toxicologia 60 

9º Cosmetologia 60 

9º Tecnologia Farmacêutica e Farmoquímica 60 

9º Ética Direitos Humanos e Legislação 60 

10º Políticas Públicas em saúde 60 

10º Segurança do Paciente 60 

 Total  1640 (51%) 

  

 

Ademais os estágios supervisionados obrigatórios (estágio supervisionado I a 

VIII) atendem ao mínimo a 20% (vinte por cento) da carga horária total do Curso de 

Graduação em Farmácia, contemplam cenários de prática do Sistema Único de 

Saúde (SUS) nos diversos níveis de complexidade e são desenvolvidos conforme os 

percentuais estabelecidos abaixo, em cenários de prática relacionados a: 
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Cenário 1) Fármacos, cosméticos, medicamentos e assistência farmacêutica: 

60%. 

 

Cenário 2)   Análises clínicas, genéticas e toxicológicas e alimento: 30%. 

 

Cenário 3) Especificidades institucionais e regionais: 10%. 

 

PERÍODO COMPONENTE CURRICULAR CH CENÁRIOS DE 

PRÁTICA 

3º Estágio Curricular Básico I 60 Cenário 1 

4º Estágio Curricular Básico II 60  Cenário 1 

5º Estágio Curricular Básico III 60 Cenário 1 

6º Estágio supervisionado I 100  Cenário 1 

7º Estágio supervisionado II 100 Cenário 1  

8º Estágio supervisionado III 100 Cenário 1  

9º Estágio Supervisionado IV 160 Cenário 2  

10° Estágio Supervisionado V 160 Cenário 2 (80h) e 

Cenário 3 (80h)  

  Total = 20% 800h   

             

 

 

 Conforme a DCN do curso em seu artigo 10 § 2º As atividades 

complementares devem corresponder, no máximo, a 3% (três por cento) da carga 

horária total do curso e serem validadas pela Comissão de Docentes, designada 

pela Coordenação do Curso de Farmácia. 

 

PERÍODO  COMPONENTE CURRICULAR CH  

5º Atividades Complementares I 100 

(2,5%) 
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E ainda, visando atender a resolução CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 

2018 que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira. 

Artigo 4º: As atividades de extensão devem compor, no mínimo, 10% (dez por cento) 

do total da carga horária curricular estudantil dos cursos de graduação, as quais 

deverão fazer parte da matriz curricular dos cursos. No Curso de Farmácia foi 

dedicado 400h que está assim distribuída: 

PERÍODO  COMPONENTE CURRICULAR  CH  

1º Atividades Extensionistas I 100 

2º Atividades Extensionistas II 100 

3º Atividades Extensionistas III 100 

4º Atividades Extensionistas IV 100 

  Total - 10% 400h 

  

2.18. Instrumentos Metodológicos 

 
Dentro da organização didático-pedagógica do Curso, as atividades 

acadêmicas são organizadas na forma de disciplinas cujas estratégias para ensino-

aprendizagem são variadas e seguem as especificidades dos conteúdos:  

Aulas teóricas: A apresentação dos assuntos na forma de aula expositiva 

busca sistematizar o conhecimento de forma lógica, a fim de fornecer as suas bases 

teóricas.  

Aulas práticas: Grande parte do elenco de disciplinas oferecidas tem uma 

expressiva carga horária de prática laboratorial. A atividade profissional fim, que 

envolve a obtenção de dados, sua análise, validação de métodos etc., depende da 

preparação de reagentes, manuseio destes e obtenção de resultados. O 

envolvimento do aluno com a prática laboratorial torna-se uma atividade fundamental 

na formação do farmacêutico.  

 Estudos de caso: A apresentação de casos problemas e interpretação com 

base nos conhecimentos teórico-práticos é outra estratégia adotada em algumas 

disciplinas, o que possibilita aos alunos inter-relacionar diferentes conteúdos para 

buscar o entendimento global das doenças, seus fatores determinantes e os meios 

de prevenção e controle.  
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Grupos de discussão: A utilização de grupos de discussão também é adotada 

em algumas disciplinas, no entendimento de que o próprio aluno deve ser 

corresponsável por seu aprendizado, que é facilitado também pela troca de 

experiências e pontos de vista entre colegas.  

Apresentação de seminários: Algumas disciplinas utilizam a elaboração e 

apresentação de seminários por alunos, o que estimula não só a busca ativa de 

informações atualizadas como permite o desenvolvimento de habilidades de 

organização e comunicação.  

Estas estratégias são utilizadas nas disciplinas ministradas em sua forma 

clássica, em aulas presenciais, envolvendo a interação direta com o professor. 

Outras atividades acadêmicas também contempladas no currículo do curso são 

pormenorizadas nos itens seguintes. 

 

 

2.19. Atividades Práticas 

 

O corpo discente deve desenvolver estudos através de seminários, atividades 

de natureza teóricas e práticas que farão a introdução e o aprofundamento dos 

estudos, sobre teorias que envolvem a formação do Farmacêutico, equacionando 

processos de aprender e ensinar, com diferentes realidades, visando 

fundamentação da prática em saúde com orientação do corpo docente e através de 

projetos educacionais.  

Os conteúdos curriculares que constituem o arcabouço teórico devem 

constituir os estudos preliminares como também o aprofundamento a respeito das 

teorias e, centrando os processos de aprender e ensinar historicamente e em 

diferentes realidades socioculturais e institucionais, para proporcionarem aos 

graduandos orientação, apoio e os fundamentos para a prática em saúde. Incluem 

também a gestão e avaliação de projetos, de instituições e de políticas públicas de 

saúde.  

 

Os Laboratórios e as Práticas  
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O curso deve garantir a organização de atividades acadêmicas, tais como: 

iniciação científica, extensão, seminários, monitorias, estágios, participação em 

eventos de caráter científico, político, cultural e artístico.  

A inclusão e atenção às necessidades educacionais especiais são exigências 

constitutivas da educação escolar, como um todo. Dessa forma, os professores 

deverão sentir-se sempre desafiados a trabalhar com postura ética e profissional, 

acolhendo os alunos que demonstram qualquer tipo de limitação ou deficiência que:  

 

✔ Os impeçam de realizar determinadas atividades; 

✔ Os levem a apresentar dificuldades extremamente acentuadas para a 

realização de determinadas atividades; 

✔ Requeiram meios não convencionais ou não utilizados por todos os 

demais alunos para alcançar determinados objetivos curriculares, ou, ainda; 

✔ Intervir naqueles que realizam apenas parcialmente determinadas 

atividades, a fim de incluí-los.  

 

Nesse espaço torna-se possível desenvolver a prática do Curso de Farmácia 

simultaneamente às disciplinas teóricas, de acordo com a explicitação contida na 

Grade Curricular e no enfoque metodológico.  

A prática pedagógica é pensada, portanto, como uma expressão teórica e 

prática de ligações e relações entre os elementos que a compõem (o professor, o 

aluno, o conteúdo de ensino, entre outros) e as condições sociais mais amplas que a 

definem e a condicionam. Condições estas que sofrerão as mudanças oriundas da 

prática do profissional formado por esse Curso.  

 

A teoria e a prática vivenciadas no âmbito do Curso de Farmácia oferecerão 

condições e meios que habilitam o profissional para desempenhar, também, suas 

funções especialmente em hospitais, unidades de saúde, área em que a Instituição 

tem desenvolvido relevantes projetos de extensão.  

 

Farmácia e o SUS 

O Farmacêutico desempenha um papel fundamental no Sistema Único de 

Saúde (SUS), atuando na prevenção, diagnóstico e tratamento garantindo o acesso 
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da população a medicamentos seguros, eficazes e de qualidade reconhecida pela 

ANVISA. 

O farmacêutico, como profissional da saúde, atua em diversas frentes na 

Farmácia do SUS, como: 

 

● Seleção de medicamentos: Escolha dos medicamentos a serem incorporados 

à lista de medicamentos essenciais do SUS. 

● Aquisição de medicamentos: Compra dos medicamentos, garantindo a 

qualidade e o melhor preço. 

● Armazenamento e distribuição: Armazenamento adequado dos medicamentos 

e distribuição para as unidades de saúde. 

● Dispensação de medicamentos: Garantindo a correta entrega dos 

medicamentos aos pacientes, orientando sobre o uso adequado e os 

possíveis efeitos colaterais. 

● Acompanhamento farmacoterapêutico: Realizando o acompanhamento 

individualizado dos pacientes, ajustando as doses e identificando possíveis 

interações medicamentosas. 

● Farmacovigilância: Monitorando os efeitos adversos dos medicamentos e 

notificando os casos suspeitos às autoridades sanitárias. 

● Gestão de estoques: Controlando os estoques de medicamentos, garantindo 

a disponibilidade e evitando o desperdício. 

● Educação em saúde: Promovendo ações educativas para a população sobre 

o uso racional de medicamentos. 

 

Ainda dentro do contexto do SUS, os Farmacêuticos desempenham outras 

diversas funções laborais, em: 

 

Vigilância em Saúde: 

● Vigilância Sanitária: Participa das ações de controle e fiscalização de 

produtos farmacêuticos, garantindo a qualidade e a segurança dos 

medicamentos. 

 

Atenção Básica: 
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● Educação em saúde: Promove ações educativas para a população sobre o 

uso racional de medicamentos, a importância da adesão ao tratamento e a 

prevenção de doenças. 

● Participação em equipes multidisciplinares: Trabalha em conjunto com outros 

profissionais de saúde para oferecer uma assistência integral aos pacientes. 

 

Análises Clínicas: 

● O Farmacêutico em laboratórios clínicos públicos e privados realiza análises 

de materiais biológicos para auxiliar no diagnóstico e monitoramento de 

doenças. Eles desempenham um papel crucial na detecção precoce de 

doenças, no acompanhamento de tratamentos e na prevenção de 

complicações. 

 

Vigilância Epidemiológica: 

● Os Farmacêutico na vigilância epidemiológica, contribui para o controle e 

prevenção de doenças transmissíveis e não transmissíveis. Realizam 

atividades de coleta, análise e interpretação de dados epidemiológicos, 

identificando padrões de doenças e auxiliando na elaboração de 

estratégias de intervenção e controle. 

 

Diante desse cenário, é fundamental que o curso de Farmácia das 

Faculdades Integradas Iesgo possua uma matriz curricular sólida para capacitar os 

egressos para atuação proeminente e responsável no SUS. Isso inclui o 

desenvolvimento de habilidades técnicas, científicas, éticas e humanísticas, bem 

como o estímulo ao trabalho em equipe, à comunicação efetiva e à busca constante 

pela atualização e aprimoramento profissional. Dessa forma, os futuros profissionais 

de Farmácia estarão aptos a contribuir de forma significativa para a melhoria da 

saúde pública e o fortalecimento do SUS em nosso país.  

Os alunos do curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo têm 

contato com o SUS, via estágios e convênios com Prefeituras Municipais de 

Formosa e entorno em UBS e UPA. Instituto Santa Marta de Ensino e Pesquisa - 

ISMEP. 

IEL – Instituto Euvaldo Lodi do DF, O CIEE - Centro de Integração Empresa 

Escola na qualidade de Agente de Integração, atuando como organismo mediador 
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na operacionalização do Programa Estágio Curricular, representando a instituição de 

ensino junto às pessoas jurídicas, de direito público e privado. 

A instituição tem o papel de selecionar candidatos para essa modalidade de 

estágio. O grupos IEL e CIEE seleciona e encaminha o acadêmico a uma Unidade 

de Ensino da rede pública e remunera este estagiário pelos serviços dispensados à 

unidade de ensino, como ajuda de custeio educacional, ou bolsa de incentivo aos 

estudos, por um período de um ano, podendo ser prorrogado pelo mesmo prazo. 

 

2.20. Atividades de Iniciação Científica 

 

Apesar da natureza institucional de “Faculdade”, na Faculdade Iesgo 

desenvolve-se atividades de investigação científica nas suas áreas de atuação 

acadêmica, desenvolvendo ações que proporcionem contribuições teóricas e 

práticas ao ensino e à extensão. 

As atividades de investigação científica estão voltadas para a resolução de 

problemas e de demandas da comunidade na qual está inserida e alinhada a um 

modelo de desenvolvimento que privilegia, além do crescimento da economia, a 

promoção da qualidade de vida. 

A Faculdade Iesgo incentivará a iniciação científica investigação científica 

através: 

I - do cultivo da atividade científica e do estímulo ao pensar crítico em 

qualquer atividade didático pedagógica; 

II - da manutenção de serviços de apoio indispensáveis, tais como, biblioteca, 

documentação e divulgação científica; 

III - da formação de pessoal em cursos de pós-graduação;  

IV - do intercâmbio com instituições científicas; e  

V - da programação de eventos científicos e participação em congressos, 

simpósios, seminários e encontros. 

A Faculdade, com vistas ao desenvolvimento da investigação científica, 

envidará esforços no sentido da fixação de professores, inclusive através de 

mecanismos de estímulo, tornando-os disponíveis a essa atividade, sem prejuízo 

dos seus trabalhos no campo do ensino. A busca pelo desenvolvimento da iniciação 

científica vem sendo desenvolvida por todos os cursos de graduação da Iesgo. 
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As atividades de investigação científica em curso serão coordenadas pelas 

coordenações de cursos em parceria com DEPIC - Divisão de Extensão Pós-

graduação e Iniciação Científica. 

Para executar as atividades de investigação científica a Faculdade poderá 

alocar recursos próprios de seu orçamento anual e/ou fazer uso da captação de 

recursos de outras fontes. 

 

2.21. Atividades de Extensionistas 

 

As atividades de extensão têm como objetivo promover enriquecimento 

didático-curricular, acadêmico, científico e cultural dos futuros professores com o 

propósito de atender a comunidade escolar e não escolar com trabalhos 

pedagógicos em campo. A carga horária das atividades de extensão atende aos 

projetos específicos e contemplados no Plano de Curso de Farmácia das 

Faculdades Integradas Iesgo. Cada atividade de extensão está intrinsecamente 

ligada ao estudo das disciplinas teóricas e práticas sob a supervisão de um 

professor do quadro de docentes com experiências nas vivências de aprendizagens, 

conforme cada etapa de desenvolvimento e realização pedagógicos. 

Importante destacar que ao longo dos quatro primeiros semestres do curso de 

Farmácia os alunos são integrados as atividades de extensão, conforme distribuição 

de grade vigente na matriz do curso. Cada atividade de extensão possui carga 

horária de 100h, por semestre, dando um total de 400h ao final da última atividade 

extensionista. 

A linha básica da política de extensão da Faculdade Iesgo é a da inserção da 

Faculdade no contexto, como instrumento ativo no processo de construção e 

desenvolvimento socioeconômico, político e cultural de Formosa e entorno; a 

integração com empresas e instituições comunitárias de produção de conhecimento 

e tecnologia da região, o estímulo à criatividade e à originalidade e a consciência da 

mudança e da necessidade de uma educação permanente. 

No que representa a prática das atividades de extensão, é preciso remontar 

aos compromissos assumidos com a região, destacando aqueles que mais se 

afinam com a ação extensionista o de contribuir para o esforço de ordenação do 

crescimento regional e para a preservação ambiental, o de estimular o 
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desenvolvimento cultural da região e de promover a difusão cultural e o de contribuir 

para a melhoria da educação básica na região. 

A Faculdade Iesgo desenvolve atividades de extensão, compreendendo 

atividades que visam promover a articulação entre a Instituição e a comunidade, 

permitindo, de um lado, a transferência para sociedade dos conhecimentos 

desenvolvidos com as atividades de ensino e investigação científica, assim como, a 

captação das demandas e necessidades da sociedade, pela Instituição, permitindo 

orientar a produção e o desenvolvimento de novos conhecimentos. 

As atividades extensionistas têm como objetivos: 

⇨ Articular o ensino e a investigação científica com as demandas da 

sociedade, buscando o compromisso da comunidade acadêmica com interesses e 

necessidades da sociedade organizada, em todos os níveis (sindicatos, órgãos 

públicos, empresas, categorias profissionais, organizações populares e outros 

organismos); 

⇨ Estabelecer mecanismos de integração entre o saber acadêmico e o 

saber popular, visando uma produção de conhecimento resultante do confronto com 

a realidade, com permanente interação entre teoria e prática; 

⇨ Democratizar o conhecimento acadêmico e a participação efetiva da 

sociedade na vida da Instituição de Ensino Superior; 

⇨ Incentivar a prática acadêmica que contribua para o desenvolvimento 

da consciência social e política, formando profissionais-cidadãos; 

⇨ Participar criticamente das propostas que visem o desenvolvimento 

regional, econômico, social e cultural; 

⇨ Contribuir para reformulações nas concepções e práticas curriculares; 

⇨ Favorecer a reformulação do conceito de “sala de aula”, que deixa de 

ser o lugar privilegiado para o ato de aprender, adquirindo uma estrutura ágil e 

dinâmica, caracterizada pela interação recíproca de professores, alunos e 

sociedade, ocorrendo em qualquer espaço e momento, dentro e fora dos muros da 

Instituição de Ensino Superior. 

De acordo com o Regimento da Faculdade, os programas de extensão, 

articulados com o ensino e investigação científica, serão desenvolvidos sob a forma 

de atividades permanentes em projetos. 

As atividades de extensão, no âmbito da Faculdade, serão realizadas sob a 

forma de: 
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⇨ Cursos de Extensão: são cursos ministrados que têm como requisito 

algum nível de escolaridade, como parte do processo de educação continuada, e 

que não se caracterizam como atividades regulares do ensino de graduação; 

⇨ Eventos: compreendem ações de interesse técnico, social, científico, 

esportivo e artístico como ciclo de estudos, palestras, conferências, congressos, 

encontros, feira, festival, fórum, jornada, mesa redonda, reunião, seminários e 

outros. 

⇨ Programas de Ação Contínua: compreendem o conjunto de atividades 

implementadas continuamente, que têm como objetivos o desenvolvimento da 

comunidade, a integração social e a integração com Instituições de Ensino; 

⇨ Prestação de Serviços: compreende a realização de consultorias, 

assessoria, e outras atividades não incluídas nas modalidades anteriores e que 

utilizam recursos humanos e materiais da Faculdade. 

A extensão deve ser desenvolvida em todos os cursos da Faculdade, 

envolvendo professores e alunos, traduzindo em ações concretas que rompam com 

o elitismo e atendam às necessidades da população. 

As atividades de extensão serão coordenadas pelo DEPIC, que tem por 

finalidade estimular e promover as atividades de investigação científica e extensão 

na Faculdade, dando-lhes o necessário suporte. 

Para executar as atividades de extensão na Faculdade Iesgo poderá alocar 

recursos próprios de seu orçamento anual e/ou fazer uso da captação de recursos 

de outras fontes. 

 
Projetos de extensão  

 
As atividades de extensão das Faculdades Integradas Iesgo seguem as 

diretrizes da Resolução do CNE/CES nº 7, de 18 de dezembro de 2018, 

desenvolvidas na extensão como processo educativo, cultural e científico inter-

relacionamento o ensino e a pesquisa de forma indissociável, por meio de projetos e 

outras ações de extensão que viabilizam a relação transformadora entre estudantes 

e sociedade, na forma estabelecida por este regulamento.  

A proposta de atividades de extensão tem o objetivo de promover 

enriquecimento didático-curricular, científico e cultural dos acadêmicos, articulando 

com o processo de formação superior. 

Essas atividades se convergem em eventos como: 
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 “Semana Acadêmica / Pedagógica” 

 

Nos semestres letivos os Cursos das Faculdades Integradas Iesgo, 

promovem a Semana Acadêmica. Com temas diversificados, que abrangem os 

aspectos e características da educação e da saúde. Valorizando saberes, 

qualificando práticas e formando referências. Durante ela, são desenvolvidas várias 

oficinas abrangendo as respectivas áreas de conhecimento, bem como exposição de 

trabalhos científicos realizados pelos acadêmicos e ainda palestras, com temas 

diversificados, relacionados à educação e a futura profissão com participação dos 

professores da comunidade.  

Na quarta pop a turma envolvida na realização de cada edição do projeto 

desenvolve um percurso de criação alimentado por artistas locais, professores, 

cantores, escritores e demais pessoas envolvidas com a arte e cultura com fontes de 

informações como: obras, trabalhos, acervos, reproduções, mostras e 

apresentações. 

A extensão pode ser desenvolvida por intermédio das seguintes atividades 

principais: 

✔ Publicações que visem tornar o conhecimento acessível à população, a 

cientistas, a profissionais etc.; 

✔ Eventos - culturais, científicos ou de outros tipos que tenham como 

finalidade a criação de condições para que a sociedade tenha possibilidade de 

conhecer os bens científicos, técnicos ou culturais disponíveis ou de usufruir deles; 

✔ Serviços, desenvolvidos por atendimentos diretos à população, ou, 

indiretamente, por agências que fazem esse atendimento, desde que sejam 

realizados de forma consistente com os objetivos da instituição; 

✔ Assessorias e consultorias com vista a auxiliar pessoas ou instituições 

a utilizarem mais, ou melhor, o conhecimento existente, nas situações com que se 

defrontam; 

✔ Cursos de atualização científica ou da formação universitária, de 

aperfeiçoamento profissional, de ampliação cultural, de especialização técnica e 

outros que possam constituir instrumentos para maior acesso ao conhecimento 

existente; 
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✔ Intercâmbios de docentes ou técnicos da IES para auxiliar no 

desenvolvimento de áreas carentes em outras instituições; e, 

✔ Estudos ou pesquisas para aumentar o conhecimento sobre os 

processos de utilização do conhecimento, ou de acesso a ele, por parte da 

população em geral. 

 

Os diversos tipos de atividades de extensão têm as seguintes características 

e objetivos: 

Cursos de ampliação cultural. Aumentar o conhecimento geral das pessoas 

(sobre um assunto determinado), independentemente de sua formação específica, 

seja profissional ou não. Os cursos são voltados para o objetivo de capacitar melhor 

a população, em geral, para usufruir do conhecimento já disponível (entender, 

acompanhar, utilizar, procurar etc). 

Cursos de ampliação universitária. Ampliar (complementar, suplementar etc.) 

a formação obtida em qualquer curso universitário (sequencial, de graduação ou de 

pós-graduação), em relação a aspectos que, usualmente, não fazem parte do 

currículo desses cursos. Geralmente tem como perspectiva a ampliação da 

formação para aspectos de interesse ou opção pessoal, mas não necessariamente 

fundamentais para a formação básica no campo de atuação profissional do 

interessado. 

Cursos de aperfeiçoamento profissional. Desenvolver uma reformulação 

(geralmente parcial), um aprofundamento ou uma complementação de habilidades e 

conhecimentos que compõem o perfil (e a formação) profissional em uma 

determinada parte do conjunto de conhecimentos, habilidades e atitudes que 

compõem um campo de atuação profissional. Em geral, são voltados para o restrito 

atendimento de uma necessidade, na realização de um trabalho, tal como ela se 

apresenta em um dado momento. Oferecemos cursos de Capacitação aos 

professores da rede Pública e Particular de Ensino em Formosa. 

Cursos de atualização científica. Atualizar o participante com a evolução do 

conhecimento (ou da produção científica e tecnológica) em uma área do 

conhecimento ou sobre um objeto de estudo específico. Não pretendem especializar 

nem ampliar conhecimento ou experiência e sim atualizar, em relação ao que está 

acontecendo, com o conhecimento sobre um assunto, em um período de tempo 
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recente (por exemplo, nos últimos dez, cinco ou dois anos, conforme o ritmo de 

produção na área). 

Cursos de qualificação. (Sem exigência de graduação). Aprofundar o 

conhecimento e a capacidade de trabalho em um assunto, tema ou campo de 

atuação particular. Enfatizam o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades 

especializadas e profundas, mas restritos a um objeto de trabalho ou de estudo 

específico, e para capacitar agentes a lidarem melhor com esse objeto. 

Publicações. (Livros, revistas, artigos, anais, resenhas, comunicações em 

congressos etc.). Divulgar a produção de conhecimento da IES e da humanidade em 

geral, em veículos que tornem essa produção disponível e maximize sua 

acessibilidade a toda a sociedade. 

Produção de vídeos, filmes e similares. Facilitar o acesso ao conhecimento 

gerado pela IES em qualquer de suas modalidades de trabalho com o conhecimento 

(científica, técnica, filosófica, artística etc.). 

Eventos científicos e técnicos. (Congressos, mesas-redondas, simpósios, 

encontros, seminários, palestras, conferências ou teleconferências). Promover 

atividades organizadas para que a sociedade tome ciência da produção intelectual 

nas diversas áreas do conhecimento, a partir de contato direto com os indivíduos 

que produzem, sistematizam ou criticam esses conhecimentos, acompanhando o 

próprio processo de produção desse conhecimento ou conhecendo os resultados 

dele. 

Eventos esportivos, artísticos, culturais ou sociais.  Promover atividades que 

coloquem a sociedade em contato com o patrimônio cultural da humanidade (por 

exemplo: peças de teatro, apresentações de corais, shows musicais, sessões de 

cinema ou vídeo, jogos ou promoções desportivas, de lazer etc.) de modo que as 

pessoas possam ter acesso a esse patrimônio. 

Ofertas de produtos de pesquisa. Desenvolver atividades que visam colocar à 

disposição da sociedade materiais (químicos, físicos, biológicos etc.) ou 

equipamentos (protótipos, aparelhos etc.) ou tecnologias (procedimentos) criados 

pela IES, para promover maior acessibilidade a esses produtos. 

Oficinas e treinamentos serão considerados como equivalentes a cursos de 

caráter prático, simples e de curta duração, podendo ser de atualização científica, de 

aperfeiçoamento profissional, de ampliação universitária ou de ampliação cultural. 
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As assessorias e consultorias são diferenciadas da prestação de serviços, por 

ser, esta última, uma execução direta de um trabalho técnico pelo profissional da 

IES, enquanto a assessoria e a consultoria constituem modalidades de atuação 

profissional indireta – a atividade será realizada por outro (s) profissional (ais) com o 

auxílio de assessoria ou de consultoria, a exemplo da arquitetura e engenharia.  

Todo e qualquer tipo de atividade de extensão deve ser feita com o cuidado 

de não anular ou substituir outras instituições sociais que, por definição, sejam 

responsáveis, na sociedade, pela realização de atividades similares às propostas 

pela IES. 

 

Organização e execução das atividades de extensão 

   

O planejamento e a organização das atividades de extensão estarão afetos à 

Diretoria Geral à qual deve competir, a identificação de fontes de financiamento e a 

busca ou a geração dos recursos e investimentos necessários. 

À unidade acadêmica básica responsável pelas atividades extensionistas 

compete: 

✔ Apreciar as propostas de atividades apresentadas; 

✔ Acompanhar e avaliar a execução das atividades; 

✔ Apreciar toda e qualquer alteração proposta para a atividade, nos 

casos em que esta já tiver sido aprovada pelas instâncias competentes; 

✔ Participar da obtenção de recursos para a realização da atividade; 

✔ Promover a divulgação dos eventos, utilizando os órgãos competentes; 

✔ Avaliar relatórios das atividades de extensão de docentes do setor, 

quanto ao cumprimento dos objetivos propostos, resultados obtidos, contribuição da 

atividade ao ensino, à pesquisa e ao acesso ao conhecimento; 

✔ Elaborar plano semestral de atividade de extensão; 

✔ Encaminhar propostas de atividades de extensão, de acordo com as 

normas da instituição, para o órgão superior competente; 

✔ Encaminhar os relatórios das atividades de extensão, devidamente 

avaliados, à autoridade superior, de acordo com as normas da instituição. 

Na elaboração, encaminhamento, aprovação e execução de propostas de 

programas de extensão, permanentes ou eventuais, devem ser observados os 

seguintes procedimentos: 
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✔ Qualquer membro da comunidade universitária (professor, aluno e 

funcionário) pode sugerir programa de extensão, cabendo à unidade acadêmica, a 

que esteja vinculado, deliberar a respeito; 

✔ Após aprovada, a proposta deve ser encaminhada ao órgão superior 

de coordenação das atividades extensionistas, para análise e decisão, quando for o 

caso; 

✔ Aprovado o programa, cabe à unidade acadêmica respectiva a sua 

execução; quando o programa envolver mais de uma unidade, cabe à 

✔ Coordenação superior da extensão disciplinar a sua execução; 

✔ Quando se tratar de eventos ligados às representações estudantis 

(diretórios ou centros acadêmicos), o órgão superior da extensão deve designar um 

docente para acompanhar e coordenar a sua realização. 

 

2.22. Sistema de Avaliação do Projeto de Curso 

 

A auto avaliação do Curso de Graduação em Farmácia contempla o processo 

de avaliação institucional, delineado no Programa de Avaliação Institucional, que 

integra o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) das Faculdades Iesgo 

Este Programa foi elaborado para atender à Lei n° 10.861, de 14 de abril de 

2004, que institui o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) 

e cria a Comissão Nacional de Avaliação da Educação Superior (CONAES) e a 

Comissão Própria de Avaliação (CPA) em cada IES do Sistema Federal de Ensino. 

O presente Programa foi estruturado com base na Portaria MEC n° 2.051, de 

9/7/2004, e nos documentos, Diretrizes para a Auto avaliação das Instituições e 

Orientações Gerais para o Roteiro da auto avaliação das Instituições, editados pelo 

INEP. 

Todos os parâmetros foram estabelecidos para o Curso de Graduação de 

Farmácia pelo CONSUP, após amplo debate com a comunidade acadêmica (alunos, 

professores e funcionários). Assim os resultados das avaliações são publicados 

periodicamente de acordo com o calendário aprovado pela Direção Geral da 

Faculdade Iesgo. 

A auto avaliação do curso é gerenciada e desenvolvida pela Comissão 

Própria de Avaliação (CPA), constituída por membros designados pelo órgão 

competente. 
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Compete à CPA desenvolver suas atividades com apoio operacional da 

Diretoria e a participação dos membros da comunidade acadêmica (alunos, 

professores e pessoal técnico-administrativo), seus dirigentes e egressos. A CPA 

mantém estreita articulação com as Coordenações de Cursos, a fim de apoiar o 

processo interno de auto avaliação de cada um.  

 

Especialmente deve a CPA: 

 

Implantar e alimentar um banco de dados institucional, estabelecendo os 

indicadores a serem utilizados no processo de auto avaliação. 

Analisar o Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI e sua adequação ao 

contexto da Instituição, no que diz respeito à missão institucional, à concepção que 

fundamenta os cursos, aos currículos, além da factibilidade do que foi projetado em 

termos de crescimento quantitativo e qualitativo, considerando a evolução ocorrida 

desde o credenciamento. 

Avaliar como se deu o processo de implantação proposto para efeito de 

recredenciamento da Instituição, qual o nível de cumprimento das metas 

estabelecidas, ano a ano, quais as principais distorções que dificultaram o 

atingimento das metas pretendidas. 

Analisar os resultados de processos avaliativos realizados pelo MEC, como 

os exames nacionais de curso, os dados dos questionários-pesquisa respondidos 

pelos alunos que se submeterem aos exames, os resultados das Avaliações das 

Condições de Ensino (INEP) nos cursos de graduação. Neste caso, no Curso de 

Graduação em Farmácia há avaliação periodicamente. 

 

2.23. Missão e PDI 

 

Finalidades, objetivos e compromissos da instituição, explicitados em 

documentos oficiais; 

 

Concretização das práticas pedagógicas e administrativas e suas relações 

com os objetivos centrais da instituição, identificando resultados, dificuldades, 

carências, possibilidades e potencialidades; 
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Características básicas do PDI e suas relações com o contexto social e 

econômico em que a instituição está inserida; 

Articulação entre o PDI e o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) no que diz 

respeito às atividades de ensino, pesquisa, extensão, gestão acadêmica, gestão 

institucional e avaliação institucional. 

 

Ensino, Extensão e iniciação científica 

 

Concepção de currículo e organização didático-pedagógica (métodos, 

metodologias, planos de ensino e de aprendizagem e avaliação da aprendizagem) 

de acordo com os fins da instituição, as diretrizes curriculares e a inovação da área; 

Práticas pedagógicas, considerando a relação entre a transmissão de 

informações e utilização de processos participativos de construção do conhecimento; 

Pertinência dos currículos (concepção e prática), tendo em vista os objetivos 

institucionais, as demandas sociais (científicas, econômicas, culturais etc.) e as 

necessidades individuais; 

Práticas institucionais que estimulam a melhoria do ensino, a formação 

docente, o apoio ao estudante, a interdisciplinaridade, as inovações didático-

pedagógicas e o uso das novas tecnologias no ensino; 

Políticas institucionais para criação, expansão e manutenção da pós-

graduação lato e stricto sensu; 

Política de melhoria da qualidade da pós-graduação; 

Integração entre graduação e pós-graduação; 

Formação de pesquisadores e de profissionais para o magistério superior; 

Relevância social e científica da pesquisa em relação aos objetivos 

institucionais, tendo como referência as publicações científicas, técnicas e artísticas, 

patentes, produção de teses, organização de eventos científicos, realização de 

intercâmbios e cooperação com outras instituições nacionais e internacionais, 

formação de grupos de pesquisa, política de investigação e políticas de difusão 

dessas produções; 

Vínculos e contribuição da pesquisa para o desenvolvimento local e regional; 

Políticas e práticas institucionais de pesquisa para a formação de 

pesquisadores, incluindo a iniciação científica; 

Articulação da pesquisa com as demais funções acadêmicas; 
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Critérios para o desenvolvimento da pesquisa, participação dos 

pesquisadores em eventos acadêmicos, publicação e divulgação dos trabalhos; 

Concepção de extensão e de intervenção social afirmada no PDI; 

Articulação das atividades de extensão com o ensino e a pesquisa e com as 

necessidades e demandas do entorno social; 

Participação dos estudantes nas ações de extensão e intervenção social e o 

respectivo impacto em sua formação. 

 

Responsabilidade Social 

 

Transferência de conhecimento e importância social das ações universitárias 

e impactos das atividades científicas, técnicas e culturais, para o desenvolvimento 

regional e nacional; 

Natureza das relações com o setor público, com o setor produtivo e com o 

mercado de trabalho e com instituições sociais, culturais e educativas de todos os 

níveis; 

Ações voltadas ao desenvolvimento da democracia, promoção da cidadania, 

de atenção a setores sociais excluídos, políticas de ação afirmativa etc. 

 

A Comunicação com a Sociedade 

 

Estratégias, recursos e qualidade da comunicação interna e externa; 

Imagem pública da instituição nos meios de comunicação social. 

 

Políticas de Pessoal 

 

Planos de carreira para docentes e de cargos e salários para o pessoal 

técnico-administrativo, com critérios claros de admissão e de progressão; 

Programas de qualificação/capacitação profissional e de melhoria da 

qualidade de vida de docentes e funcionários técnico-administrativos; 

Clima institucional, relações interpessoais, estrutura de poder, graus de 

satisfação pessoal e profissional. 

 

Organização e Gestão 
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Existência de plano de gestão ou plano de metas: adequação da gestão ao 

cumprimento dos objetivos e projetos institucionais e coerência com a estrutura 

organizacional oficial e real; 

Funcionamento, composição e atribuição dos órgãos colegiados; 

Uso da gestão e tomadas de decisão institucionais em relação às finalidades 

educativas; 

Uso da gestão estratégica para antecipar problemas e soluções; 

Modos de participação dos atores na gestão (consensual, normativa, 

burocrática); 

Investimento na comunicação e circulação da informação (privativa da gestão 

central ou fluida em todos os níveis). 

 

Infraestrutura Física e Acadêmica 

 

Adequação da infraestrutura da instituição (salas de aula, biblioteca, 

laboratórios, áreas de lazer, transporte, hospitais, equipamentos de informática, rede 

de informações e outros serviços da infraestrutura acadêmica) às funções de ensino, 

pesquisa, extensão e gestão; 

Políticas institucionais de conservação, atualização, segurança e de estímulo 

à utilização dos meios em função dos fins; 

 

Utilização da infraestrutura no desenvolvimento de práticas pedagógicas 

inovadoras. 

 

Planejamento e Avaliação 

 

Adequação e efetividade do planejamento geral da instituição e sua relação 

com o Projeto Pedagógico Institucional e com os projetos pedagógicos dos cursos; 

Procedimentos de avaliação e acompanhamento do planejamento 

institucional, especialmente das atividades educativas. 

 

Políticas de Atendimento aos Estudantes 
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Políticas de acesso, seleção e permanência de estudantes (critérios 

utilizados, acompanhamento pedagógico, espaço de participação e de convivência) 

e sua relação com as políticas públicas e com o contexto social; 

Políticas de participação dos estudantes em atividades de ensino (estágios, 

tutoria), iniciação científica, extensão, avaliação institucional, atividades de 

intercâmbio estudantil; 

Mecanismos/sistemáticas de estudos e análises dos dados sobre 

ingressantes, evasão/abandono, tempos médios de conclusão, formaturas, relação 

professor/aluno e outros estudos tendo em vista a melhoria das atividades 

educativas; 

Acompanhamento de egressos e de criação de oportunidades de formação 

continuada. 

 

Sustentabilidade Financeira 

 

Sustentabilidade financeira da instituição e políticas de captação e alocação 

de recursos; 

Políticas direcionadas à aplicação de recursos para programas de ensino, 

pesquisa e extensão. 

O processo de auto avaliação  conduz a relatórios conclusivos, ao final de 

cada etapa, apoiado em relatório descritivo dos procedimentos e instrumentos 

adotados, com a indicação de ações para correção de condições insuficientes ou 

regulares e fortalecimento das ações consideradas suficientes. 

As avaliações, tanto externas como internas, são utilizadas como 

instrumentos para a revisão permanente do PPC, PDI e promoção de mudanças na 

IES, com o intuito de melhoria da qualidade do ensino. Todas as ações de 

planejamento do ensino, da iniciação científica e da extensão, são tomadas após 

análise dos resultados das avaliações em conjunto com a Direção Geral.
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3. CORPO DOCENTE 

 

O quadro de colaboradores das Faculdades Integradas Iesgo é formado pelo 

corpo docente, técnico-administrativo e discente, todos envolvidos na realização dos 

objetivos da Instituição. Entre os professores estão: Doutores, Mestres e 

Especialistas. 

As Faculdades Integradas Iesgo admitirá professores observando critérios, 

além de sua idoneidade moral, os seus títulos acadêmicos, científicos, didáticos e 

profissionais, com um mínimo de experiência caracterizada pela relação no contexto 

das disciplinas a serem lecionadas. 

De acordo com o Regimento Geral da IES, Seção II, das categorias, o corpo de professores da 
faculdade, nos termos do regulamento da mantenedora, é formado por categorias e classes, 
definidas no Plano de Carreira do Pessoal Docente. 

Para admissão de professor titular ou promoção a este nível, exige-se 

seguintes requisitos: 

Título de mestre ou doutor, obtido em curso nacional credenciado ou 

equivalente estrangeiro, ou título de livre docente, obtido na forma da Lei; 

A titulação mínima – certificação de curso de graduação e aperfeiçoamento 

ou especialização prevista. Experiência no magistério superior e/ou experiência 

profissional não acadêmica. 

No contexto das atividades relacionadas ao ensino de graduação, os 

professores em regime integral dedicarão parte do seu tempo contratual com a 

instituição ao desenvolvimento de outras atividades, tais como: acompanhamento e 

orientação de estudantes em processos de nivelamentos, elaboração de monografia, 

conclusão de curso, iniciação científica, visitas orientadas, estágio, etc. 

 

Titulação 

 

O Corpo Docente do curso de Farmácia é composto por 16 docentes, sendo 2 

especialistas, 5 mestres e 9 doutores. 

As Faculdades Integradas Iesgo admitirão professores observando critérios, 

além de sua idoneidade moral, os seus títulos acadêmicos, científicos, didáticos e 

profissionais, com um mínimo de experiência caracterizada pela relação no contexto 

das disciplinas a serem lecionadas. 
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Critérios de seleção e contratação 

 

Os critérios de seleção e contratação do corpo docente nas Faculdades 

Integradas Iesgo se fazem em três etapas, a saber: 

Análise de currículo, considerando a titulação, a experiência acadêmica e 

profissional; 

Entrevista com o coordenador do curso; 

Aula expositiva para avaliação da capacidade didática do candidato e 

transmissão de conteúdo, previamente selecionado. Nesta etapa o Coordenador 

convida dois membros a participar da avaliação do candidato, um sendo da gestão e 

outro dos recursos humanos da instituição. 

Uma vez contratado, o professor passa a fazer parte da comunidade 

acadêmica, trilhando pelos segmentos de sua especialidade, com identidade direta 

perante o curso no qual vai atuar como docente, no entanto em seu processo de 

acolhimento na Faculdade Iesgo, para o docente uma realidade deve ficar bem 

evidente, qual seja, o de interagir com o seu grupo, fator primordial para o alcance 

dos objetivos propostos para cada curso. 

Como experiência já vivenciada pelas Faculdades Integradas Iesgo ao longo 

de sua existência, o ambiente de trabalho além de refletir a cordialidade e a estreita 

relação docente, tudo se direciona para um fator mais que primordial, o trabalho 

agregado e participativo, uma vez que o conhecimento deve ser consistente e 

dinâmico, não cabendo qualquer espaço para a letargia ou o isolamento. 

Sistematicamente o coordenador de cada curso, acompanha os seus 

docentes para que estes não se sintam isolados, mas sim apoiados no efetivo 

desempenho da sua grande tarefa: ser um facilitador do conhecimento. 

Desta forma, na Faculdade Iesgo considera e valoriza o seu corpo docente, 

por acreditar ser este o seu maior patrimônio. 

  

Plano de carreira Docente  

 

O Plano de Carreira da Instituição contempla ascensão profissional horizontal 

(promoção sem mudar de função, entretanto com aumento nos rendimentos) e 

vertical (crescimento profissional em cargo e rendimento), bem como motivar o corpo 
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docente e ser justo com os profissionais nos aspectos de qualificação profissional e 

dedicação à instituição – tempo de atividade como professor universitário na IES. 

A Faculdade Iesgo possui o Plano de Carreira Docente, revisado em 2023, 

cuja aplicação se faz notória em seu cotidiano, representando um grande incentivo 

aos professores, com presença de profissionais de excelência, fator por demais 

importante para assegurar a consolidação dos diferentes projetos descritos através 

do PDI. 

Desde a sua implementação, as Faculdades Integradas Iesgo têm 

estabelecido políticas disciplinadoras para a qualificação continuada o seu corpo 

docente, considerando que no fomento do conhecimento dispor de um quadro 

funcional de elevada capacidade, representa não apenas uma alternativa, mas sim 

uma necessidade. 

Neste sentido, as políticas de qualificação do corpo docente são levadas a 

efeito pelos gestores da Faculdade Iesgo, considerando que os novos tempos, com 

todo o dinamismo na evolução da ciência e da tecnologia, exigem de cada IES um 

espaço privilegiado para a conjugação do saber, através de uma postura adequada 

a essa demanda, uma vez que são elas que preparam os futuros cidadãos, para 

tarefas desafiadoras e de extrema responsabilidade que assegurem o 

desenvolvimento do país. 

Com a preocupação de estar à frente de seu tempo, as Faculdades 

Integradas Iesgo conceberam as políticas de qualificação continuada do corpo 

docente (Plano de Capacitação Docente), para que ele seja um instrumento que 

certamente vai garantir a eficiência e a eficácia do quadro docente, promovendo a 

consecução dos objetivos propostos pela instituição por meio do Projeto 

Pedagógico. 

 

            

O Plano de Capacitação Docente tem como metas: 

 

●  Realização de Encontros Pedagógicos; 

●  Premiação Professora Ana Cordeiro; 

●  Contratação de mestres e doutores em áreas essenciais; 

● Incentivar e propiciar meios para que os especialistas se tornem 

mestres e os mestres tornem-se doutores; 
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 Contratação de maior número possível de docentes em regime integral; 

● Qualificar adequadamente o pessoal técnico-administrativo, de modo a 

assegurar a melhoria da produtividade no desempenho de suas funções; 

● Desenvolver simpósios que versem sobre as novas metodologias do 

ensino e os recursos gerados pela evolução tecnológica; 

● Incentivar a participação em treinamentos, congressos, seminários e 

demais eventos voltados para a capacitação docente. 

 

Em seu planejamento estratégico a Faculdade Iesgo tem posicionado a 

ampliação de suas atividades para além do ensino de graduação, buscando 

assegurar nos fundamentos da educação continuada uma oportunidade para os 

seus docentes, como também para os egressos. Assim ter ofertado Cursos de Pós-

Graduação, em nível de “lato sensu”, com os quais pretende estabelecer alternativas 

para os professores que desejarem ampliar a sua qualificação, prevendo também o 

estabelecimento de parcerias para a oferta de Cursos de Pós-Graduação, em nível 

“stricto sensu”, (minter e dinter) através de parcerias.  

As Faculdades Integradas Iesgo desenvolvem um estudo de viabilidades, 

para oferta de bolsas de estudo e ajudas de custo para permitir que o docente tenha 

condições de manter-se no curso, sem tem a necessidade de afastar-se das 

atividades vinculadas à docência. Proporciona o transporte dos professores de 

Brasília a Formosa. Por via de consequência, ao assegurar a alternativa de melhora 

na titulação e avanço na qualificação, ao docente estará assegurada a progressão 

na carreira respectiva, com melhoria na sua remuneração. 

Os mantenedores das Faculdades Ingtegradas Iesgo buscam evidenciar 

aspectos diferenciados para a mesma, com foco específico em seu quadro docente, 

para que principalmente os professores que ocupam cargos diretivos, recebam a 

capacitação específica em sua área de gestão administrativa e acadêmica. A 

capacitação básica é realizada nos encontros pedagógicos, que serão ministrados 

por professores externos, com ampla participação dos colaboradores em grupos de 

estudo, análise de casos, dinâmicas de grupo, estabelecimento de estratégias etc. 

Todos estes esforços visam oferecer um ambiente de trabalho saudável e 

profícuo, uma vez que as Faculdades Integradas Iesgo querem estimular ainda mais 

do que já tem feito, aos membros do seu corpo docente, para que participem 

constantemente de eventos e congressos científicos a fim de se manterem 
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integrados com as discussões acadêmicas desenvolvidas no âmbito do ensino 

superior, dentro da realidade brasileira e as perspectivas do futuro. 

Para atender às novas demandas do sistema regulatório do ensino superior, 

pretende nas Faculdades Integradas Iesgo desenvolver uma sistemática para 

capacitação de docentes para atuação na disciplina Língua Brasileira de Sinais – 

libras, por considerar que o ensino em sua base inclusiva deve também assumir o 

compromisso de assegurar o conhecimento e a formação profissional, aos possíveis 

candidatos com reconhecida deficiência auditivos, que buscam oportunidade para a 

concretização de sonhos e objetivos. 

Hoje a disciplina de libras está no rol das disciplinas optativas nos cursos de 

graduação e no rol das obrigatórias nos cursos de licenciatura, até meados de 2020 

funcionou o Centro de Capacitação para Deficiência Auditiva – CCDA, com objetivo 

de qualificar profissionais tanto para na Faculdade Iesgo, como para outras 

organizações, que dependam de pessoas qualificadas para o efetivo exercício de 

suas funções. 

Nas Faculdades Integradas Iesgo partimos do princípio de que a qualidade e 

a eficiência do trabalho da docência estão diretamente vinculadas à forma 

democrática, participativa e colaborativa com que são planejadas as atividades 

pedagógicas. Desta maneira, compreende ser fundamental o incentivo à 

participação de seu corpo docente no processo de definição dos rumos a serem 

tomados pelos seus cursos, colaborando na concepção dos projetos pedagógicos, 

nas atividades de consultoria, na normatização e com a deliberação em matéria 

acadêmica, administrativa e disciplinar, nos conselhos de cursos, como através das 

normas e procedimentos segundo o seu regimento geral. 

 

Experiência Profissional 

 

As Faculdades Integradas Iesgo têm buscado incluir em seus quadros, 

sempre que possíveis profissionais docentes que acumularam experiência no 

magistério superior e profissional com ampla experiência profissional nas áreas 

afeitas aos interesses acadêmicos da Faculdade. Neste sentido, 100% do corpo 

docente efetivo possui experiência profissional nas áreas das respectivas formações. 

Desta forma poderão apresentar aulas a partir da experiência construída ao longo da 

carreira. 
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O corpo docente do Curso de Farmácia é constituído por profissionais 

dotados de experiência e conhecimento na área que leciona e a sua seleção leva 

em consideração a formação acadêmica e a titulação, bem como o aproveitamento 

das experiências profissionais no exercício de cargos ou funções relativas ao 

universo do campo de trabalho que o curso está inserido, valorizando o saber 

prático, teórico e especializado que contribui de forma significativa para a formação 

do perfil desejado do egresso do curso. 

 

Experiência no exercício da docência superior 

 

Como já se afirmou anteriormente, a titulação do docente é um dos primeiros 

requisitos a ser observado, haja vista figurar como primeiro critério para a avaliação 

do processo de contratação, a análise do curriculum vitae. Através desta análise é 

possível estabelecer uma identidade com o patamar de titulação acadêmica na qual 

o candidato se encontra, uma vez que os instrumentos avaliativos apenas pontuam 

os especialistas, os mestres e os doutores, desde que os mesmos sejam portadores 

de diplomas oriundos de IES credenciadas pelo MEC e CAPES para a promoção do 

ensino de pós-graduação, tanto no regime “lato sensu”, como no regime “stricto 

sensu”. 

 

3.1. Gestão do Curso 

 

 Gestão do Curso e os Processos de Avaliação Interna e Externa 

A gestão do Curso de Graduação em Farmácia foi planejada considerando a 

auto avaliação institucional e o resultado das avaliações externas como insumo para 

aprimoramento contínuo do planejamento do curso, com previsão da apropriação 

dos resultados pela comunidade acadêmica e delineamento de processo auto 

avaliativo periódico do curso. 

Na gestão do curso ocorre efetiva integração entre as suas diferentes 

instâncias de administração acadêmica, envolvendo discentes e docentes. Essas 

instâncias serão representadas pelo coordenador do curso, Núcleo Docente 

Estruturante (NDE), os quais convergirão para o Colegiado do Curso. 
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O NDE do Curso é o responsável pelo processo de concepção e atuará na 

consolidação, avaliação e contínua atualização e aprimoramento do Projeto 

Pedagógico do Curso. É composto por 5 (cinco) docentes, preferencialmente com 

titulação acadêmica obtida em programa de pós-graduação stricto sensu (observado 

o limite estabelecido na Resolução CONAES no 01/2010). Dentre os membros do 

NDE, há o coordenador do curso. Em última análise, o NDE orientará e dará suporte 

na implantação do projeto pedagógico como um todo, atuando no acompanhamento, 

na consolidação e na atualização do PPC, realizando estudos e atualização 

periódica, verificando o impacto do sistema de avaliação da aprendizagem na 

formação do estudante e analisando a adequação do perfil do egresso, 

considerando as diretrizes e as novas demandas do mundo do trabalho. Em sua 

atuação colabora com a auto avaliação do curso (por meio de seus estudos) e 

considerará permanentemente o resultado da avaliação interna do curso. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) é responsável pela realização da 

avaliação interna do curso, elaborando relatórios que auxiliarão os coordenadores 

na gestão acadêmica do curso, incorporando, inclusive, os resultados das avaliações 

externas. A avaliação interna do curso compreende os aspectos da organização 

didático-pedagógica, da avaliação do corpo docente, discente e técnico-

administrativo e das instalações físicas. Os gestores do curso e da Instituição, 

egressos e comunidade externa (empregadores, participantes de projetos de 

extensão etc.), também participam da avaliação. Nas análises dos resultados do 

ENADE, das avaliações in loco do curso e da avaliação interna, a CPA contará com 

o apoio do coordenador do curso e do Núcleo Docente Estruturante. Em detectando 

fragilidades acadêmicas, a CPA incorporará ao seu relatório, proporá ações de 

melhorias junto às instâncias superiores, e apoiará a gestão do curso na implantação 

das medidas corretivas que se fazem necessárias, acompanhando o resultado das 

ações de melhorias. 

O processo avaliativo é democrático e garante a participação de todos os 

segmentos envolvidos como forma da construção de uma identidade coletiva. Em 

específico, os instrumentos avaliativos destinados aos discentes são organizados de 

forma a contemplar aspectos didático-pedagógicos do curso e de cada segmento 

institucional que lhe sirva de suporte, além é claro da avaliação individualizada de 
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cada membro do corpo docente e uma auto avaliação proposta para cada 

acadêmico. 

A obtenção dos resultados avaliativos do curso possibilitará um diagnóstico 

reflexivo sobre o papel desenvolvido pela Instituição no âmbito interno e externo, 

favorecendo a adoção de novas ações e procedimentos que atendam às demandas 

do entorno social no qual está inserida, contribuindo para a construção de uma 

identidade mais próxima à realidade do ambiente em que se localiza e a que se 

propõe. 

A avaliação do Projeto Pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia traz 

em si a oportunidade de rupturas com a acomodação e o previamente determinado, 

abre espaço para se indagar qual a importância do curso para a sociedade, a 

política adotada em sua implantação e sua contribuição para a construção de uma 

sociedade mais justa. 

Projeções e planejamentos de ações curriculares, assim como procedimentos 

de acompanhamento e avaliação do Projeto Pedagógico de Curso resultarão 

principalmente de interações entre áreas de conhecimento, órgão colegiado do 

curso, NDE e dirigentes da Instituição e de avaliações continuadas sobre o processo 

de construção e reconstrução do conhecimento, em todas as suas variáveis. 

O processo de auto avaliação do Projeto Pedagógico do Curso observará as 

seguintes diretrizes: a auto avaliação do curso constitui uma atividade sistemática e 

que deve ter reflexo imediato na prática curricular; deve estar em sintonia com o 

Processo de Auto avaliação Institucional; deve envolver a participação da 

comunidade acadêmica (docentes, discentes e técnico administrativos), egressos, 

seus empregadores ou comunidade externa; deve considerar os resultados do 

ENADE, CPC e avaliações do INEP/MEC. 

Para que sejam apropriados, os resultados da auto avaliação serão levados 

ao conhecimento da comunidade acadêmica por meio de comunicação institucional, 

resguardados os casos que envolverem a necessidade de sigilo ético da 

coordenadoria de curso. 
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3.2. Núcleo Docente Estruturante 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) constitui-se de um grupo de docentes 

do curso, com atribuições acadêmicas de acompanhar o processo de concepção, 

consolidação e contínua atualização do Projeto Pedagógico do Curso, em 

colaboração com o Colegiado de Curso. 

Assim, o NDE contribui para a elaboração do Projeto Pedagógico do Curso, 

definindo sua concepção e fundamentos; contribuir para a consolidação do perfil 

profissional do egresso e os objetivos gerais do curso; contribuir com a elaboração 

do currículo pleno do Curso e suas alterações, para posterior análise dos órgãos 

competentes; promover a integração horizontal e vertical do Curso, respeitando os 

eixos estabelecidos pelo PPC; propor ao Coordenador do Curso ações necessárias 

à melhoria qualitativa do ensino, com acompanhamento contínuo de avaliação a 

cada semestre; recomendar a aquisição de lista de títulos bibliográficos e outros 

materiais necessários ao Curso; indicar alternativas para o incentivo ao 

desenvolvimento de linhas de pesquisa e extensão, oriundas das necessidades de 

graduação, da exigência do mercado de trabalho e, alinhadas às políticas públicas 

relativas à área de conhecimento do Curso; zelar pela integração curricular 

interdisciplinar entre as diferentes atividades de ensino constantes no currículo; zelar 

pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares na integralização do PPC. 

Conforme se verifica pelas competências do NDE, este atuará no 

acompanhamento, na consolidação e na atualização do PPC, realizando estudos e 

atualização periódica, verificando o impacto do sistema de avaliação de 

aprendizagem na formação do estudante e analisando a adequação do perfil do 

egresso, considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação 

em Farmácia e as novas demandas do mundo do trabalho. 

Ademais, o NDE planeja procedimentos para permanência de parte de seus 

membros até o ato regulatório seguinte. De acordo com o Regulamento do Núcleo 

Docente Estruturante, no processo de recondução dos membros do NDE, sendo 

observado a exigência de manutenção de, pelo menos, 50% dos seus membros a 

cada finalização de mandato. 
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Atuação do núcleo docente estruturante - NDE 

 

Em conformidade com as orientações da Comissão Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (CONAES) em sua Resolução nº 1 de 17/06/2010, o Curso de 

Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo conta com Núcleo Docente Estruturante 

– NDE que é um órgão consultivo da coordenação do curso, responsável pelo 

processo de concepção, implementação, consolidação e contínua atualização do 

Projeto Pedagógico do Curso. 

Sendo o NDE do curso de Farmácia órgão consultivo e de assessoramento 

ao Colegiado do Curso, é responsável pela elaboração, implantação, 

desenvolvimento e reestruturação do Projeto Pedagógico do Curso, bem como pela 

análise e supervisão da grade curricular, ementário e demais instrumentos e 

estratégias para a formação do farmacêutico. 

O Núcleo Docente Estruturante, resolução 108/2020 é constituído por 05 

(cinco) docentes do curso, dos quais 80% possuem titulação obtida em programas 

de pós-graduação stricto sensu e 100% possuem tempo integral e/ou parcial na IES. 

A nomeação é efetuada pela Direção Geral Acadêmica das Faculdades Integradas 

Iesgo para executar suas atribuições e atender a seus fins, tendo o coordenador do 

curso como presidente. São atribuições do Núcleo Docente Estruturante NDE: 

✔ Zelar pelo cumprimento das Diretrizes Curriculares Nacionais para os 

Cursos de graduação; 

✔ Participar da revisão e atualização periódica do projeto pedagógico do 

curso, submetendo-o à análise e aprovação do Colegiado de Curso; 

✔ Propor permanente revisão ao que se refere a concepção do curso, 

definição de objetivos e perfil de egressos, metodologia, componentes curriculares e 

formas de avaliação em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais; 

✔ Contribuir para a consolidação do perfil profissional do egresso do 

curso; 

✔ Zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as atividades de 

ensino constantes no currículo; 

✔ Indicar formas de incentivo ao desenvolvimento de linhas de pesquisa 

e extensão, oriundas das necessidades da graduação, de exigências do mercado de 

trabalho e afinadas com as Diretrizes Curriculares; 
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✔ Analisar os planos de ensino dos componentes curriculares dos cursos, 

sugerindo melhorias e atualização; 

✔ Propor alternativas de melhoria a partir dos resultados das avaliações 

internas e externas dos cursos em consonância com o Colegiado; 

✔ Assessorar a coordenação do curso na condução dos trabalhos de 

alteração e reestruturação curricular, submetendo a aprovação no Colegiado de 

Curso, sempre que necessário; 

✔ Propor programas ou outras formas de capacitação docente, visando a 

sua formação continuada. 

✔ Acompanhar as atividades do corpo docente no que se refere às 

Práticas de iniciação científica e práticas de extensão; 

✔ Acompanhar as atividades desenvolvidas pelo corpo docente, 

sobretudo no que diz respeito à integralização dos Planos de Ensino e 

Aprendizagem e Plano Integrado de Trabalho; 

✔ Elaborar semestralmente cronograma de reuniões; 

✔ Encaminhar relatórios semestrais à coordenação do curso sobre suas 

atividades, recomendações e contribuições. 

✔ Propor alternativas de integração horizontal e vertical do curso, 

respeitando os eixos estabelecidos nos respectivos projetos pedagógicos e nas 

Diretrizes Curriculares Nacionais. 

 

No quadro a seguir é apresentada a relação nominal dos professores que 

compõem o Núcleo Docente Estruturante, seguida da titulação máxima e do regime 

de trabalho. 

 

Quadro 5– NDE Farmácia 

NOME FUNÇÃO TITULAÇÃO REGIME DE 
TRABALHO 

Guilherme Rabelo de Souza Coordenador Doutor Integral 

Priscilla Fernanda Campos Justino 
Professora Doutora Parcial 

 

Alana dos Santos Dias 
Professora Especialista Parcial 

 

Túlio Nakazato da Cunha 
Professor Doutor Parcial 
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Thiago Faria Gonçalves 
Professor Mestre Parcial 

 

É importante mencionar que 80% dos docentes possuem titulação acadêmica 

em programas de pós-graduação stricto sensu reconhecidos pela CAPES. Ainda, 

80% dos professores do Núcleo Docente Estruturante possuem graduação na área 

de Farmácia.  

 

3.3. O Coordenador de curso 

 

O Coordenador do Curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo está 

a cargo do professor Dr. Guilherme Rabelo de Souza que é graduado em Farmácia 

pelo Centro Universitário de Patos de Minas (2001-2004), mestrado (2005-2007) e 

doutorado (2007-2011) em Farmacologia pela Faculdade de Medicina de Ribeirão 

Preto da Universidade de São Paulo. Pós-doutorado na Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (2011-2013; Farmacologia), (2014-

2016; Farmacologia), (2017; Depto Oftalmologia). Pós-doutorado (2013-2014) - 

Georgia Regents University - Georgia - EUA. Membro da Sociedade Brasileira de 

Farmacologia e Terapêutica Experimental e da Associação Internacional para 

Estudo da Dor (IASP). Professor Universitário com experiência em Farmacologia 

básica e clínica. Linhas de pesquisa: Mecanismos da dor inflamatória, neuropática e 

dor do câncer.  

 

3.3.1. Atuação do coordenador de curso 

 

A legislação educacional vigente tem assegurado um efetivo grau de 

responsabilidade ao Coordenador de Curso, considerando que dentro do plano 

hierárquico ele tem em grau ascendente a direção acadêmica e em grau 

descendente o professor. Assim o órgão gestor da coordenação está diante de uma 

acessibilidade imediata ao corpo discente, sobre o qual a administração acadêmica 

exerce sua autoridade na condução do processo de ensino-aprendizagem. 

Nas Faculdades Iesgo, o embasamento trazido pelo Regimento Geral faz com 

que o Coordenador de Curso seja considerado o responsável pela condução integral 

do processo pedagógico, o qual se estabelece através do Projeto Pedagógico do 
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Curso – PPC que serve como instrumento norteador de um processo gerado a partir 

da conjugação dos corpos docente e discente. 

O Coordenador em primeira análise tem sob a sua direção o Corpo Docente, 

de imediato é o presidente do Colegiado de Curso e do NDE  órgãos que 

representam o corpo docente e tem diante de si a responsabilidade de dirigir o curso 

como um todo, com a articulação dos docentes na composição do quadro 

responsável pela operacionalidade das disciplinas que constituem a matriz curricular. 

Logo o coordenador tem diante de si a atribuição pelo acompanhamento dos 

docentes em seus desempenhos frente aos discentes, com o acompanhamento no 

cumprimento dos programas das disciplinas, no desempenho didático e na 

realização de avaliações em sala de aula. 

Tem também o Coordenador de Curso da Faculdade, a atribuição de presidir 

o Núcleo Docente Estruturante – NDE, através do qual as políticas educacionais 

inerentes ao curso são praticadas, não apenas através da permanente atualização 

do PPC, mas também por meio de sua aplicabilidade. Assim o Coordenador não age 

de modo próprio, mas em permanente regime de colegiado, considerando os pares 

estabelecidos na pessoa de cada professor designado, como interlocutor do 

processo acadêmico. 

Na realização de encontros pedagógicos, o coordenador de curso participa da 

condução do evento e ainda dirigem em caráter restrito, os professores vinculados 

ao seu curso, para a abordagem de questões pertinentes ao próprio curso. Dentro 

do foco gerencial reside na pessoa do coordenador à orientação e controle sobre a 

elaboração dos planos de ensino, a contratação e dispensa de professores, a 

integração das disciplinas no plano multidisciplinar, além de outras atividades 

consideradas especiais que estão diretamente ligadas ao contexto educativo do 

curso de Farmácia. 

Com efetivo grau de representatividade, o coordenador de curso participa das 

reuniões do CONSUP da Faculdade Iesgo, que representa o mais elevado órgão de 

deliberação dentro da organização de uma IES, participando por meio de votação na 

edição de resoluções consideradas básicas para o bom andamento da atividade 

acadêmica. Este esforço contemplativo deve ter a sua progressão ampliada, à 

medida que o quantitativo de docentes e discentes aumente, refletindo, portanto, a 

natureza participativa dentro do segmento universitário. 
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Por último resta considerar que nas Faculdades Integradas Iesgo, o 

Coordenador de Curso presta a orientação acadêmica aos discentes e o faz de 

forma personalizada e individualmente, mediante a prática das “portas abertas” onde 

cada estudante pode apresentar seus questionamentos e reivindicações. No 

acompanhamento coletivo, a visita às salas de aula também é uma constante, uma 

vez que o grau de interação serve para vencer as barreiras e assim assegurar o 

estreitamento dos próprios interesses, que devem sempre que possível ser 

convergentes e não divergentes. 

Conclui-se que da boa afinidade para o trabalho em equipe, o Coordenador 

do Curso exerce papel de fundamental importância na administração acadêmica e 

na organização didático-pedagógica do próprio curso. 

 

3.3.2. Regime de trabalho do coordenador de curso 

 

O Coordenador desenvolve suas atividades em 40 horas semanais, 

dedicadas à gestão do curso, a docência e às atividades previstas em um plano de 

ação semestral onde estão elencadas ações ligadas às funções Institucionais, 

Acadêmicas, Gerenciais e Políticas. 

A carga horária estabelecida possibilita o atendimento da demanda, 

considerando a gestão do curso, a relação com os docentes e discentes e a 

representatividade nos colegiados superiores. Além disso, a carga horária 

proporciona a administração da potencialidade do corpo docente do seu curso, 

favorecendo a integração e a melhoria contínua. 

O Coordenador do Curso possui, somados, mais de 19 anos de experiência 

profissional e na docência 7 anos. O início da experiência profissional data de 2005. 

O Coordenador de Curso é designado pela Diretora Geral Acadêmica, dentre 

os professores do curso. Em suas faltas ou impedimentos, o Coordenador de Curso 

é substituído por um dos professores do curso, designado pela Diretora. 

São atribuições do Coordenador de Curso: 

1)  Convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso; 

2) Acompanhar a tramitação de processo de transferência de alunos e de 

aproveitamento de estudos; 
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3) Analisar e acompanhar a execução dos planos de ensino das diversas 

disciplinas do curso; 

4) Encaminhar à Diretoria Geral, quando for o caso, parecer sobre a 

admissão e demissão de docentes; 

5) Orientar e aconselhar os alunos do curso no processo de matrícula; 

6) Encaminhar, após aprovação do Colegiado de Curso, proposta de 

alteração de currículo de curso, para análise do órgão colegiado superior; 

7) Autorizar o afastamento de professores para participarem de eventos 

científico-culturais que impliquem alteração das atividades normais, se isso for do 

interesse da instituição, e; 

8) Responsabilizar-se pelo patrimônio, zelando pelo mesmo, e pela 

administração dos recursos financeiros destinados a coordenação, quando for o 

caso. 

 

3.3.3. Representatividade nos órgãos colegiados superiores 

 

O Conselho Superior é o órgão colegiado máximo de natureza normativa, 

consultiva e deliberativa em matéria administrativa, didático-científica e disciplinar 

das Faculdades Ingtegradas Iesgo. Em sua composição estão todos os 

Coordenadores de Curso. 

Além disso, o Coordenador de Curso integra o Colegiado de Curso e o Núcleo 

Docente Estruturante – NDE, como presidente.  

No quadro abaixo a relação dos docentes e os órgãos que compõem.  

 

Quadro 6– Docentes 

PROFESSOR  

NDE COLEGIADO CONSUP 

Guilherme Rabelo de Souza Sim 

 

Sim 

 

Sim 

 

Alana dos Santos Dias Sim 

 

 Sim 

 

Cristiane Urcina Joanna Oliveira Lima    
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Daniela Sant’Ana de Aquino   Sim 

Eliane da Silva Simplicio    

Felipe de Souza Soares Germano    

Hanid de Sousa Versiani    

Ivanete da Silva Santiago    

Juliana Araújo Carneiro  Sim  

Juliana Lima Oliveira  Sim   

Paula Maria Corrêa de Oliveira  Sim  

Priscilla Fernanda Campos Justino Sim   

Ronney Jorge de Souza Raimundo   Sim 

Samantha Alves Soares    

Thiago Faria Gonçalves Sim    

Túlio Nakazato da Cunha Sim   

 
3.3.4. Plano de Ação da Coordenação do Curso 

 

O Plano de Ação da Coordenação do curso encontra-se anexo a este PPC.  

 

3.4. Colegiado De Curso 

O Colegiado de Curso constitui a unidade de coordenação didática do curso, 

formada por representação de docentes que atuam no curso e, por uma 

representação discente. 

Conforme consta no Regimento Geral, o Colegiado de Curso é constituído 

pelo Coordenador do Curso, que o preside, por 3 (três) representantes do corpo 

docente do curso e 1 (um) representante do corpo discente do curso.  

Compete ao Colegiado do Curso: 

I – fixar o perfil do curso e as diretrizes gerais das disciplinas, com suas 

ementas e respectivos planos de ensino;  
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II – deliberar sobre a grade curricular do curso e suas alterações com a 

indicação das disciplinas e respectiva carga horária, de acordo com as diretrizes 

curriculares emanadas do Poder Público, e conforme sugestão do Núcleo Docente 

Estruturante;  

III – aprovar os planos de ensino das disciplinas;  

IV – aprovar diretrizes para o desenvolvimento de estágios supervisionados, 

atividades complementares e trabalho de curso;  

V – aprovar os projetos de iniciação científica e extensão desenvolvidos no 

âmbito do curso;  

VI – decidir sobre aproveitamento de estudos e de adaptações, mediante 

requerimento dos interessados;  

VII – opinar sobre a contratação, promoção, afastamento ou dispensa do 

pessoal docente;  

VIII – promover a avaliação do curso e colaborar com a Comissão Própria de 

Avaliação no processo de avaliação institucional;  

IX – colaborar com os demais órgãos da IES no âmbito de sua atuação;  

X – exercer as demais competências previstas neste Regimento Geral ou 

que lhe forem delegadas pelos demais órgãos da IES 

Assim sendo, o Colegiado do Curso promove a supervisão didática do curso; 

elaborar os currículos plenos dos cursos, bem como suas reformulações, e 

encaminhá-los ao órgão colegiado superior, para aprovação; decidir sobre 

aproveitamento de estudos e adaptação de disciplinas; analisar e aprovar a oferta 

de disciplinas, em cada semestre, acompanhada da indicação dos respectivos 

docentes; participar de todos os aspectos da vida acadêmica do grupo discente em 

relação à adaptação curricular, matrícula, trancamento, dispensas e cancelamento 

de matrícula, bem como determinar critérios de integralização curricular, 

transferências, mudanças de cursos e aproveitamento de disciplinas; avaliar a 
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atuação dos docentes em relação aos objetivos do curso e da instituição; exercer 

as demais competências que lhe sejam previstas em lei e no Regimento da IES. 

O Colegiado de Curso reunir-se-á, no mínimo, 02 (duas) vez e, 

extraordinariamente, por convocação do Coordenador do Curso, que o preside, ou 

por convocação de 2/3 (dois terços) de seus membros, devendo constar da 

convocação a pauta dos assuntos e serem tratados. 

É obrigatório e preferencial a qualquer outra atividade na IES o 

comparecimento dos membros dos órgãos colegiados deliberativos às reuniões de 

que façam parte. 

A atuação do Colegiado de Curso está institucionalizada, prevendo sua 

composição, com representatividade dos segmentos, suas atribuições, 

periodicidade das reuniões, registro de suas decisões e fluxo determinado para o 

encaminhamento das decisões. 

As decisões do Colegiado de Curso serão registradas em atas e 

encaminhadas de acordo com o fluxo estabelecido para as temáticas tratadas. 

O Colegiado do Curso contará com um sistema de suporte ao registro, 

acompanhamento e execução de seus processos e decisões e realização de 

avaliação periódica sobre seu desempenho, para implementação ou ajuste de 

práticas de gestão.  

3.5. Corpo docente do curso 

No quadro a seguir é apresentada a relação dos professores do Curso de 

Graduação em Farmácia das Faculdades Iesgo. 

Quadro 7- Professores 

CORPO DOCENTE DO CURSO DE FARMÁCIA 

 PROFESSOR TITULAÇÃO CURRÍCULO LATTES 

1 Alana dos Santos Dias  Especialista http://lattes.cnpq.br/4608029204754315 

2 
Cristiane Urcina Joanna Oliveira 
Lima   

Doutora http://lattes.cnpq.br/6319556285408187 

3 Daniela Sant’Ana de Aquino  Mestre http://lattes.cnpq.br/9811947201725800 

4 Eliane da Silva Simplicio  Mestre http://lattes.cnpq.br/3826906517596979 

5 Felipe de Souza Soares Germano Doutor  http://lattes.cnpq.br/0145926213529379 
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6 Guilherme Rabelo de Souza  Doutor http://lattes.cnpq.br/1492828293017536 

7 Hanid de Sousa Versiani  Mestre http://lattes.cnpq.br/0493587363889702 

8 Ivanete da Silva Santiago  Doutora http://lattes.cnpq.br/3298312201446483 

9 Juliana Araújo Carneiro  Mestre http://lattes.cnpq.br/8811535121537813 

10 Juliana Lima Oliveira  Especialista  http://lattes.cnpq.br/3592590942923606 

11 Paula Maria Corrêa de Oliveira  Doutora http://lattes.cnpq.br/9310594776987537 

12 Priscilla Fernanda Campos Justino  Doutora http://lattes.cnpq.br/5603093232423002 

13 Ronney Jorge de Souza Raimundo  Doutor http://lattes.cnpq.br/7523460530618826 

14 Samantha Alves Soares  Doutora http://lattes.cnpq.br/2496022230476735 

15 Thiago Faria Gonçalves  Mestre http://lattes.cnpq.br/3014984901355077 

16 Túlio Nakazato da Cunha  Doutor http://lattes.cnpq.br/7012635243988354 

 

3.6. Formação Acadêmica  

O corpo docente do curso é composto por 18 professores, sendo 05 

graduados em Farmácia, 02 em Biomedicina, 02 em Enfermagem, 02 em Biologia, 

02 em Química, 01 em Nutrição, 01 em Psicologia, 01 em Fisioterapia, todos com 

experiência profissional e 15 deles acima de 05 anos. Conforme tabela abaixo: 
 

Quadro 8- Formação acadêmica 

                            FORMAÇÃO CORPO DOCENTE DO CURSO FARMÁCIA    

 PROFESSOR CPF GRADUAÇÃO EXPERIÊNCIA 

1 Alana dos Santos Dias 050.996.521-07 Enfermagem 1 ano 

2 
Cristiane Urcina Joanna Oliveira 
Lima 

731.957.901-49 Nutrição 
17 anos 

3 Daniela Sant’Ana de Aquino 011.120.181-07 Biomedicina 13 anos 

4 Eliane da Silva Simplicio 045.689.431-40 Química 8 anos 

5 
Felipe de Souza Soares 
Germano 

017.640.961-00 Psicologia  
11 anos 

6 Guilherme Rabelo de Souza 04998433636 Farmácia 19 anos 

7 Hanid de Sousa Versiani 020.159.991-08 Biomedicina 6 anos 

8 Ivanete da Silva Santiago  000.173.140-89 Enfermagem 9 anos 

9 Juliana Araújo Carneiro 859.262.801-68 Biologia 19 anos 

10 Juliana Lima Oliveira 
 036.762.761-

24 
Farmácia  

9 anos 

12 Paula Maria Corrêa de Oliveira 014.699.502-35 Biologia 7 anos 

13 
Priscilla Fernanda Campos 
Justino 

965.934.313-20 Farmácia 
10 anos 
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14 
Ronney Jorge de Souza 
Raimundo 

339.856.181-00 Fisioterapia  
29 anos 

15 Samantha Alves Soares 072.582.357-79 Química 24 anos 

16 Thiago Faria Gonçalves 046.978.466-05 Farmácia 24 anos 

17 Túlio Nakazato da Cunha 573.602.001-72 Farmácia 21 anos 

 
 
 
 
 

3.7. Titulação Acadêmica 

 

O corpo docente do Curso de Graduação em Farmácia é integrado por 16 

professores, sendo 02 especialistas, 05 mestres e 09 doutores. 

Quadro 9 - Titulação 

CORPO DOCENTE DO CURSO 

TITULAÇÃO QUANTIDADE PERCENTUAL 

Doutores 9 57% 

Mestres 5 31% 

Especialistas 2 12% 

TOTAL 16 100% 

Conforme pode ser observado, 88% dos docentes do Curso de Graduação 

em Farmácia têm titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu.   

A formação dos professores, na graduação ou na pós-graduação, e a 

experiência profissional são adequadas aos componentes curriculares que 

ministram. 

A formação acadêmica dos professores revela a constituição de um corpo 

docente com capacidade para: 

● Analisar os conteúdos dos componentes curriculares, abordando a sua 

relevância para a atuação profissional e acadêmica do discente; 

● Fomentar o raciocínio crítico com base em literatura atualizada, para 

além da bibliografia proposta; 
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● Proporcionar o acesso a conteúdo de pesquisa, relacionando-os aos 

objetivos dos componentes curriculares e ao perfil do egresso / participar de 

programas e projetos de iniciação científica que são fomentados pela IES; 

● Incentivar a produção do conhecimento, por meio de grupos de estudo 

ou de iniciação científica e da publicação; 

● Desenvolver a metodologia proposta para o curso. 

 Há um relatório de estudo do NDE que demonstra e justifica a relação entre a 

titulação do corpo docente e seu desempenho em sala de aula, considerando as 

capacidades anteriormente listadas. 

 

3.8. Regime de Trabalho do Corpo Docente do Curso 

O corpo docente do Curso de Graduação em Farmácia é integrado por 18 

professores, sendo 01 contratado em regime de tempo integral e 17 em regime de 

tempo parcial. 

Quadro 10 - Regime de trabalho do corpo docente 

REGIME DE TRABALHO QUANTIDADE PERCENTUAL 

Integral 1 5,55% 

Parcial 15 94,45% 

TOTAL 16 100% 

 

Conforme se observa, 100% do corpo docente do Curso de Graduação em 

Farmácia atua em regime de tempo parcial ou integral. 

No quadro a seguir é apresentada a relação nominal dos professores e o 

regime de trabalho. 

 

Quadro 11– Regime de trabalho 

CORPO DOCENTE DO CURSO DE FARMÁCIA 

 
PROFESSOR TITULAÇÃO 

REGIME DE 
TRABALHO 
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1 Alana dos Santos Dias Especialista Integral  

2 
Cristiane Urcina Joanna Oliveira 
Lima 

Doutora Parcial 

3 Daniela Sant’Ana de Aquino Mestre Parcial 

4 Eliane da Silva Simplicio Mestre Parcial 

5 
Felipe de Souza Soares 
Germano 

Doutor Parcial 

6 Guilherme Rabelo de Souza Doutor Parcial 

7 Hanid de Sousa Versiani Mestre Parcial 

8 Ivanete da Silva Santiago Doutora Parcial 

9 Juliana Araújo Carneiro Mestre Parcial 

10 Juliana Lima Oliveira Especialista  Parcial  

11 Paula Maria Corrêa de Oliveira Doutora Parcial 

12 
Priscilla Fernanda Campos 
Justino 

Doutora Parcial 

13 
Ronney Jorge de Souza 
Raimundo 

Doutor Parcial 

14 Samantha Alves Soares Doutora Parcial 

15 Thiago Faria Gonçalves Mestre Parcial 

16 Túlio Nakazato da Cunha Doutor Parcial 

 

O regime de trabalho dos docentes possibilitará o atendimento integral da 

demanda, considerando: a dedicação à docência; o atendimento aos discentes 

(orientações didático-pedagógicas, outras orientações grupos de estudo etc.); a 

participação no órgão colegiado do curso e nos demais órgãos de gestão 

acadêmica; o planejamento didático e a preparação e correção das avaliações de 

aprendizagem. 

A documentação descritiva sobre como as atribuições individuais dos 

professores serão registradas, considerando a carga horária total por atividade. O 

registro das atividades desenvolvidas pelos docentes é utilizado no planejamento e 

gestão para melhoria contínua. 

O corpo docente do Curso de Graduação em Farmácia possui carga horária 

semanal no ensino de graduação e em atividades complementares compatível a 

este nível de ensino. 
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3.9. Experiência Profissional do Docente 

Há relatório de estudo que, considerando o perfil do egresso, demonstra e 

justifica a relação entre a experiência profissional do corpo docente e seu 

desempenho em sala de aula. 

A experiência profissional do corpo docente possibilitará um congruente 

desempenho em sala de aula, uma vez que os docentes possuem capacidade 

para: 

● Apresentar exemplos contextualizados com relação a problemas práticos, de 

aplicação da teoria ministrada em diferentes componentes curriculares em 

relação ao fazer profissional; 

● Manter-se atualizado com relação à interação conteúdo e prática; 

● Promover compreensão da aplicação da interdisciplinaridade no contexto 

laboral; 

● Analisar as competências previstas no Projeto Pedagógico do Curso, 

considerando o conteúdo abordado e a profissão. 

   

3.10. Experiência no Exercício da Docência Superior 

Há relatório de estudo que, considerando o perfil do egresso, demonstra e 

justifica a relação entre a experiência no exercício da docência superior do corpo 

docente e seu desempenho em sala de aula. 

A experiência no exercício à docência superior possibilita um congruente 

desempenho em sala de aula, uma vez que os docentes possuem capacidade para: 

● Promover ações que permitem identificar as dificuldades dos alunos; 

● Expor o conteúdo em linguagem aderente às características da turma; 

● Apresentar exemplos contextualizados com os conteúdos dos 

componentes curriculares; 
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● Elaborar atividades específicas para a promoção da aprendizagem de 

alunos com dificuldades e avaliações diagnósticas, formativas e somativas, 

utilizando os resultados para redefinição de sua prática docente no período; 

● Exercer liderança e ter sua produção reconhecida. 

Abaixo a experiência dos docentes, sendo 04 com tempo menor que 05 anos 

e os demais com tempo superior a 6 anos. 

Quadro 12- Experiência no exercício da docência 

CORPO DOCENTE DO CURSO DE FARMÁCIA 

 PROFESSOR EXPERIÊNCIA  

1 Alana dos Santos Dias 1 ano 

2 
Cristiane Urcina Joanna Oliveira 
Lima 

11 anos 

3 Daniela Sant’Ana de Aquino 10 anos 

4 Eliane da Silva Simplicio 6 meses 

5 
Felipe de Souza Soares 
Germano 

6 anos 

6 Guilherme Rabelo de Souza 7 anos 

7 Hanid de Sousa Versiani 6 anos 

8 Ivanete da Silva Santiago 9 anos 

9 Juliana Araújo Carneiro 15 anos 

10 Juliana Lima Oliveira 1 ano  

11 Paula Maria Corrêa de Oliveira 3 anos 

12 
Priscilla Fernanda Campos 
Justino 

8 anos 

13 
Ronney Jorge de Souza 
Raimundo 

24 anos 

14 Samantha Alves Soares 6 anos 

15 Thiago Faria Gonçalves 20 anos 

16 Túlio Nakazato da Cunha 21 anos 

 

 
 

3.11. Produção Científica, Cultural, artística ou tecnológica 

O corpo docente do curso possui, nos últimos 03 (três) anos, produção 

científica, cultural, artística ou tecnológica. 
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A IES oferece as condições necessárias ao desenvolvimento da iniciação 

científica e à inovação tecnológica, inclusive com participação de alunos. As 

atividades serão desenvolvidas promovendo ações que proporcionem contribuições 

teóricas e práticas às atividades de ensino e extensão. 

 

Quadro 13- Produção dos docentes 

CORPO DOCENTE DO CURSO DE FARMÁCIA 

 
PROFESSOR 

PRODUÇÃO CIENTÍFICA, 
CULTURAL, ARTÍSTICA OU 

TECNOLÓGICA 

1 Alana dos Santos Dias 1 

2 Cristiane Urcina Joanna Oliveira Lima 3 

3 Daniela Sant’Ana de Aquino 31 

4 Eliane da Silva Simplicio 2 

5 Felipe de Souza Soares Germano 2 

6 Guilherme Rabelo de Souza 13 

7 Hanid de Sousa Versiani 3 

8 Ivanete da Silva Santiago 3 

9 Juliana Araújo Carneiro 8 

10 Juliana Lima Oliveira 6 

11 Paula Maria Corrêa de Oliveira 8 

12 Priscilla Fernanda Campos Justino 4 

13 Ronney Jorge de Souza Raimundo 15 

14 Samantha Alves Soares 6 

15 Thiago Faria Gonçalves 1 

16 Túlio Nakazato da Cunha 8 
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4. OR ANI AÇÃO DID TI O-PEDA   I A DO CURSO 

 

4.1. Formas de acesso 

 

O acesso aos cursos de graduação atende aos critérios estabelecidos para as 

diferentes modalidades de ingresso nas Faculdades Integradas Iesgo, todas 

previstas em regulamento interno, conforme descrito abaixo: 

Processo Seletivo das Faculdades Integradas Iesgo: é a forma de ingresso 

mediante aprovação em vestibular. Semestralmente, a Faculdades Integradas Iesgo 

realiza vestibular por agendamento em período pré-determinado, publicado em edital 

interno. O processo seletivo abrange conhecimentos comuns às diversas formas de 

escolaridade do ensino médio, não podendo ultrapassar este nível de complexidade. 

Os candidatos são avaliados por meio de teste de múltipla escolha, na forma 

disciplinada, e realização de redação dissertativa. A classificação é feita pela ordem 

decrescente dos resultados obtidos, sem ultrapassar o limite das vagas fixadas, 

excluídos os candidatos que não obtiverem os níveis mínimos estabelecidos pelas 

normas regulamentares. A classificação obtida é válida para a matrícula no período 

letivo para o qual se realiza a seleção. 

ENEM: consiste na matrícula do estudante por meio da apresentação do 

boletim do ENEM, e sem a necessidade de participação no Processo Seletivo das 

Faculdades Integradas Iesgo, respeitado o limite de vagas. Para tanto, é necessário 

ter feito mais de 450 pontos na prova, e não ter tirado nota zero na redação. 

Além do processo seletivo tradicional (vestibular) e demais mecanismos de 

ingresso previstos no Regimento Geral da Instituição, há formas alternativas para o 

ingresso nos cursos de graduação da Faculdade Iesgo, dentre as quais se destaca o 

FIES, onde se inscreve no processo seletivo o candidato que participou do ENEM. 

Segunda graduação: é a forma de ingresso para portadores de diploma de 

graduação, conforme legislação vigente, e disponibilidade de vagas. 
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De acordo com o Regimento Geral das Faculdades Integradas Iesgo, estas 

são as formas de acesso do estudante ao curso na IES: 

No limite das vagas existentes, e mediante processo seletivo, a faculdade 

aceitará transferências de alunos provenientes de cursos idênticos ou afins, 

ministrados por estabelecimentos de ensino superior, nacional ou estrangeiro, na 

época prevista no calendário acadêmico. 

As transferências ex-officio dar-se-ão na forma da lei. 

O requerimento de matrícula por transferência é instruído com a 

documentação constante do artigo 59 de Regimento da Instituição, além do histórico 

escolar do curso de origem, programas e carga horária das disciplinas nele cursadas 

com aprovação e guia de transferência expedida pela Instituição de origem 

devidamente autenticada. 

A documentação pertinente à transferência, necessariamente original, não 

pode ser fornecida ao interessado, tramitando diretamente entre as Instituições. 

A matrícula do aluno transferido só pode ser efetivada após prévia consulta, 

direta e escrita, da Faculdade à instituição de origem, que responderá, igualmente 

por escrito, atestando a regularidade, ou não, da condição do postulante ao 

ingresso. 

O aluno transferido está sujeito às adaptações curriculares que se fizerem 

necessárias, aproveitando os estudos realizados com aprovação no curso de 

origem. 

O aproveitamento é concedido e as adaptações são determinadas pelo 

Coordenador do Curso, ouvido o professor da disciplina e observadas as normas da 

legislação pertinente: 

I. As matérias de qualquer curso superior, estudadas com 

aproveitamento em instituição autorizada, serão automaticamente reconhecidas, 

atribuindo-se lhes os créditos, notas, conceitos e carga horária obtidos no 

estabelecimento de procedência; 

II. O reconhecimento a que se refere o inciso I deste artigo implica 

dispensa de qualquer adaptação e de suplementação de carga horária; 

III. A verificação, para efeito do disposto no inciso II, esgotar-se-á com a 

constatação de que o aluno foi regularmente aprovado em todas as disciplinas 

correspondentes a cada matéria; 
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IV. Observando o disposto nos incisos anteriores, será exigido do aluno 

transferido, para integralização do currículo, o cumprimento regular das demais 

disciplinas e da carga horária total; 

V. O cumprimento da carga horária adicional, em termos globais, exigido 

para efeito de integralização curricular, em função do total de horas obrigatórias à 

expedição do diploma da Faculdade. 

As matérias dos projetos pedagógicos dos cursos de origem cursadas com 

aproveitamento são aceitas pelas Faculdades Integradas Iesgo, ficando o aluno 

dispensado de qualquer adaptação, uma vez, comparado e aprovado os conteúdos 

programáticos em seus aspectos quantitativos e qualitativos na disciplina ou 

disciplinas correspondentes, desde que tenham compatibilidade em 75% do 

conteúdo, e não deixou de ser estudado tópico considerado importante – e a 

densidade (carga horária) é satisfatória (a mesma ou maior). 

Os alunos poderão ingressar no Curso de Graduação em Farmácia através 

de: 

Processo seletivo tradicional / vestibular: realização de prova; 

Reopção (transferência interna): forma de modalidade acadêmica 

regulamentada por edital específico e condicionada à existência de vagas, mediante 

a qual o discente regularmente matriculado ou com matrícula trancada em curso de 

graduação da faculdade, pode transferir-se para outro curso de graduação ou turno; 

Transferência voluntária: forma de ingresso de discentes regularmente a 

matriculados ou com matrícula trancada em curso de graduação de outra IES, 

pública ou privada, reconhecida conforme legislação, e que desejam transferir-se 

para na Faculdade Iesgo dispondo-se a cumprir as regras do edital proposto pela 

IES; 

Portador de diploma: é a forma de ingresso na Faculdade Iesgo para 

diplomados por IES do país, conforme legislação ou que tenham obtido diploma no 

exterior, desde que revalidado na forma da lei; 

Serão aceitos também candidatos oriundos de avaliações oficiais, como 

Exame Nacional do Ensino Médio (FIES) ou outros semelhantes. 

As formas de acesso foram definidas no Regimento Geral da Faculdade 

Iesgo, No Título IV - do Regime Acadêmico, Capítulos I, II, III IV e V envolvendo 

normas sobre processo seletivo, matrícula, transferência e aproveitamento de 

estudos. 
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TÍTULO IV 

DO REGIME ACADÊMICO 

CAPÍTULO DO CALENDÁRIO ESCOLAR 

 

Art. 78. O período letivo, independente do ano civil, abrange, no mínimo, 

duzentos (200) dias anuais, e/ou 100 (cem) dias semestrais de atividade acadêmica 

regulares e efetivas, não computados os dias reservados aos exames finais. 

§ 1º O período letivo prolongar-se-á sempre que necessário para que se 

completem os dias letivos previstos, bem como para o integral cumprimento do 

conteúdo e carga horária estabelecidos nos programas das disciplinas nele 

ministradas. 

§ 2º Entre os períodos letivos regulares poderão ser instituídos períodos 

letivos especiais, com oferta de disciplinas ou bloco de disciplinas para atender às 

necessidades de adaptação e integralização curricular, dependência, reprovação, 

oferecidos a discentes regulares e/ou especiais, bem como programas de ensino 

não curriculares e de iniciação à pesquisa e extensão. 

§ 3º Os sábados são considerados dias letivos, assim, quando necessário, 

serão utilizados, também, para reposição de aulas. 

Art. 79. As atividades são programadas, semestralmente, em calendário 

aprovado pelo Consup, no qual devem constar o início e o encerramento dos 

períodos letivos, de matrícula, de transferência, de trancamento, as datas referentes 

a atividades acadêmicas significativas e períodos letivos especiais. 

§ 1º O Diretor Geral Acadêmico é autorizado a efetuar alterações “ad 

referendum” no calendário escolar, quando o interesse do ensino e/ou da 

administração escolar assim o exigir, submetendo as alterações à apreciação do 

Consup. 

 

§ 2º Existindo razões que justifiquem o recesso escolar, o Diretor Geral 

Acadêmico pode propor ao Consup a decretação de recesso escolar, por prazo 

determinado, que perdurará até que cessem as causas que o autorizam. 
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CAPÍTULO II 

DO PROCESSO SELETIVO 

 

Art. 80. O processo seletivo destina-se a avaliar a formação recebida 

 pelos candidatos no ensino médio ou equivalente e a classificá-los nos cursos 

de Graduação da Instituição dentro do estrito limite das vagas oferecidas. 

§ 1º As normas para o processo seletivo são emanadas na Portaria nº 391, de 

7 de fevereiro de 2002, são objeto de regulamentação do Consup, conforme 

resolução. 

§ 2º O processo seletivo é planejado e executado por uma Comissão Especial 

designada e subordinada à Diretora Geral. 

Art. 81. O processo seletivo abrange conhecimentos comuns às disciplinas de 

Nível Médio ou equivalente, sem ultrapassar este nível de complexidade, a serem 

avaliados na forma disciplinada pelo edital respectivo. 

Parágrafo único. Na hipótese de restarem vagas não preenchidas, poderá 

realizar-se novo processo seletivo, ou nelas poderão ser recebidos discentes 

portadores de diploma de nível superior. Em nenhuma hipótese, deverá ser 

matriculado discente além do quantitativo de vagas disponíveis. 

Art. 82. A Faculdade implementará outros procedimentos técnicos de 

avaliação do desempenho escolar em nível médio para o processo seletivo, 

legalmente autorizados para a admissão ao ensino superior. 

Parágrafo único. O processo seletivo só tem validade para o período letivo 

expressamente requerido em competente edital divulgado pública e oficialmente. 

 

CAPÍTULO III 

DA ADMISSÃO AOS CURSOS E DA MATRÍCULA 

 

Art.83. A admissão aos cursos de Graduação é feita aos que tenham sido 

classificados em processo seletivo interno, externo exame Nacional de Ensino Médio 

– ENEM 

 

- e aos portadores de diploma de nível superior que também dependem de 

aprovação em processo seletivo específico para ingresso, desde que resultem vagas 

após a matrícula dos classificados no processo seletivo. 
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Art. 84. A matrícula nos cursos de Graduação é ato formal de ingresso no 

curso e de vinculação do discente à Faculdade e realiza-se na Secretaria 

Acadêmica, no período estabelecido no calendário escolar, instruído o requerimento 

com a documentação exigida para tal, tendo como exigência mínima: 

✔ (Uma) foto 3x4 recente; 

✔ Registro Geral de Identidade; 

✔ Certificado de Serviço Militar, para candidatos do sexo masculino; 

✔ Título de Eleitor; 

✔ Certidão de Quitação Eleitoral (retirada no site do TRE, sem ônus); 

✔ Comprovante de residência; 

✔ Cadastro de Pessoas Físicas – CPF; 

✔ Certificado, Diploma ou Declaração de Conclusão de Ensino Médio ou 

equivalente (com data recente); 

✔ Histórico Escolar de Conclusão do Ensino Médio (2º Grau ou 

equivalente), reconhecido pelos órgãos oficiais competentes; 

✔ Para os alunos que concluíram o Ensino Médio no exterior deverão 

apresentar declaração de equivalência ao Ensino Médio (2º Grau ou equivalente), 

emitida pelo Conselho de Educação. 

 

§ 1º Os atos de matrícula estabelecem entre a Faculdade e o discente um 

vínculo contratual de natureza bilateral, gerando direitos e deveres entre as partes e 

a aceitação pelo matriculado, em geral o contrato segue as normativas da Lei nº 

9.870, de 23 de novembro de 1999. 

 

§ 2º A matrícula é feita por período (semestral) no curso pretendido. 

 

§ 3º A matrícula é renovada a cada semestre letivo, nos termos das normas 

aprovadas pelo Consup, nos prazos estabelecidos no Calendário Acadêmico. 

 

§ 4º A não efetivação semestral da matrícula, no período estabelecido no 

calendário escolar, representa abandono de curso e desvinculação do discente da 

Faculdade, e seu retorno somente poderá se dar mediante expressa solicitação e 

existência de vagas. 
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§ 5º O requerimento de renovação de matrícula e de confirmação de 

continuidade de estudos é instruído com o comprovante de pagamento, bem como 

da quitação dos pagamentos anteriores. 

 

§ 6º No caso de portadores de diploma de curso superior, para a matrícula em 

séries subsequentes do curso pretendido, mediante aproveitamento de

 estudos, exige-se a apresentação de diploma  devidamente 

registrado, acompanhado de Histórico Escolar respectivo. Art. 85. A matrícula é feita 

por semestre, admitindo-se a dependência de estudos em  até

 duas disciplinas constantes do semestre imediatamente anterior. 

 

§ 1º O discente reprovado em até duas disciplinas deverá fazer matrícula no 

semestre letivo subsequente ao que está fazendo, obrigatoriamente, as 

dependências das disciplinas em que foi reprovado. 

 

§ 2º Na incompatibilidade de horário ou de disciplinas que exijam pré-

requisito, o discente deverá cursar as dependências e trancar aquelas disciplinas do 

semestre matriculado em que houve choque de horário ou exigência de pré-

requisito. 

 

Art. 86. É concedido o trancamento de matrícula ao discente devidamente 

matriculado, para o efeito de interrupção temporária dos estudos, mantendo-se o 

vínculo deste com a Faculdade e o direito à renovação de matrícula. 

 

§ 1º Do requerimento de trancamento deverá constar, expressamente, o 

período de tempo de trancamento. 

 

Art. 87. A matrícula do discente será cancelada nas seguintes hipóteses: 

 

I- por ter se utilizado de documento falso para obtê-la; 

II- não apresentar, em tempo hábil, documento escolar solicitado pela 

Secretaria Acadêmica. 
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Art. 88. Fica garantido o regime especial de aprendizagem aos discentes 

regularmente matriculados merecedores de tratamento especial nos termos da lei. 

 

Parágrafo único. Cabe ao Consup a regulamentação e padronização do 

atendimento ao regime especial de aprendizagem. 

 

CAPÍTULO IV 

DA TRANSFERÊNCIA E DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

 

Art. 89. A Faculdade aceitará transferência de discentes regulares, para o 

mesmo curso ou para cursos afins, na hipótese de existência de vagas e mediante 

processo seletivo. 

 

§ 1º O requerimento de matrícula por transferência é instruído nos termos 

deste Regimento, além do Histórico Escolar do curso de origem, programas e cargas 

horárias das disciplinas nele cursadas com os respectivos conceitos ou notas 

obtidas. 

 

§ 2º A documentação pertinente à transferência deverá ser necessariamente 

original. 

 

§ 3º As transferências ex-officio dar-se-ão na forma da lei.  

 

Art. 90. O aproveitamento de estudos pode ser concedido para o discente 

transferido e para portadores de estudos de nível superior na forma das normas 

fixadas pelo Consup, observada a legislação vigente. 

 

§ 1º Para o aproveitamento de estudos, serão observadas as adaptações 

curriculares necessárias, de acordo com as normas fixadas pelo Consup. 

 

§ 2º O aproveitamento de estudos será realizado pela Coordenação do 

respectivo curso, mediante apresentação de Plano de Ensino e Histórico Escolar. 
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Art. 91. Nas transferências oriundas de instituições nacionais e estrangeiras e 

na matrícula de portadores de diplomas de ensino superior, além do requerimento de 

matrícula e do pagamento da mensalidade escolar, deve o discente instruir sua 

solicitação com a documentação fixada, em função do disposto neste Regimento, 

em tudo observada a legislação em vigor sobre a matéria. 

 

Art. 92. Para transferência facultativa e, em qualquer época, para 

transferência ex-officio a requerimento do interessado, a Faculdade concede 

transferência a discentes nela matriculados obedecida à legislação em vigor e às 

seguintes normas: 

- Apresentação de “declaração de vaga”, fornecida pela instituição à qual se 

destina; ou 

- Comprovante de que o discente está amparado pela legislação pertinente à 

transferência ex-offico.  

 

CAPÍTULO V 

DA AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO ESCOLAR 

 

Art. 93. A avaliação da aprendizagem e do desempenho escolar é feita por 

disciplina, incidindo sobre a frequência e os conteúdos ministrados em cada uma. 

Art. 94. A frequência às aulas e a participação nas demais atividades 

escolares são direitos dos alunos aos serviços educacionais prestados pela 

Instituição e são permitidas apenas aos alunos regularmente matriculados, nos 

termos do contrato de prestação de serviços educacionais assinado entre as partes. 

Parágrafo único. Independente dos demais resultados obtidos é considerado 

reprovado na disciplina o discente que não obtiver frequência mínima de 75% 

(setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades programadas. 

Art. 95. O aproveitamento escolar é avaliado através do acompanhamento 

contínuo do aluno, de provas escritas, trabalhos e exercícios. 

Parágrafo único. Compete ao docente da disciplina elaborar as atividades de 

avaliação, bem como julgar e registrar seus resultados de acordo com as 

orientações do Núcleo Docente Estruturante e do Colegiado de cada Curso, 

devidamente aprovado em ata e discriminado no PPC do curso e Plano de Ensino. 
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Art. 96. A média semestral é obtida por meio da média aritmética simples que 

compreende os dois bimestres do período letivo, podendo variar de 0 (zero) a 10 

(dez). 

§ 1º As verificações de aprendizado serão realizadas em cada bimestre, de 

acordo com o Calendário Acadêmico, sendo a elas atribuída uma nota expressa em 

grau numérico que varia de 0 (zero) a 10 (dez). 

§ 2º A composição da nota bimestral deve constar do plano de ensino da 

disciplina sendo critério mínimo a existência de, ao menos, dois perfis de avaliação 

de aprendizagem individual. 

Art. 97. Considera-se aprovado na disciplina o discente que nela obtiver nota 

final de aproveitamento mínimo igual a 06  (seis), considerando  a 

média dos resultados bimestrais e atendida a frequência mínima exigida em lei.  

Art. 98. Os  discentes  que  tenham extraordinário 

aproveitamento nos estudos, demonstrado por meio de provas e outros instrumentos 

de avaliação específicos, aplicados por banca examinadora especial, poderá ter 

abreviada a duração dos seus cursos, de acordo com as normas do Conselho 

Superior, com base na legislação vigente. 

 

4.2. Apoio ao discente: políticas de permanência estudantil 

 

Considerando a importância de promover a integração e assimilação da 

cultura e da vida acadêmica dos alunos ingressantes, assim como a necessidade de 

integrar esses alunos no ambiente acadêmico apresentando o curso e as políticas 

institucionais, será implantado o Programa de Acolhimento ao Ingressante e 

Permanência com a finalidade de acompanhar o acesso e a trajetória acadêmica dos 

estudantes ingressantes e favorecer a sua permanência. 

 

 Programa de Acolhimento e Permanência do Discente 

Considerando a importância em promover a integração e assimilação da 

cultura e da vida acadêmica aos alunos, assim como necessidade de integrar o 

aluno no ambiente acadêmico apresentando o funcionamento da Faculdade Iesgo, 

foi criado o Programa de Acolhimento e Permanência do Discente com a finalidade 
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de acompanhar o acesso e a trajetória acadêmica dos estudantes, favorecendo sua 

permanência na Faculdade Iesgo. 

O Programa de Acolhimento ao Ingressante e Permanência tem como 

objetivos: desenvolver ações que propiciem um diálogo intercultural na comunidade 

acadêmica; oferecer acolhimento, informações, socialização, solidariedade e 

conscientização aos alunos ingressantes; integrar o aluno ingressante no ambiente 

acadêmico, promovendo o contato com professores e alunos veteranos e com as 

informações sobre o funcionamento da Instituição, dos cursos, dos projetos de 

extensão, investigação científica e dos programas de formação continuada; 

desenvolver ações de inclusão (bolsas; financiamentos; apoio psicopedagógico; 

nivelamento etc.) que visam a incluir os discentes nas atividades institucionais, 

objetivando oportunidades iguais de acesso e permanência, considerando-se não só 

a existência  

O Programa de Acolhimento e Permanência do Discente, prima em 

desenvolver ações que propiciem um diálogo intercultural na comunidade 

acadêmica; oferecer acolhimento, informações, socialização, solidariedade e 

conscientização aos alunos; integrar o aluno no ambiente acadêmico, promovendo o 

contato com professores e alunos e com as informações sobre o funcionamento da 

Faculdade Iesgo e dos cursos, das atividades de iniciação científica e extensão. 

 

4.3. Programa de Acessibilidade Metodológica e Instrumental 

Entendendo a acessibilidade como condição para utilização, com segurança e 

autonomia, total ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das 

edificações, dos serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de 

comunicação e informação, por pessoa com deficiência ou com mobilidade reduzida; 

e que a acessibilidade pressupõe não só a eliminação de barreiras arquitetônicas, 

mas a promoção plena de condições para acesso e permanência na educação 

superior para necessidades educacionais especiais; o Núcleo de Apoio 

Psicopedagógico e Acessibilidade (NAPA) apoiado pelo corpo docente, pelos 

Coordenadores de Curso e pela Diretoria da Faculdade  Iesgo, promove: 
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I - o Atendimento Educacional Especializado (AEE) na instituição, serviço da 

educação especial que identifica, elabora, e organiza recursos pedagógicos e de 

acessibilidade, que elimina as barreiras para a plena participação dos alunos, 

considerando suas necessidades específicas; 

II - a acessibilidade digital da comunidade acadêmica, ou a condição de 

utilização, com autonomia total ou assistida, de recursos tecnológicos. 

Os Coordenadores de Curso, assessorados pelo NAPA, desenvolvem ações 

que contemplam o princípio da inclusão educacional, voltadas para o atendimento às 

demandas acadêmicas dos estudantes com necessidades educacionais especiais. 

O apoio realizado pelo NAPA ao estudante com necessidades educacionais 

especiais refere-se às seguintes situações: 

I - Pessoa com Deficiência ou Necessidades Educacional Especial, cujas 

deficiências são classificadas em: 

a) Deficiência Física; 

b) Deficiência Auditiva; 

c) Deficiência Visual; 

d) Deficiência de Comunicação, Linguagem e Fala; 

e) Deficiência Intelectual; 

f) Deficiência Múltipla; 

II - Pessoa com Mobilidade Reduzida. 

Os estudantes que podem se beneficiar das ações relacionadas ao 

atendimento educacional especializado são todos os matriculados nna Faculdade 

Iesgo que se enquadrem na condição de estudante com necessidades educacionais 

especiais e que comprovem mediante apresentação de laudo médico. 

Os estudantes com necessidades educacionais especiais têm prioridade no 

atendimento dos diversos serviços da Faculdade Iesgo. 

Cabe à administração superior prover condições que garantam a 

permanência dos estudantes com necessidades educacionais especiais nos cursos, 
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a partir da demanda informada. As condições referem-se às responsabilidades para 

o atendimento de estudantes com necessidades educacionais especiais, como: 

I - recurso didático pedagógico adaptado; 

II - recursos de tecnologia assistiva; 

III - acesso às dependências acadêmicas; 

IV - pessoal docente e técnico capacitado; 

V - serviço de apoio específico (adaptação de materiais; tradutores/intérpretes 

de Língua Brasileira de Sinais - LIBRAS; ledor e escriba; guias-intérpretes ou 

pessoas capacitadas neste tipo de atendimento). 

Para garantir a acessibilidade metodológica, a metodologia de ensino 

aprendizagem, os recursos pedagógicos e tecnológicos e as técnicas de ensino e 

avaliação são definidos e implementados de acordo com as necessidades dos 

sujeitos da aprendizagem, com amparo do NAPA, da Coordenação de Curso, do 

NDE e do órgão colegiado de curso. 

Para garantir a acessibilidade instrumental, a IES conta com recursos de 

tecnologia assistiva para eliminar eventuais barreiras enfrentadas pelas pessoas 

com deficiência, mas também diferenças de classe social, gênero, idade e origem 

étnica. 

 

4.4. Atendimento à pessoa com deficiência 

 

A inclusão social de portadores de necessidades educacionais especiais ou 

com mobilidade reduzida sustenta-se em bases morais e legais, incentivadoras do 

princípio democrático de igualdade de oportunidades educacionais aos cidadãos 

brasileiros. As Faculdades Iesgo, que em sua missão se compromete a defender a 

socialização do saber científico e tecnológico, observa e respeita a legislação 

vigente que normatiza acerca da acessibilidade, do atendimento, da segurança, da 

autonomia, dos espaços, dos equipamentos e dos serviços a serem prestados aos 

membros integrantes de seu corpo discente, portadores de necessidades 

educacionais especiais ou com mobilidade reduzida. 
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Segundo a Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas 

portadoras de deficiência ou com mobilidade reduzida e, ainda, com base na 

Portaria Ministerial nº 3.284, de 07 de novembro de 2003, que dispõe sobre os 

requisitos de acessibilidade de pessoas portadoras de deficiências, para instruir os 

processos de autorização e de reconhecimento de cursos, credenciamento e 

recredenciamento de IES, na Faculdade  Iesgo buscou adequar as suas instalações 

físicas aos portadores dessas necessidades. Desta forma no projeto arquitetônico 

das instalações foram previstos espaços e facilidades para pessoas com deficiência, 

tais como: 

✔ Construção de rampas com corrimão que permeiam o prédio principal, 

iniciando no Piso Térreo e finalizando no 3º Piso, permitindo a boa circulação com 

cadeira de rodas; 

✔ Instalação de elevador que serve todos os pisos, com capacidade para 

08 (oito) pessoas em cada embarque; 

✔ Eliminação de barreiras arquitetônicas para circulação pessoas com 

deficiência, permitindo-lhes o acesso aos espaços de uso coletivo, com os 

indicadores dos pisos táteis; 

✔ Portas e banheiros com espaço suficiente para permitir o acesso a 

cadeira de rodas; 

✔ Barras de apoio nas paredes dos banheiros; 

✔ Lavabos, bebedouros e telefones públicos em altura acessível aos 

usuários de cadeiras de rodas. 

 

Referente ao Art. 25, do Decreto nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004, que 

dispõe sobre a garantia de acesso aos estacionamentos externos ou internos das 

edificações de uso público ou de uso coletivo, ou ainda naqueles localizados nas 

vias públicas, serão reservados, pelo menos, dois por cento do local de vagas para 

veículos que transportem pessoa portadora de deficiência física ou visual, sendo 

assegurada, no mínimo, uma vaga, em locais próximos à entrada principal, de fácil 

acesso à circulação de pedestres, com especificações técnicas de desenho e 

traçado conforme o estabelecido nas normas técnicas de acessibilidade da ABNT. 

Os Artigos 24 e 25 do Decreto nº 5.296, de 02 de dezembro de 2004, que 

regulamenta a Lei nº 10.048, de 08 de novembro de 2000, são observadas nas 
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dependências da Faculdade Iesgo em suas atividades de prestação de serviços 

internos (administrativos, comerciais e educacionais), através da garantia de 

prioridade de atendimento às pessoas com deficiência. O pessoal técnico-

administrativo das Faculdades Integradas Iesgo são devidamente treinados e 

orientados para a execução correta destas determinações legais. 

As Faculdades Integradas Iesgo disponibilizam um intérprete de Língua 

Brasileira de Sinais – LIBRAS para os alunos com deficiência auditiva, 

especialmente quando da realização e revisão de provas, complementando a 

avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha expressado o real 

conhecimento do aluno, a fim de promover a inclusão social do indivíduo e atender o 

que estabelecia anteriormente o Decreto nº 5.773/06, revogado por força da edição 

do Decreto nº 9.235/2017 e o Decreto nº 5.626/05 que regulamenta a Lei nº 

10.436/02. 

Desta forma na Faculdade Iesgo assume, quando necessário, o 

compromisso; 

✔ Em manter salas de apoio equipadas com máquina de datilografia 

braile, impressora braile acoplada ao computador, sistema de síntese de voz, 

gravador e fotocopiadora que amplie textos, software de ampliação de tela, 

equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão 

subnormal, lupas, réguas de leitura, scanner acoplados a computador; 

✔ De adquirir, com a adoção de um plano de aquisição gradual de acervo 

bibliográfico, exemplares em braile e fitas sonoras para uso didático; 

✔ Em propiciar, se necessário, tradutores e intérpretes de Língua 

Brasileira de Sinais – LIBRAS, especialmente quando da realização e revisão de 

provas, complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este não 

tenha expressado o real conhecimento do aluno; 

✔ Em adotar flexibilidade na correção das provas escritas, valorizando o 

conteúdo semântico; 

✔ Estimular o aprendizado da língua portuguesa, principalmente na 

modalidade escrita, para uso de vocabulário pertinente às matérias do curso em que 

o estudante estiver matriculado. 

 

4.5. Organização estudantil 
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De acordo com as normas regimentais, as Faculdades Integradas Iesgo 

proporcionam aos estudantes espaços para organizarem-se em um Diretório Central 

de Estudantes, com representatividade por curso. 

A construção histórica do sujeito deve respeitar, em primeiro plano, suas 

vivências. O estudo da nossa história mostra que a educação, por um longo período, 

concebeu a ideia de que apenas um grupo restrito poderia estudar e se preparar 

para comandar a maioria, uma espécie de hegemonia de poder e domínio sobre a 

maioria que exercia, simplesmente, a função de servidão a essa minoria. 

Essa grande maioria era submetida a uma espécie de controle, onde era 

preparada para desenvolver certo tipo de atividade. Um treinamento para o trabalho, 

cérebros treinados a dar utilidade às mãos e o ato de pensar era para poucos. 

Nesse contexto não havia construção de histórias, de biografias individuais, apenas 

um conglomerado de biografias de massa.    

Com o advento das correntes pedagógicas libertárias, progressistas e 

humanistas, surge a necessidade de promover sujeitos, como construtores de suas 

biografias, que refletissem sobre si e sobre a sociedade. Coube à Instituição 

consolidar essa emancipação social dos sujeitos, desenvolvendo suas habilidades 

para construírem seus percursos formativos de vida, suas próprias biografias. 

A perspectiva do curso de Farmácia das Faculdades Integradas Iesgo é 

legitimar a construção do conhecimento como o alicerce da construção do percurso 

formativo individual do discente, a fim de que se torne construtor de sua biografia e 

que possa, em suas atividades pedagógicas, dar condições de construção de outras 

biografias mais, como papel de um cidadão participante ativamente da coletividade, 

da diversidade, da democracia, de uma sociedade pautada em valores como 

liberdade, ética e solidariedade. 

 

4.6.  Atividades Curriculares de Extensão – Atividades Extensionistas 

Em cumprimento ao Plano Nacional de Educação e a Resolução CNE/CES nº 

07/2018, na Faculdade Iesgo implantou as atividades de extensão como atividade 

obrigatória dos cursos, totalizando um percentual mínimo de 10% da carga horária 

de cada curso. 
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Nos termos da Resolução CNE/CES nº 07/2018, a extensão na educação 

superior brasileira é a atividade que se integra à grade curricular e à organização da 

pesquisa, constituindo-se em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, 

científico, tecnológico, que promove a interação transformadora entre as instituições 

de ensino superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da 

aplicação do conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a pesquisa. 

Estruturam a concepção e a prática das diretrizes da extensão na educação 

superior: 

I - A interação dialógica da comunidade acadêmica com a sociedade 

por meio da troca de conhecimentos, da participação e do contato com as 

questões complexas contemporâneas presentes no contexto social; 

II - A formação cidadã dos estudantes, marcada e constituída pela 

vivência dos seus conhecimentos, que, de modo interprofissional e 

interdisciplinar, seja valorizada e integrada à grade curricular; 

III - A produção de mudanças na própria instituição superior e nos 

demais setores da sociedade, a partir da construção e aplicação de 

conhecimentos, bem como por outras atividades acadêmicas e sociais; 

IV - A articulação entre ensino/extensão/pesquisa, ancorada em 

processo pedagógico único, interdisciplinar, político educacional, cultural, 

científico e tecnológico. 

Ademais, estruturam a concepção e a prática das diretrizes da extensão na 

educação superior: 

I - A contribuição na formação integral do estudante, estimulando sua 

formação como cidadão crítico e responsável; 

II - O estabelecimento de diálogo construtivo e transformador com os 

demais setores da sociedade brasileira e internacional, respeitando e 

promovendo a intercultural idade; 

III - A promoção de iniciativas que expressem o compromisso social das 

instituições de ensino superior com todas as áreas, em especial, as de 

comunicação, cultura, direitos humanos e justiça, educação, meio ambiente, 

saúde, tecnologia e produção, e trabalho, em consonância com as políticas 

ligadas às diretrizes para a educação ambiental, educação étnico- racial, 

direitos humanos e educação indígena; 

IV - A promoção da reflexão ética quanto à dimensão social do ensino e 
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da pesquisa; 

V - O incentivo à atuação da comunidade acadêmica e técnica na 

contribuição ao enfrentamento das questões da sociedade brasileira, 

inclusive por meio do desenvolvimento econômico, social e cultural; 

VI - O apoio em princípios éticos que expressem o compromisso social 

de cada estabelecimento superior de educação; 

VII - A atuação na produção e na construção de conhecimentos, 

atualizados e coerentes, voltados para o desenvolvimento social, equitativo, 

sustentável, com a realidade brasileira. 

São consideradas atividades de extensão as intervenções que envolvam 

diretamente as comunidades externas à instituição de ensino superior e que estejam 

vinculadas à formação do estudante, nos termos da Resolução CNE/CES nº 

07/2018, e conforme normas institucionais próprias. 

As atividades extensionistas se inserem nas seguintes modalidades:  

I - Programas; 

II - Projetos; 

III - Cursos e oficinas; 

 IV - Eventos; 

V - Prestação de serviços 

A extensão estará sujeita à contínua auto avaliação crítica, que se volta para 

o aperfeiçoamento de suas características essenciais de articulação com o ensino, a 

pesquisa, a formação do estudante, a qualificação do docente, a relação com a 

sociedade, à participação dos parceiros e a outras dimensões acadêmicas 

institucionais. 

A auto avaliação  da extensão, na Faculdade Iesgo, deve incluir: 

I - A identificação da pertinência da utilização das atividades de 

extensão na creditação curricular; 

II - A contribuição das atividades de extensão para o cumprimento dos 

objetivos do Plano de Desenvolvimento Institucional e dos Projetos 

Pedagógico dos Cursos; 

III - A demonstração dos resultados alcançados em relação ao público 

participante. 
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A Faculdades Integradas Iesgo explicitou os instrumentos e indicadores que 

serão utilizados na auto avaliação contínua da extensão. 

As atividades de extensão terão sua proposta, desenvolvimento e conclusão, 

devidamente registrados, documentados e analisados, de forma que seja possível 

organizar os planos de trabalho, as metodologias, os instrumentos e os 

conhecimentos gerados. Esses cuidados permitirão que as atividades sejam 

sistematizadas, acompanhadas, fomentadas e avaliadas por instâncias 

administrativas institucionais, devidamente estabelecidas em regimento. 

As atividades de extensão serão também adequadamente registradas na 

documentação dos estudantes como forma de seu reconhecimento formativo. 

Nos termos do Regulamento das Atividades Extensionistas da Faculdades 

Integradas Iesgo, e para fins de organização curricular, as atividades de extensão 

não serão registradas como parte de componentes curriculares específicos de 

extensão. 

Ao total, serão 400 horas de atividades curriculares de extensão no curso de 

graduação em Farmácia, distribuídas ao longo dos dez semestres. 

Conforme definido no Regulamento das Atividades Curriculares de Extensão da 

Faculdade Iesgo, cabe ao NDE sistematizar as atividades a serem desenvolvidas 

antes de cada semestre de sua oferta, as quais devem ser aprovadas pelo 

Colegiado de Curso.  

A seguir é apresentado o Regulamento das Atividades Curriculares de 

Extensão da Faculdade Iesgo. Resolução nº 109/2020. 

 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES CURRICULARES DE EXTENSÃO 
 

Capítulo I – Das Disposições Gerais 

Art. 1º. Este regulamento dispõe sobre as atividades curriculares de extensão dos 

cursos de graduação da Faculdade Iesgo. 

 

Capítulo II – Da Curricularização da Extensão 
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Art. 2º. A extensão na educação superior brasileira e na Faculdade Iesgo é a 

atividade que se integra à grade curricular e à organização da iniciação científica, 

constituindo-se em processo interdisciplinar, político educacional, cultural, científico, 

tecnológico, que promove a interação transformadora entre as instituições de ensino 

superior e os outros setores da sociedade, por meio da produção e da aplicação do 

conhecimento, em articulação permanente com o ensino e a iniciação científica. 

§1º. Este Regulamento tem por finalidade orientar o desenvolvimento das atividades 

de extensão na IES e atender ao disposto na Resolução nº 07, de 18 de dezembro 

de 2018, que estabelece as Diretrizes para a Extensão na Educação Superior e 

regulamenta o disposto em Meta do Plano Nacional de Educação (PNE) que 

assegura, no mínimo, 10% (dez por cento) do total da carga horária curricular 

estudantil dos cursos de graduação em programas e projetos de extensão, 

orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande pertinência social. 

§2º. A extensão é desenvolvida nas áreas dos cursos superiores ofertados e em 

temáticas transversais e de formação cidadã, enquadradas nas áreas de: 

a) Comunicação; 

b) Cultura; 

c) Direitos Humanos e Justiça; 

d) Educação; 

e) Meio Ambiente; 

f) Saúde; 

g) Tecnologia e Produção; 

h) Trabalho; 

i) Outras. 

§3º. As linhas de extensão serão orientadas pelas áreas temáticas, não devendo 

estar necessariamente ligadas a uma área específica apenas, podendo estar 

relacionadas, e deverão ter caráter interdisciplinar. 

Art. 3º. Na Faculdade Iesgo desenvolve atividades de extensão visando promover a 

sua articulação com a sociedade, transferindo para esta os conhecimentos 
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desenvolvidos com as atividades de ensino e iniciação científica; e captando as 

demandas sociais para orientar a produção e o desenvolvimento de novos 

conhecimentos. 

Art. 4º. Entende-se por Curricularização da Extensão a inclusão de atividades de 

extensão no currículo dos cursos de graduação, sob a forma de programas / 

projetos, cursos, eventos e prestação de serviços, na perspectiva de uma 

transformação social por meio das ações de estudantes orientados por professores, 

podendo contar com a participação de técnicos administrativos, junto à comunidade 

externa da Faculdade Iesgo. 

Art. 5º. O objetivo da Curricularização da Extensão é ampliar a inserção e articulação 

de programas / projetos, cursos, eventos prestação de serviços de extensão nos 

processos formativos dos estudantes, de forma indissociável da iniciação científica e 

do ensino, por meio da interação dialógica com a comunidade externa, visando o 

impacto na formação do discente e a transformação social.  

Art. 6º. A Curricularização da Extensão se aplica a todos os cursos de graduação da 

Faculdade Iesgo. 

Art. 7º. As atividades de extensão, em suas variadas formas, devem 

obrigatoriamente fazer parte da grade curricular dos Projetos Pedagógicos dos 

Cursos (PPCs) de Graduação da Faculdade Iesgo e deverão assegurar o percentual 

mínimo de 10% (dez por cento) do total da carga horária de integralização do curso, 

preferencialmente, em áreas de grande pertinência social.  

 

Parágrafo Único. A carga horária de extensão a ser curricularizada não deve ser 

uma carga horária adicional, mas parte integrante da carga horária total do curso. 

 

Capítulo III – Da Estratégia de Inserção Curricular 

Art. 8º. A carga horária das atividades de extensão, com fins de Curricularização 

neste Regulamento, deve ser prevista e apurada dentro do conjunto de 

componentes curriculares do curso. 

Parágrafo Único. O Estágio, o trabalho de curso (mesmo quando 

resultante de práticas de extensão) e as Atividades Complementares não serão 
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computados para integralizar a carga horária da extensão porque cada componente 

curricular possui limites próprios de cargas horárias e elas não geram compensação 

entre si. 

Art. 9º. Para fins de organização curricular, as atividades de extensão podem ser 

registradas no PPC das seguintes formas: 

I – como componentes curriculares específicos de extensão; 

II – como parte de componentes curriculares não específicos de extensão; 

III – como composição dos itens I e II. 

Art. 10. A composição curricular com fins de Curricularização da Extensão para o 

cumprimento dos incisos do artigo anterior podem envolver as seguintes ações, 

sempre com atividades dos acadêmicos orientadas por professores e, de forma 

colaborativa, por técnicos-administrativos da Faculdade Iesgo, direcionadas e 

aplicadas junto à comunidade externa, de acordo com o perfil de formação: 

I – Programas - conjunto articulado de atividades de extensão (cursos e oficinas, 

eventos e prestação de serviços), com caráter orgânico-institucional, clareza de 

diretrizes e orientação para um objetivo comum, sendo executado a médio ou longo 

prazo, visando à interação transformadora entre a comunidade acadêmica e a 

sociedade; 

II – Projetos - conjunto de atividades processuais contínuas, desenvolvidas por 

prazos determinados, com objetivos específicos, podendo ser vinculados ou não a 

um programa; 

III – Cursos - ação pedagógica de caráter teórico e prático, presencial ou a distância, 

planejada e organizada de modo sistemático para atender as necessidades da 

sociedade, visando o desenvolvimento, a atualização e aperfeiçoamento de 

conhecimentos, com carga horária mínima e critérios de avaliação definidos; 

IV – Eventos - ação que implica na apresentação e/ou exibição pública, livre ou 

direcionada, com envolvimento da comunidade externa, do conhecimento ou produto 

artístico, cultural, científico e tecnológico desenvolvido, conservado ou reconhecido 

pela Faculdade Iesgo; 

V – Prestação de Serviços - a ação que implica na prestação de serviços à 

comunidade em nome da Faculdade Iesgo, a partir de sua capacitação técnico-
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científica, envolvendo a realização de assessorias e consultorias, emissão de laudos 

técnicos, análises setoriais, palestras e outras, vinculadas a área de atuação da IES, 

que dão respostas às necessidades específicas da sociedade e do mundo do 

trabalho. 

Art. 11. A carga horária das atividades de extensão deve ser apurada dentro do 

conjunto de componentes curriculares da grade curricular do curso. 

Art. 12. A IES deve apresentar o delineamento metodológico e avaliativo das 

atividades de extensão previstas, devendo apresentar as formas de oferta de 

atividades de extensão a serem cumpridas para fins de Curricularização da 

Extensão. 

§1º. Os PPCs de graduação devem ressaltar o valor das atividades de extensão, 

caracterizando-as adequadamente quanto à participação dos estudantes, 

permitindo-lhes, dessa forma, a obtenção de carga horária equivalente após a 

devida avaliação. 

§2º. Os planos de ensino dos docentes envolvidos devem informar as atividades de 

extensão curricularizadas e sua referida carga horária. 

§3º. O processo de curricularização deve garantir a participação ativa dos 

acadêmicos na organização, execução e aplicação das ações de extensão junto à 

comunidade externa. 

§4º. A Curricularização da Extensão, em todo seu processo, deve visar a 

qualificação da formação dos estudantes, promovendo protagonismo e a sua 

interação com a comunidade e os contextos locais, a oferta de ações de extensão 

de forma orgânica, permanente e articulada ao ensino e à pesquisa. 

 

Capítulo IV – Da Extensão como Componentes Curriculares 

Específicos de Extensão 

Art. 13. Trata-se da criação de um ou mais componentes curriculares específicos de 

extensão, quando assim definido pelo Núcleo Docente Estruturante e aprovado pelo 

Colegiado de Curso, que serão inseridos na grade curricular do curso.  
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Art. 14. Por se tratar de um componente curricular específico ofertado na grade 

curricular do curso, o sistema para a aprovação do discente é o mesmo determinado 

no Regimento Geral da IES, vigente para qualquer componente curricular ofertado. 

 

Capítulo V – Da Extensão como parte de Componentes Curriculares 

Não Específicos de Extensão 

Art. 15. A extensão como parte de componente curricular não específico constitui 

parte da carga horária de componentes curriculares do PPC. 

§1º. A indicação da carga horária de extensão dar-se-á na grade curricular e nas 

respectivas ementas dos componentes que constam no PPC. 

§2º. A descrição das atividades de extensão a serem desenvolvidas serão 

detalhadas no plano de ensino do respectivo componente curricular. 

§3º. As atividades de extensão inseridas dentro dos componentes curriculares não 

específicos para a aprovação dos estudantes deverão seguir o mesmo sistema 

determinado no Regimento Geral da IES, vigente para qualquer componente 

curricular ofertado. 

 

Capítulo VI – Da Operacionalização da Carga Horária de Extensão 

Art. 16. A carga horária mínima de extensão não pode ser cumprida em forma de um 

único componente específico de extensão. 

Art. 17. A integralização curricular das atividades de extensão deve ser cumprida por 

meio de atividades individuais ou coletivas entre os estudantes, cujos registros 

devem ser realizados por meio de plataformas digitais. 

Parágrafo Único. Caso a IES ofereça cursos de graduação na modalidade a 

distância, as atividades de extensão deverão ser realizadas presencialmente junto à 

comunidade externa, em região compatível com o polo de apoio presencial no qual o 

estudante esteja matriculado, observando-se, no que couber, as demais 

regulamentações previstas no ordenamento próprio para oferta de educação a 

distância. 



 

 

       

198 

 

Art. 18. A carga horária do componente curricular deve ser integralizada no semestre 

de sua oferta, cumprindo-se a ementa prevista no PPC. 

Art. 19. As atividades aqui previstas podem ser disciplinares, interdisciplinares ou 

transdisciplinares, conforme planejamentos dos professores dos respectivos 

componentes e as previsões de conteúdos e estratégias do PPC. 

Art. 20. Todas as atividades direcionadas a execução de programas e projetos 

relacionados a Curricularização da Extensão deverão ser cadastradas no setor 

específico de acompanhamento e registro das atividades de extensão (Coordenação 

de Iniciação Científica e Extensão), publicadas e/ou divulgadas pela IES em Edital 

Específico da Curricularização (murais da IES, internet, redes sociais etc.). 

§1º. O cadastro dos projetos de extensão no setor deve ser feito pelo docente do 

componente curricular, sendo este o coordenador e responsável pelo 

desenvolvimento das atividades. 

§2º. Recomenda-se que as atividades de extensão já estejam estruturadas, 

recomendadas pelo NDE e aprovadas pelo Colegiado de Curso antes de cada 

semestre de sua oferta, para agilizar o processo de cadastro, validação e 

homologação no respectivo semestre de sua oferta. 

Art. 21. Os registros das atividades relacionadas a Cursos, prestação de serviços e 

eventos deverão ser cadastrados pelo docente responsável na Coordenação de 

Iniciação Científica e Extensão. 

 

Capítulo VII – Das Atribuições 

Art. 22. Cabe à Diretoria: 

I –designar o responsável pela Coordenação de Extensão; 

II –garantir a previsão de recursos financeiros para viabilizar as ações previstas na 

Curricularização da Extensão; 

IIII – supervisionar, com o apoio da Coordenação de Curso e da Secretaria, o fluxo 

de registro e o funcionamento do sistema que é utilizado para registro, 

acompanhamento e certificação das atividades referentes a Curricularização da 

Extensão; 



 

 

       

199 

 

IV –fomentar o processo contínuo de formação dos docentes e dos técnico 

administrativos, com a inclusão das questões extensionistas. 

 

Art. 23. Cabe ao Núcleo Docente Estruturante (NDE): 

I –conduzir o processo de implantação e atualização do Projeto Pedagógico do 

Curso (PPC); 

II –acompanhar registro das atividades da curricularização da extensão e posterior 

comprovação de carga horária no histórico acadêmico do discente; 

III – avaliar semestralmente as atividades desenvolvidas e propor melhorias, a serem 

aprovadas pelo Colegiado de Curso. 

 

Art. 24. Cabe ao responsável pela Coordenação de Iniciação Científica e  Extensão 

orientar, coordenar e supervisionar, pedagogicamente e administrativamente, as 

atividades de extensão, auxiliando a Coordenação de Curso e Diretoria, e: 

I –apoiar o Coordenador do Curso na análise e seleção das atividades da 

Curricularização de Extensão apresentadas; 

II –monitorar e homologar as atividades das propostas cadastradas quanto às 

atividades de Curricularização da Extensão, durante toda a execução destas; 

III - auxiliar na elaboração do plano de atividades do projeto junto ao professor 

responsável pela atividade;  

IV –acompanhar as atividades que o discente desenvolverá durante o projeto; 

V –promover reuniões com os docentes responsáveis pelas ações de extensão e 

com docentes que ministram disciplinas com carga horária de extensão; 

VI - fornecer as orientações necessárias para a realização das ações de extensão 

durante o curso; 

VII – apresentar relatório semestral das atividades de extensão desenvolvidas pela 

IES; 

VIII – promover o cumprimento deste regulamento e garantir a efetiva integralização 

da carga horária de extensão. 
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Art. 25. Cabe à Coordenação do Curso: 

I –promover reuniões com os docentes responsáveis pelas ações de extensão e com 

docentes que ministram disciplinas com carga horária de extensão; 

II –fornecer as orientações necessárias para a realização das ações de extensão 

durante o curso; 

III – promover o cumprimento deste regulamento e a efetiva integralização da carga 

horária de Extensão; 

IV –garantir adequação orçamentária dos projetos de extensão ao orçamento 

disponível para o curso; 

V –enviar relatório, semestralmente ou quando solicitado, à Diretoria, contendo 

informações do cadastro das atividades da curricularização da Extensão realizadas; 

VI –coordenar a emissão de certificados físicos e/ou eletrônicos das atividades de 

extensão quando assim for necessário; 

VII – executar outras funções afins que lhe sejam atribuídas pela Diretoria. 

 

Art. 26. Cabe aos docentes responsáveis pela execução das atividades de extensão: 

I –propor e executar as atividades; 

II –cadastrar os projetos de extensão no setor responsável; 

III – cadastrar os cursos, prestação de serviços e eventos; 

IV –acompanhar e avaliar o desenvolvimento dos discentes durantes a execução 

das atividades de curricularização; 

V –realizar o registro de notas, frequências e cumprimento das atividades dos 

componentes específicos e não específicos da extensão no sistema acadêmico; 

VI –apresentar relatório final de execução das atividades de extensão. 

 

Art. 27. Cabe aos discentes: 
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I – realizar a matrícula no componente curricular específico de extensão, quando 

ofertada; 

II –assinar Termo de Compromisso, quando for necessário e em função da atividade 

a ser realizada; 

III – cumprir a carga horária dedicada à execução das atividades de curricularização 

previstas no PPC; 

IV –apresentar relatório das atividades desenvolvidas, conforme solicitado pelo 

coordenador da atividade (professor) e previsto no plano de ensino; 

V –seguir a orientação e a supervisão do coordenador da atividade de extensão; 

VI –executar as atividades conforme o cronograma proposto na atividade da 

extensão; 

VII – acompanhar o cumprimento da carga horária dos componentes curriculares 

específicos e não específicos de extensão, a fim de que, ao chegar ao final do curso, 

conclua o percentual de, no mínimo, 10% da carga horária do curso. 

 

Capítulo VIII – Das Disposições Finais 

Art. 28. As atividades de extensão com fins de curricularização devem garantir que 

todos os estudantes atinjam a carga horária mínima estabelecida, mesmo que a 

participação ocorra por grupos e em momentos diferentes para cada um ou cada 

grupo. 

Art. 29. As atividades de extensão deverão ser avaliadas regularmente quanto à 

frequência e aproveitamento dos estudantes e quanto ao alcance e efetividade de 

seu planejamento, por meio de um processo de auto avaliação. 

§1º. A auto avaliação das atividades de extensão servirá como base para construção 

de indicadores de alcance e efetividade orientados pela Diretoria e Comissão Própria 

de Avaliação (CPA), conforme o processo de auto avaliação adotado pela IES.  

§2º. A auto avaliação crítica da extensão se voltará para o aperfeiçoamento de suas 

características essenciais de articulação com o ensino, a iniciação científica, a 

formação do estudante, a qualificação do docente, a relação com a sociedade, a 

participação dos parceiros e a outras dimensões acadêmicas institucionais. 

§3º. A auto avaliação da extensão, prevista neste artigo, deve incluir:  
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I –a identificação da pertinência da utilização das atividades de extensão na 

creditação curricular; 

II –a contribuição das atividades de extensão para o cumprimento dos objetivos do 

Plano de Desenvolvimento Institucional e dos Projetos Pedagógico dos Cursos;  

III – a demonstração dos resultados alcançados em relação ao público participante. 

Art. 30. As atividades de extensão podem ser realizadas com parceria entre 

instituições de Ensino Superior, de modo que estimule a mobilidade interinstitucional 

de estudantes e docentes. 

Art. 31. As atividades de extensão previstas neste Regulamento e coordenadas por 

docentes poderão ter na sua equipe técnicos administrativos que também deverão 

ser certificados. 

Art. 32. Somente pode ser concedido grau ao discente após a integralização, 

obrigatória prevista no PPC para a Curricularização da Extensão, mesmo que o 

estudante tenha concluído todos os demais componentes curriculares regulares e 

obrigatórios. 

Parágrafo Único. Cabe à Coordenação do Curso, juntamente com os docentes fazer 

ampla divulgação das atividades que estão sendo ofertadas e das exigências para 

conclusão do curso previstas neste artigo. 

Art. 33. As atividades de extensão que forem realizadas para o cumprimento da 

Curricularização da Extensão obrigatória prevista no PPC, não poderão ser 

contabilizadas para carga horária de Atividades Complementares. 

Art. 34. O fomento para o desenvolvimento das ações extensionistas previstas no 

PPC poderá ser oriundo da participação de organizações parceiras e/ou 

demandantes, públicas ou privadas. 

Parágrafo Único. As parcerias deverão ser formalizadas pela mantenedora, de 

acordo com termo de cooperação/convênio específico. 

 

Art. 35. O histórico escolar do estudante deve constar a carga horária em atividades 

de extensão que integralizou em seu curso. 

Art. 36. O Conselho Superior aprovará e a Diretoria divulgará, sempre que 

necessário, adendos, normas complementares e avisos oficiais sobre o tema. 
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Art. 37. As situações omissas ou de interpretação duvidosas surgidas da aplicação 

das normas deste Regulamento, deverão ser dirimidas pela Diretoria, ouvido o 

Conselho Superior. 

Art. 38. Este Regulamento entra em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho 

Superior da Faculdade Iesgo. 

 

4.7. Oferta dos Componentes Curriculares Optativos 

 

A seguir é apresentado o regulamento da oferta dos componentes 

curriculares optativos do curso de graduação em Farmácia da Faculdade Iesgo. 

 

REGULAMENTO DA OFERTA DOS COMPONENTES CURRICULARES 
OPTATIVOS 

CAPÍTULO I - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 1º. Este regulamento dispõe sobre a oferta dos componentes curriculares 

optativos dos cursos de Graduação das Faculdades Integradas Iesgo. 

Art. 2º. Os componentes curriculares optativos são de livre escolha pelo aluno, 

dentro de uma lista previamente estabelecida pela Faculdade Iesgo, permitindo a 

flexibilização da grade curricular dos cursos de Graduação das Faculdades 

Integradas Iesgo. 

CAPÍTULO II - DOS COMPONENTES CURRICULARES OPTATIVOS 

Art. 3º. Os componentes curriculares optativos dos cursos de Graduação das 

Faculdades Integradas Iesgo são relacionados e estabelecidos na Grade Curricular 

de cada curso. 

§1º. A lista de componentes curriculares optativos poderá ser ampliada ou 

modificada, tendo sempre por base as necessidades do mercado de trabalho e o 

perfil profissional que se deseja para o egresso. 
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§2º. A disciplina “Libras” é oferecida entre os componentes curriculares optativos dos 

cursos, em atendimento ao disposto no §2º do artigo 3º do Decreto nº 5.626/2005, 

não podendo ser retirado da lista de componentes curriculares optativos oferecidos. 

Art. 4º. Os componentes curriculares optativos serão oferecidos na modalidade 

presencial. 

CAPÍTULO III - DA CARGA HORÁRIA A SER INTEGRALIZADA 

Art. 5º. Os alunos dos Cursos de Graduação devem integralizar, ao total, 60 ou 120 

horas em componentes curriculares optativos. 

CAPÍTULO IV – DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 8º. As situações omissas ou de interpretação duvidosas surgidas da aplicação 

das normas deste Regulamento, deverão ser dirimidas pela Coordenadoria de 

Cursos, ouvido o Colegiado do Curso.  

Art. 9º. Este regulamento entra em vigor na data de sua aprovação pelo Colegiado 

do Curso das Faculdades Integradas Iesgo. 

4.8. Estágio Supervisionado 

 

A formação em Farmácia proposta pelo NDE inclui, como etapa integrante da 

graduação, os estágios supervisionados sendo componente curricular obrigatório do 

Curso de Graduação em Farmácia da Faculdade Iesgo que visa a proporcionar ao 

aluno formação prática, com desenvolvimento das competências e habilidades 

necessárias à atuação profissional. 

 No artigo. 8º da resolução Nº 6 de 19 de outubro de 2017 que institui 

diretrizes curriculares nacionais dos cursos de Graduação em Farmácia está previsto 

que: 

Art. 8º A formação em Farmácia inclui, como etapa integrante e obrigatória 
da graduação, estágios curriculares, que devem estar regulamentados e 
institucionalizados, considerando, em uma análise sistêmica e global, os 
aspectos de carga horária, previsão ou existência de convênios, formas de 
apresentação, orientação, supervisão e coordenação.  
§ 1º Os estágios curriculares devem ser realizados sob orientação de 
docente, em campo de atuação profissional da área farmacêutica, 
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pertencente à Instituição de Educação Superior (IES) ou fora dela, mediante 
convênios, parcerias ou acordos.  
§ 2º Os estágios curriculares devem ser desenvolvidos de forma articulada, 
em complexidade crescente, distribuídos ao longo do curso, e iniciados, no 
máximo, no terceiro semestre do Curso de Graduação em Farmácia. § 3º 
Os estágios curriculares devem corresponder, no mínimo, a 20% (vinte por 
cento) da carga horária total do Curso de Graduação em Farmácia, e serem 
desenvolvidos conforme os percentuais estabelecidos abaixo, em cenários 
de prática relacionados a:  
I - fármacos, cosméticos, medicamentos e assistência farmacêutica: 60% 
(sessenta por cento);   
II - análises clínicas, genéticas e toxicológicas e alimento: 30% (trinta por 
cento);  
III - especificidades institucionais e regionais: 10% (dez por cento).  
§ 4º Os estágios obrigatórios, mencionados no parágrafo anterior, devem 
contemplar cenários de prática do Sistema Único de Saúde (SUS) nos 
diversos níveis de complexidade.  
§ 5º A Farmácia Universitária é cenário obrigatório de prática, podendo ser 
na IES ou em outro estabelecimento, relacionado à assistência 
farmacêutica, por meio de convênio, visando à execução de atividades de 
estágio obrigatório, para todos os estudantes do curso. § 6º Os estágios 
devem ser desenvolvidos sob orientação de docente farmacêutico, com 
supervisão local, realizada por profissional com formação superior e com 
competência na área do estágio, entendido esse como preceptor, 
obedecendo à proporção máxima de 10 (dez) estudantes por 
supervisor/preceptor local. 

Por se tratar de atividades eminentemente práticas devem contar com a 

presença permanente do preceptor, docente orientador ou supervisor.  

Os cursos de Graduação das Faculdades Integradas Iesgo contemplam, em 

sua grade curricular, a exigência, em caráter obrigatório, do Estágio Supervisionado 

com carga horária em conformidade com a organização curricular de cada curso. 

O Estágio Supervisionado é compreendido como atividade essencial à 

formação do egresso das Faculdades Integradas Iesgo, e proporciona o 

desenvolvimento da análise crítica sobre os conhecimentos adquiridos e 

amadurecimento do aluno quando da conexão entre teoria e prática. 

O Estágio Supervisionado é um conjunto sistematizado de atividades que 

integraliza o currículo do aluno dos cursos de Graduação, é desenvolvido em 

colaboração com empresas e instituições de iniciação científica, de ensino e 

extensão, de caráter público ou privado, cooperativas e propriedades agroindustriais 

e, ainda, na Faculdade; devendo ser suficientemente abrangente em cada área de 

conhecimento escolhida e efetivado um convênio para esse fim com a instituição de 

interesse. 

Tem como objetivos: 
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● O desenvolvimento de interdisciplinaridade, experiência acadêmico 

profissional abordando a vivência da realidade do mercado de trabalho e a aplicação 

do conteúdo teórico na prática; 

●  Proporcionar uma melhoria do processo ensino-aprendizagem, 

constituindo-se em um instrumento de integração Escola/Empresa sob a forma de 

treinamento prático e aperfeiçoamento técnico-científico e sociocultural; 

●  Oferecer subsídios à revisão de currículos e adequação de programas, 

de modo a permitir às Faculdades Integradas Iesgo uma postura realística quanto a 

sua contribuição ao desenvolvimento regional e nacional; 

●  Proporcionar ao aluno uma visão prática do funcionamento de uma 

empresa ou instituição de pesquisa, familiarizando-o com o ambiente de trabalho; 

●  Facilitar, para as organizações, o recrutamento e a seleção de 

profissionais com os perfis adequados aos seus interesses, além de estimular a 

criação de canais de cooperação com as Faculdades Integradas Iesgo na solução 

de problemas de interesse comum; 

●  O contato com profissionais experientes oferece ao aluno uma visão 

global das respectivas áreas do saber, capacitando-o às tomadas de decisão no 

âmbito do exercício profissional. 

 

Sua concepção e requisitos estão a seguir transpostos: 

 

Tomando como referência a legislação vigente, deve-se considerar estágio as 

atividades de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao aluno 

pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio, sendo 

realizadas na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito público ou 

privado, sob a responsabilidade e coordenação da instituição de ensino.  

 

Nessa ampla definição, a experiência prática na linha de formação do 

estagiário está abrangendo atividades de extensão, participação em 

empreendimentos ou projetos de interesse social e ação comunitária, além do 

treinamento profissional. No entanto, a mesma legislação põe limites e orientação a 

tal amplitude, quando estabelece: 

✔ O objetivo específico do estágio – o estágio deve propiciar a 

complementação do ensino e da aprendizagem (Art.1º, § 3º da Lei nº 6.494/77); 
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✔ Seu caráter didático ou de disciplina curricular - deve ser planejado, 

executado, acompanhado e avaliado em conformidade com os currículos, programas 

e calendários escolares (continuação do mesmo § 3º); 

✔ O responsável direto - o estágio, como procedimento didático 

pedagógico, é atividade de competência da instituição de ensino a quem cabe a 

decisão sobre a matéria (art. 3º do Decreto nº 87.487/82). 

 

Tanto o objetivo, como os modos de alcançá-lo ou, dizendo de outro modo, as 

normas para realização dos estágios são atribuídas pela atual LDB, art. 82, aos 

sistemas de ensino. No caso da Faculdade, a vinculação se dá com o sistema 

federal de ensino, que tem exercido tal atribuição, através, sobretudo, das diretrizes 

curriculares dos cursos de Graduação. Um traço presente nessas diretrizes é o 

entendimento de que, o estágio, mais que complementa, na verdade, integra o 

curso, de modo que as horas para ele estipuladas fazem parte da carga horária do 

curso. Assim o estágio, em sentido estrito, concebe-se como disciplina e como tal 

deve ser tratado. 

Há, porém, uma concepção mais ampla de estágio, que ultrapassa o caráter 

de disciplina, aposto pelas normas educacionais, inclusive, porque concebida no 

âmbito da legislação de proteção ao trabalhador. Nesse sentido, concebe-se o 

estágio como as atividades de um aluno, condizentes com seu aprendizado 

profissional, sem que se constitua ou integre uma disciplina do curso em que está 

matriculado, embora sempre deva incluir a componente aprendizagem profissional. 

Para que sejam reconhecidas como estágio curricular, as atividades práticas 

devem atender aos seguintes requisitos:  

● Serem exercidas em campo de trabalho aprovado pelas Faculdades 

Integradas Iesgo ou em instituição conveniada para fins de estágio; 

● Vincular-se à formação profissional do aluno. 

● Para validade do estágio curricular, além dos requisitos do item 

anterior, exigir-se-á também:  

● Inscrição do aluno na disciplina Estágio, conforme normas de 

matrícula; 

● Planejamento prévio das tarefas e atividades a se executarem a título 

de estágio e acompanhamento com avaliação do desempenho do estagiário; 

●  Supervisão de profissional da área do conhecimento, credenciado; 
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● Que as tarefas e atividades integrem o componente curricular Estágio 

constante da grade curricular dos cursos de Graduação, observada a ementa e 

demais elementos do respectivo plano de ensino. 

 

O Estágio Supervisionado é componente curricular que visa proporcionar ao 

aluno formação prática, com desenvolvimento das competências e habilidades 

necessárias à atuação profissional. É concebido para propiciar ao aluno a 

participação em situações simuladas e reais de vida e trabalho, vinculadas à sua 

área de formação. No Curso de Graduação em Farmácia, os Estágios 

Supervisionados são conjuntos de atividades de formação, programados e 

diretamente supervisionados por membros do corpo docente da Iesgo, e procuram 

assegurar a consolidação e a articulação das competências estabelecidas. 

 Os estágios visam assegurar o contato do formando com situações, 

contextos e instituições, permitindo que conhecimentos, habilidades e atitudes se 

concretizem em ações profissionais. O Estágio Supervisionado na Iesgo ajusta-se 

aos dispositivos da Lei nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que dispõe sobre o 

estágio de estudantes. Foram firmadas parcerias, em forma de convênios com a 

FEPECS. Na Faculdade Iesgo, para o estágio curricular obrigatório será respeitada a 

relação de 1 (um) docente supervisor Farmacêutico para até 10 estagiários para 

orientar e supervisionar simultaneamente em todos os cenários de atuação.  

Os estágios estão descritos no ementário e assim configurados 

 

● Estágio Curricular Básico I – Introdução à Assistência Farmacêutica – I 

Carga horária: 60 horas - Local de realização: Farmácia Escola Iesgo - 

Período 3o. 

● Estágio Curricular Básico II – Introdução à Assistência Farmacêutica - 

II 

Carga Horária 60 horas - Período: 4o - Local de realização: Farmácia Escola 

Iesgo . 

● Estágio Curricular Básico III – Plantas  edicinais - Carga horária: 60 

horas Período: 5o - Local de realização: Laboratórios e hortos Iesgo  
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● Estágio Supervisionado I – Fármacos, medicamentos e assistência - 

farmacêutica - Carga Horária: 100 horas - Período: 6o Local de realização: Drogaria e 

Farmácia pública e privadas. 

● Estágio Supervisionado II – Fármacos, medicamentos e assistência 

farmacêutica - Carga Horária: 100 horas - Período: 7o Local de realização: 

UBS/UPA/Hospitais 

● Estágio Supervisionado III – Fármacos, medicamentos e assistência 

farmacêutica - Carga Horária: 100 horas - Período: 8o - Local de realização: Farmácia 

de manipulação conveniada 

● Estágio Supervisionado IV - Análises clínicas, genéticas e toxicológicas 

- Carga Horária: 160 horas - Período: 9o - Local de realização: Laboratórios do 

Sistema Único de Saúde - Análises clínicas  

● Estágio Supervisionado V – Indústria de alimentos Carga Horária: 80 

horas  - Período: 10o - Local de realização: Industria alimentícia p blica ou privada -  

● Estágio Supervisionado V - Especificidades institucionais e regionais: - 

Carga Horária: 80 horas  - Período: 10o - Local de realização: Iesgo, Formosa e 

região. 

 O Estágio Curricular Supervisionado possui manual próprio. 

 

REGULAMENTO DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO 
TÍTULO I - DA CONSTITUIÇÃO E IMPORTÂNCIA 

 

Art. 1° – Entende-se por estágios as atividades sociais, profissionais e culturais 

proporcionadas aos estudantes pela participação em situações reais de vida e 

trabalho em seu meio, sendo realizado na comunidade em geral ou junto a 

instituições. 

Art. 2° – O estágio caracteriza-se como etapa obrigatória para a formação do 

profissional, proporcionando a complementação de ensino teórico, abordando os 

aspectos teórico/práticos constantes do currículo. 

Art. 3º – O Estágio Curricular Supervisionado obrigatório são atividades previstas 

nas diretrizes curriculares nacionais e na matriz curriculardo Curso. 
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Art. 4º – Os Estágios Curriculares Supervisionados do Curso serão realizados 

segundo a legislação vigente. 

 

TÍTULO II – FINALIDADE 
 

Art. 5º – Serão desenvolvidas atividades práticas implementando ações que 

englobem as diversas áreas do conhecimento, conforme Regulamento do Exercício 

Profissional de cada Curso. 

Art. 6º – O estágio, como complemento básico para integridade do binômio ensino/ 

aprendizagem, fornece subsídios para a prática, em situações reais de trabalho. 

Art. 7º – Possibilitar ao aluno o desenvolvimento de atividades práticas, contribuindo 

para o aperfeiçoamento de técnicas manuais, de domínio e segurança. 

Art. 8º – Proporcionar a integração entre instituição e a comunidade, através de 

ações participativas que busquem a legitimação do conhecimento. 

Art. 9º – Fortalecer relações de parceria permanente e continuada com os campos 

de desenvolvimento das atividades práticas. 

Art. 10º – Garantir uma avaliação permanente com a participação de todos os 

envolvidos. 

Art. 11º – Oferecer condições concretas de investigação, análise, interpretação com 

a realidade e intervenção nesta mesma realidade. 

Art. 12º – Proporcionar ao acadêmico a oportunidade de aplicar seus conhecimentos 

acadêmicos em situações de prática profissional efetiva, criando a possibilidade de 

exercitar suas habilidades. 

Art. 13º – Proporcionar ao acadêmico a oportunidade de integrar-se ao campo 

profissional, ampliando sua formação teórico-prática e interdisciplinar. 

Art. 14º – Favorecer o desenvolvimento de competências e habilidades, como 

cidadão e profissional consciente. 

 

TÍTULO III – DOS CAMPOS DE ESTÁGIOS 
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Art. 15º – O estágio curricular, como procedimento didático-pedagógico, é atividade 

de competência da Iesgo, a quem cabe à decisão sobre a matéria. 

Art. 16º – Participam do estágio, além dos órgãos já existentes na Iesgo, as 

Instituições conveniadas. 

Art. 17º – São considerados campos de desenvolvimento das atividades de Estágio 

Curricular Supervisionado Obrigatório e das Práticas, as Instituições públicas e/ou 

privadas, desde que previamente conveniadas à Iesgo. 

Art. 18º – Os campos de estágio devem apresentar como requisitos: 

I. Comprovada idoneidade e reconhecido nível superior; 

II. Infraestrutura em termos de recursos humanos e materiais que 

oferecem efetivas condições para o exercício do Curso; 

III. Aceitação das normas que disciplinam os estágios da Iesgo. 

 

TÍTULO IV - DA MATRÍCULA E DAS DISCIPLINAS 
 

Art. 19º – A matrícula na disciplina de Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório 

e nas disciplinas as quais estão incorporadas as práticas assistenciais, respeitarão 

os pré-requisitos estabelecidos na Estrutura Curricular dos Curso de Graduação. 

§1º – O aluno só poderá iniciar o Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório após 

a efetivação da Matrícula. 

 

TÍTULO V – DA ESTRUTURA DO ESTÁGIO 

 

Art. 20º – A Coordenação Geral dos Estágios cabe planejar os estágios com o 

Supervisor 

de Estágios e supervisores nas áreas específicas. 

 

Art. 21º – A Divisão de Estágios – DEST é o setor responsável pela 

consolidação dos procedimentos necessários à regulamentação dos estágios dos 

estudantes da Iesgo. Dessa forma, tem como objetivo central atuar junto aos 
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professores, alunos e concedentes de estágio no cumprimento da legislação 

vigente e das rotinas e padrões documentais relativos aos estágios. 

Art. 23º – A orientação dos estágios será realizada por docentes da Faculdade. 

 
TÍTULO VI - DA DISTRIBUIÇÃO 

 
 

Art. 24º – Para cada disciplina, serão formados grupos, distribuídos em 

proporcionalidade ao número de acadêmicos por área de atividade, segundo a 

natureza da atividade exercida, supervisão requerida e o nível de complexidade do 

cliente. 

TÍTULO VII - DA DURAÇÃO E REALIZAÇÃO 
 

 

Art. 25º – O Estágio Curricular Supervisionado Obrigatório terão duração total de 

acordo com o estabelecido para cada disciplina na Estrutura Curricular, sendo que a 

distribuição semanal, preferencialmente deverá atender as necessidades do 

acadêmico e do campo de atuação. 

Art. 26º – Não poderá ser ultrapassada a jornada semanal de 30 horas, ou, 40 

horas, se forem utilizados períodos alternados em sala de aula e nos campos 

assistenciais. 

Art. 27º – O aluno que deixar de cumprir as atividades nas datas previstas no 

Calendário Acadêmico e nos cronogramas previamente estabelecidos, perderá o 

direito de conclusão da disciplina naquele período letivo. 

TÍTULO VIII - DAS ATRIBUIÇÕES 
 

Art. 28º – São atribuições da Iesgo, manter os campos de estágios abertos aos 

acadêmicos garantindo a qualidade do estágio. 

Art. 29º – Realizar seguros contra acidentes pessoais dos acadêmicos. O 

acadêmico conta com um seguro em caso de morte ou invalidez, sem vínculo 

empregatício Institucional. 

Art. 30º – São atribuições do Coordenador de Estágio: 

I. Encarregar-se da divulgação e entrega deste regulamento de estágio aos 
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estagiários e demais interessados; 

II. Apresentar o Cronograma de Estágios por área e com os respectivos 

Supervisores a cada início do semestre letivo; 

III. Realizar a escolha do campo de estágio e dos respectivos alunos através de 

sorteio aleatório, mediante presença da coordenação do curso e alunos, salvo 

situações especiais que serão analisadas pela Coordenação de Estágios; 

IV. Enviar à Instituição conveniada um ofício com a apresentação dos alunos no 

campo de estágio com 15 dias de antecedência, devendo retornar à Faculdade 

devidamente carimbada e assinada; 

V. Manter contato periódico com os campos de estágios, estabelecendo um bom 

andamento do mesmo; 

VI. Oficializar o estágio extracurricular dos Cursos; 

VII. Zelar pelo cumprimento das normas que regem o funcionamento do estágio e 

propor ao Colegiado do Curso as sugestões de alterações; 

VIII. Avaliar todas as documentações entregues pelos discentes e/ou docentes, e 

refazê-las caso julgue necessário, nos caso de apresentação de rasuras e usos de 

corretivos. 

Art. 31º – São atribuições do Supervisor de Campo: 

I. Co-responsabilizar-se com o Coordenador de Estágio em todas as atividades 

de estágio; 

II. Assessorar o estagiário na elaboração do resumo expandido e artigo; 

III. Orientar e avaliar o estagiário nas atividades desenvolvidas no estágio; 

IV. Estabelecer a divisão dos grupos de acadêmicos, bem como a distribuição 

dos mesmos nos respectivos campos de atuação, levando em consideração os 

objetivos da disciplina; 

V. Elaborar o cronograma das atividades a serem desenvolvidas; 

 

Elaborar conjuntamente com o Coordenador de Estágio e Coordenador do Curso, 
instrumentos de avaliação das disciplinas, definindo critérios uniformes para todos os 
grupos; 
 
VI. Participar ou solicitar reuniões ao Coordenador de Estágios; 

VII. Avaliar as condições de realização do estágio e, se julgar conveniente, propor 

a interrupção do estágio à Coordenação de Estágio e do Curso. 

VIII. Zelar pelo cumprimento das normas que regem o funcionamento do estágio; 
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IX. Propor à Coordenação de Estágios pertinentes alterações, quando julgar 
necessário; 

X. Prestar informações aos responsáveis nas Instituições conveniadas, sobre o 

plano de trabalho; 

XI. Fixar e divulgar datas e horários compatíveis ao do período do curso e do 

calendário acadêmico para avaliação dos relatórios e das atividades desenvolvidas 

pelos acadêmicos; 

XII. Manter contato com os demais supervisores de Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório, visando o aprimoramento e solução de problemas 

relativos ao seu desenvolvimento; 

XIII. Participar da elaboração e/ou alterações deste Regulamento a nível de 

Faculdade. 

 

TÍTULO IX - DOS ESTÁGIOS NÃO OBRIGATÓRIOS 
 

 

Art. 32º – O Estágio é Supervisionado não obrigatório ou complementar quando 

realizado voluntariamente pelo aluno como busca de complementação profissional. 

Art. 33º – No caso de Estágio Supervisionado não obrigatório, caracterizado como 

elemento de formação profissional, a Coordenação do Curso deverá analisar a 

proposta do aluno, juntamente com a Coordenação de Estágio, para julgar a sua 

pertinência com relação à formação profissional, as conciliações do campo para a 

sua realização e as reais possibilidades de acompanhamento pelo curso. 

Art. 34º – As modalidades de estágio poderão ser organizadas de modo a atender a 

especificidade de cada curso, desde que integrem em si a proposta pedagógica do 

curso. 

Art. 35º – O Estágio Supervisionado não obrigatório ou Complementar pode ser 

considerado Atividade Acadêmica Complementar, a critério do Colegiado do Curso. 

Art. 36º – Somente pode realizar Estágio estudante regularmente matriculado e 

frequentando efetivamente o Curso de Graduação. 

Art. 37º – O estágio deverá ainda, ser realizado através de projetos especiais, desde 

que ligados a área de abrangência do Curso. 
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Art. 38º – A carga horária total deverá ser definida em projeto pedagógico. 

 

TÍTULO X - DOS ENCARGOS DIDÁTICOS 

 

Art. 39º – A orientação das atividades de estágios será realizada de forma individual 

e coletiva, por conseguinte, o aluno será acompanhado pelo Supervisor de estágio 

direta e indiretamente, sendo avaliado individualmente e em grupo. 

Art. 40º – Documentos a serem preenchidos e entregues pelos acadêmicos e 

docentes na Coordenação de Estágio, sendo necessário que nenhum documento 

deverá conter rasuras ou uso de corretivos. 

TÍTULO XI – DO CORPO DISCENTE 

 

Art. 41º – O acadêmico, respeitadas as exigências e peculiaridades do Curso, 

sujeita-se ao cumprimento das Assistências Práticas e do Estágio Curricular 

Supervisionado Obrigatório na forma deste Regulamento. 

Art. 42º – O corpo discente será constituído pelos alunos que tenham cumprido os 

pré- requisitos de acesso da disciplina/estágio e se encontrem regularmente 

matriculados na mesma. 

TÍTULO XII - DA AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES DE ESTÁGIO 
 

Art. 43º – De acordo com os objetivos correspondentes a cada modalidade de 

atividades desenvolvidas no estágio serão realizados pertinentes instrumentos de 

avaliação, os quais aplicados nas épocas aprazadas, no seu conjunto, darão a 

informação global sobre a validação do estágio. 

Art. 44º – Será de responsabilidade do Supervisor de Campo à avaliação dos 

seguintes critérios individuais dos estagiários para expedição da nota aritmética para 

o campo de estágio ao qual o estagiário está sendo submetido: 

I. Fatores de Desempenho – Produtividade: 

a) Levantamento e resoluções de intercorrências (1,0 ponto); 

b) Manuseio do(s) Equipamento(s) (1,0 ponto); 

c) Utilização do Tempo de Trabalho (1,0 ponto); 

d) Utilização de Materiais (1,0 ponto); 
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e) Relatório de Estágio (1,0 ponto); 

f) Desenvolvimento e Aplicação de ações (1,0 ponto); 

g) Realização de Ações Coletivas (1,0 ponto); 

h) Ritmo de Trabalho (1,0 pontos). 

II. Fatores de Desempenho – Qualidades Pessoais: 

a) Participação (1,0 ponto); 

b) Iniciativa (1,0 ponto); 

c) Criatividade (1,0 ponto); 

d) Capacidade e Interesse em Aprender (1,0 ponto); 

e) Conduta (1,0 ponto); 

f) Aceitação da Responsabilidade (1,0 ponto); 

g) Pontualidade e Frequência (1,0 ponto); 

h) Cooperação – Com a Empresa (1,0 ponto); 

i) Cooperação – Com os Superiores (1,0 ponto); 

j) Cooperação – Com os Colegas (1,0 ponto). 

Art. 45º – A seguinte fórmula será utilizada para expedição da nota aritmética do 

acadêmico ao campo de estágio que está atuando, conforme verificado na Ficha de 

Avaliação de Desempenho do Estagiário. 

Art. 46º – O estágio supervisionado obrigatório ocorre conforme carga horária e local 

pré-determinado, sendo dividido por disciplinas que cumprem a regulamentação do 

curso. A avaliação nesta fase ocorre através da análise do Instrumento de Avaliação 

Individual, fichas de atividades, relatório, resumo expandido, artigo e Seminário de 

apresentação de estudo clínico. 

Art. 47º – O relatório final será entregue ao Supervisor no prazo máximo de dez dias 

após o término do estágio. 

Art. 48º – O estudo de caso será apresentado através de Seminário ao final do 

semestre letivo, com a participação de todos os acadêmicos do curso. 

 

TÍTULO XIII – DAS INFRAÇÕES E PENALIDADES 

 

Art. 49º – As infrações éticas e morais cometidas pelo acadêmico estagiário estarão 

sujeitas a penalidades, conforme o Regimento Geral da Faculdade, obedecendo à 

seguinte ordem: 
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I. Advertência verbal do supervisor de estágio, a qual será documentada por escrito, 

para fins de arquivamento, devendo ser entregue na Coordenação de Estágio, 

sendo a mesma incluída no dossiê pessoal do acadêmico; 

II. Advertência por escrito, a ser preenchida pelo supervisor ao estagiário, devendo ser 

entregue na Coordenação de Estágio, sendo a mesma incluída no dossiê pessoal do 

acadêmico; 

III. Suspensão das atividades por período de 3 (três) a 7 (sete) dias, a ser avaliado pela 

Coordenação de Estágio, devendo os dias de suspensão serem repostos pelo 

acadêmico; 

IV. Reprovação e cancelamento do estágio, conforme avaliação do Colegiado 

de Curso. 

Art. 50º – Toda modalidade de advertência deverá ser registrada quanto à descrição 

da ocorrência, data e horário, sendo assinadas pelo supervisor, acadêmico e 

coordenador de estágio, quando necessário. Poderá ser solicitada a assinatura de 

uma testemunha, entre professores e profissionais do campo de estágio. 

Art. 51º – A qualquer das sanções disciplinares previstas neste regulamento, caberá 

recurso pelo estagiário, encaminhado à Coordenação de Estágio, a qual poderá 

encaminhar o mesmo ao Conselho de Avaliação do Estágio Supervisionado. 

TÍTULO XIV - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

 

Art. 52º – O acadêmico que por mau uso, negligência ou omissão, danificar e/ ou 

extraviar equipamentos ou parte deles ou causar outros danos à instituição 

conveniada ou da Iesgo, deverá ressarcir ou indenizar pelos prejuízos causados.  

Art. 53º – Os casos omissos, depois de analisados pela Coordenação de Estágios, 

serão julgados pela DEST, que dará o devido encaminhamento aos órgãos 

competentes, quando de sua esfera de ação. 

 

4.9. Trabalho de Curso (TC) 

 

A atividade científica é parte integrante e fundamental da formação do 

profissional que se dedica a qualquer área do conhecimento, pois a sociedade 

contemporânea requer profissionais com conhecimento de métodos científicos que 
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auxiliem na produção de novos saberes e busquem as resoluções de problemas, 

razão pela qual o Trabalho de Curso (TC), quando obrigatório, de acordo com a 

legislação vigente, na as Faculdades Integradas Iesgo tem como objetivo principal 

trazer respostas para questões que existem em relação às práticas oriundas no 

campo do saber. 

O TC tem sua estrutura composta por elementos obrigatórios e visa ao estudo 

de um tema delimitado, objetivando o aprofundamento do conhecimento, como 

importante contribuição para o segmento em que se insere. 

O trabalho de Curso (TC) corresponde a tarefas relativas a estudos e 

pesquisas na área de formação do aluno. Ocorre de forma individual, sob orientação 

de um professor com titulação (mestrado, doutorado) na área de educação, 

pertencente ao corpo docente do curso (ABNT, 2002). 

No manual de TC, o aluno encontrará as informações necessárias para a 

realização do trabalho. 

O estudo monográfico realizado no curso de graduação consiste em atividade 

de iniciação científica com emprego científico no tratamento do objeto de estudo a 

ser investigado (SALVADOR, 1982). Portanto, devem resultar de observações, 

investigações e produções acadêmicas realizadas nas atividades das disciplinas que 

compõem o curso. O Colegiado do curso juntamente com o NDE definirá  

O aluno é, portanto, responsável: 

− Pela apresentação escrita de um tema de estudo que contemple as 

reflexões teórico-práticas do curso e/ou reflexões a respeito da experiência de 

estágio 

− Por apresentar projeto e trabalho monográfico, priorizando o objeto de 

estudo na respectiva área de formação respeitando as linhas de pesquisas definidas 

para o curso. 

Etapas do Desenvolvimento: 

● Apresentação e delimitação do tema e escolha do orientador; 

● Orientações individuais; 

● Apresentação do projeto de pesquisa; 

● Apresentação semanal das produções parciais ao orientador; 

● Elaboração final do Trabalho de Curso; 

● Apresentação à banca avaliadora. 
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Produto final: 

● Artigo científico. 

 

O TC possui regulamento próprio. 

 

REGULAMENTO DO TRABALHO DE CURSO 

Dispõe sobre o Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em Farmácia  

Capítulo I - Das Disposições Gerais 

Art. 1º. Este Regulamento dispõe sobre o Trabalho de Conclusão do Curso de 

Graduação em Farmácia da Faculdade Iesgo. 

Capítulo II - Do Trabalho De Curso 

Art. 2º. O Trabalho de Curso é componente curricular obrigatório, enriquecedor e 

implementador do perfil do formando. 

Art. 3º. É concebido para propiciar ao aluno a oportunidade de realizar um exercício 

pedagógico concentrado, realizado em momento mais próximo do final do Curso de 

Graduação em Farmácia, por meio do qual o aluno é instado a exibir as 

competências e habilidades obtidas ao longo de sua formação.  

Parágrafo Único. O trabalho de curso evidencia uma capacidade de reflexão 

autônoma e crítica e, na perspectiva de uma educação continuada, abre pistas 

possíveis e futuras de investigação. 

Art. 4º. Entende-se como Trabalho Curso, a pesquisa, relatada sob a forma de 

monografia, na área da Farmácia, desenvolvida individualmente pelo aluno, sob 

orientação docente.  

Art. 5º. A realização do Trabalho de Curso envolve momentos de orientação e 

elaboração de um projeto de pesquisa; assim como o desenvolvimento dessa 

pesquisa e sua validação perante banca examinadora, assegurada a necessária 

publicidade para uma efetiva divulgação dos resultados obtidos. 
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Parágrafo Único. A aprovação do Trabalho de urso é indispensável à colação de 

grau. 

Capítulo III - Da Orientação 

Art. 6º. O processo de realização do trabalho de curso importa orientação teórico-

metodológica ao aluno, a ser prestada nos 9º e 10º semestres do Curso de 

Graduação em Farmácia, pelo professor orientador. 

Art. 7º. Estão aptos a orientar o Trabalho de Curso quaisquer professores do Curso 

de Graduação em Farmácia da Faculdade Iesgo, respeitadas as afinidades 

temáticas das suas respectivas linhas de pesquisa e a existência de carga horária 

disponível para a orientação. 

Parágrafo Único. Um mesmo orientador poderá orientar, no máximo, 6 (seis) alunos. 

Art. 8º. Pode ser admitido na figura de coorientador do trabalho de curso outro 

professor, além do orientador, devendo ser aceito após aprovação por esse último, 

submetida essa indicação à ratificação pelo professor indicado para o 

acompanhamento do trabalho de curso. 

Art. 9º. A aceitação da orientação importa compromisso do professor em 

acompanhar o processo de elaboração do trabalho de curso até a sua defesa, não 

se admitindo o desligamento de suas atividades senão por motivos faltosos 

imputáveis ao aluno no desempenho de seu trabalho, ou por outro motivo 

plenamente justificável, apreciados ambos os casos pelo professor indicado para o 

acompanhamento do trabalho de curso. 

§1º. Nos casos previstos no caput, o professor deverá encaminhar formalmente ao 

professor indicado para o acompanhamento do trabalho de curso solicitação de 

desligamento das atividades de orientação.  

§2º. Na circunstância de o aluno, por motivo sério, não obter sucesso na indicação 

de um orientador, deve o professor indicado para o acompanhamento do trabalho de 

curso designar um professor para incumbir-se da atividade. 
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Art. 10. Ao orientador incumbe a presença e a assiduidade nos atendimentos aos 

alunos, o registro das reuniões e atividades de orientação, a guarda dos relatórios 

parciais mensais de seus orientados, o controle das fichas de frequência ao 

atendimento, o arquivamento dos documentos atinentes ao trabalho de curso e, ao 

final de cada semestre, a apresentação de relatório de orientação ao professor 

indicado para o acompanhamento do trabalho de curso. 

Parágrafo Único. O relatório compreenderá registro e auto avaliação  das atividades 

desempenhadas junto à pesquisa do aluno, bem como a avaliação da atuação do 

aluno no uso e na interpretação dos instrumentos teóricos e metodológicos para a 

realização do trabalho de curso. 

Capítulo IV - Do Projeto de Pesquisa 

Art. 11. A matrícula no componente curricular “trabalho de curso”, oferecida no 10º 

semestre do Curso de Graduação em Farmácia, marca o início sistemático do 

trabalho de curso. 

Art. 12. As regras atinentes à elaboração do projeto de pesquisa estão sob a 

responsabilidade do professor do componente curricular “trabalho de curso”, 

orientador responsável pela avaliação continuada das condições dos projetos 

produzidos pelos alunos matriculados no componente curricular. 

§1º. É requisito obrigatório para a aprovação no componente curricular “trabalho de 

curso” a conclusão adequada do projeto de pesquisa, de acordo com os objetivos e 

a avaliação, estabelecidos pelo professor do componente curricular. 

§2º. A não adequação do projeto apresentado ao final do componente curricular 

importará a obrigação de o aluno, em até 10 dias a contar da publicação do 

resultado, reformar o projeto naqueles aspectos indicados pelo professor, sob pena 

de não poder iniciar a elaboração do trabalho de curso, caso em que restará 

reprovado no componente curricular. 

Art. 13. Aprovado o projeto de pesquisa, o aluno deverá protocolar na Secretaria do 

Curso de Graduação em Farmácia solicitação de orientação, acompanhado de cópia 

do projeto devidamente assinada pelo orientador, ato que formaliza o início da 
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atividade de elaboração do trabalho de curso, que será desenvolvida no componente 

curricular “trabalho de curso II”. 

Art. 14. No decorrer do componente curricular “Trabalho de Curso”, o aluno deverá 

apresentar relatórios mensais a respeito das atividades desenvolvidas, de acordo 

com plano de orientação definido juntamente com o orientador.  

Art. 15. O trabalho de curso deverá ser elaborado considerando-se: 

I - na sua estrutura formal os critérios técnicos estabelecidos nas normas da ABNT 

sobre documentação, no que forem aplicáveis; 

II - no seu conteúdo, a vinculação direta do seu tema com um dos ramos do 

conhecimento na área do Curso de Graduação em Farmácia. 

Parágrafo Único. A estrutura do Trabalho de Curso compõe-se, no mínimo, de folha 

de rosto; folha de aprovação; resumo; sumário; introdução teórico-metodológica; 

desenvolvimento; conclusão; bibliografia. 

Art. 16. Estando apto para a defesa, o Trabalho de Curso, em 04 (quatro) vias, será 

encaminhado pelo orientador ao professor indicado para o acompanhamento do 

Trabalho de Curso, a quem aquele solicitará data para apresentação e defesa. 

Capítulo V - Da Defesa perante Banca Examinadora 

Art. 17. O trabalho de curso será apresentado para defesa perante banca 

examinadora presidida pelo orientador e composta por, pelo menos, mais 02 (dois) 

professores designados pelo professor indicado para o acompanhamento do 

trabalho de curso, consideradas as sugestões do orientador. 

Parágrafo Único. A defesa do trabalho de curso é pública. 

Art. 18. Todos os professores do Curso de Graduação em Farmácia da Faculdade 

Iesgo poderão ser indicados para participarem de bancas de sua área de interesse, 

observada a disponibilidade de suas respectivas cargas horárias. 

Parágrafo Único. Poderão ainda integrar o corpo de avaliadores professores de 

outros cursos da Faculdade Iesgo, desde que comprovado pelo orientador o 
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reconhecido interesse de sua presença para a discussão e avaliação do trabalho, 

aprovada a indicação pelo professor indicado para o acompanhamento do trabalho 

de curso. 

Art. 19. A composição da banca incluirá a indicação de um suplente, para os casos 

de impedimento de um de seus membros, exceto do orientador.  

Art. 20. A avaliação do trabalho de curso pela banca examinadora observará os 

seguintes critérios: 

I - qualidade da revisão bibliográfica do trabalho na área pesquisada, considerando-

se a literatura clássica a respeito da matéria e o conhecimento, pelo aluno, da 

produção institucional sobre o tema objeto de estudo; 

II - capacidade de articulação interna do texto, destacando-se a exigência de 

fluência escrita, de consequência da estrutura argumentativa e de problematização 

crítica do assunto pesquisado; 

III - uso criativo e próprio, segundo os objetivos da pesquisa, dos instrumentos 

metodológicos escolhidos para o levantamento de dados do trabalho; 

IV - inventividade da interpretação produzida pelo autor, bem como a sua 

capacidade de percepção dos problemas sociais próprios ao desenvolvimento e ao 

enfrentamento concreto das questões relativas ao tema escolhido; 

V - desenvoltura e domínio do assunto na apresentação oral do trabalho e na 

discussão com os membros da banca examinadora; 

VI - adequação do texto às normas técnico-científicas vigentes. 

§1º. As fichas de avaliação conterão a discriminação de cada item a ser observado 

na avaliação do trabalho, a que será atribuída nota correspondente de 0 (zero) a 10.  

§2º. Os membros da banca assinarão a ficha de avaliação e o livro de atas, 

recomendado para publicação dos trabalhos merecedores de distinção. 

Art. 21. O resultado final será colhido da média aritmética das notas individuais dos 

professores presentes à banca. 
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Parágrafo Único. Para aprovação, as notas dos membros da banca, com exceção do 

professor orientador, deverão ser iguais ou maiores que 7,0 (sete). 

Art. 22. A banca pode reprovar o trabalho ou submeter à aprovação a posterior 

reformulação em aspectos por ela discriminados e justificados na ficha de avaliação. 

Nesse último caso, deve o aluno promover as alterações em até 15 dias, 

submetendo o novo texto aos membros da banca, que deverão se reunir para nova 

avaliação, dispensada nova defesa oral. 

Capítulo VI - Do Acompanhamento 

Art. 23. O acompanhamento do trabalho de curso desenvolvido pelos alunos será 

exercido por um professor vinculado ao corpo docente da Faculdade Iesgo, indicado 

pela Coordenadoria do Curso de Graduação em Farmácia e designado por ato do 

Diretor da Instituição, competindo-lhe: 

I - cumprir e fazer cumprir as normas constantes neste Regulamento; 

II - cooperar com a Coordenadoria do Curso de Graduação em Farmácia na 

elaboração do Calendário de Atividades relativas ao Trabalho de Curso, dando-lhe 

ampla publicidade para os alunos; 

III - acompanhar e controlar a participação dos orientadores e dos alunos no 

desenvolvimento do trabalho de curso; 

IV - indicar professores orientadores para os alunos que não os tiverem; 

V - designar as bancas examinadoras, as datas, os horários e locais para defesa do 

trabalho de curso; 

VI - providenciar o encaminhamento à biblioteca de cópia dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso aprovados. 

Art. 24. Compete à Coordenadoria do Curso de Graduação em Farmácia a 

elaboração do Calendário de Atividades relativas ao trabalho de curso, devendo o 

mesmo ser publicado e distribuído aos alunos no início de cada semestre letivo. 
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Parágrafo Único. A Faculdades Integradas Iesgo divulgará Manual atualizado de 

Apoio à Produção dos Trabalhos de Curso. 

Capítulo VII - Das Disposições Finais 

Art. 25. Nos termos da política institucional de pesquisa e para estimular a 

disseminação de conhecimentos; 

Parágrafo Único: uma vez aprovado, o TC será depositado em Repositório 

Institucional on-line. 

Art. 26. As situações omissas ou de interpretação duvidosas surgidas da aplicação 

das normas deste Regulamento, deverão ser dirimidas pelo Coordenador do Curso 

de Graduação em Farmácia, ouvido o Conselho de Curso. 

Art. 27. Este regulamento entra em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho 

de Curso de Graduação em Farmácia. 

4.10. Atividades Dirigidas Extraclasse – ADEC 

 

A Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, no Parecer CNE/CES nº 575, de 

04 de abril de 2001, no Parecer CNE/CES nº 261, de 09 de novembro de 2006, e na 

Resolução CNE/CES nº 3, de 02 de julho de 2007 as Atividades Práticas 

Supervisionadas (APS), foram regulamentadas e normatizadas que na Iesgo será 

denominada Atividades Dirigidas Extraclasse – ADEC. 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES PRÁTICAS SUPERVISIONADAS DAS 

FACULDADES INTEGRADAS IESGO 

Capítulo I 

DA LEGISLAÇÃO 

Art. 1º. O presente Regulamento estabelece as Atividades Dirigidas Extraclasse - 

ADEC, obedecendo ao disposto na Lei no9.394, de 20 de dezembro de 1996, no 

Parecer CNE/CES nº 571, de 04 de abril de 2001, no Parecer CNE/CES nº 261, de 

09 de novembro de 2006, e na Resolução CNE/CES nº 3, de 02 de julho de 2007. 

Capítulo II 

DAS FINALIDADES 

Art. 2º. As ADEC constituem parte da carga horária das disciplinas às quais se 

vinculam. 
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Art. 3º. Atividades Dirigidas Extraclasses - ADEC são atividades acadêmicas 

desenvolvidas sob a orientação, supervisão e avaliação de docentes e realizadas 

pelos discentes em horários diferentes daqueles destinados às atividades 

presenciais. 

§1º São consideradas atividades presenciais as atividades realizadas com a 

presença de docentes e discentes. 

§2º As ADEC devem ser previstas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos e 

devem estar incorporadas à carga horária das disciplinas dos cursos. 

§3º As ADEC comporão a carga horária das disciplinas juntamente com as 

atividades teóricas presenciais, as atividades práticas presenciais e as 

atividades à distância, quando houver. 

§4º As ADEC não são acrescidas na carga horária do docente e não são 

realizadas nos horários das atividades presenciais, visto que são atividades 

acadêmicas desenvolvidas pelos discentes em horários diferentes daqueles 

destinados às atividades presenciais. 

§5º As ADEC não podem ser utilizadas para reposição de aulas presenciais 

não ministradas pelos docentes. 

§ 6º A carga horária mínima é mensurada em horas (60 minutos), de atividades 

acadêmicas e de trabalho discente efetivo, sendo que a hora aula será de 50 

minutos em sala e 10 minutos de ADEC. 

Art. 4º. Para efeitos deste Regulamento, podem ser Atividades Dirigidas Extraclasse 

- ADEC, atividades de campo, visitas técnicas e viagens de estudos, atividades em 

biblioteca, atividades em laboratório, desenvolvimento de projetos de iniciação 

científica, desenvolvimento de trabalhos acadêmicos e científicos. estudos de casos, 

estudos dirigidos presenciais e não presenciais, experimentos, oficinas, pesquisas, 

práticas de ensino seminários, trabalhos individuais e em grupo, Trabalhos 

individuais e em grupo, Grupos de estudos, Workshop, Projetos transversais e 

verticais, e atividades específicas dos cursos, dentre outras. 

§1º As ADEC são atividades acadêmicas desenvolvidas sob a orientação, 

supervisão e avaliação de docentes, não cabendo o seu aproveitamento como 

Atividades Complementares. 

§2º As ADEC devem ser detalhadas nos Planos de Ensino das disciplinas e 

aprovadas pela Coordenação de Curso, cabendo a esse o acompanhamento 

dessas atividades.  
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§3º O docente da disciplina e a Coordenação de Curso proporcionarão acesso 

dos discentes aos ambientes da instituição, quando as ADEC necessitar ser 

desenvolvidas obrigatoriamente nestes ambientes. 

§4º As ADEC devem ser registradas no campo das observações do Diários; 

Art. 5º. As Atividades Práticas Supervisionadas (ADEC) devem limitar-se ao 

percentual de 20% da carga horária da disciplina, exceto no caso de disciplinas em 

que a necessidade prática justifique percentual maior. 

 

Capítulo III 

DA SUPERVISÃO E AVALIAÇÃO 

Art. 6º. Cabe aos docentes responsáveis pelas ADEC supervisionar e avaliar o 

desempenho dos alunos. 

Art. 7º. No início de cada período letivo, a Coordenação do Curso juntamente com o 

Colegiado discutirá as ADEC que serão desenvolvidas ao longo do semestre e as 

datas de realização das avaliações. 

Capítulo IV 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 8º. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação, em conjunto com a 

Gestão Acadêmica, ouvidas as partes interessadas. 

Art. 9º. O presente Regulamento entra em vigor na data da sua publicação. 

 

4.11.  Atividades Complementares 

As atividades complementares do Curso de Graduação em Farmácia da 

Faculdade Iesgo estão institucionalizadas e consideram a carga horária, a 

diversidade de atividades e de formas de aproveitamento, a aderência à formação 

geral e específica do discente, constante no PPC, e a existência de mecanismos 

comprovadamente exitosos ou inovadores na sua regulação, gestão e 

aproveitamento. 

 

Previsão e Carga Horária das Atividades Complementares 

No Curso de Graduação em Farmácia da Faculdade Iesgo, as Atividades 

Complementares estão previstas na grade curricular, com carga horária a ser 

integralizada pelos alunos no decorrer dos dez semestres letivos do curso, conforme  
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O aluno deve desenvolver durante o ciclo acadêmico uma programação que 

totalize as 100h de carga horária mínima determinada na grade curricular do Curso 

de Graduação em Farmácia. A totalização das horas destinadas às Atividades 

Complementares é indispensável à colação de grau. 

As Atividades Complementares são desenvolvidas a partir do primeiro 

semestre ou período letivo, dentro ou fora do turno regular das aulas, sem prejuízo, 

no entanto, de qualquer das atividades de ensino ministrado no Curso de Graduação 

em Farmácia da Faculdade Iesgo. 

 

Diversidade das Atividades Complementares 

As Atividades Complementares são classificadas em 04 (quatro) 

modalidades, comprovando a diversidade de atividades passíveis de serem 

aproveitadas. O agrupamento entre as modalidades considera a aderência à 

formação geral e específica do discente. 

De acordo com o Regulamento das Atividades Complementares, consideram-

se Atividades Complementares aquelas promovidas pela Faculdade Iesgo, ou por 

qualquer outra instituição devidamente credenciada, classificadas nas seguintes 

modalidades: 

I – Grupo 1: Atividades vinculadas ao ensino; 

II – Grupo 2: Atividades vinculadas à iniciação científica;  

III – Grupo 3: Atividades vinculadas à extensão; 

VI – Grupo 4: Atividades vinculadas à representação estudantil. 

 

Formas de Aproveitamento das Atividades Complementares 

A escolha e a validação das Atividades Complementares devem objetivar a 

flexibilização curricular, propiciando ao aluno a ampliação epistemológica, a 

diversificação temática e o aprofundamento interdisciplinar como parte do processo 

de individualização da sua formação acadêmica. 

Para assegurar seu caráter autônomo e flexível, as Atividades 

Complementares devem ser livremente escolhidas pelo aluno, observando o rol de 

possibilidades admitidas pela Faculdade Iesgo. 
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O detalhamento das atividades, passíveis de aproveitamento como Atividades 

Complementares encontram-se no ANEXO I do Regulamento das Atividades 

Complementares, com a respectiva descrição, carga horária aproveitada, as formas 

de comprovação, e percentuais máximos de horas para cada grupo. 

Eventuais atividades que não constem do Regulamento poderão, segundo 

análise do professor responsável pelo acompanhamento das Atividades 

Complementares, ser aproveitadas e mensuradas. 

O aproveitamento das Atividades Complementares está sujeito a validação do 

Coordenador, mediante exame de sua compatibilidade com os objetivos do Curso de 

Graduação em Farmácia. 

A validação das Atividades Complementares deve ser requerida pelo aluno, 

instruindo o pedido com a comprovação de frequência, comparecimento ou 

participação nas ações e eventos extracurriculares. São consideradas válidas, 

independente de justificação do aluno ou de exame de compatibilidade, as 

Atividades Complementares oferecidas pela Faculdade Iesgo, ou por ela 

referendada.  

Independentemente de participar de ações e eventos que forem promovidos 

ou oferecidos pela Faculdade Iesgo, compete ao aluno desenvolver esforços para 

buscar eventos na comunidade externa e participar da realização de outros que 

sejam promovidos ou realizados por órgãos públicos ou privados e/ou instituições 

atuantes na comunidade, que por sua natureza possam vir a ser aproveitados com 

vistas à integralização da carga horária de Atividades Complementares. 

 

Aderência à Formação Geral e Específica do Discente 

O aproveitamento das Atividades Complementares está sujeito a validação do 

coordenador, mediante exame de sua compatibilidade com os objetivos do Curso de 

Graduação em Farmácia. 

 

Planejamento de Mecanismos Inovadores na Regulação, Gestão e 

Aproveitamento 
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As Atividades Complementares contam com mecanismos inovadores na sua 

regulação, gestão e aproveitamento. Nesse sentido, o sistema acadêmico utilizado 

pela Faculdade Iesgo permite o controle das Atividades Complementares. 

A seguir é apresentado o Regulamento das Atividades Complementares das 

Faculdade Integradas Iesgo. 

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES 
 

TÍTULO I – DAS FINALIDADES 
 
Art.1º As Atividades Complementares constituem-se em um dos componentes 

curriculares dos cursos superiores, oferecidos pelas Faculdades Integradas Iesgo, e 

possuem carga horária fixadas na grade curricular. 

Art.2º Consideram-se Atividades Complementares aquelas realizadas pelo 

estudante por meio de estudos e práticas independentes de sua grade curricular, 

mas pertinentes ao aprofundamento de sua formação acadêmica e relacionadas 

com o ensino, iniciação científica, extensão e atividades culturais, artísticas, sociais 

e de gestão do curso em que o aluno se encontra devidamente matriculado. 

TÍTULO II - DOS OBJETIVOS, PRINCÍPIOS E MODALIDADES. 

Art.3º Constituem objetivos fundamentais das Atividades Complementares: 

I- estimular à prática de estudos independentes, transversais, opcionais e 

interdisciplinares;  

II- promover, em articulação com as demais atividades acadêmicas, o 

desenvolvimento intelectual do estudante, seu preparo para o exercício da 

cidadania e sua qualificação para o trabalho.  

III – enriquecer o processo de ensino-aprendizagem por meio de uma formação 

profissional e social, ampliando os horizontes do conhecimento do estudante 

para além da sala de aula;  

 

IV – fortalecer a articulação da teoria com a prática, valorizando a participação 

do estudante em atividades de ensino, iniciação científica e extensão;  

V – favorecer o relacionamento entre grupos e a convivência com as diferenças 

sociais nos mais diversos contextos da sociedade em que se insere esta 

Instituição de Ensino Superior. 
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Parágrafo Único – As Atividades Complementares tem o objetivo geral de 

flexibilizar o currículo, ampliar conhecimento, possibilitar a discussão 

interdisciplinar e o aprofundamento temático e técnico instrumental relevante à 

área em questão, constituindo componentes curriculares que enriquece e 

implementa o perfil próprio do formando, estimulando a prática de estudos 

independentes, transversais, opcionais e de interdisciplinaridade. 

Art.4º As Atividades Complementares de Graduação obedecem aos seguintes 

princípios e diretrizes, conforme parecer CNE/CES Nº 0146/2002:  

I- flexibilidade curricular dos cursos de graduação mediante adoção de 

estratégias acadêmicas e de atividades didáticas que despertem no estudante 

a necessidade de interação com outras áreas do saber e, de modo especial, 

com o mundo do trabalho e da cultura, desde o início do curso;  

II- estímulo ao desenvolvimento do espírito científico, do pensamento reflexivo 

do estudante e à criação cultural, mediante incentivo a permanente e 

contextualizada atualização profissional;  

III- promoção à participação dos estudantes nas atividades de extensão 

visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e 

da pesquisa científica e tecnológica, incentivando-os a estabelecer com a 

comunidade uma relação de reciprocidade.  

Art. 5º As Atividades Complementares poderão ser cumpridas pelo estudante a 

partir de seu ingresso no curso, inclusive durante os períodos de férias, observada a 

carga horária mínima exigida no Projeto Pedagógico do curso. 

 

TÍTULO III - DA ORGANIZAÇÃO E FUNCIONAMENTO 

Art.6º A organização, supervisão, acompanhamento e convalidação dessas 

atividades ficarão sob a responsabilidade dos Coordenadores de Curso. 

Art. 7º Quanto às Atividades Complementares, competem aos Coordenadores de 

Curso as seguintes atribuições:  

a) observar as normas estabelecidas nesta Resolução;  

b) informar os estudantes de seu curso sobre a necessidade de realizarem 

Atividades Complementares, a fim de que possam cumprir essa exigência 

curricular;  

c) supervisionar o desenvolvimento das Atividades Complementares; 
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d) analisar as documentações das Atividades Complementares apresentadas 

pelo estudante; 

e) avaliar e validar as Atividades Complementares desenvolvidas pelo 

estudante de acordo com os critérios estabelecidos neste regulamento, 

considerando a documentação apresentada; 

f) cooperar com a Secretaria Geral no que concerne às informações adicionais 

sobre as Atividades Complementares e competentes registros; 

Art.8º A resolução deve ser disponibilizada no sítio desta Instituição cabendo aos 

estudantes tomar conhecimento das normas que regem a realização dessas 

atividades.  

§ 1º - Os estudantes deverão cumprir as cargas horárias de Atividades 

Complementares previstas nos Projetos Pedagógicos dos respectivos cursos. 

§ 2º - A integralização das Atividades Complementares é condição necessária 

para a Colação de Grau, devendo ocorrer durante o período em que o 

estudante estiver regularmente matriculado no curso, excetuando-se eventuais 

períodos de Trancamento de Matrícula.  

Art.9º Cada estudante deve desenvolver as Atividades Complementares de acordo 

com sua oportunidade e compatibilidade de horários com as disciplinas curriculares, 

não havendo a possibilidade de abono de faltas devido à realização dessas 

atividades.  

§ 1º - Caberá ao estudante solicitar, semestralmente, a validação das 

atividades que tenha desenvolvido por meio do preenchimento de formulário 

próprio; 

§ 2º - O estudante deve acompanhar o processamento da validação dessas 

atividades, a fim de garantir o cumprimento desta exigência acadêmica.  

Art. 10. As Atividades Complementares não podem ser aproveitadas para a 

concessão de dispensa, ou equivalência de disciplinas, que sejam componentes dos 

currículos de cursos de graduação. 

Art.11. Os estudantes que ingressarem nesta IES por transferência estarão, 

também, sujeitos ao cumprimento da carga horária das Atividades Complementares 

prevista no Projeto Pedagógico do curso de destino, podendo, contudo, solicitar aos 

respectivos Coordenadores de Curso o somatório da carga horária atribuída pela 

instituição de origem. 
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§ 1º - Poderão ser transformadas em Atividades Complementares as disciplinas 

cursadas na instituição de origem, que não foram objeto de aproveitamento de 

estudos, desde que se enquadrem nas modalidades estabelecidas nesta 

Resolução.  

§ 2º - Poderão ser consideradas como Atividades Complementares as 

disciplinas oferecidas por esta IES, desde que não constem das grades 

curriculares dos cursos.    

Art.12.  Os estudantes concluintes de cursos de graduação, que não tenham 

comprovado a carga horária das respectivas Atividades Complementares, deverão 

procurar seus Coordenadores, com antecedência de 120 (cento e vinte) dias antes 

do encerramento do semestre letivo, para elaborar o plano de cumprimento. 

Parágrafo Único - O estudante concluinte do curso, que não tenha completado 

a carga horária destinada às Atividades Complementares, deverá matricular-se 

no semestre subsequente, a fim de cumprir essa exigência curricular. 

 

TÍTULO IV – DAS EXIGÊNCIAS, AVALIAÇÃO E REGISTROS ACADÊMICOS 

Art.13.  Para o aproveitamento das atividades complementares, ficam estabelecidas 

as exigências do quadro em anexo. 

TÍTULO V - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art.14.  Os casos omissos serão resolvidos pelo CONSUP, após haverem recebido 

os pareceres exarados pelos respectivos Coordenadores de Curso.  

Art.15. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação 

 

RESOLUÇÃO DO CONSUP 

VALIDAÇÃO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES  

 

Procedimento para validação 

 Requerimento do aluno, dirigido à Coordenação de Curso, com a devida documentação 
comprobatória, protocolada na Secretaria Acadêmica. 

 

1. Ações Acadêmico-Científicas: 
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Tipo Convalidação em porcentagem e 
horas 

1) Evento Acadêmico promovido pela 
coordenação do Curso (Semanas acadêmicas 
ciclos de palestras e outros). 

- 100% da carga horária do evento, até 
o limite de 50% da carga horária para 
atividades complementares exigidas 
pelo curso. 

2) Participação em cursos de extensão 
promovidos pela Faculdade Iesgo 

100% das horas de atividades 
complementares para cada curso até o 
limite de 50% da carga horária total da 
atividade complementar. 

3) Participação como ouvinte em eventos técnico-
científicos: congressos, seminários, jornadas de 
curso, simpósio, semana acadêmica, conferências e 
outros, em âmbito local, regional, nacional ou 
internacional que estiver relacionado com a área de 
formação promovida por outras Instituições. 

- 10 horas para cada participação, com 
certificado acima de 20 horas até o 
limite de 25% da carga horária total da 
atividade complementar. 

4) Apresentação de trabalho e ou organização 
de congressos, seminários, jornadas de estudos e 
outras atividades de natureza acadêmica, científica 
e cultural (comunicação, pôster, oficina ou 
minicurso). 

10% das horas de atividades 
complementares para cada até o limite 
de 40% da carga horária total da 
atividade complementar. 

5) Participação em cursos extracurriculares e/ou 
Extensão, vinculado a área de formação em outras 
instituições. 

04 horas para cada curso até o limite de 
50% da carga horária total da atividade 
complementar. 

6) Participação em cursos extracurriculares e/ou 
Extensão, não relacionado com a área de 
formação. 

- 01 hora para cada curso até o limite de 
5% da carga horária total da atividade 
complementar. 

7) Pesquisador na Faculdades Integradas Iesgo de 
Projetos de Iniciação Científica e de Pesquisa. 

- 25% do montante de horas cumpridas 
em atividade de pesquisa exercida na 
própria Unidade Acadêmica até o limite 
de 50% da carga horária prevista para o 
curso. 

8)  Realização de monitorias e estágios jurídicos 
em órgãos públicos e privados 

25% da carga horária para as atividades 
Complementares exigida pelo curso, 
desde que não tenha sido objeto de 
convenio para a Prática Jurídica do 
Curso. 

9) Realização de estágios extracurriculares na área 
do curso de formação. 

Para até 01 ano de estágio, 10% da 
carga horária para as atividades 
Complementares, prevista para o curso. 
sem direito a reaproveitamento. 

10) Grupos de Estudos da Faculdade Iesgo para 
o aprofundamento em áreas específicas de 
interesse,  

- Até o limite de 25% da carga horária 
para Atividades Complementares 
exigida pelo curso, para um período de 
no mínimo 01 ano de participação. Sem 
direito a reaproveitamento. 
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11) Participação em Programa de Iniciação 
Científica. 

- Até o limite de 25% da carga horária 
para Atividades Complementares 
exigida pelo curso, para um período de 
no mínimo 01 ano de participação. Sem 
direito a reaproveitamento. 

12) Participação como ouvinte em defesa de 
dissertação de Mestrado e tese de Doutorado 

02 horas não excedendo a 10%da carga 
horária para atividades complementares  
exigida pelo curso. 

13) Assistência comprovada a bancas de 
apresentação detrabalhos de curso – TC. 

- 01 horas para cada apresentação, até 
o limite de 25% da carga horária para 
Atividades Complementares exigida 
pelo curso. 

14)(revisões bibliográficas, resumos, artigos), 
devidamente validadas por professor da área de 
desenvolvimento do estudo. 

- Até o limite de 25% da carga horária 
de atividades complementares exigida 
pelo curso. 

15) Publicação em periódicos científicos, capítulos 
de livros e/ou anais de congressos acadêmicos, 
como autor ou coautor; outras publicações. 

- 20 horas para cada publicação, até o 
limite de 50% da carga horária para 
atividades complementares exigida pelo 
curso. 

16) Planejamento e organização de projetos 
extracurriculares vinculados ao Curso. 

- Até o limite de 25% da carga horária 
para atividades complementares exigida 
pelo curso. 

17) Participação como apresentador, semana 
acadêmica, conferências e outros, em âmbito local. 

- 100% da carga horária do evento, até 
o limite de 50% da carga horária para 
atividades complementares exigida pelo 
curso. 

18) Disciplinas cursadas fora dos cursos regulares 
de Graduação da Faculdade Iesgo. 

25% da carga horária da disciplina até 
25% da Ch para Atividades 
Complementares exigida pelo curso. 

19) Participação em projetos sociais 
(responsabilidade social e integradores). 

04 horas para cada evento até 10% da 
carga horária para Atividades 
Complementares exigida pelo curso, 
desde que não sejam objetos das 
atividades extensionistas. 

20) Cursos de Língua Estrangeira Moderna. 10% da carga horária para Atividades 
Complementares exigida pelo curso. 

Ações de Integração Sociocultural: 

Tipo Convalidação em 

porcentagem e horas 

1) Atividades culturais frequentadas pelo aluno 
fora da Faculdade, tais como peças teatrais, filmes 
exibidos em cinemas e espetáculos de dança, entre 
outras, condicionadas à apresentação do ingresso e 
relatório sobre o respectivo evento, vinculando-o a 
alguma disciplina do curso. (Modelo em anexo). 

- 1 hora para cada atividade, até o limite 
de 5% da carga horária para Atividades 
Complementares exigidas pelo curso. 
desde que não sejam objetos das 
atividades extensionistas. 
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2) Visitação a centros históricos, museus, 
bibliotecas, exposições de arte etc. 

- 1 horas para cada atividade, até o 
limite de 5% carga horária para 
Atividades Complementares  exigida 
pelo curso. 

Ações de Integração Socioeducativa: 

Tipo Convalidação em 

porcentagem e horas 

1) Participação em atividades acadêmicas 
comunitárias e/ou voluntárias oferecidas pelo 
curso dentro da Faculdade (Semana de Atividades 
Livres e/ou Semana de Eventos do respectivo 
curso). 

- 5 horas para cada período de 
atividades. Até o limite de 25% da carga 
horária para Atividades 
Complementares exigida pelo curso. 

2) Participação em projetos comunitários 
desenvolvidos integralmente pela Faculdade ou em 
parceria desta com órgãos externos (organizações 
Governamentais, e organizações não 
governamentais, entre outros). 

Até o limite de 25% da carga horária 
para Atividades Complementares 
exigida pelo curso. exercida na própria 
Unidade Acadêmica. 

3) Atividade de Monitoria no curso Superior. - Até o limite de 50% da carga horária 
para Atividades Complementares 
exigida pelo curso. Exercida na 
Faculdade Iesgo para até 01 ano de 
monitoria, sem direito a 
reaproveitamento. 

4)Trabalhos de Conteúdos Específicos em áreas 
de Educação Básica (voluntariado, monitorias, 
assistência) devidamente comprovado. 

Específico para as licenciaturas. 

- 25 % do montante de horas cumpridas 
em atividade de monitoria exercida na 
Faculdade Iesgo. 

5) Práticas extracurriculares em Laboratórios de 
Aprendizagem. 

- 2 horas para cada atividade, até o 
limite de 25% da carga horária para 
Atividades Complementares exigida 
pelo curso. 

6) Organização de oficinas, semanas 
acadêmicas e outros na Faculdade  Iesgo. 

- 05 horas para cada oficina até o limite 
de 25% da carga horária prevista para 
Atividades Complementares para o 
curso. 

7) Planejamento e organização de atividades 
extraescolares. 

- 05 horas para cada planejamento, até 
o limite de20% da carga horária prevista 
para Atividades Complementares  
exigida pelo curso. 

8) Visitas extracurriculares a instituições, ligadas 
ao campo educativo, devidamente comprovadas e 
relatórios validados por professor da área de 
desenvolvimento do trabalho.  

Especifico para as licenciaturas. 

- 05 horas para cada visita, até o limite 
de 10% da carga horária prevista para 
Atividades Complementares para curso. 

9) Visitas extracurriculares a instituições, ligadas 
ao campo de educação, devidamente 
comprovadas e relatórios validados por professor 
da área de desenvolvimento do trabalho. 

- 05 horas para cada visita, até o limite 
de 10% da carga horária prevista para 
Atividades Complementares exigida 
pelo curso. 
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Específico para as licenciaturas. 

10) Visitas extracurriculares a Empresas e a 
órgãos públicos devidamente comprovadas e 
relatórios validados por professor do Curso da 
Faculdade  Iesgo da área de desenvolvimento do 
trabalho. 

- 50% das horas constantes no 
certificado, até o limite de 50% da ch 
prevista para o curso. 

11) Participação como representante Discente no 
Colegiado de Curso, CPA, e nos Colegiados 
Superiores da Faculdade  Iesgo. 

- 10 horas para um período de um 
semestre de mandato, sem direito a 
reaproveitamento, não excedendo 30% 
da carga horária total previstas para 
atividades complementares. 

12) Participação como como Líder de Turma ( 
conforme art 110 do Regimento Geral. 

- 10 horas para um período de um 
semestre de mandato, sem direito a 
reaproveitamento, não excedendo 30% 
da carga horária total previstas para 
atividades complementares. 

13). Consultas a centros de documentação. - 03 horas para cada visita,até o limite 
de  10% da carga horária prevista para 
Atividades Complementares  exigida 
pelo Curso. 

14) Criação de grupos de estudos cooperativos 
abertos à comunidade local e acadêmica 

- 20 horas para um período de 06 
meses de participação, sem direito a 
reaproveitamento, desde que não sejam 
objetos das atividades extensionistas. 

15) Visitação a instituições carentes e promoção 
de eventos de responsabilidade social. 

- 05 horas para cada visita até o limite 
de 10% da carga horária prevista para 
Atividades Complementares exigida 
pelo curso, desde que não sejam 
objetos das atividades extensionistas. 

16) Participação como voluntário em: Delegacias 
especiais, amigo da escola, APM, Conselhos 
tutelares, conselhos escolares e similares. 

- 10 horas para um período de um ano 
de mandato ou participação, sem direito 
a reaproveitamento, desde que não 
sejam objetos das atividades 
extensionistas. 

17) Participação em Colônias de férias  e projetos 
em espaços não formais de educação 
desenvolvidos organizações não governamentais, 
entre outros. 

- Até o limite de 2% da carga horária 
para Atividades Complementares 
exigida pelo curso, desde que não 
sejam objetos das atividades 
extensionistas. 

18) Visitas extracurriculares a Centro culturais 
escolas devidamente comprovadas e relatórios 
validados por professor da área de desenvolvimento 
do trabalho. 

- 05 horas para cada visita, até o limite 
de 10% da carga horária prevista para 
Atividades Complementares exigida 
pelo Curso, desde que não sejam 
objetos das atividades extensionistas. 

19) Prestação de serviço à comunidade, vinculado 
à área de formação. 

 10% da CH, prevista para o curso 
horas para um período de 06 meses de 
participação, sem direito a 
reaproveitamento, desde que não sejam 
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objetos das atividades extensionistas. 

 
 

4.12. Tecnologias de Informação e Comunicação no Processo Ensino-

Aprendizagem 

A Faculdade Iesgo incorporará de maneira crescente os avanços tecnológicos 

às atividades acadêmicas. Para tanto, é destinado percentual de sua receita anual 

para a aquisição de microcomputadores e softwares utilizados em atividades 

práticas dos cursos oferecidos. 

As tecnologias de informação e comunicação implantadas no processo de 

ensino-aprendizagem incluirão, especialmente, o uso da imagem e a informática 

como elementos principais. 

É estimulado o uso, entre os professores, de ferramentas informatizadas que 

permitam o acesso dos alunos aos textos e outros materiais didáticos em mídias 

eletrônicas. As aulas com slides/data show possibilitarão aos docentes utilizar 

imagens com boa qualidade, além de enriquecer os conteúdos abordados com a 

apresentação de esquemas, animações, mapas etc. Os docentes utilizarão também 

as linguagens dos modernos meios de comunicação, TV/DVD e da música/som etc. 

A integração de dados, imagens e sons; a universalização e o rápido acesso à 

informação; e a possibilidade de comunicação autêntica reduz as barreiras de 

espaço e de tempo e criam um contexto mais propício à aprendizagem. Nos 

microcomputadores e softwares disponibilizados pela Faculdade serão utilizados 

(as): 

● A internet, como ferramenta de busca e consulta para trabalhos 

acadêmicos e em projetos de aprendizagem. Sua utilização permite superar as 

barreiras físicas e o acesso limitado aos recursos de informação existentes. Os 

alunos utilizarão as ferramentas de busca (como Periódicos Capes, Google 

Acadêmico, Yahoo, Bases de Dados online, demais banco de dados etc.) para 

elaborar e apresentar um produto seu, estruturado e elaborado a partir dos materiais 

encontrados; 

● Os pacotes de aplicativos, que incluem processador de textos, 
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planilha eletrônica, apresentação de slides e gerenciador de bancos de dados. 

Esses pacotes de ferramentas serão utilizados pelos docentes, na Faculdade, para 

preparar aulas e elaborar provas; e pelos alunos, nos laboratórios de informática e 

na biblioteca, numa extensão da sala de aula. O processador de textos facilita ao 

aluno novas formas de apropriação da escrita, onde o reescrever é parte do 

escrever. As planilhas permitem lidar com dados numéricos. Além de cálculos 

numéricos, financeiros e estatísticos, as planilhas também possuem recursos de 

geração de gráficos, que podem ser usados para a percepção dos valores nelas 

embutidos quanto para sua exportação e uso em processadores de texto, slides etc.; 

● As simulações, propiciando vivências significativas, cruzando dados 

para investigações científicas e fornecendo material para discussões e levantamento 

de hipóteses; 

● Os programas on-line e (Web sites, WebCT) – Ambientes de prática 

baseada em evidências específicas de Farmácia – ensino criativo de promoção de 

aprendizagem ativa. 

● Demais ferramentas, de acordo com o previsto nos projetos 

pedagógicos dos cursos. 

A Faculdade Iesgo incentivará, também, a participação do Corpo Docente em 

eventos que abordem temas relacionados à incorporação de novas tecnologias ao 

processo de ensino-aprendizagem, domínio das TICs e acessibilidade 

comunicacional e digital, para que disseminem este tipo conhecimento, promovendo 

as inovações no âmbito dos cursos. 

A acessibilidade comunicacional caracteriza-se pela ausência de barreiras na 

comunicação interpessoal, na comunicação escrita e na comunicação virtual 

(acessibilidade no meio digital). Para garantir essa dimensão de acessibilidade, 

encontra-se prevista a utilização de textos em Braille, textos com letras ampliadas 

para quem tem baixa visão, uso do computador com leitor de tela, programas e 

aplicativos utilizados para deficientes visual ou oral (DOSVOX, entre outros) etc., nos 

termos dos dispositivos legais vigentes. 

Programas e Aplicativos Utilizados para Deficientes Visual ou Oral 
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DOSVOX 

O DOSVOX é um sistema para microcomputadores que se comunica com o 

usuário através de síntese de voz, viabilizando, deste modo, o uso de computadores 

pessoas com deficiências visuais, que adquirem assim, um alto grau de 

independência no estudo e no trabalho.  

O sistema realiza a comunicação com o deficiente visual através de síntese 

de voz em Português, sendo que a síntese de textos pode ser configurada para 

outros idiomas.  

O que diferencia o DOSVOX de outros sistemas voltados para uso por 

deficientes visuais é que no DOSVOX, a comunicação homem-máquina é muito 

mais simples, e leva em conta as especificidades e limitações dessas pessoas. Ao 

invés de simplesmente ler o que está escrito na tela, o DOSVOX estabelece um 

diálogo amigável, através de programas específicos e interfaces adaptativas. Isso o 

torna insuperável em qualidade e facilidade de uso para os usuários que vêm no 

computador um meio de comunicação e acesso que deve ser o mais confortável e 

amigável possível.  

Grande parte das mensagens sonoras emitidas pelo DOSVOX é feita em voz 

humana gravada. Isso significa que ele é um sistema com baixo índice de estresse 

para o usuário, mesmo com uso prolongado.  

Ele é compatível com a maior parte dos sintetizadores de voz existentes, pois 

usa a interface padronizada SAPI do Windows. Isso garante que o usuário pode 

adquirir no mercado os sistemas de síntese de fala mais modernos e mais próximos 

à voz humana, os quais emprestarão ao DOSVOX uma excelente qualidade de 

leitura.  

O DOSVOX também convive bem com outros programas de acesso para 

deficientes visuais (como Virtual Vision, Jaws, Window Bridge, Window-Eyes, 

ampliadores de tela etc.) que porventura estejam instalados na máquina do usuário.  

PRODEAF MÓVEL 

O aplicativo ProDeaf Móvel, tradutor do Português para a Língua Brasileira de 



 

 

       

241 

 

Sinais, está disponível gratuitamente para Surdos e Ouvintes.  

Esta ferramenta de bolso pode-se traduzir automaticamente pequenas frases. 

Também é possível escrever as frases (ex.: "Eu vou a praia amanhã") e as mesmas 

terão a sua tradução interpretada.  

Possui um dicionário de Libras para navegar entre milhares de palavras em 

Português e ver sua tradução sem necessidade de conexão com a Internet. O 

usuário pode selecionar palavras e ver sua representação em Libras, interpretada 

pelo personagem animado em tecnologia 3D. 

O aplicativo está disponível para download gratuito em aparelhos com 

Android (via Google Play), iOS(iPhone/iPad/iPod) e Windows Phone 8 (via Windows 

Phone Store). 

Para baixar o ProDeaf Móvel, o usuário deve acessar diretamente do 

smartphone ou tablet o link http://prodeaf.net/instalar.  

O ProDeaf Móvel é projetado e desenvolvido pela ProDeaf Tecnologias 

Assistivas e tem o patrocínio da Bradesco Seguros. 

 

4.13. Metodologia de Ensino-Aprendizagem 

Serão implantadas metodologias e técnicas didático-pedagógicas que 

contribuam para a implementação de um processo de ensino-aprendizagem 

emancipatório, permitindo a abertura de espaços para a construção do próprio 

conhecimento. Nesse sentido, a problematização dos conteúdos representa um 

primeiro passo no processo de construção do conhecimento. 

Os conteúdos serão apresentados partindo-se de uma postura 

problematizadora em relação aos assuntos a serem estudados, de modo a fornecer 

ao professor uma constante atualização do perfil do aluno, dos diferentes níveis de 

ganhos, bem como o grau de dificuldade identificado durante o processo de ensino-

aprendizagem. Tal procedimento possibilitará ao professor a implementação de 

ações que se fizerem necessárias à minimização das dificuldades constatadas. Por 
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outro lado, este procedimento evitará que o aluno assuma uma postura de mero 

espectador, participando ativamente da aula. Isso significa uma metodologia de 

ensino dinâmica, que privilegia o debate ao invés das aulas puramente expositivas. 

Adicionalmente, outras estratégias de ensino deverão ser cuidadosamente 

selecionadas e planejadas, de modo a propiciar situações que: 

● Viabilizem posicionamentos críticos; 

● Proponham problemas e questões, como pontos de partida para discussões; 

● Definam a relevância de um problema por sua capacidade de propiciar o 

saber pensar, não se reduzindo, assim, à aplicação mecânica de fórmulas feitas; 

● Provoquem a necessidade de busca de informação; 

● Enfatizem a manipulação do conhecimento, não a sua aquisição; 

● Otimizem a argumentação e a contra argumentação para a comprovação de 

pontos de vista; 

● Dissolvam receitas prontas, criando oportunidades para tentativas e erros; 

● Desmistifiquem o erro, desencadeando a preocupação com a provisoriedade 

do conhecimento, a necessidade de formulação de argumentações mais sólidas; 

● Tratem o conhecimento como um processo, tendo em vista que ele deve ser 

retomado, superado e transformado em novos conhecimentos. 

A adoção desses critérios neutraliza a preocupação em repassar 

conhecimentos a serem apenas copiados e reproduzidos, desafiando os alunos a 

fomentar sua capacidade de problematizar e buscar respostas próprias, calcadas em 

argumentos convincentes.  

No Curso de Graduação em Farmácia da Faculdade Iesgo, os professores 

utilizarão diversos métodos e técnicas no desenvolvimento de seus componentes 

curriculares, observando sempre as vantagens e as limitações de cada um. 

Recomenda-se que no planejamento acadêmico dos componentes 

curriculares seja assegurado o envolvimento do aluno em atividades, individuais e de 

equipe, que incluem, entre outros:  
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I - aulas, conferências e palestras; 

II - exercícios em laboratórios de Informática  

III - observação e descrição do comportamento em diferentes contextos; 

IV - projetos de pesquisa desenvolvidos por docentes do curso; 

V - práticas didáticas na forma de monitorias, demonstrações e exercícios, 

como parte de disciplinas ou integradas a outras atividades acadêmicas; 

VI - consultas supervisionadas em bibliotecas para identificação crítica de 

fontes relevantes; 

VII - aplicação e avaliação de estratégias, técnicas, recursos e instrumentos 

psicológicos; 

VIII - visitas documentadas através de relatórios a instituições, feiras e locais 

onde estejam sendo desenvolvidos trabalhos com a participação de profissionais de 

Farmácia 

IX - projetos de extensão e eventos de divulgação do conhecimento, passíveis 

de avaliação e aprovados pela instituição;  

X - práticas integrativas voltadas para o desenvolvimento de habilidades e 

competências em situações de complexidade variada, representativas do efetivo 

exercício profissional, sob a forma de Estágio Supervisionado. 

Os Laboratórios garantirão a aplicação de metodologia ativa: o aprender 

fazendo, onde o educando fica mais próximo da prática profissional. Ademais, no 

curso o conhecimento prático acompanhará e desenvolver-se-á com o conhecimento 

teórico, com plena articulação da teoria com a prática. 

A utilização dessas estratégias tem o potencial de evitar o mero repasse de 

conhecimentos a serem apenas copiados e reproduzidos. Em síntese, a Instituição 

se propõe a utilizar metodologias ativas que desafiam os alunos e fomentam sua 

capacidade de problematizar e buscar respostas próprias, calcadas em argumentos 

convincentes. 

Por outro lado, é preciso compreender os limites de aprendizagem de cada 

aluno, oportunizando novas estratégias à medida que progridem no curso. Assim, no 

início do curso, os alunos receberão orientação estruturada e de apoio à 

aprendizagem, em particular. Exercitarão a prática reflexiva para que possam 

desenvolver-se no processo de aprendizagem, desenvolver as competências e 
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habilidades necessárias à formação profissional reflexiva. Este objetivo é alcançado 

através de uso de metodologias de ensino baseadas na interação. 

Com o progresso dos alunos ao longo do curso, há crescente envolvimento 

com a metodologia de aprendizagem proposta, centrada no aluno, a qual irá 

incentivar e facilitar o estudo independente tanto de forma individual como em 

equipe. Isso ajudará a fomentar o desenvolvimento de uma abordagem voltada para 

a aprendizagem permanente. 

O foco na gestão da sala de aula deve ser e é permanente na Faculdade 

Iesgo. A prática de gestão de sala de aula pauta-se pela busca da qualidade da 

aprendizagem, orientada por meio de estratégias de ensino criativas e 

individualizadas criadas pelos professores, resultando no desenvolvimento de 

habilidades e competências indicadas nos PPC (e nas DCNs) e requeridas pelo 

mundo do trabalho (criatividade, colaboração, autonomia e protagonismo do nosso 

aluno), numa dinâmica que propicie a aprendizagem ativa. 

Nas Faculdade Integradas Iesgo, a sala de aula é um dos momentos do 

ambiente de ensino e aprendizagem. Tradicionalmente, ao longo da vida escolar, a 

sala de aula foi [ainda o é] o local mais importante que com o passar do tempo se 

estende para ambientes online e para os diferentes espaços sociais. A importância e 

eficiência da sala de aula dependem não apenas do que acontece no momento da 

aula, como também do trabalho prévio, conduzido pelo docente e realizado pelos 

alunos, assim como, no tempo e espaço posterior à sala de aula. 

Por isso os docentes são orientados a trabalhar com metodologias ativas, 

entre elas a sala de aula invertida como princípio ao dividirem o tempo de ensino e 

aprendizagem em três momentos: antes da aula, durante a aula e após a aula. 

Assim, o tempo educativo é ampliado, não se limitando mais ao tempo de duração 

das aulas. 

Com a ajuda da tecnologia digital de informação e comunicação (TDIC), o 

contato entre professor e aluno se estende para o ambiente extraclasse. No 

momento “antes da aula”, o docente prepara suas aulas, que são disponibilizadas no 

ambiente online, acessível a todos os alunos. 
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Para cada aula, o docente elaborará um conjunto de orientações, que 

permitem aos alunos o estudo antecipado: define os objetivos da aula, os textos que 

deverão ser lidos, as atividades a serem realizadas, pesquisa e reflexão, exercícios, 

filmes sobre o tema, sugere sites e imagens. Enfim, indicará alguns recursos 

didáticos que possam ajudar o aluno a tomar contato, resolver desafios, pesquisar 

sobre o tema, deixando o momento de aula para interação e resolução das dúvidas. 

Ao fazer isso, o docente induz a criação de uma cultura de autoaprendizagem, 

fundamental para a formação profissional de amanhã. 

Se o momento antes da aula for bem aproveitado pelos alunos, o tempo 

durante a aula é mais significativo. O docente não gastará tempo com anotações 

desnecessárias no quadro, seu limitado tempo de aula é usado para a explicação 

dos pontos fundamentais do tema, para o diálogo, a discussão e esclarecimentos de 

dúvidas. As perguntas formuladas pelos alunos, certamente, serão mais pertinentes, 

enriquecendo os comentários do docente e as discussões na turma. 

Também, como opção metodológica para os diversos componentes 

curriculares que compõem a grade curricular do Curso de Graduação em Farmácia 

das Faculdade Integradas Iesgo, pode-se citar a utilização de pesquisas pontuais 

voltadas para o aprofundamento e o aperfeiçoamento do conhecimento, assim como 

para o desenvolvimento de competências e habilidades. 

A acessibilidade metodológica ou pedagógica é referente às barreiras nas 

formas de organização do espaço pedagógico, incluindo metodologias de ensino. É 

estimulado o uso entre os docentes, de ferramentas informatizadas que permitam o 

acesso dos alunos aos textos e outros materiais didáticos em mídias eletrônicas. 

Estará garantida a ausência de barreiras nas metodologias e técnicas de estudo. Os 

professores promoverão processos de diversificação curricular, flexibilização do 

tempo e utilização de recursos para viabilizar a aprendizagem de estudantes com 

deficiência.  

Além das metodologias e práticas integrativas, a concretização da grade 

curricular é ser dinâmica e flexível, valorizando a integração dos saberes. Todas as 

disciplinas têm igual importância no desenvolvimento do curso, propondo atividades 

teóricas e práticas relativas à sua área, mas mantendo, com as demais, uma 
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articulação necessária à formação global do aluno, integrando pensamentos, 

sentimentos e ações.  

A abordagem interdisciplinar é realizada através de planejamento conjunto e 

participativo, no sentido de valorizar as competências, os valores, as atitudes, os 

saberes-fazer, os saberes-estar, o desenvolvimento da capacidade de criatividade, 

comunicação, trabalho em equipe, revolução de problemas, responsabilidade em 

que as diferentes disciplinas se relacionam e se interpenetram, ainda que 

mantenham suas especificidades.  

O trabalho interdisciplinar, além da formação humanista e crítica sobre o 

trabalho em equipe, objetiva no aluno a preocupação com o mercado de trabalho 

através da visão de mais de um professor. 

Nessa perspectiva, o processo de interdisciplinaridade ocorre por meio de 

planejamento conjunto e participativo, valorizando as competências, as atitudes, os 

valores, os saberes- ser, estar, conviver e fazer, utilizando para tanto o 

desenvolvimento de capacidades de criatividade, comunicação, trabalho em equipe, 

resolução de problemas, responsabilidade, poder empreendedor, ferramentas 

importantes num mundo em processo de mudança constante. 

A interdisciplinaridade exige de todo corpo docente o desenvolvimento de 

uma ação pedagógica articulada com a diversidade dos saberes. A ação de cada um 

deve estar articulada com a de todos os outros. 

Resumindo, quanto às práticas pedagógicas inovadoras, no Curso de 

Graduação em Farmácia, além das TICs, é utilizada prática pedagógica 

complementar às aulas expositivas, objetivando desenvolver um ambiente propício 

para a consolidação do perfil do egresso. Entre outras práticas adotadas, destacam-

se as seguintes:  
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a) Realização de aulas com base em situação problema, estimulando a 

pesquisa, a análise e a síntese;  

b) Transformação de disciplinas em projetos que abordem a parte teórica, mas 

foquem na prática de sua aplicação, com avaliações individuais e em grupo, 

com o objetivo de entregar de produtos ou serviços ao final do semestre; 

c) Discussão de casos reais, buscando articular teoria e prática e recuperar a 

experiência dos alunos;  

d) Atividades especiais - Eventos de engajamento específico, apresentação de 

professores e profissionais externos, palestras e mentorias com grandes 

personalidades do mercado, parceria com grandes instituições 

(SEBRAE/EMBRAPA), incentivo ao desenvolvimento de projetos, 

disponibilização de ambiente de fábrica de software. 

e) Organização de dinâmicas de grupo, buscando ativar a comunicação entre 

os pares, o aprendizado horizontal, a criatividade e o desejo de contribuir 

com novos elementos de discussão e análise;  

f) Gamificação que consiste na aplicação de mecanismos e dinâmicas dos 

jogos em outros âmbitos para motivar e ensinar os usuários de forma 

lúdica. Nossos docentes são incentivados a desenvolverem pelo menos 

uma grande atividade semestral com esse viés. ; 

g) Aulas especiais reunindo alunos de semestres diferentes, para realização 

de projetos hands on (mão na massa) seguindo técnicas de disputas por 

gamificação. 

h) Parceria e integração com outros cursos da instituição para construção de 

atividades e projetos específicos. 

 

5. DIRETRIZES PEDAGÓGICAS INSTITUCIONAIS 

As Diretrizes Pedagógicas da Faculdade Iesgo constituem orientações 

estratégicas da organização institucional para o planejamento e a condução das 
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atividades acadêmicas, de modo a definir e implementar direções a serem 

agregadas aos projetos pedagógicos dos cursos. Oferecem, ainda, condições para a 

integração e a efetivação, no contexto institucional, de todos os projetos 

pedagógicos com base em parâmetros bem definidos, referenciados pela missão da 

Instituição, por sua vocação e objetivos, pela norma legal e pelo contexto social, 

político, econômico e cultural no qual está inserida. Estas condições são garantidas 

pelo Acompanhamento e Avaliação do Desempenho Institucional. Reúnem os 

indicadores para a tomada de decisões, a preservação e a reavaliação, necessárias 

à adequação constante do planejamento institucional com as necessidades das dez 

dimensões que contemplam o Projeto de Auto avaliação , e com as diretrizes 

preconizadas pelo Sistema Federal de Ensino. 

Neste contexto, a organização da Faculdade busca integrar e articular os 

projetos pedagógicos dos cursos oferecidos e estimular as práticas interdisciplinares 

da investigação científica, da extensão e das demais atividades extracurriculares 

correlacionando-as e vinculando-as ao ensino. 

As transformações sociais e o desenvolvimento científico-tecnológico 

acelerado, aliados à expansão das bases de conhecimento em todos os campos do 

saber tornam imperiosa a definição de orientações compatíveis com o estado de 

desenvolvimento do conhecimento e da realidade social. Deverão, assim, 

contemplar a mudança de foco do processo ensino-aprendizagem, cuja ênfase vem 

se deslocando do predomínio da aquisição de conhecimentos para privilegiar a 

capacidade de aprender a aprender, realçada pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais, que envolvem o desenvolvimento das capacidades de integração e de 

crítica das informações e das competências atuais. Assim como a busca de novos 

conhecimentos e a incorporação de novas tecnologias, desenvolvendo a habilidade 

de avaliá-las e selecionar, criticamente, as mais pertinentes. 

Pretende-se, assim, centrar o processo educativo na construção, na produção 

e na apropriação dos conhecimentos técnico-científicos e socioculturais, em uma 

visão integradora e crítica da realidade, mediante modelos de ensino-aprendizagem 

modernos e uso de apropriadas tecnologias. Uma perspectiva inovadora que traz, 

amalgamada, a aprendizagem de valores e a formação de atitudes para a mudança 

e para a atuação solidária, calcada em padrões éticos; que promova a formação do 
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profissional, com sólida base de conhecimento teórico científico e humano, 

preparando o profissional para enfrentar as rápidas transformações da sociedade, 

do mercado de trabalho e das condições de exercício profissional, como preconizam 

as diretrizes curriculares nacionais para os cursos de graduação. 

Ter-se-á as seguintes linhas diretrizes para a ação pedagógica da Faculdade 

Iesgo:  

● Busca da qualidade e da excelência da formação, comprometida com 

os padrões atuais das transformações socioculturais e do desenvolvimento científico 

e tecnológico; 

● Formação do profissional, com ampla e sólida base teórica, capacidade 

de análise do social e domínio dos procedimentos técnicos necessários ao exercício 

profissional; 

● Valorização da dimensão sociopolítica e cultural, desenvolvendo a 

capacidade de leitura crítica de problemas e seus impactos locais, regionais e 

nacionais, que subsidiará a inserção do egresso no mundo do trabalho, como sujeito 

partícipe de sua construção, assumindo, portanto, o exercício profissional na direção 

da resolução de problemas e da cidadania referenciado por sólidos padrões éticos. 

● O caminhar na direção desse projeto supõe estabelecer um conjunto 

de princípios e procedimentos orientadores prioritários à ação, entre os quais cabe 

destacar: Interdisciplinaridade, entendida como esforço que busca a visão global, 

como superação do pensar simplificador e fragmentador da realidade, como forma 

de administrar a ótica pluralista das concepções de ensino, do saber e da prática; 

● Articulação entre o ensino, a investigação científica e as atividades de 

extensão e de prestação de serviços à sociedade, em diferentes níveis de 

complexidade; 

● Fornecimento de sólida formação geral, em estreita interação com os 

conhecimentos, competências e habilidades necessárias à formação do profissional; 

● Integração nos contextos reais de vida da comunidade, na rede de 

serviços e com profissionais em exercício, como espaços privilegiados do processo 

de ensino-aprendizagem, de forma contínua; 

● Desenvolvimento da capacidade de aprender a aprender, que engloba 

o aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a conhecer, 
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conforme caracterização das diretrizes curriculares nacionais para os cursos de 

graduação; 

● Diversificação dos contextos de ensino e dos cenários de prática 

profissional, que englobam diferentes modalidades de trabalho pedagógico e 

inserção do aluno em campos de prática com graus crescentes de complexidade; 

● Desenvolvimento de mecanismos de integração entre os diferentes 

cursos e dos cursos com a rede de serviços; 

● Desenvolvimento de modelos pedagógicos capazes de articular a 

competência científico-tecnológica e a relevância social; 

● Estruturação de grades curriculares flexíveis que, à diversidade de 

situações de ensino aprendizagem, associem a possibilidade de construção própria 

dos caminhos de produção do conhecimento pelo estudante bem como a de 

crescimento autônomo; Utilização apropriada de tecnologias diversificadas. 

A educação superior desempenha papel inquestionável na preparação das 

novas gerações para o enfrentamento das exigências da sociedade moderna. As 

novas tecnologias do mundo atual, as novas formas organizacionais do trabalho e a 

rápida evolução do conhecimento científico, associadas às necessidades de melhor 

qualificação profissional, exigem uma nova concepção para os cursos superiores, 

baseadas nas Diretrizes Curriculares Nacionais. As diretrizes contemplam o 

desenvolvimento de competências e de habilidades para a formação dos 

estudantes, permitindo maior capacidade para competição e sucesso no mercado de 

trabalho. 

Assim, a Faculdade promove a: 

● Preparação de seu aluno para o mundo do trabalho, no atendimento às 

demandas econômicas e de emprego, adaptando-o às complexas condições de 

exercício profissional no mercado de trabalho; 

● Formação para a cidadania crítica, formando o aluno-cidadão, capaz 

de interferir construtivamente na sociedade para transformá-la; 

● Preparação para a participação social em termos de fortalecimento ao 

atendimento das demandas da comunidade, com o desenvolvimento de 

competências sociais, processos democráticos e eficazes de tomada de decisões, 

capacidade sócio comunicativa de iniciativa, de liderança, de solução de problemas; 
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● Formação para o alcance de objetivos comprometidos com o 

desenvolvimento harmônico da região onde está inserida; 

● Preparação para entender o ensino como prioridade fundamentada em 

princípios éticos, filosóficos, culturais e pedagógicos, que priorizem efetivamente a 

formação de pessoas, reconhecendo a educação como processo 

articulador/mediador, indispensável a todas as propostas de desenvolvimento 

sustentável, em médio e longo prazos; 

● Formação ética, explicitando valores e atitudes, por meio de atividades 

que desenvolvam a vida coletiva, a solidariedade e o respeito às diferenças 

culturalmente contextualizadas; 

● Formação de profissionais capazes de atuar em prol do 

desenvolvimento social, cultural e econômico sustentado, com a interação de 

conteúdos com aspectos inerentes às questões sociais, jurídicas e ambientais 

exigidas no mundo atual. 

5.1.  Procedimentos de Acompanhamento e de Avaliação dos Processos de 

Ensino-aprendizagem 

Os procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de 

ensino-aprendizagem foram planeados de acordo com a concepção do curso 

definida no Projeto Pedagógico do Curso e o Regimento Institucional. Refletem os 

princípios filosóficos, pedagógicos, políticos e sociais que orientam a relação 

educativa, objetivando o crescimento e o desenvolvimento pleno e a autonomia do 

discente de forma contínua e efetiva; sendo que as informações serão 

sistematizadas e disponibilizadas aos estudantes, com mecanismos que garantam 

sua natureza formativa. 

A avaliação formativa possibilitará gerar, com rapidez, informações úteis 

sobre etapas vencidas e dificuldades encontradas, estabelecendo um feedback 

contínuo sobre o andamento do processo de ensino-aprendizagem. As informações 

obtidas permitirão o planejamento, o ajuste, o redirecionamento das práticas 

pedagógicas no intuito de aprimorar a aprendizagem discente. Ou seja, seus 

resultados servirão para apoiar, compreender, reforçar, facilitar, harmonizar as 

competências e aprendizagens dos alunos. Desta forma, é realizada de maneira 

progressiva e paralela às demais atividades desenvolvidas nos componentes 

curriculares, permitindo o redirecionar ou implantar melhorias nos processos 
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educativos (ações concretas para a melhoria da aprendizagem em função das 

avaliações realizadas). 

O conceito de avaliação recebe conotações diferenciadas de acordo com o 

seu contexto, mas, avaliação é, sem dúvida, uma parte indispensável no processo 

de ensino e aprendizagem educacional, pois é a partir dela que pode se diagnosticar 

e acompanhar o desenvolvimento da construção do saber. Esse processo tem ainda 

funções específicas, tais como:  

- Diagnosticar a situação de aprendizagem do aluno para estabelecer 

objetivos que nortearão o planejamento da prática docente;  

- Verificar os avanços e dificuldades do aluno no processo de apropriação, de 

construção e de recriação do conhecimento, em função do trabalho desenvolvido;  

- Fornecer aos professores elementos para uma reflexão sobre o trabalho 

realizado, tendo em vista o planejamento constante;  

- Possibilitar ao aluno um possível esclarecimento de seus avanços e 

dificuldades, visando seu envolvimento no processo ensino ­ aprendizagem. 

A IES projeta todos os seus cursos e atividades em harmonia com as suas 

bases filosóficas e princípios metodológicos, garantindo, desta forma, uma coerência 

epistemológica com a Missão e os Objetivos Institucionais, assim como com as 

propostas pedagógicas dos seus cursos de graduação. A avaliação contínua 

objetiva a melhoria do acompanhamento do aluno, considerando-se as 

individualidades, além de possibilitar que o aluno possa acompanhar o seu 

desempenho a cada avaliação. São utilizadas diversas modalidades dentre elas as 

avaliações dissertativas e objetivas e os trabalhos individuais ou em grupo. 

Adicionalmente, utiliza-se a metodologia de avaliação integrada, multidisciplinar, que 

proporciona uma maior integração entre as disciplinas e docentes, além de contribuir 

para que o aluno tenha uma óptica não fragmentada e mais próxima da realidade do 

mercado de trabalho e dos problemas cotidianos. 

Dessa forma, no curso os procedimentos incluem a avaliação formativa 

(entendida como uma prática de avaliação contínua, que objetiva fornecer feedback, 

a fim de ajustar o processo de ensino-aprendizagem). 

Para cada componente curricular o procedimento de avaliação do processo 
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de ensino-aprendizagem é detalhado no plano de ensino. E para o Estágio 

Supervisionado, os procedimentos de avaliação consideram, também, o 

desenvolvimento de competências atitudinais, conhecimentos e habilidades; estando 

contemplada avaliação formativa e feedback contínuo. 

O processo de avaliação está disciplinado no Regimento da Faculdade, no 

Capítulo V - Da Avaliação do Desempenho Escolar, envolvendo normas sobre a 

avaliação e o rendimento acadêmico, como descrito a seguir. 

CAPÍTULO V 
Art. 93. A avaliação da aprendizagem e do desempenho escolar é feita por 

disciplina, incidindo sobre a frequência e os conteúdos ministrados em cada uma. 

Art. 94. A frequência às aulas e a participação nas demais atividades escolares são 

direitos dos alunos aos serviços educacionais prestados pela Instituição e são 

permitidas apenas aos alunos regularmente matriculados, nos termos do contrato de 

prestação de serviços educacionais assinado entre as partes. 

Parágrafo único. Independente dos demais resultados obtidos é considerado 

reprovado na disciplina o discente que não obtiver frequência mínima de 75% 

(setenta e cinco por cento) das aulas e demais atividades programadas. 

Art. 95. O aproveitamento escolar é avaliado através do acompanhamento contínuo 

do aluno, de provas escritas, trabalhos e exercícios. 

Parágrafo único. Compete ao docente da disciplina elaborar as atividades de 

avaliação, bem como julgar e registrar seus resultados de acordo com as 

orientações do Núcleo Docente Estruturante e do Colegiado de cada Curso, 

devidamente aprovado em ata e discriminado no PPC do curso e Plano de Ensino. 

Art. 96. A média semestral é obtida por meio da média aritmética simples que 

compreende os dois bimestres do período letivo, podendo variar de 0 (zero) a 10 

(dez). 

§ 1º As verificações de aprendizado serão realizadas em cada bimestre, de acordo 

com o Calendário Acadêmico, sendo a elas atribuída uma nota expressa em grau 

numérico que varia de 0 (zero) a 10 (dez). 

§ 2º A composição da nota bimestral deve constar do plano de ensino da disciplina 

sendo critério mínimo a existência de, ao menos, dois perfis de avaliação de 

aprendizagem individual. 
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Art. 97. Considera-se aprovado na disciplina o discente que nela obtiver nota final de 

aproveitamento mínimo igual a 06 (seis), considerando a média dos resultados 

bimestrais e atendida a frequência mínima exigida em lei. 

Art. 98. Os discentes que tenham extraordinário aproveitamento nos estudos, 

demonstrado por meio de provas e outros instrumentos de avaliação específicos, 

aplicados por banca examinadora especial, pode ter abreviada a duração dos seus 

cursos, de acordo com as normas do Conselho Superior, com base na legislação 

vigente. 

 

5.2. Número de Vagas 

São ofertadas 50 vagas e estão fundamentadas em estudos periódicos, 

quantitativos e qualitativos, e em pesquisas com a comunidade acadêmica. 

Ao estudar o número de vagas anuais para o curso, o NDE consultou dados 

quantitativos e qualitativos que refletem a demanda regional para o curso, dentre 

eles a demanda do ensino médio, a quantidade de cursos ofertados, e pesquisas 

feitas junto à comunidade acadêmica. 

A partir desses elementos, o número de vagas está justificado e adequado à 

dimensão do corpo docente e às condições de infraestrutura física e tecnológica 

para a oferta do curso. 

Constata-se que as condições de oferta do curso e a infraestrutura física, 

laboratorial e tecnológica e convênios/parcerias para a oferta do curso comportam 

adequadamente o contingente populacional de alunos do Curso de Graduação em 

Farmácia da Faculdade Iesgo. 

 

5.3. Ementário e Bibliografia 

As ementas e os programas dos componentes curriculares estão adequados 

à concepção do curso e serão atualizados periodicamente.  

A bibliografia indicada (básica e complementar) para os componentes 

curriculares do curso está plenamente adequada, atualizada e é relevante.  
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Encontram-se em anexo as ementas e as bibliografias.  

5.4. Programa de Monitoria 

A Faculdade Iesgo se propõe a oferecer programa de monitoria no qual 

participam estudantes selecionados por meio de editais com o intuito de avaliar o 

potencial dos estudantes que melhor respondem às atividades dos projetos 

pedagógicos dos cursos.  

Para participar do programa, é preciso que os alunos demonstrem um 

rendimento escolar satisfatório na disciplina disponível para monitoria e que tenha 

aptidão para atividades auxiliares de ensino e iniciação à pesquisa.  

A monitoria não implica vínculo empregatício entre o discente e a Instituição. 

Será exercida sob a orientação de um professor ao qual não é permitido deixar a 

cargo do monitor as aulas teóricas ou práticas correspondentes à carga horária da 

disciplina. 

5.5. Programa de Nivelamento 

Na Faculdade Iesgo oferece três Programas de Nivelamento, denominado 

PINAC - Programa de Integração Acadêmica que são cursos gratuitos oferecidos 

pelas Faculdades Integradas Iesgo, visando o nivelamento do conhecimento em 

Língua Portuguesa, Biologia, Matemática e Nivelamento em Tecnologia e 

Informática Básica:, no início de cada semestre, com o enfoque nos alunos que 

ingressam nos cursos da instituição. 

Nivelamento Língua Portuguesa: que tem como objetivos auxiliar os 

acadêmicos em ampliar conhecimentos básicos de Língua Portuguesa; desenvolver 

habilidades conceituais na área de Língua Portuguesa; qualificar os acadêmicos 

ingressantes para melhor aproveitamento em seus cursos, a fim de reduzir a evasão. 

Nivelamento em Matemática: que tem como objetivos auxiliar os 

acadêmicos em ampliar conhecimentos básicos de Matemática; desenvolver 

habilidades conceituais na área matemática; qualificar os acadêmicos ingressantes 

para melhor aproveitamento em seus cursos, a fim de reduzir a evasão. 
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Nivelamento em Biologia: que tem como objetivos auxiliar os acadêmicos 

em ampliar conhecimentos básicos de biologia; desenvolver habilidades conceituais 

na área biológica; qualificar os acadêmicos ingressantes para melhor 

aproveitamento em seus cursos, a fim de reduzir a evasão. 

Nivelamento em Tecnologia e Informática Básica: Identificar componentes 

lógicos e físicos do computador. Operar soluções de softwares para escritório, 

incluindo uso pessoal e profissional. Uso da IA no contexto acadêmico.  

 

REGULAMENTO DO PINAC- PROGRAMA DE INTEGRAÇÃO ACADÊMICA 

Art. 1º Tem o objetivo de recuperar as deficiências de formação dos ingressantes, as 

Faculdades Integradas Iesgo, oferece diversas atividades alternativas para o 

programa de Integração Acadêmica do corpo discente em conhecimentos que 

representam pré-requisitos para o acompanhamento de seus cursos.  

Art. 2º O projeto do PINAC é uma proposta de atendimento aos discentes que estão 

iniciando os cursos superiores, seja no início ou no final do período letivo, oferecidos 

com o intuito de estimular a permanência do aluno nos cursos de graduação bem 

como superar dificuldades previsíveis, que se apresentam no decorrer do curso.  

Parágrafo Único: Um dos problemas que desestimulam os estudantes no início do 

curso superior é a deficiência de formação de Ensino Médio em relação a conceitos 

que são básicos para o nível superior, como por exemplo, leitura, escrita, 

interpretação, elaboração de textos coerentes e coesos, gramática, cálculos básicos 

e resolução de problemas. Dessa forma, o projeto do PINAC vem ao encontro da 

solução dessa problemática oferecendo a oportunidade dos novos discentes superar 

as dificuldades apresentadas no início do curso e permanecer no mesmo, atendendo 

ao preceito de igualdade social. Além disso, o projeto poderá também atender a 

discentes que já estão cursando semestres subsequentes, mas que ainda 

apresentam alguma dificuldade em relação a disciplinas específicas.  

Art. 3º A Iesgo proporcionará aulas sempre que houver ingressantes na Institui 

ção.  
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Art. 4° Os discentes de cursos superiores serão convidados a participar do Projeto 

do PINAC, excluindo a possibilidade de obrigatoriedade.  

Art. 5° Os professores ministrantes das aulas do PINAC poderão ser auxiliados por 

monitores. A IES se responsabilizará, na figura do(s) coordenador (es) de curso(s) 

pelo controle da frequência dos discentes participantes do Projeto do PINAC.  

Art. 6° Para o PINAC é elaborado programa de conteúdos que sejam comuns aos os 

cursos da instituição, de caráter básico, para a formação acadêmica do discente. É 

obrigatória a apresentação de Projeto para a Direção Geral para toda e qualquer 

atividade desenvolvida no Programa de Integração Acadêmica. A Direção Geral 

deverá deferir a ação.  

Parágrafo Único: A necessidade do PINAC deve ser apontada pelos professores, 

alunos e pelo coordenador de curso. 

Art. 7° A avaliação do Programa ocorre por meio da relação entre controle de 

frequência e desempenho nas disciplinas regulares de Curso. Caberá, ainda, ao 

coordenador do curso elaborar instrumento de avaliação específico para cada ação 

do PINAC, a fim de acompanhar continuamente a eficácia da ação.  

Art. 8° As aulas ocorrerão aos sábados ofertados de forma síncrona virtualizada, 

quinzenalmente, no turno matutino, das 9h30min às 12h.  

Art. 9 ° Exclui-se a possibilidade de cobrança das ações do PINAC. Tal como 

cobrança de mensalidade, inscrição ou qualquer outro tipo de contrapartida 

financeira do aluno. Exclui-se a possibilidade de obrigatoriedade da participação.  

Art. 10º A Instituição valerá de recursos pedagógicos diversos para a implantação do 

presente projeto dentre os quais estão: sistemas especialmente desenvolvidos, 

ambientes virtuais de aprendizado variáveis, plataformas comerciais, aulas 

expositivas e outras.  

Art. 11 Os Projetos do PINAC deverão ser apresentados conforme normativa 

interna, devendo, obrigatoriamente, apresentar relatório de execução.  



 

 

       

258 

 

Art. 12 Da participação no programa da IES caberá emissão e outorga de certificado 

aos discentes que obtiverem frequência mínima de 75% (sessenta e por cento).  

Art. 13. O projeto desenvolvido, ao final do semestre, valerá 15 horas por disciplina, 

sendo validado como atividades complementares.  

Art. 14 O presente Regulamento poderá ser modificado, integral ou parcialmente, 

com aprovação, por maioria absoluta, dos membros do Conselho Superior. 

Art. 15 A inscrição ocorrerá através do site: www.iesgo.edu.br, o discente deverá 

preencher o formulário de acordo com as disciplinas de interesse.  

Art. 16 Este Regulamento entra em vigor na data de sua aprovação pelo Conselho 

Superior da Iesgo, revogando-se todas as disposições em contrário.  

 

5.6. Programa de Apoio Psicopedagógico 

A Faculdade dá relevância às questões pertinentes ao mundo 

contemporâneo, especialmente as que dizem respeito ao âmbito das subjetividades, 

especificamente num ambiente universitário, com vistas à prevenção de possíveis 

dificuldades à vida acadêmica, em seus múltiplos aspectos. 

O Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Acessibilidade – NAPA estrutura-se a 

partir de quatro áreas de atuação, propondo ações que contribuam para a melhoria 

da qualidade do ensino, para a democratização das relações institucionais e para a 

socialização do conhecimento científico-filosófico: 

I - Orientação pedagógico-institucional; 

II - Orientação didático-pedagógica aos docentes; 

III - Orientação acadêmico-profissional; 

IV - Acompanhamento do processo de aprendizagem acadêmica, através das 

pontuações e indicações efetuadas pelos docentes. 

Além disso, sempre que necessário, o coordenador de curso e/ou o NDE 
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municiará o Núcleo de Apoio Psicopedagógico com as informações necessárias para 

intervenções no processo ensino-aprendizagem. 

5.7. Atendimento Extraclasse 

O atendimento extraclasse aos alunos é realizado pela Coordenadoria de 

Curso, pelo Núcleo Docente Estruturante - NDE e pelos professores com jornada 

semanal específica para atendimento ao aluno. Essa orientação é feita de forma 

personalizada e individualmente, mediante a prática de “portas abertas” onde cada 

estudante pode, sem prévia marcação, apresentar suas dúvidas. 

5.8. Participação em Centros Acadêmicos 

O corpo discente tem como órgão de representação o Diretório Acadêmico, 

regido por estatuto próprio, por ele elaborado e aprovado conforme a legislação 

vigente. A representação tem por objetivo promover a cooperação da comunidade 

acadêmica e o aprimoramento da Instituição. 

Nos órgãos colegiados a representação discente tem por objetivo encaminhar 

reivindicações e aspirações da Comunidade Discente, com vistas à promoção e 

integração da Comunidade Acadêmica na consecução das finalidades da 

Faculdade. 

5.9. Apoio Financeiro 

 As ações de apoio financeiro aos acadêmicos são organizadas a partir da 

Política de Beneficência e Assistência Social executada pelo Governo Federal e de 

responsabilidade da Mantenedora da Instituição, no intuito de proporcionar 

condições de acesso ao ensino superior por toda sociedade. Destacam-se os 

seguintes programas e políticas de incentivos: 

Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Superior (FIES) - A 

Faculdade mediante seu cadastro no Ministério da Educação permite que os alunos 

possam ser beneficiados com o Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino 

Superior (FIES), programa do Ministério da Educação destinado a financiar a 

graduação no ensino superior de estudantes que não têm condições de arcar 

integralmente com os custos de sua formação.  
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Prouni - O Programa Universidade para Todos - PROUNI - instituído pelo 

governo Federal através da Lei nº 11.096 de 14.01.2005, cuja gestão cabe a 

Ministério da Educação, visa a concessão de bolsas de estudos integrais ou parciais 

para estudantes dos cursos de Graduação e sequenciais de formação específica. 

OVG - As Faculdades Integradas Iesgo estão credenciadas junto a OVG - 

Organização das Voluntárias de Goiás - e assim oferece aos seus acadêmicos o 

Programa Bolsa Universitária, que representa uma oportunidade de realização de 

um Curso Superior para estudantes que não têm condições de arcar com as 

mensalidades em instituições privadas de Ensino Superior em Goiás. Além do 

critério socioeconômico, o programa considera o desempenho acadêmico como 

critério para definição do valor do benefício. Dessa forma, estudantes com renda 

bruta familiar de até seis salários-mínimos podem pleitear a bolsa parcial. Nesse 

caso, o aluno que obtiver média de até 6,9 no semestre anterior terá direito ao 

benefício no valor de até 300 reais; até 400 reais, caso tenha média entre 7 e 8,4; e 

até 500 reais, se conseguir média de no mínimo 8,5. 

 

5.10. Ações Inovadoras 

 

Entre as ações inovadoras podem-se citar as estratégias de aprendizagem 

definidas para serem utilizadas nos cursos da IES. 

Na Faculdade Iesgo faz uso das metodologias ativas de aprendizagem, 

entendidas como estratégias de ensino centradas na participação efetiva dos 

estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma flexível e 

interligada, e caracterizadas pelo protagonismo do aluno no seu processo de 

aprendizado. 

As metodologias ativas de aprendizagem têm se consolidado como uma 

estratégia pedagógica, tanto para o desenvolvimento de competências dos alunos, 

como para quebrar com o conceito tradicional sobre o que é ensino. 

O atendimento extraclasse aos alunos é realizado pelos Coordenadores de 

Curso e pelos professores com jornada semanal específica para atendimento ao 

aluno. Essa orientação é feita de forma personalizada e individualmente, mediante a 

prática de “portas abertas” onde cada estudante pode, sem prévia marcação, 

apresentar suas dúvidas. 
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Na Faculdade Iesgo fomentamos a participação discente em projetos de 

extensão, artísticos, culturais e de responsabilidade social e ambiental, abertos à 

comunidade acadêmica e à população em geral. 

As novas ideias dos docentes e discentes, oriundas da “sala de aula” 

(debates, discussões, estudo de casos, grupos de estudo etc.), das demandas da 

sociedade e do mundo do trabalho, transformadas em projetos, dão origem a 

atividades de extensão (oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil do 

egresso). 

Na Faculdade Iesgo utilizam as práticas inovadoras na revisão de suas 

políticas acadêmicas, que são estendidas às suas ações acadêmico-administrativas 

para os cursos de graduação. Colocará em foco a questão da auto avaliação  das 

atividades de ensino, iniciação científica e extensão como forma de incentivar a 

comunidade acadêmica a pensar na sua situação frente aos novos desafios 

educacionais da área. Por consequência, firmará o processo de avaliação interna e 

consolidará a avaliação com o objetivo de garantir a excelência de seus 

procedimentos e de seus resultados. 

Na Farmácia, destacamos uma série de disciplinas inovadoras que visam 

proporcionar aos nossos alunos uma formação atualizada e alinhada com as 

demandas do mercado de trabalho e avanços científicos. Essas disciplinas são 

cuidadosamente elaboradas para fornecer aos alunos conhecimentos teóricos 

sólidos, aliados a experiências práticas e vivências em situações reais.  

 

5.11. Programa de Acompanhamento do Egresso 

 

Na Faculdade Iesgo desenvolveu e implantou o Programa de 

Acompanhamento 

dos Egressos, com o objetivo de manter uma linha permanente de estudos e 

análises sobre os egressos, a partir das informações coletadas, para avaliar a 

qualidade do ensino e adequação da formação do profissional às necessidades do 

mercado de trabalho. 
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O Programa de Acompanhamento dos Egressos contará com uma base de 

dados, com atualização sistemática dos egressos a respeito da continuidade na vida 

acadêmica ou da inserção profissional e mecanismos para a promoção de um 

relacionamento contínuo na Faculdade Iesgo e seus egressos. 

A partir das informações constantes na base de dados é possível estabelecer 

um canal de comunicação com os egressos, por meio das mídias sociais, do qual os 

ex-alunos recebem periodicamente informes sobre eventos, cursos, atividades e 

oportunidades oferecidas pela Faculdade Iesgo. Outro serviço prestado, por meio 

desse canal, é a divulgação de concursos e ofertas de emprego em sua área de 

atuação. 

O Programa de Acompanhamento dos Egressos permitirá ainda realizar 

estudos comparativos entre a atuação do egresso e a formação recebida, 

subsidiando ações de melhoria relacionadas às demandas da sociedade e do 

mundo do trabalho. 

No tocante aos estudos comparativos entre a atuação do egresso e a 

formação recebida, o Programa de Acompanhamento dos Egressos contará com 

mecanismos para conhecer a opinião dos egressos sobre a formação recebida, para 

saber o índice de ocupação entre eles, para estabelecer relação entre a ocupação e 

a formação profissional recebida. Serão aplicados questionários para obter 

avaliações sobre o curso realizado (pontos positivos e negativos), a atuação no 

mercado de trabalho, dificuldades encontradas na profissão, interesse em realizar 

outros cursos de graduação e pós-graduação. Além disso, será coletada a opinião 

dos empregadores dos egressos, sendo esta utilizada para revisar o planejamento 

didático-pedagógico dos cursos. 

O retorno dos egressos e de seus empregados sobre a formação recebida 

será fundamental para o aprimoramento da Faculdade Iesgo. Os dados obtidos 

serão analisados pelos Colegiados de Curso e pelos Núcleos Docentes 

Estruturantes, que deverão revisar o planejamento didático-pedagógico dos cursos 

de forma a obter uma melhor adequação do Projeto Pedagógico do Curso às 

expectativas do mercado de trabalho. Em seguida, os dados e as considerações dos 

Colegiados de Curso e dos Núcleos Docentes Estruturantes serão encaminhados à 

Comissão Própria de Avaliação e ao Conselho de Administração Superior, a quem 
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competirá adotar as medidas necessárias para correção de eventuais distorções 

identificadas em termos de políticas institucionais. 

No âmbito do Programa de Acompanhamento dos Egressos, na Faculdade 

Iesgo promove outras ações inovadoras a partir de dados coletados. Nesse sentido, 

a Faculdade oferece cursos de pós-graduação lato sensu, visando à educação 

continuada dos egressos de seus cursos de graduação. Além dos cursos de pós-

graduação lato sensu, na Faculdade Iesgo promove diversas ações no sentido de 

viabilizar a atualização e aperfeiçoamento de seus egressos. Assim, serão 

realizados seminários e outros eventos congêneres de interesse dos egressos. 

Serão também realizados cursos de curta duração, todos elaborados de acordo com 

os interesses profissionais dos egressos identificados por meio do Programa de 

Acompanhamento dos Egressos. 

 
 
 

6. INFRAESTRUTURA DO CURSO 

 

6.1. Espaço Físico 

A Faculdade Iesgo apresenta plano de avaliação periódica dos espaços e de 

gerenciamento da manutenção patrimonial, com normas consolidadas e 

institucionalizadas. 

 

6.2. Instalações Administrativas 

As instalações administrativas atendem às necessidades institucionais, 

considerando a sua adequação às atividades propostas, a guarda, manutenção e 

disponibilização de documentação acadêmica. 

Os espaços são bem dimensionados, dotados de iluminação, ventilação 

natural e mecânica, mobiliário e aparelhagem específica. Todas as instalações 

cumprem os requisitos de acessibilidade, garantindo o acesso sem restrições de 

pessoas com deficiência. 

As instalações administrativas estão equipadas com recursos tecnológicos 

diferenciados e adequados as atividades propostas em seus espaços. Dessa forma, 

foram alocados microcomputadores, impressoras, aparelhos de telefonia e 
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videoconferência. Há disponibilidade de conexão à internet em todos os 

equipamentos. 

 

6.3. Salas de Aula 

As salas de aula atendem às necessidades institucionais e dos cursos, 

considerando a sua adequação às atividades propostas. 

As salas são bem dimensionadas, dotadas de iluminação, ventilação natural e 

mecânica, mobiliário e aparelhagem específica, garantindo o conforto necessário. 

Todas as salas cumprem os requisitos de acessibilidade, garantindo o acesso sem 

restrições de pessoas com deficiência. 

As salas de aula estão equipadas com recursos tecnológicos diferenciados e 

adequados as atividades propostas em seus espaços. Dessa forma, foram alocados 

microcomputadores e projetores em todas as salas. Há disponibilidade de conexão à 

internet em todos os equipamentos. 

As salas de aula apresentam flexibilidade relacionada às configurações 

espaciais, oportunizando distintas situações de ensino-aprendizagem. 

 

6.4. Auditório 

O auditório atende às necessidades institucionais, considerando a 

acessibilidade, o conforto, o isolamento e a qualidade acústica. 

O auditório cumpre os requisitos de acessibilidade, garantindo o acesso sem 

restrições de pessoas com deficiência. 

O auditório está equipado com recursos tecnológicos multimídia, incluindo-se 

a disponibilidade de conexão à internet e de equipamentos para videoconferência. 

 

6.5. Sala Coletiva de Professores 

A sala de professores e tutores atende às necessidades institucionais, 

considerando a sua adequação às atividades propostas, viabilizando o trabalho 

docente e dos tutores. Permite descanso e atividades de lazer e integração. Dispõe 
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de apoio técnico administrativo próprio e espaço para a guarda de equipamentos e 

materiais. 

A sala de professores e tutores cumpre os requisitos de acessibilidade, 

garantindo o acesso sem restrições de pessoas com deficiência. 

Está equipada com recursos tecnológicos diferenciados e adequados as 

atividades previstas em seus espaços. Os recursos tecnológicos são apropriados 

para o quantitativo de docentes e tutores. Foram alocados microcomputadores, 

impressoras e aparelhos de telefonia. Há disponibilidade de conexão à internet em 

todos os equipamentos. 

 

6.6. Espaço de Trabalho para Docentes em Tempo Integral 

Os espaços de trabalho para docentes em tempo integral atendem às 

necessidades institucionais, viabilizando ações acadêmicas, como planejamento 

didático-pedagógico. Estão equipados com recursos de tecnologias da informação e 

comunicação apropriados. Os espaços garantem privacidade para uso dos recursos, 

para o atendimento a discentes e orientandos, e para a guarda de material e 

equipamentos pessoais, com segurança. 

A IES apresenta plano de avaliação periódica dos espaços e de 

gerenciamento da manutenção patrimonial, com normas consolidadas e 

institucionalizadas. 

 

6.7. Espaço de Trabalho para o Coordenador de Curso 

O espaço de trabalho para os Coordenadores de Curso atende às 

necessidades institucionais, viabilizando ações acadêmico-administrativas e 

permitindo o atendimento de indivíduos ou grupos com privacidade. O espaço é 

dotado de equipamentos adequados e de infraestrutura tecnológica diferenciada, 

que possibilita formas distintas de trabalho. 

6.8. Espaços para Atendimento aos Discentes 

Os espaços para atendimento aos discentes atendem às necessidades 

institucionais, considerando a sua adequação às atividades, a acessibilidade, e a 

possibilidade de implementação de variadas formas de atendimento. 
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Entre os principais espaços estão o espaço de trabalho para os 

Coordenadores de Curso e os espaços de trabalho para docentes em tempo 

integral. Ambos permitem o atendimento individualizado e reservado, assim como o 

atendimento em pequenos grupos. 

Os espaços de trabalho para docentes em tempo integral atendem às 

necessidades institucionais, viabilizando ações acadêmicas, como planejamento 

didático-pedagógico. Estão equipados com recursos de tecnologias da informação e 

comunicação apropriados. Os espaços garantem privacidade para uso dos recursos, 

para o atendimento a discentes e orientandos, e para a guarda de material e 

equipamentos pessoais, com segurança. 

O espaço de trabalho para os Coordenadores de Curso atende às 

necessidades institucionais, viabilizando ações acadêmico-administrativas e 

permitindo o atendimento de indivíduos ou grupos com privacidade. O espaço é 

dotado de equipamentos adequados e de infraestrutura tecnológica diferenciada, 

que possibilita formas distintas de trabalho. 

 

6.9. Espaços de Convivência e de Alimentação 

Os espaços de convivência e de alimentação atendem às necessidades 

institucionais, considerando a sua adequação às atividades e a acessibilidade. 

Permitem a necessária integração entre os membros da comunidade acadêmica e a 

contam com serviços variados e adequados. 

 

6.10. Salas de Apoio de Informática 

As salas de apoio de informática atendem às necessidades institucionais e 

dos cursos, considerando os equipamentos, normas de segurança, espaço físico, 

acesso à internet, atualização dos softwares, acessibilidade, serviços, suporte, 

condições ergonômicas e oferta de recursos de informática inovadores. 

O espaço físico é dimensionado para atender o contingente de alunos, 

condições ergonômicas e os requisitos de acessibilidade. 

São disponibilizados equipamentos em quantidade adequada ao uso 

projetado. Há disponibilidade de conexão estável e veloz à internet em todos os 
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equipamentos. Há recursos tecnológicos transformadores, tais como teclado em 

Braille, fones de ouvido e softwares específicos para garantir a acessibilidade. 

Os hardwares e os softwares estão atualizados frente às necessidades da 

IES e possuem contrato vigente para atualização permanente. Passam por avaliação 

periódica de sua adequação, qualidade e pertinência. 

Entre os recursos de informática inovadores disponíveis pode-se citar os 

softwares adquiridos para uso nos cursos oferecidos. 

Os serviços e o suporte são realizados por um técnico responsável pelas 

atividades das salas de apoio de informática, que atende em todos os horários de 

funcionamento delas. 

Foram criadas normas de segurança, disponíveis em local de fácil visibilidade.  

 

6.11. Biblioteca 

A infraestrutura da biblioteca atende às necessidades institucionais, possui 

estações individuais e coletivas para estudos e recursos tecnológicos para consulta 

do acervo. 

A biblioteca cumpre os requisitos de acessibilidade, garantindo o acesso sem 

restrições de pessoas com deficiência, e fornece condições para atendimento 

educacional especializado. 

A biblioteca dispõe de recursos comprovadamente inovadores, sendo o 

principal o acervo virtual adquirido mediante assinatura de uma biblioteca virtual. 

 

6.12. Infraestrutura Física e Tecnológica Destinada à CPA 

A infraestrutura física e tecnológica destinada à CPA atende às necessidades 

institucionais, considerando o espaço de trabalho para seus membros, as condições 

físicas e de tecnologia da informação para a futura coleta e análise de dados, os 

recursos tecnológicos para implantação da metodologia escolhida para o processo 

de auto avaliação  e recursos ou processos inovadores. 

A sala da CPA dispõe de mesa de reunião e cadeiras, com microcomputador 

com acesso à internet. Há armários para a guarda do material. A sala cumpre os 
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requisitos de acessibilidade, garantindo o acesso sem restrições de pessoas com 

deficiência. 

 

6.13. Instalações Sanitárias 

As instalações sanitárias atendem às necessidades institucionais, 

considerando a sua adequação às atividades, as condições de limpeza e segurança. 

As instalações sanitárias cumprem os requisitos de acessibilidade, garantindo o 

acesso sem restrições de pessoas com deficiência. Existem banheiros familiares e 

fraldários. 

 

6.14. Laboratórios de Informática 

A IES disponibiliza laboratórios de informática para práticas didáticas, 

conforme as exigências estabelecidas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos, 

atendendo às necessidades institucionais, e considerando a sua adequação às 

atividades e a acessibilidade. Todos são servidos por recursos tecnológicos 

diferenciados. 

Encontram-se disponibilizados 03 laboratórios de informáticas, interligadas 

em rede e com acesso à internet. Algumas estações são equipadas com Webcam e 

fones de ouvido. Possui recursos necessários de acessibilidade para cadeirantes ou 

pessoas com deficiência visual, teclado Braillee software DOSVOX. 

O laboratório também conta com softwares de uso comum, tais como 

softwares de escritório, Pacote Libre Office, Google Chrome, Mozilla Firefox, leitor de 

PDF Adobe Acrobat Reader, e softwares de uso específicos, que são solicitados 

para a TI pelos próprios professores ou coordenadores. 

O horário de funcionamento do laboratório de informática é das 9h as 21h de 

segunda a sexta-feira e seu uso é livre para todos os alunos em períodos onde não 

tem aulas marcadas, tendo sempre acompanhamento por um monitor ou técnico da 

tecnologia da informação. 

O laboratório contará com normas de funcionamento, utilização e segurança; 

conforto e manutenção periódica; serviços de apoio técnico; recursos de tecnologias 
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da informação e comunicação adequados às atividades que serão desenvolvidas; 

disponibilidade e quantidade de insumos, materiais e equipamentos condizentes 

com os espaços físicos e o número de vagas. 

Será submetido à avaliação periódica quanto às demandas, aos serviços 

prestados e à qualidade, e os resultados serão utilizados pela gestão acadêmica 

para planejar o incremento da qualidade do atendimento, da demanda existente e 

futura e das aulas ministradas. 

Existem normas de segurança para os laboratórios de informática, disponíveis 

em local de fácil visibilidade nos espaços. 

● Laboratório de Desenvolvimento (Lab 1) – capacidade 55 alunos; 

● Laboratório de Análise (Lab 2) – Capacidade 25 alunos; 

● Laboratório de Projetos (Lab 6) – Capacidade de 36 alunos; 

 

6.15. Laboratórios Didáticos de Formação Básica 

Encontram-se disponibilizados os laboratórios didáticos de formação básica 

necessárias para o curso. 

Os laboratórios possuem suas normas ou regulamento de funcionamento, 

utilização e segurança; conforto e manutenção periódica; serviços de apoio técnico; 

recursos de tecnologias da informação e comunicação adequadas às atividades que 

serão desenvolvidas; disponibilidade e quantidade de insumos, materiais e 

equipamentos condizentes com os espaços físicos e o número de vagas. 

Serão submetidos à avaliação periódica quanto às demandas, aos serviços 

prestados e à qualidade, e os resultados são utilizados pela gestão acadêmica para 

planejar o incremento da qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e 

das aulas ministradas. 

Encontram-se disponibilizados os laboratórios didáticos de formação básicos 

e específica necessários para a autorização do curso, a saber:  
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6.16. Laboratórios de habilidades 

A Faculdade Iesgo disponibilizará para o Curso de Graduação em Farmácia 

seguintes laboratórios: 

Laboratório de Habilidades I: Neste laboratório ocorrem por exemplo 

simulação de procedimentos de saúde, contando com: manequim unissex adulto e 

infantil para execução de procedimentos como: verificação de sinais vitais, glicemia 

capilar, medição de peso e altura, sondagens, punção venosa, injeções e outros. A 

capacidade deste laboratório para a execução das aulas práticas é de 35 alunos. 

Quando necessário, as turmas poderão ser divididas em grupo de no máximo 35 

alunos, para adequar-se ao espaço físico e permitir melhor aproveitamento das 

aulas, bem como enquadrar-se às Boas Práticas Laboratoriais (BPL). 

Laboratório de Laboratório de Habilidades II: Neste laboratório ocorrem por 

exemplo simulação de procedimentos de saúde como: verificação de sinais vitais, 

glicemia capilar, lipidograma, punção venosa, injeções e outros. A capacidade deste 

laboratório para a execução das aulas práticas é de 12 alunos. Quando necessário, 

as turmas poderão ser divididas em grupo de no máximo 12 alunos, para adequar-se 

ao espaço físico e permitir melhor aproveitamento das aulas, bem como enquadrar-

se às Boas Práticas Laboratoriais (BPL). 

Laboratório de Laboratório de Habilidades III: Neste laboratório ocorrem por 

exemplo as aulas práticas de microbiologia e Imunologia, as quais desempenham 

papel crucial na compreensão e no combate a doenças de origens variadas. 

Fornece a base teórica e prática para a compreensão, diagnóstico e tratamento de 

doenças infecciosas. A capacidade deste laboratório para a execução das aulas 

práticas é de 20 alunos. Quando necessário, as turmas são divididas em grupo de 

no máximo 20 alunos, para adequar-se ao espaço físico e permitir melhor 

aproveitamento das aulas, bem como enquadrar-se às Boas Práticas Laboratoriais 

(BPL). 

Laboratório de Laboratório de Habilidades IV: Neste laboratório ocorrem por 

exemplo as aulas práticas de Química Geral e Inorgânica, Introdução à Química 

Orgânica, Bioquímica e Biofísica Celular, Química Orgânica, Química Analítica 

Qualitativa, Bromatologia e Análise de Alimentos e Química Analítica Quantitativa. 
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Este é um laboratório multidisciplinar que possui real importância prática para o 

curso de Farmácia. A capacidade deste laboratório para a execução das aulas 

práticas é de 30 alunos. Quando necessário, as turmas são divididas em grupo de 

no máximo 30 alunos, para adequar-se ao espaço físico e permitir melhor 

aproveitamento das aulas, bem como enquadrar-se às Boas Práticas Laboratoriais 

(BPL). 

Laboratório de Laboratório de Habilidades V: Neste laboratório ocorrem por 

exemplo as aulas práticas de Citologia e Histologia, Patologia Geral, Bromatologia, 

Farmacobotânica e Parasitologia. A capacidade deste laboratório para a execução 

das aulas práticas é de 30 alunos. Quando necessário, as turmas são divididas em 

grupo de no máximo 30 alunos, para adequar-se ao espaço físico e permitir melhor 

aproveitamento das aulas, bem como enquadrar-se às Boas Práticas Laboratoriais 

(BPL). 

Laboratório de Laboratório de Habilidades VI: Neste laboratório ocorrem as 

aulas práticas de Anatomia, onde os alunos têm a oportunidade de estudar a 

estrutura do corpo humano de forma prática e detalhada. A disciplina de anatomia é 

a base para a compreensão de diversas outras disciplinas da saúde, como por 

exemplo fisiologia, patologia e farmacologia. A capacidade deste laboratório para a 

execução das aulas práticas é de 50 alunos. Quando necessário, as turmas são 

divididas em grupo de no máximo 50 alunos, para adequar-se ao espaço físico e 

permitir melhor aproveitamento das aulas, bem como enquadrar-se às Boas Práticas 

Laboratoriais (BPL). 

Laboratório de Laboratório de Habilidades VII: Este é um laboratório farmácia-

escola das Faculdades Integradas Iesgo o qual desempenha um papel fundamental 

na formação de futuros farmacêuticos(as) Ele funciona como um laboratório didático 

onde os estudantes podem aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos em sala de 

aula e desenvolver habilidades práticas essenciais para a profissão. O laboratório 

farmácia-escola oferece aos alunos a oportunidade de mimetizar o dia a dia de um 

farmacêutico(a), realizando atividades como dispensação de 

medicamentos, atendimento ao público (mimetizado pelos alunos) e orientação 

sobre o uso correto de medicamentos. Através das atividades realizadas na 
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farmácia-escola, os alunos desenvolvem competências como comunicação, trabalho 

em equipe, resolução de problemas e tomada de decisões. 

Laboratório de Laboratório de Habilidades VIII: No laboratório de habilidades 

VIII os alunos terão as aulas práticas de Farmacotécnica e Cosmetologia. Este 

laboratório desempenha um papel crucial na formação dos futuros(as) 

farmacêuticos(as) na produção de medicamentos personalizados. É nesse ambiente 

que os futuros profissionais aprendem a manipular princípios ativos, transformando-

os em medicamentos de acordo com as necessidades individuais dos pacientes. A 

cosmetologia tem importância relevante na inovação e desenvolvimento de produtos 

para a beleza e cuidados pessoais. É nesse laboratório que novas fórmulas são 

criadas, testadas e aprimoradas, garantindo a segurança e a eficácia dos cosméticos 

que chegam ao mercado. 

Os laboratórios possuem suas normas ou regulamento de funcionamento, 

utilização e segurança; conforto e manutenção periódica; serviços de apoio técnico; 

recursos de tecnologias da informação e comunicação adequadas às atividades que 

serão desenvolvidas; disponibilidade e quantidade de insumos, materiais e 

equipamentos condizentes com os espaços físicos e o número de vagas. 

Serão submetidos à avaliação periódica quanto às demandas, aos serviços 

prestados e à qualidade, e os resultados são utilizados pela gestão acadêmica para 

planejar o incremento da qualidade do atendimento, da demanda existente e futura e 

das aulas ministradas, bem como dos ´órgãos fiscalizadores. 

6.17. Acesso a Equipamentos de Informática 

 
As salas de apoio de informática atendem às necessidades institucionais e 

dos cursos, considerando os equipamentos, normas de segurança, espaço físico, 

acesso à internet, atualização dos softwares, acessibilidade, serviços, suporte, 

condições ergonômicas e oferta de recursos de informática inovadores. 

O espaço físico é dimensionado para atender o contingente de alunos, 

condições ergonômicas e os requisitos de acessibilidade. 

São disponibilizados equipamentos em quantidade adequada ao uso 

projetado. Há disponibilidade de conexão estável e veloz à internet em todos os 
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equipamentos. Há recursos tecnológicos transformadores, tais como teclado em 

Braille, fones de ouvido e softwares específicos para garantir a acessibilidade. 

Os hardwares e os softwares estão atualizados frente as necessidades da 

IES e possuem contrato vigente para atualização permanente. Passam por avaliação 

periódica de sua adequação, qualidade e pertinência. 

Entre os recursos de informática inovadores disponíveis pode-se citar os 

softwares adquiridos para uso nos cursos oferecidos. 

Os serviços e o suporte são realizados por um técnico responsável pelas 

atividades das salas de apoio de informática, que atende em todos os horários de 

funcionamento das mesmas. 

Foram criadas normas de segurança, disponíveis em local de fácil visibilidade 

nas salas. 

A IES apresenta plano de avaliação periódica dos espaços e de 

gerenciamento da manutenção patrimonial, com normas consolidadas e 

institucionalizadas. 

 

6.18. Rede de Comunicação Científica (Internet) 

 
Todos os equipamentos de informática da IES estão interligados em rede e 

possuem acesso à internet. 

 

6.19.  Recursos Audiovisuais e Multimídia 

 
A IES disponibiliza recursos audiovisuais e multimídia que podem ser 

utilizados por professores/tutores e alunos. 

 

6.20. Plano de Expansão, Atualização e Manutenção dos Equipamentos 

 
A IES dispõe de plano de expansão, manutenção e atualização de 

equipamentos descrito em seu PDI. O plano possui viabilidade para sua execução, a 

partir de previsão orçamentária, com acompanhamento baseado em metas objetivas 
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e mensuráveis, por meio de indicadores de desempenho. Adicionalmente, há ações 

associadas à correção do plano. 

O plano de expansão, manutenção e atualização dos equipamentos visa 

garantir a IES a infraestrutura de tecnologia adequada para seu melhor 

funcionamento. 

A cada ano é realizada projeção de investimento para o ano seguinte visando 

  expansão,   manutenção e   atualização tecnológica dos equipamentos. 

Toda a expansão dos equipamentos é aprovada pela Diretoria da IES, a partir 

de demandas encaminhadas pelos setores responsáveis. As demandas identificam e 

definem as configurações de hardwares e softwares necessárias e/ou características 

dos equipamentos audiovisuais e multimídias. 

A manutenção dos equipamentos é realizada por técnicos especializados 

responsáveis por manter a infraestrutura de tecnologia em condições perfeitas de 

uso, oferecendo serviços de suporte, manutenção permanente, manutenção 

preventiva e manutenção corretiva. 

A manutenção permanente é realizada pelo técnico responsável, consistindo 

na verificação diária do funcionamento normal de todos os equipamentos disponíveis 

nos laboratórios de informática. 

A manutenção preventiva é realizada semanalmente nos laboratórios de 

informática pelo técnico responsável, onde é realizada a verificação das conexões e 

estado geral dos equipamentos. 

A manutenção corretiva, realizada pelo técnico responsável, consiste na 

solução dos problemas detectados na manutenção permanente e preventiva. 

Problemas não solucionados pela manutenção corretiva interna são encaminhados 

para manutenção corretiva externa em empresa de suporte externa contratada pela 

IES, que deve proceder a manutenção e/ou troca de componentes. 

A atualização tecnológica oferece acesso   tecnologia de hardwares e 

softwares, bem como novos equipamentos audiovisuais e multimídias disponíveis no 

mercado. Anualmente são revistas todas as necessidades de atualização 

tecnológica do parque de equipamentos e softwares disponíveis na IES. 
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Os critérios de prioridade de atualização dos equipamentos são analisados 

em 02 (duas) dimensões: critérios estratégicos para os serviços educacionais da IES 

e critérios técnicos. 

No procedimento de atualização dos equipamentos, a IES adota a prática de 

substituição dos equipamentos a cada 05 (cinco) anos de uso. Além disso, é 

realizado o acompanhamento dos indicadores de tempo de vida dos equipamentos e 

das validades das licenças de softwares. 

O planejamento da expansão, manutenção e atualização dos equipamentos é 

revisto em caso de necessidade, gerando ações associadas   correção do plano. 

 

6.21. Recursos de Tecnologias de Informação e Comunicação 

A Faculdade Iesgo dispõe de um conjunto de recursos de informática 

disponíveis para a comunidade acadêmica. Os equipamentos estão localizados 

praticamente em todas as instalações: instalações administrativas, salas de aula, 

auditório, sala coletiva de professores e tutores, espaço de trabalho para docentes 

em tempo integral, espaço de trabalho para o coordenador do curso, espaços para 

atendimento aos discentes, sala de apoio de informática, biblioteca, infraestrutura 

destinada à CPA, laboratório de informática entre outros espaços físicos da IES. 

Todos os equipamentos de informática da Faculdade Iesgo estão interligados em 

rede e possuem acesso à internet.  

Além disso, entre os avanços tecnológicos incorporados no processo de 

ensino aprendizagem, a Faculdade Iesgo estimula o uso de redes sociais e suas 

ferramentas para criação de grupos, para compartilhamento de informações de 

apoio às aulas. 

 

7. ACERVO BIBLIOGRÁFICO 

 

7.1.  Bibliografia 

A bibliografia indicada (básica e complementar) para os componentes 

curriculares do curso está plenamente adequada, atualizada e é relevante. 
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O ementário e a bibliografia encontram-se em anexo. 

 

7.2.  Contrato do Acervo Virtual 

O acervo virtual possui contrato que garante o acesso ininterrupto pelos 

usuários, registrado em nome da Faculdade Iesgo.  

 

7.3. Adequação e Atualização do Acervo Virtual 

O acervo da bibliografia básica e complementar do curso de Graduação em 

Farmácia é adequado em relação aos componentes curriculares e aos conteúdos 

descritos neste PPC e está atualizado, considerando a natureza dos componentes 

curriculares.  

 

7.4. Relatório do NDE 

Está referendado por relatório de adequação, assinado pelo NDE, 

comprovando a compatibilidade, em cada bibliografia básica, entre o número de 

vagas autorizadas (do próprio curso e de outros que utilizem os títulos) e a 

quantidade de assinatura de acesso.  

 

7.5. Garantia de Acesso Físico 

Para os títulos virtuais, há garantia de acesso físico na Faculdade Iesgo, com 

instalações e recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta 

via internet, bem como de ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à 

leitura, estudo e aprendizagem. 

De acordo com o glossário do instrumento de avaliação, no contexto da 

avaliação externa, o acesso físico na IES refere-se à garantia dada pela IES para 

que os discentes possam acessar o conteúdo do acervo virtual nas próprias 

instalações da instituição. 

Para tanto, a Faculdade Iesgo disponibiliza microcomputadores na biblioteca 

e nos laboratórios de informática que permitem o acesso ao conteúdo do acervo 

virtual, atendendo a demanda e à oferta ininterrupta via Internet. 
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A biblioteca virtual, assim como os equipamentos de informática dispõem de 

ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e 

aprendizagem.  

 

7.6.  Periódicos especializados 

Para complementar o acervo do Curso de Graduação em Farmáca da 

Faculdade Iesgo, o NDE selecionou os periódicos especializados, que 

complementam o conteúdo administrado nos componentes curriculares do curso.  

Os periódicos disponíveis encontram-se elencados no relatório de adequação, 

que está disponível para a comissão Avaliadora no drive institucional. 

Serão mantidas assinaturas e/ou acessos a periódicos que poderão ser 

ampliadas de acordo com as indicações da comunidade acadêmica. 

 O acervo é gerenciado de modo a atualizar a quantidade de exemplares e 

assinaturas mais demandadas, sendo adotado plano de contingência para a garantia 

do acesso e do serviço.  

 

7.7. Plano de Atualização do Acervo 

As Faculdades Integradas Iesgo possuem plano de atualização do acervo, 

considerando a alocação de recursos, ações corretivas associadas ao 

acompanhamento e à avaliação do acervo pela comunidade acadêmica. 

O plano de atualização do acervo contempla os procedimentos para a 

aquisição da bibliografia básica e complementar indicada para os componentes 

curriculares que integram a grade curricular dos cursos da Faculdade, e a sua 

permanente atualização. 

A aquisição inicial do acervo bibliográfico da Faculdade ocorre a partir de 

análise dos planos de ensino elaborados pelos professores para os componentes 

curriculares de suas responsabilidades, dos quais serão extraídos os títulos a serem 

adquiridos. 

Semestralmente, os professores devem apresentar os planos de ensino para 

que seja procedida a aquisição e/ou atualização dos títulos. 
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Adicionalmente, os Coordenadores de Curso devem indicar obras de 

referência que são adquiridas para complementar o acervo bibliográfico da 

Faculdade Iesgo. 

O corpo discente pode contribuir para a composição do acervo bibliográfico 

indicando obras de interesse, mediante preenchimento de formulário específico na 

biblioteca. As sugestões são encaminhadas aos Coordenadores de Curso para 

avaliação, e se deferidas, são encaminhadas para aquisição, observadas a 

disponibilidade orçamentária. 

A atualização visando à renovação permanente do acervo é adotada com 

base nas seguintes estratégias: 

Levantamento pelos Núcleos Docentes Estruturantes de cursos e validação 

pelos respectivos Colegiados de Curso, de atualização de títulos para as disciplinas 

já em funcionamento, a partir dos planos de ensino; 

Em razão de necessidades destinadas a subsidiar projetos de iniciação 

científica e extensão; 

Por solicitação dos Coordenadores de Curso e corpo discente; 

Em razão de novas edições de títulos disponíveis no acervo da biblioteca. 

Projeto de Ampliação do Acervo da Biblioteca Paulo Freire (BPF)  

O objetivo deste projeto é utilizar os valores arrecadados com multas por 

atraso na devolução de livros da Biblioteca Paulo Freire para a compra de novos 

livros, visando expandir e enriquecer o acervo disponível para os usuários. 

Descrição: A Biblioteca Paulo Freire reconhece a importância de manter um acervo 

atualizado e diversificado para atender às necessidades de seus usuários. Este 

projeto propõe que os valores arrecadados com multas por atraso na devolução de 

livros sejam destinados para a compra de novos livros. Dessa forma, os recursos 

financeiros provenientes das multas serão reinvestidos na expansão do acervo, 

garantindo que os usuários tenham acesso a uma variedade crescente de materiais 

de leitura e estudo. Benefícios: 
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 - Expansão do acervo da Biblioteca Paulo Freire, oferecendo mais opções de 

leitura e estudo para os usuários.  

- Utilização eficiente dos recursos arrecadados com multas, reinvestindo-os 

diretamente no benefício dos usuários da biblioteca.  

- Incentivo à pontualidade na devolução de livros, uma vez que os usuários 

contribuem indiretamente para a expansão do acervo ao pagar as multas por atraso.  

Responsáveis pela Implementação: A equipe da Biblioteca Paulo Freire será 

responsável pela implementação e execução deste projeto, com supervisão da 

Gestão Acadêmica. 

A biblioteca anualmente faz avaliação da utilização do acervo para tomada de 

decisões para a renovação dos mesmos, e encaminhar as demandas necessárias 

ao Diretor, a quem compete proceder a aquisição dos títulos. A biblioteca é 

responsável por acompanhar todo o processo de aquisição, desde a cotação até o 

recebimento e conferência das publicações. 

Para a implementação do plano de atualização do acervo, Iesgo disponibiliza, 

anualmente, percentual de sua receita para investimento no acervo bibliográfico. 

 

7.8. Plano de Contingência da Biblioteca para a Garantia de Acesso e do 

Serviço 

 

O Plano de Contingência tem por objetivo prevenir, minimizar as ocorrências 

eventuais que possam impactar os serviços prestados aos usuários da biblioteca da 

Faculdade Iesgo, garantindo a continuidade e qualidade do funcionamento dos 

mesmos. 

Constitui-se de procedimentos e medidas preventivas que garantam o acesso 

aos usuários às bibliografias básicas e complementares dos cursos ofertados pela 

Faculdade Iesgo e os serviços prestados pela biblioteca em caso de ocorrências que 

provoquem algum evento que impossibilitem seu funcionamento normal. 
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O Plano deve ser revisto periodicamente nos seguintes casos: livros 

eletrônicos indicados em planos de ensino, infraestrutura de hardware e software ou 

sempre que houver alterações significativas nas condições operacionais, 

institucionais e no ordenamento das bibliografias básicas e complementares dos 

cursos. 

O Plano de Contingência da Biblioteca está disponível no site da biblioteca e 

para a comissão Avaliadora no drive institucional. 

 

PLANO DE CONTINGÊNCIA DA BIBLIOTECA PARA A GARANTIA DE 

ACESSO E DO SERVIÇO 

APRESENTAÇÃO 

Este documento tem por objetivo prevenir, minimizar as ocorrências 

eventuais que possam impactar os serviços prestados aos usuários da biblioteca da 

Faculdade Iesgo, garantindo a continuidade e qualidade do funcionamento dos 

mesmos. 

O plano de contingência constitui-se de procedimentos e medidas 

preventivas que garantam o acesso aos usuários às bibliografias básicas e 

complementares dos cursos ofertados pela Faculdade Iesgo e os serviços prestados 

pela biblioteca em caso de ocorrências que provoquem algum evento que 

impossibilitem seu funcionamento normal. 

MAPEAMENTO DO CONTIGENCIAMENTO 

A seguir segue o mapeamento do contingenciamento que visa atenuar o 

impacto de eventuais riscos através da identificação das ocorrências, ações, 

responsabilidades e medidas preventivas.



 

 

       

 

 

 

 

MAPEAMENTO DO CONTINGENCIAMENTO 

EVENTO PORQUE AÇÃO SETOR 
RESPONSÁV
EL 

MEDIDAS PREVENTIVAS 

 

 

 
Título eletrônico não 
encontrado no 
sistema de busca. 

 

Houve a atualização 
de edição do título 
da plataforma 
assinada, mas a 
informação não foi 
repassada   
biblioteca. 

Entrar em contato com o 
responsável pela manutenção 
da plataforma assinada e 
fornecer os dados necessários 
(autor, título, n mero do acervo) 
para a atualização e 
disponibilização da edição até 
que os metadados sejam 
enviados para a instituição, 
garantindo assim aos usuários 

o acesso ao material. 

 

 

 

 

Bibliotecária 

 

Treinamento contínuo aos 
funcionários de atendimento para 
pesquisa direta na plataforma 
assinada a fim de mitigar os riscos e 
auxiliar os usuários no processo de 
busca e recuperação da informação 
até que as informações estejam 
atualizadas. 

 

 

 

 

 

Título eletrônico não 
encontrado no 
sistema de busca. 

 

Retirada de títulos 
da plataforma de 
livros eletrônicos 
contratada. Isso 
pode ocorrer em 
razão do 

rompimento
 d
e contrato onde o 
autor ou a editora 
suspendem os 
diretos de uso da 
obra pela plataforma 

Manter o catálogo atualizado. A 
plataforma de livros eletrônicos
 assina
da disponibiliza uma listagem 
com os materiais que sairão de 
sua plataforma por motivos 
diversos (não autorizado pelo 
autor ou editora, atualização de 
edição). A biblioteca deverá 
pesquisar quais títulos 
pertencentes aos planos de 
ensino    serão    retirados    e, 

entrar em contato com o 
professor através de e-mail 

 

 

 

 

 

 

Bibliotecária 

A bibliotecária deverá enviar e- mails 
com a lista de livros que serão 
indisponibilizados conforme 
cronograma da plataforma contratada. 
Desta maneira, quando o plano de 
ensino for preenchido para    o    
semestre    seguinte, os professores ja   
estarão avisados da futura 
indisponibilidade do material. Uma 
lista de todos os títulos que serão 
retirados da plataforma também será   
enviada para todos os professores 
para que estes não sejam utilizados 
em outras disciplinas ao preencher o 



 

 

       

 

 
 

 

  para comunicar sobre a 
indisponibilidade da obra e a 
necessidade de alteração no 
plano de ensino por outro e- 
book. A biblioteca deverá 
realizar
 manutençã
o sistemática dos títulos a fim 
de mitigar problemas de 

acesso. 

 plano de ensino do
 semestre seguinte. 

 

 

 

Alterações
 d
os livros eletrônicos 
na plataforma 
assinada. 

 

 

 

Retirada definitiva do
 título
 da 
plataforma assinada. 

Entrar em contato com o 
responsável pela manutenção 
da plataforma assinada e 
fornecer os dados necessários 
(autor, título, número do acervo) 
para a verificar por 
quê o material não esta

 
  

disponível na plataforma. O 
setor irá contatar e informar ao 
professor da disciplina a 

necessidade de substituição do 
título por outro e- book. 

 

 

 

 

Bibliotecária 

 

 

 

Verificar os planos de ensino e títulos 
existentes eletronicamente para 
sugestão de substituição da obra que 
saiu da plataforma. 

 

 

Ausência de suporte 
tecnológico. 

Problemas no 
acesso ao Wifi, 
interrupção de 
energia elétrica ou 
indisponibilidade de 
rede. 

 

Entrar em contato imediato com 
as empresas fornecedoras para 
as intervenções necessárias. 

 

 

Setor de 
Informática 

Planejar e realizar a manutenção 
sistemáticas e preventivas da rede. 
Os microcomputadores e demais 
equipamentos destinados ao 
atendimento, estão ligados a um 
nobreak,   para   que,   no   caso   de 
interrupção   do   fornecimento   de 



 

 

       

 

 
 

 

    energia da rede pública, garanta as 
atividades do sistema. 

 

Ausência de suporte 
de hardware. 

Indisponibilidade de 
máquinas, 
equipamentos e assistência técnica. 

Entrar em contato imediato com 
o TI para as intervenções 
necessárias. 

 

Bibliotecária 

Planejar e realizar a manutenção 
sistemáticas e preventivas das 
máquinas. 

 

 

Problemas de 
acesso   plataforma 
de livros eletrônicos. 

Usuário não está
  

conseguindo acessar 
a plataformas ou por 
ausência/problema 
de cadastro de 
usuário e senha. 

 
Entrar em contato imediato com 
a biblioteca para que possa ser 
dado o suporte necessário ao 
usuário no acesso e 
recuperação de senhas. 

 

 

 

Bibliotecária 

Treinamento dos usuários dos 
períodos iniciais sobre acesso   
plataforma de livros eletrônico nas 
visitas orientadas realizadas na 
biblioteca. Orientar aos usuários a 
utilizar o tutorial disponível na página 
da biblioteca sobre o acesso 

  plataforma digital 

 

Acesso do livro 
eletrônico fora da 
instituição. 

 

Perda de acesso ao 
conteúdo pelo 
usuário. 

 

Entrar em contato com a 
bibliotecal para verificar o 
acesso do usuário ao sistema. 

 

 

Bibliotecária 

O usuário mesmo afastado da 
biblioteca não perde acesso ao livro 
eletr nico que ocorrerá somente se o 
mesmo estiver afastado da instituição. 
Validar dados fora do sistema 
utilizando os contatos da 

Secretaria. 

 

Indisponibilidade de 
acesso ao livro 
eletrônico. 

Usuário não possui 
dispositivo para 

Acesso aos 

Conteúdo 
eletrônicos
.  

 

Disponibilizar terminais de 
consulta para leitura na 
biblioteca. 

 

Setor de 
Informátic
a 

 

Disponibilizar microcomputadores 
com acesso aos conteúdos 
eletrônicos na biblioteca. 
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RISCOS 

A seguir são descritos os tipos de riscos existentes em uma biblioteca. 

 

1) Riscos Físicos: A biblioteca não apresenta riscos desse tipo. Possui conforto 

ambiental, proporcionada por ar-condicionado. 

2) Riscos Biológicos: Apenas poeira poderia caracterizar um tipo de risco. 

Prevenção por meio de higienização regular. Medidas de higienização regular: a) 

01 (uma) vez por semana a biblioteca será limpa por equipe limpeza e 

manutenção; b) diariamente, limpeza e higienização de: mesas (estudo individual e 

em grupo); cadeiras; balcão de atendimento; microcomputadores; piso. 

Adicionalmente, é proibido o consumo de alimentos e bebidas na biblioteca, de 

forma a evitar que se sujem os livros e as mesas, e dessa forma evitando o 

aparecimento de insetos e roedores. 

3) Riscos Ambientais: A infraestrutura possuirá extintor de incêndio, luzes de 

emergência e adesivo antiderrapante nos locais de maior probabilidade de queda, 

uma vez detectados. 

4) Outros Riscos: Quanto aos outros riscos e suas devidas prevenções, tem-se o 

seguinte: 

 

a) Roubos e Furtos 

Medidas de prevenção adotadas: balcão de atendimento localizado em local 

estratégico, permitindo que os funcionários visualizem o acesso às instalações; 

implementação de sistema de vigilância. 

Em caso de ocorrência, como agir: manter a calma e não reagir; contatar a 

Diretoria da instituição, para a adoção das medidas cabíveis. 

 

b) Incêndios 

Medidas de prevenção adotadas: manutenção periódica de extintor de incêndio; 

corredor para evacuação/saída de emergência tem boa largura, atendendo as 

exigências do corpo de bombeiros; manutenção de equipamentos eletrônicos 

(microcomputadores, impressoras, etc.) desligados quando do encerramento do 

turno e nos finais de semana. 
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Em caso de ocorrência, como agir: manter a calma. Não gritar, não correr. Alertar 

usuários na biblioteca de forma calma, para evacuarem a biblioteca. Auxiliar 

pessoas que tenham dificuldades (mobilidade reduzida, pessoas idosas, crianças). 

Acionar o Corpo de Bombeiros. Com o extintor portátil, tentar extinguir o incêndio. 

Se a roupa atear com o fogo, não corra, deite-se e role no chão, de forma a apagá-

lo do corpo/roupa. Se ouvir uma explosão, atire-se para o chão e proteja a nuca 

com os braços. Após a evacuação, todos devem ficar juntos e verificarem se 

ninguém voltou atrás. Deixe objetos pessoais para trás. Nunca retorne ao local do 

incêndio. Em caso de pessoas feridas, acionar uma ambulância. 

 

c) Queda de Energia 

 

Medidas de prevenção adotadas: instalação de luzes de emergência. Manutenção 

de sistema de backup de segurança nos microcomputadores, evitando a perda de 

trabalhos que estejam sendo realizados antes da queda. Utilização de software 

acadêmico que permita a renovação de obras em diferentes dispositivos 

(microcomputadores, tablets e celulares), e de qualquer local (possibilita 

renovação de obras mesmo quando da queda de energia). 

Em caso de ocorrência, como agir: evacuar o ambiente da biblioteca. Auxiliar 

pessoas que tenham dificuldades (mobilidade reduzida, pessoas idosas, baixa 

visão ou cegos). 

PRIMEIROS SOCORROS 

Regras básicas de primeiros socorros: 

1) Orientações iniciais - primeiros procedimentos: mantenha a calma; procure o 

auxílio de outras pessoas, caso necessário; ligue para a emergência; mantenha os 

curiosos à distância. 

2) Proteja a vítima: não a movimente com gestos bruscos; converse com a vítima. 

Se ela responder, significa que não existe problema respiratório grave. Se ela não 

conseguir se comunicar, verifique se está respirando. Caso não esteja, haja rápido: 

proteja sua mão com uma luva e verifica se algo está atrapalhando a respiração, tais 

como prótese dentária ou vômito; remova imediatamente. Se a vítima estiver 
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vomitando, coloque-a na posição lateral de segurança (cabeça voltada para o lado, a 

fim de evitar engasgos). Se necessário, solicite os equipamentos de apoio 

necessários (cadeira de rodas; maca etc.). 

Exame primário: colocar reto o pescoço da vítima; avaliar se a vítima apresenta 

parada respiratória ou cardíaca. Em caso positivo, fazer a reanimação 

cardiopulmonar, conforme imagem a seguir: 

Fonte:http://www.iguatemiportoalegre.com.br/blog/dia-da-reanimacao- cardiopulmonar-aprenda-a-

salvar-vidas/ 

Em casos de hemorragia, busque formas de contê-las; mantenha a vítima aquecida. 

Em caso de convulsão ou epilepsia: proteja a pessoa contra objetos ásperos e 

pontiagudos; coloque a vítima em um local de onde não possa cair (no chão); 

coloque a pessoa deitada de lado para permitir a saída de saliva e vômito; não tente 

impedir os movimentos convulsivos.  

CONSIDERA  ES FINAIS 

Este plano deve ser revisto periodicamente nos seguintes casos: livros eletrônicos 

indicados em planos de ensino, infraestrutura de hardware e software ou sempre 

que houver alterações significativas nas condições operacionais, institucionais e no 

ordenamento das bibliografias básicas e complementares dos cursos. 

 

 

http://www.iguatemiportoalegre.com.br/blog/dia-da-reanimacao-
http://www.iguatemiportoalegre.com.br/blog/dia-da-reanimacao-
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8. PLANO DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADE E DE ATENDIMENTO 

DIFERENCIADO A PESSOAS COM DEFICIÊNCIA 

Nas Faculdades Integradas Iesgo apresentam condições adequadas de 

acessibilidade para pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida, conforme o 

disposto na CF/88, artigos 205, 206 e 208, na NBR 9050/2004, da ABNT, na Lei nº 

10.098/2000, nos Decretos nº 5.296/2004, nº 6.949/2009, nº 7.611/2011 e na 

Portaria nº 3.284/2003. 

Para os alunos portadores de deficiência física, na Faculdade  Iesgo 

apresenta as seguintes condições de acessibilidade: livre circulação dos estudantes 

nos espaços de uso coletivo (eliminação de barreiras arquitetônicas); vagas 

reservadas no estacionamento; elevador; rampas com corrimãos, facilitando a 

circulação de cadeira de rodas;·portas e banheiros adaptados com espaço suficiente 

para permitir o acesso de cadeira de rodas;·barras de apoio nas paredes dos 

banheiros;·lavabos e bebedouros em altura acessível aos usuários de cadeira de 

rodas. 

Em relação aos alunos portadores de deficiência visual, na Faculdade  Iesgo 

desde o acesso até a conclusão do curso, proporcionará sala de apoio contendo: 

teclados em Braille; impressora Braille acoplada a microcomputador; sistema de 

síntese de voz;·gravador e fotocopiadora que amplie textos; software de ampliação 

de tela; equipamento para ampliação de textos para atendimento a aluno com visão 

subnormal; lupas, réguas de leitura; scanner acoplado a um microcomputador; 

acervo bibliográfico dos conteúdos básicos em Braille; acervo bibliográfico em fitas 

de áudio. 

Na Faculdade Iesgo providenciou, também, a sinalização dos espaços com 

piso tátil, de acordo com o estabelecido na Norma Técnica da ABNT 9050. 

Em relação aos alunos portadores de deficiência auditiva, na Faculdade  

Iesgo, desde o acesso até a conclusão do curso, proporcionará intérpretes de língua 

de sinais, especialmente quando da realização de provas ou sua revisão, 

complementando a avaliação expressa em texto escrito ou quando este não tenha 

expressado o real conhecimento do aluno; flexibilidade na correção das provas 

escritas, valorizando o conteúdo semântico; aprendizado da língua portuguesa, 
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principalmente, na modalidade escrita (para o uso de vocabulário pertinente às 

matérias do curso em que o estudante estiver matriculado); materiais de informações 

aos professores para que se esclareça a especificidade linguística dos surdos. 

Conforme disposto no artigo 21 do Decreto nº 5.626/2005, na Faculdade 

Iesgo incluiu em seu quadro o tradutor e intérprete de LIBRAS - Língua Portuguesa, 

para viabilizar o acesso à comunicação, à informação e à educação de alunos 

surdos. Esse profissional atuará: 

a) Nos processos seletivos para os cursos na Faculdade Iesgo; 

b) Nas salas de aula para viabilizar o acesso dos alunos aos 

conhecimentos e conteúdos curriculares, em todas as atividades didático-

pedagógicas; 

c) No apoio à acessibilidade aos serviços e às atividades-fim da 

Faculdade Iesgo. 

Em atendimento ao Decreto nº 5.626/2005, a Língua Brasileira de Sinais - 

LIBRAS será inserida como componente curricular obrigatório nos cursos de 

formação de professores para o exercício do magistério e no curso de 

Fonoaudiologia, caso na Faculdade Iesgo venha a oferecê-lo. Nos demais cursos 

superiores, será oferecida como componente curricular optativo. 

Na Faculdade Iesgo colocam à disposição de professores, alunos, 

funcionários portadores de deficiência ou com mobilidade reduzida ajudas técnicas 

que permitem o acesso às atividades acadêmicas e administrativas em igualdade de 

condições com as demais pessoas. 

9. PROTEÇÃO DOS DIREITOS DA PESSOA COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA 

Em observância a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, a IES garante 

proteção dos direitos da pessoa com transtorno do espectro autista. 

Nos termos do Decreto nº 8.368, de 02 de dezembro de 2014, que 

regulamenta a Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que instituiu a Política 

Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro Autista, é 
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dever do Estado, da família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar o 

direito da pessoa com transtorno do espectro autista à educação, em sistema 

educacional inclusivo, garantida a transversalidade da educação especial desde a 

educação infantil até a educação superior. 

O direito da pessoa com transtorno do espectro autista à educação é 

assegurado pela IES, sem discriminação e com base na igualdade de 

oportunidades, de acordo com os preceitos da Convenção Internacional sobre os 

Direitos da Pessoa com Deficiência. 

Dessa forma, a IES não recusa a matrícula de aluno com transtorno do 

espectro autista, ou qualquer outro tipo de deficiência. 

Visando assegurar às pessoas com transtorno do espectro autista o acesso e 

permanência no ensino superior, a IES adota as seguintes estratégias: 

● Superação do foco de trabalho nas estereotipias e reações negativas 

do estudante no contexto escolar, para possibilitar a construção de processos de 

significação da experiência acadêmica; 

● Mediação pedagógica nos processos de aquisição de competências, 

por meio da antecipação da organização das atividades de recreação, alimentação e 

outras, inerentes ao cotidiano acadêmico; 

● Organização de todas as atividades acadêmicas de forma 

compartilhada com os demais estudantes, evitando o estabelecimento de rituais 

inadequados, tais como: horário reduzido, aula em espaços separados; 

● Reconhecimento da instituição de ensino superior como um espaço de 

aprendizagem que proporciona a conquista da autonomia e estimula o 

desenvolvimento das relações sociais e de novas competências, mediante as 

situações desafiadoras; 

● Adoção de parâmetros individualizados e flexíveis de avaliação 

pedagógica, valorizando os pequenos progressos de cada estudante em relação a si 

mesmo e ao grupo em que está inserido; 

● Interlocução permanente com a família, favorecendo a compreensão 
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dos avanços e desafios enfrentados no processo de formação, bem como dos 

fatores extra acadêmicos que possam interferir nesse processo; 

● Intervenção pedagógica para o desenvolvimento das relações sociais e 

o estímulo à comunicação, oportunizando novas experiências ambientais, sensoriais, 

cognitivas, afetivas e emocionais; 

● Identificação das competências de comunicação e linguagem 

desenvolvidas pelo estudante, vislumbrando estratégias visuais de comunicação, no 

âmbito da educação acadêmica, que favoreçam seu uso funcional no cotidiano 

acadêmico e demais ambientes sociais; 

● Interlocução com a área clínica quando o estudante estiver submetido 

a tratamento terapêutico e se fizer necessária a troca de informações sobre seu 

desenvolvimento; 

● Flexibilização mediante as diferenças de desenvolvimento emocional, 

social e intelectual dos estudantes com transtorno do espectro autista, possibilitando 

experiências diversificadas no aprendizado e na vivência entre os pares; 

● Acompanhamento das respostas do estudante frente ao fazer 

pedagógico da academia, para a aquisição de conhecimentos e o desenvolvimento 

de competências, considerando a multiplicidade de dimensões que envolvem a 

alfabetização, a resolução das tarefas e as relações interpessoais, ao longo da 

escolarização; 

● Aquisição de conhecimentos teóricos-metodológicos da área da 

tecnologia assistiva, voltada à comunicação alternativa/aumentativa para estes 

sujeitos; 

● Planejamento e organização do atendimento educacional especializado 

considerando as características individuais de cada estudante que apresenta 

transtornos do espectro autista, com a elaboração do plano de atendimento 

objetivando a eliminação de barreiras que dificultam ou impedem a interação social e 

a comunicação. 



 

 

       

293 

 

Caso seja comprovada a necessidade de apoio às atividades de 

comunicação, interação social, locomoção, alimentação e cuidados pessoais, a IES 

disponibiliza acompanhante especializado no contexto acadêmico, nos termos do 

parágrafo único do artigo 3º da Lei nº 12.764, de 27 de dezembro de 2012. 
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ANEXOS 
 

 

Anexo I - Ementário e Bibliografia do Curso de Farmácia 

 

PRIMEIRO SEMESTRE 

DISCIPLINA: Anatomia Geral  

CÓDIGO: SAU 101 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO 1º  

EMENTA 

Fundamentos básicos em anatomia humana. Tegumento comum: Anatomia dos 

Sistemas: Esquelético, Articular, Muscular, Circulatório, Respiratório, Digestório, 

Linfático, Urinário, Genital (masculino e feminino) e nervoso (macroscopia); Órgãos 

dos Sentidos; Glândulas Endócrinas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TORTORA, Gerard J; DERRICKSON, Bryan. Corpo humano: fundamentos de 

anatomia e fisiologia. 10. Porto Alegre: ArtMed, 2017. (ebook)  

PAULSEN, Friedrich; WASCHKE, Jens. Sobotta Atlas prático de anatomia 

humana. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2019. (ebook) 

LYONS, Virginia T. Netter anatomia sistêmica essencial. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2023. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ABRAHAMS, Peter H. [et al.]. Abrahams & McMinn Atlas colorido de anatomia 

humana. 8. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2021. (ebook) 
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MACHADO, Angelo B.M. Neuroanatomia funcional. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 

2006. (9 exemplares) 

SOBOTTA, J. Atlas de Anatomia Humana. 22. ed. V. 1 e 2. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2006. (19 exemplares)  

SPRINGHOUSE. Anatomia & fisiologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.  

(ebook) 

BRANDÃO, Miriam Celeste Sanaiote. Anatomia sistêmica: visão dinâmica para o 

estudante. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. (6 exemplares) 

 

DISCIPLINA: Atividade Extensionista I  

CÓDIGO: EXT 100 

CARGA HORÁRIA: 100 

PERÍODO 1º 

EMENTA  

As atividades extensionistas são o conjunto de ações processuais, contínuas e 

interdisciplinares, de caráter educativo, social, cultural ou tecnológico, preconizando 

a relação entre comunidade/escola e instituição de ensino superior. As ações de 

extensão, segundo sua caracterização nos projetos políticos pedagógicos dos 

cursos, pode ser desenvolvida por intermédio das seguintes atividades principais:  

∙ Programa  

∙ Projeto   

∙ Eventos  

∙ Cursos e  Oficinas  

∙ Prestação de Serviço  
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As atividades extensionistas possuem regulamento próprio e os projetos são 

selecionados a partir de edital. 

São organizadas por eixos temáticos: 

Cultura 

Desenvolvimento de cultura; cultura, memória e patrimônio; cultura e memória social; 

cultura e sociedade; folclore, artesanato e tradições culturais; produção cultural e 

artística na área de artes plásticas e artes gráficas; produção cultural e artística na 

área de fotografia; produção cultural e artística na área de música e dança; produção 

teatral e circense; capacitação de gestores de políticas públicas do setor cultural; 

cooperação interinstitucional na área. 

Direitos Humanos e justiça 

Assistência jurídica; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores 

de políticas públicas de direitos humanos; direitos de grupos sociais; organizações 

populares; questão agrária; cooperação interinstitucional na área. 

Educação 

Educação básica; educação e cidadania; educação a distância; educação 

continuada; educação de jovens e adultos; educação especial; educação infantil; 

educação do campo; ensino fundamental; ensino médio; incentivo à leitura; 

capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 

de educação; cooperação interinstitucional na área. 

Meio Ambiente 

Preservação e sustentabilidade do meio ambiente; meio ambiente e 

desenvolvimento sustentável; desenvolvimento regional sustentável; aspectos de 

meio ambiente e sustentabilidade do desenvolvimento urbano e rural; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas de meio 

ambiente; educação ambiental; gestão de recursos naturais, sistemas integrados 

para bacias regionais; cooperação interinstitucional na área. 

Saúde 
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Promoção à saúde e qualidade de vida; atenção a grupos de pessoas com 

deficiência atenção integral à mulher; atenção integral à criança; atenção integral à 

saúde de adultos; atenção integral à terceira idade; atenção integral ao adolescente 

e ao jovem; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de 

políticas públicas de saúde; desenvolvimento do sistema de saúde; saúde e 

segurança no trabalho; esporte, lazer e saúde; hospitais e clínicas universitárias; 

novas endemias e epidemias; saúde da família; uso e dependência de droga; 

cooperação interinstitucional na área. 

Tecnologia e produção 

Transferência de tecnologias apropriadas; empreendedorismo; empresas juniores; 

inovação tecnológica; polos tecnológicos; capacitação e qualificação de recursos 

humanos e de gestores de políticas públicas de ciências e tecnologia; direitos de 

propriedades e patentes; cooperação interinstitucional na área. 

Trabalho 

Reforma agrária e trabalho rural; trabalho e inclusão social; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas do trabalho; 

educação profissional; organizações populares para o trabalho; cooperativas 

populares; questão agrária; saúde e segurança no trabalho; trabalho infantil; turismo 

e oportunidades de trabalho; cooperação interinstitucional na área. 

Desenvolvimento Social 

Sustentabilidade Social. Comunicação social; mídia comunitária; comunicação 

escrita e eletrônica; produção e difusão de material educativo; televisão, rádio; 

capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 

de comunicação social; cooperação interinstitucional na área. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Não se aplica. 
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DISCIPLINA: Cálculo e Física Aplicados à Farmácia  

CÓDIGO: FAR 101  

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO 1º  

EMENTA 

Funções e gráficos. Funções exponenciais e logarítmicas. Introdução ao cálculo: 

noções de derivada e integral. Aplicações da derivada e da integral. Energia: 

conceito, conservação da energia, energia e corpo humano, fontes de energia. 

Física da radiação: conceitos básicos, aplicações, proteção radiológica, modelos 

atômicos, desintegração nuclear, raios X, aplicação das radiações em Ciências 

Biomédicas, efeitos biológicos das radiações. Fenômenos ondulatórios. Óptica e 

visão. Fluidos em sistemas biológicos. Fenômenos elétricos nas células. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOULOS, Paulo. Introdução ao cálculo, v. 1: cálculo diferencial. 2. ed. São Paulo: 

Blucher, 2019. (ebook) 

PAES, Claudia Abreu; VAZ, Patrícia Machado Sebajos; SANTOS, Aline Bento dos. 

Cálculo aplicado à saúde. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (ebook) 

HEWITT, Paul G. Física conceitual. 13. ed.  Porto Alegre: Bookman, 2023. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

STEWART, James; CLEGG, Daniel; WATSON, Saleem. Cálculo, v. 2. 6. ed. São 

Paulo: Cengage Learning Brasil, 2022.  (ebook) 

RYAN, Mark. Cálculo para leigos. Rio de Janeiro: Alta Books, 2016. (ebook) 

GONICK, Larry. Cálculo em quadrinhos. São Paulo: Blucher, 2014. (ebook) 

HOLZNER, Steven. Física 1 para leigos. 2. ed. Rio de Janeiro: Alta Books, 2019.  

(ebook) 
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DEYLLOT, Mônica Elizabete Caldeira. Física das radiações: fundamentos e 

construção de imagens. São Paulo: Erica, 2014. (ebook) 

 DISCIPLINA: Citologia e Histologia  

CÓDIGO: SAU 104 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 1º  

EMENTA  

Estudo dos principais sistemas corporais através da biologia tecidual e do 

desenvolvimento. Estrutura e organização funcional da célula eucarionte e dos 

tecidos. Composição química da célula. Membranas, citoplasma e núcleo celular. 

Comunicação celular. Classificação histológica dos tecidos. Características 

morfológicas dos tecidos. Hemocitopoese. Histofisiologia básica dos tecidos. 

Técnicas citológicas e histológicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

JUNQUEIRA, Luiz Carlos Uchoa; CARNEIRO, José; ABRAHAMSOHN, Paulo 

(coord.). Junqueira & Carneiro Histologia básica: texto e atlas. 14. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2023. (e-book) 

GARTNER, Leslie P. Atlas colorido de histologia. 7. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. (e-book) 

ALBERTS, Bruce. Fundamentos da biologia celular. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 

2017. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

CARVALHO, Hernandes F; RECCO-PIMENTEL, Shirlei Maria. A célula. 4. ed. 

Barueri: Manole, 2019. (e-book) 

PAWLINA, Wojciech. Ross Histologia: texto e atlas: correlações com biologia 

celular e molecular. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. (e-book)  
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KUNZLER, Alice [et al.]. Citologia, histologia e genética. Porto Alegre: SER - 

SAGAH, 2018.  (e-book) 

ABRAHAMSOHN, Paulo. Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2016. 

(ebook) 

KUHNEL, Wolfgang. Citologia, histologia e anatomia microscópica: texto e atlas. 

11. ed. Porto Alegre: Artmed, 2005. (5 exemplares) 

 

DISCIPLINA: Introdução às Ciências Farmacêuticas  

CÓDIGO: FAR 108 

CARGA HORÁRIA : 60  

PERÍODO 1º  

EMENTA 

A disciplina contempla os conceitos teóricos básicos relacionados ao âmbito da 

formação generalista, História do curso de Farmácia no mundo e no Brasil, Áreas de 

atuação profissional do farmacêutico, Oportunidades de inserção no mercado de 

trabalho, Pesquisa acadêmica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias; STEFFENS, Daniela; ROCKENBACH, Liliana. 

Introdução à profissão: farmácia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017. (ebook) 

SANTOS, Gustavo Alves Andrade dos. Assistência farmacêutica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. (ebook) 

FERRACINI, Fábio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 

Mendes (coord.). Farmácia clínica. Barueri: Manole, 2014.  (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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CARVALHO, Felipe Dias; CAPUCHO, Helaine Carneiro; BISSON, Marcelo Polacow. 

Farmacêutico hospitalar: conhecimentos, habilidades e atitudes. Barueri: Manole, 

2014. (ebook) 

BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 4. ed. 

Barueri: Manole, 2021. (ebook)  

CAVALLINI, Míriam Elias; BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia hospitalar: um 

enfoque em sistemas de saúde. 2. ed.  Barueri: Manole, 2010. (ebook) 

FONTES, Olney Leite et al. Farmácia homeopática: teoria e prática. 5. ed. Barueri: 

Manole, 2018. (ebook) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Cuidado farmacêutico na atenção básica. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2015. (4 exemplares)  

DISCIPLINA: Química Geral e Inorgânica  

CÓDIGO: FAR 117  

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO 1º  

 

EMENTA 

 

Teoria atômica. Tabela periódica. Ligações químicas. Funções inorgânicas. 

Soluções. Equilíbrio químico. Equilíbrio iônico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOTH, Josemere. Química geral e inorgânica. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. 

(ebook) 

KOTZ, John C et al. Química geral e reações químicas, v. 1. 4. ed. São Paulo: 

Cengage Learning Brasil, 2023.  (ebook) 

SILVA, Elaine Lima; BARP, Ediana. Química geral e inorgânica: princípios básicos, 

estudo da matéria e estequiometria. São Paulo: Erica, 2019.  (ebook) 
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

JESPERSEN, Neil D; HYSLOP, Alison. Química, a natureza molecular da matéria, 

v.2. 7. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2017. (ebook) 

BETTELHEIM, Frederick A. [et al.]. Introdução à química geral, orgânica e 

bioquímica: combo. São Paulo: Cengage Learning, 2016. (ebook) 

BETTELHEIM, Frederick A et al. Introdução à química geral. São Paulo: Cengage 

Learning, 2016.  (ebook) 

AMERICAN CHEMICAL SOCIETY. Química para um futuro sustentável. 8. ed. 

Porto Alegre: AMGH, 2016. (ebook) 

ZUMDAHL, Steven S; DECOSTE, Donald J. Introdução à química: fundamentos. 

São Paulo: Cengage Learning, 2015. (ebook) 

  

 

SEGUNDO SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: Atividade Extensionista II  

CÓDIGO: EXT 101 

CARGA HORÁRIA: 100 

PERÍODO: 2º 

EMENTA:  

As atividades extensionistas são o conjunto de ações processuais, contínuas e 

interdisciplinares, de caráter educativo, social, cultural ou tecnológico, preconizando 

a relação entre comunidade/escola e instituição de ensino superior. As ações de 

extensão, segundo sua caracterização nos projetos políticos pedagógicos dos 

cursos, pode ser desenvolvida por intermédio das seguintes atividades principais:  

∙ Programa  
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∙ Projeto 

∙ Eventos  

∙ Cursos e Oficinas  

∙ Prestação de Serviço  

As atividades extensionistas possuem regulamento próprio e os projetos são 

selecionados a partir de edital. 

São organizadas por eixos temáticos: 

Cultura 

Desenvolvimento de cultura; cultura, memória e patrimônio; cultura e memória social; 

cultura e sociedade; folclore, artesanato e tradições culturais; produção cultural e 

artística na área de artes plásticas e artes gráficas; produção cultural e artística na 

área de fotografia; produção cultural e artística na área de música e dança; produção 

teatral e circense; capacitação de gestores de políticas públicas do setor cultural; 

cooperação interinstitucional na área. 

Direitos Humanos e justiça 

Assistência jurídica; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores 

de políticas públicas de direitos humanos; direitos de grupos sociais; organizações 

populares; questão agrária; cooperação interinstitucional na área. 

Educação 

Educação básica; educação e cidadania; educação a distância; educação 

continuada; educação de jovens e adultos; educação especial; educação infantil; 

educação do campo; ensino fundamental; ensino médio; incentivo à leitura; 

capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 

de educação; cooperação interinstitucional na área. 

Meio Ambiente 
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Preservação e sustentabilidade do meio ambiente; meio ambiente e 

desenvolvimento sustentável; desenvolvimento regional sustentável; aspectos de 

meio ambiente e sustentabilidade do desenvolvimento urbano e rural; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas de meio 

ambiente; educação ambiental; gestão de recursos naturais, sistemas integrados 

para bacias regionais; cooperação interinstitucional na área. 

Saúde 

Promoção à saúde e qualidade de vida; atenção a grupos de pessoas com 

deficiência; atenção integral à mulher; atenção integral à criança; atenção integral à 

saúde de adultos; atenção integral à terceira idade; atenção integral ao adolescente 

e ao jovem; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de 

políticas públicas de saúde; desenvolvimento do sistema de saúde; saúde e 

segurança no trabalho; esporte, lazer e saúde; hospitais e clínicas universitárias; 

novas endemias e epidemias; saúde da família; uso e dependência de droga; 

cooperação interinstitucional na área. 

Tecnologia e produção 

Transferência de tecnologias apropriadas; empreendedorismo; empresas juniores; 

inovação tecnológica; polos tecnológicos; capacitação e qualificação de recursos 

humanos e de gestores de políticas públicas de ciências e tecnologia; direitos de 

propriedades e patentes; cooperação interinstitucional na área. 

Trabalho 

Reforma agrária e trabalho rural; trabalho e inclusão social; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas do trabalho; 

educação profissional; organizações populares para o trabalho; cooperativas 

populares; questão agrária; saúde e segurança no trabalho; trabalho infantil; turismo 

e oportunidades de trabalho; cooperação interinstitucional na área. 

Desenvolvimento Social 

Sustentabilidade Social. Comunicação social; mídia comunitária; comunicação 

escrita e eletrônica; produção e difusão de material educativo; televisão, rádio; 
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capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 

de comunicação social; cooperação interinstitucional na área. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Não se aplica 

 

DISCIPLINA: Fisiologia Humana 

CÓDIGO: SAU 108 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO 2º  

EMENTA: 

Introdução à Fisiologia Humana, Fisiologia Celular, Sistema Nervoso Sistema 

Endócrino, Sistema Cardiovascular, Sistema Respiratório, Sistema Digestório, 

Sistema Urinário, Sistema Reprodutor. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AIRES, Margarida de Mello. Fisiologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2018. (ebook) 

HALL, John E; HALL, Michael E. Guyton & Hall Fundamentos de fisiologia. 14. 

ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2023. (ebook) 

SATO, Monica Akemi. Tratado de fisiologia médica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

 

       

306 

 

TORTORA, Gerard J. Princípios de anatomia e fisiologia. 14. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. (5 exemplares) 

COSTANZO, Linda S. Fisiologia. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. 

(ebook)  

SANTOS, Nívea Cristina Moreira. Anatomia e fisiologia humana. 2. ed. São Paulo: 

Erica, 2014.  (ebook) 

RIZZO, Donald C. Fundamentos da anatomia e fisiologia. São Paulo: Cengage 

Learning, 2016. (ebook) 

MAURER, Martin H. Fisiologia humana ilustrada. 2. ed. Barueri: Manole, 2014. 

(ebook) 

 

DISCIPLINA: Genética e Embriologia 

CÓDIGO: SAU 100 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 2º 

EMENTA 

Conceitos fundamentais em genética humana. Armazenamento de informação 

genética. Citogenética humana. Genética e evolução. Genética Mendeliana, 

molecular e de populações. Anomalias cromossômicas. Malformações congênitas e 

consequências. Alterações genéticas. Herança poligenética. Introdução à 

Embriologia Humana. Reprodução humana. Sistema reprodutor e gametogênese. 

Fecundação, clivagem e nidação. Disco embrionário didérmico e tridérmico. 

Organogênese. Período Fetal. Placenta e Membranas fetais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GRIFFITHS, Anthony J. F [et al.]. Introdução à genética. 12. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2022. (ebook) 
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MOORE, Keith L; PERSAUD, T. V. N; TORCHIA, Mark G. Embriologia básica. 10. 

ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2022. (ebook) 

PIERCE, Benjamin A. Genética: um enfoque conceitual. 5. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2016. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES-OSÓRIO, Maria Regina Lucena; ROBINSON, Wanyce Miriam. Genética 

humana. 3. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2013. (ebook) 

GARCIA, Sonia M. Lauer; GARCIA FERNÁNDEZ, Casimiro (org.). Embriologia. 3. 

ed. Porto Alegre: ArtMed, 2012. (ebook) 

SCHOENWOLF, Gary C et al. Larsen Embriologia humana. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2016. (ebook) 

MANSOUR, Eva Reda Moussa; TREVISAN, Glauce Lunardelli; DAGNINO, Ana 

Paula Aquistapase. Genética. Porto Alegre: SAGAH, 2020. (ebook) 

JORDE, Lynn B; CAREY, John C; BAMSHAD, Michael J. Genética médica. Rio de 

Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. (ebook) 

 

DISCIPLINA: Introdução à Química Orgânica 

CÓDIGO: FAR 114  

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO 2º  

EMENTA: 

Natureza dos compostos orgânicos; Teoria da ligação de valência e hibridização de 

Orbitais; Estudo das funções orgânicas; Relação entre estrutura e propriedades dos 

compostos orgânicos; Análise conformacional de compostos orgânicos; Acidez e 

basicidade dos compostos orgânicos; Estereoquímica; Compostos aromáticos; 
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Reações orgânicas e mecanismos de reação; Extração e purificação de compostos 

orgânicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BETTELHEIM, Frederick A. [et al.]. Introdução à química orgânica. São Paulo: 

Cengage Learning, 2016. (ebook) 

VOLLHARDT, Peter; SCHORE, Neil E. Química orgânica. 6. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. (ebook) 

FERREIRA, Maira. [et al.]. Química orgânica. Porto Alegre: ArtMed, 2011. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA, Nival Nunes de. [et al.]. (Coord.). Química orgânica. Rio de Janeiro: 

LTC, 2018. (ebook) 

GARCIA, Cleverson Fernando; LUCAS, Esther Maria Ferreira; BINATTI, Ildefonso. 

Química orgânica: estrutura e propriedades. Porto Alegre: Bookman, 2015. (ebook) 

MCMURRY, John. Química orgânica: combo. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2016. (ebook) 

SILVA, Rodrigo Borges da; COELHO, Felipe Lange. Fundamentos de química 

orgânica e inorgânica. Porto Alegre: SAGAH, 2018.(ebook) 

KLEIN, David. Química orgânica, v.1: uma aprendizagem baseada na solução de 

problemas. 3 ed. V. 1. Rio de Janeiro: LTC, 2016.(ebook) 

 

DISCIPLINA: Metodologia Científica  

CÓDIGO: HUM 101 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 2º  
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EMENTA: 

Tipos de conhecimentos. O processo de pesquisa científica e suas classificações. 

Métodos e Técnicas de Pesquisa. A comunicação científica. Ética em pesquisa 

(plágio). Base de dados científicos. Estrutura e Componentes do Projeto de 

Pesquisa, Artigo Científico, Monografias e Relatórios Técnicos – Científicos. 

Referências e Citações. Desenvolvimento do projeto de pesquisa.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 

metodologia científica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2021. (e-book) 

ESTRELA, Carlos. Metodologia científica. 3. ed. Porto Alegre:Artes Médicas. 2017. 

(e-book) 

FERNANDEZ, Brena Paula Magno. Métodos e técnicas de pesquisa. São Paulo: 

Saraiva. 2012.  (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MEDEIROS, João Bosco; TOMASI, Carolina. Redação de artigos científicos: 

métodos de realização, seleção de periódicos, publicação. 2. ed. São Paulo: Atlas, 

2021. (ebook) 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 7. ed.  São Paulo: 

Atlas, 2022. (e-book) 

GIL, Antonio Carlos. Como fazer pesquisa qualitativa. São Paulo: Atlas, 2021. (e-

book)  

MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: práticas de fichamentos, resumos, 

resenhas. 13. ed. São Paulo: Atlas, 2019. (e-book) 

APOLINÁRIO, Fábio. Dicionário de metodologia científica: um guia para a 

produção do conhecimento científico. 2. ed. São Paulo: Atlas. 2011. (e-book)  
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DISCIPLINA: Psicologia Aplicada à Saúde  

CÓDIGO: PSI 113 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO 2º  

EMENTA 

A complexidade psicológica do ser humano. Fundamentos de psicologia do 

desenvolvimento e atendimento ao cliente e sua equipe. A relação terapêutica entre 

o farmacêutico e o paciente. Fundamentos da psicologia social, com foco no 

ambiente de trabalho do farmacêutico. Educação das relações étnico-raciais e 

cultura afro-brasileira e indígena. O contato com o público e relações interpessoais. 

A medicação como objetivo transacional no processo da relação terapeuta-paciente 

no objetivo da cura. A posição do farmacêutico dentro da equipe integrada por 

profissões ocupantes do mesmo território.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MYERS, David G; DEWALL, C. Nathan. Psicologia. 13. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2023. (ebook) 

FELDMAN, Robert S. Introdução à psicologia. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2015. 

(ebook) 

ANGERAMI CAMON, Valdemar Augusto [et al.]. (org.). Atualidades em psicologia 

da saúde. São Paulo: Cengage Learning, 2004. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NOLEN-HOEKSEMA, Susan et al. Introdução à psicologia: Atkinson & Hilgard. 2. 

ed. São Paulo: Cengage Learning, 2017. (ebook) 

MATTOS, Regiane Augusto de. História e cultura afro-brasileira. 2. ed. São Paulo: 

Contexto, 2007. (ebook) 

BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes Trassi. 
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Relações sociais e a vida coletiva: aspectos psicológicos e desafios étnico-raciais. 

São Paulo: Expressa, 2021. (e-book) 

MYERS, David G. Psicologia social. 10. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. (ebook) 

ELISABETSKY, Elaine [et al.]. (org.). Descomplicando a psicofarmacologia: 

psicofármacos de uso clínico e recreacional. São Paulo: Blucher, 2021. (ebook)  

 

TERCEIRO SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: Atividade Extensionista III  

CÓDIGO: EXT 102 

CARGA HORÁRIA: 100 

PERÍODO: 3º  

EMENTA  

As atividades extensionistas são o conjunto de ações processuais, contínuas e 

interdisciplinares, de caráter educativo, social, cultural ou tecnológico, preconizando 

a relação entre comunidade/escola e instituição de ensino superior. As ações de 

extensão, segundo sua caracterização nos projetos políticos pedagógicos dos 

cursos, podem ser desenvolvidas por intermédio das seguintes atividades principais:  

∙ Programa  

∙ Projeto  

∙ Eventos  

∙ Cursos e Oficinas  

∙ Prestação de Serviço  
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As atividades extensionistas possuem regulamento próprio e os projetos são 

selecionados a partir de edital. 

São organizadas por eixos temáticos: 

Cultura 

Desenvolvimento de cultura; cultura, memória e patrimônio; cultura e memória social; 

cultura e sociedade; folclore, artesanato e tradições culturais; produção cultural e 

artística na área de artes plásticas e artes gráficas; produção cultural e artística na 

área de fotografia; produção cultural e artística na área de música e dança; produção 

teatral e circense; capacitação de gestores de políticas públicas do setor cultural; 

cooperação interinstitucional na área. 

Direitos Humanos e justiça 

Assistência jurídica; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores 

de políticas públicas de direitos humanos; direitos de grupos sociais; organizações 

populares; questão agrária; cooperação interinstitucional na área. 

Educação 

Educação básica; educação e cidadania; educação a distância; educação 

continuada; educação de jovens e adultos; educação especial; educação infantil; 

educação do campo; ensino fundamental; ensino médio; incentivo à leitura; 

capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 

de educação; cooperação interinstitucional na área. 

Meio Ambiente 

Preservação e sustentabilidade do meio ambiente; meio ambiente e 

desenvolvimento sustentável; desenvolvimento regional sustentável; aspectos de 

meio ambiente e sustentabilidade do desenvolvimento urbano e rural; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas de meio 

ambiente; educação ambiental; gestão de recursos naturais, sistemas integrados 

para bacias regionais; cooperação interinstitucional na área. 

Saúde 
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Promoção à saúde e qualidade de vida; atenção a grupos de pessoas com 

deficiência; atenção integral à mulher; atenção integral à criança; atenção integral à 

saúde de adultos; atenção integral à terceira idade; atenção integral ao adolescente 

e ao jovem; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de 

políticas públicas de saúde; desenvolvimento do sistema de saúde; saúde e 

segurança no trabalho; esporte, lazer e saúde; hospitais e clínicas universitárias; 

novas endemias e epidemias; saúde da família; uso e dependência de droga; 

cooperação interinstitucional na área. 

Tecnologia e produção 

Transferência de tecnologias apropriadas; empreendedorismo; empresas juniores; 

inovação tecnológica; polos tecnológicos; capacitação e qualificação de recursos 

humanos e de gestores de políticas públicas de ciências e tecnologia; direitos de 

propriedades e patentes; cooperação interinstitucional na área. 

Trabalho 

Reforma agrária e trabalho rural; trabalho e inclusão social; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas do trabalho; 

educação profissional; organizações populares para o trabalho; cooperativas 

populares; questão agrária; saúde e segurança no trabalho; trabalho infantil; turismo 

e oportunidades de trabalho; cooperação interinstitucional na área. 

Desenvolvimento Social 

Sustentabilidade Social. Comunicação social; mídia comunitária; comunicação 

escrita e eletrônica; produção e difusão de material educativo; televisão, rádio; 

capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 

de comunicação social; cooperação interinstitucional na área. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Não se aplica.  
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DISCIPLINA: Bioestatística e Epidemiologia  

CÓDIGO: SAL 103 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 3º  

EMENTA 

Introdução ao estudo da epidemiologia, aspectos históricos, indicadores de saúde-

doença, conceitos de causa e erros em epidemiologia, tipos de estudos 

epidemiológicos, prevenção e epidemiologia, transição demográfica e 

epidemiológica, leitura e interpretação de estudos epidemiológicos; Metodologia de 

inquéritos populacionais; Trabalho de campo; Tipos de variáveis; Organização de 

dados; Apresentação tabular e gráfica; Medidas de tendência central; Medidas de 

dispersão; Noções de amostragem; Distribuição normal; Intervalo de confiança; 

Diferenças entre médias; Diferenças entre proporções. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GORDIS, Leon. Epidemiologia. 5. ed. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2017. (e-

book)  

ROUQUAYROL, Maria Zélia; GURGEL, Marcelo (org.). Rouquayrol Epidemiologia 

& saúde. 8. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2017. (e-book) 

PARENTI, Tatiana Marques da Silva; SILVA, Juliane Silveira Freire da; SILVEIRA, 

Jamur. Bioestatística. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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VIEIRA, Sonia. Introdução à bioestatística. 6. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara 

Koogan, 2021. (e-book)  

ALMEIDA FILHO, Naomar de; BARRETO, Mauricio L. Epidemiologia & saúde: 

fundamentos, métodos e aplicações. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2011. (e-

book) 

MARTINS, Amanda de Ávila Bicca. [et al.]. Epidemiologia. Porto Alegre: SER - 

SAGAH 2018. (e-book) 

PEREIRA, Maurício Gomes. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2008. (18 exemplares) 

JEKEL, James F. Epidemiologia, bioestatística e medicina preventiva. 2. ed. 

Porto Alegre: Artmed, 2005. (12 exemplares)  

 

DISCIPLINA: Bioquímica e Biofísica Celular  

CÓDIGO: SAU 110  

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO 3º 

EMENTA 

Introdução à biofísica. Água e soluções. Biofísica molecular fluxo de matéria em 

membranas biológicas. Potencial de repouso e potencial de ação. Transdução 

celular. Características físico-químicas e funcionais das principais biomoléculas: 

carboidratos; lipídeos, aminoácidos, proteínas, nucleotídeos e ácidos nucleicos; 

bioenergética enzimas e coenzimas. Conceitos fundamentais do metabolismo, 

metabolismo de carboidratos, ciclo de Krebs, metabolismo de lipídeos, metabolismo 

dos compostos nitrogenados, cadeia de transporte de elétrons, fosforilação 

oxidativa, metabolismo de proteínas regulação e integração metabólica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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NELSON, David L; COX, Michael M; HOSKINS, Aaron A. Princípios de bioquímica 

de Lehninger. 8. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2022. (e-book) 

SANCHES, José A. Garcia; NARDY, Mariane B. Compri; STELLA, Mércia Breda. 

Bases da bioquímica e tópicos de biofísica: um marco inicial. 2. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. (e-book) 

MOURÃO JUNIOR, Carlos Alberto; ABRAMOV, Dimitri Marques. Biofísica 

conceitual. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DEVLIN, Thomas M. Manual de bioquímica com correlações clínicas. São Paulo: 

Edgard Blücher, 2002. (7 exemplares)   

FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada. 7. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2018. (e-

book)  

SOUZA, Débora Guerini de; BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias; SCHNEIDER, Ana 

Paula Helfer. Bioquímica aplicada. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018 (e-book) 

VOET, Donald; VOET, Judith G. Bioquímica. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2013. (e-

book) 

BERG, Jeremy M.; TYMOCZKO, John L.; GATTO Jr, Gregory J.; STRYER, Lubert. 

Bioquímica. 9. Ed.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021.(e-book)  

 

DISCIPLINA: Microbiologia e Imunologia  

CÓDIGO: SAU 107 

CURSO: FARMÁCIA 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO 3º 

EMENTA 
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História da  icrobiologia. A evolução dos Protistas. Classificação das bactérias. A 

natureza dos Vírus.  icrobiologia e biotecnologia.  étodos de isolamento e 

identificação. Introdução ao estudo da Imunologia. Sistema imune inato e adaptativo. 

 rgãos linfóides primários e secundários. Células de defesa dos organismos. 

Antígenos. Apresentação de antígenos ao sistema imunológico. Complexo principal 

de histocompatibilidade. Imunoglobulinas. Sistema complemento. Regulação de 

resposta imunológica humoral e celular. Noções básicas de imunoprofilaxia. 

Doenças relacionadas com o sistema imunológico e hipersensibilidade.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ABBAS, Abul K; LICHTMAN, Andrew H; PILLAI, Shiv. Imunologia básica: funções e 

distúrbios do sistema imunológico. 6. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 

2021. (ebook) 

COICO, Richard; SUNSHINE, Geoffrey. Imunologia. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2010. (ebook) 

TORTORA, Gerard J; FUNKE, Berdell R; CASE, Christine L. Microbiologia. 12. ed. 

Porto Alegre: ArtMed, 2017. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SALVATIERRA, Clabijo Mérida. Microbiologia: aspectos morfológicos, bioquímicos 

e metodológicos. São Paulo: Erica, 2019. (ebook) 

 

MADIGAN, Michael T. [et al.]. Microbiologia de Brock. 14. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2016. (ebook) 

FADER, Robert C; ENGELKIRK, Paul G; DUBEN-ENGELKIRK, Janet. Burton 

Microbiologia para as ciências da saúde. 11. ed.  Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021. (ebook) 

 

BLACK, Jacquelyn G; BLACK, Laura J. Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 

10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. (ebook) 
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BENJAMINI, Eli. Imunologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. (16 

exemplares)  

 

DISCIPLINA: Estágio Curricular Básico I - Introdução à Assistência Farmacêutica I 

CÓDIGO: ECB 100 

CARGA HORÁRIA: 60h 

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Farmácia Escola Iesgo 

PERÍODO 3º 

EMENTA 

Introdução ao conhecimento do papel do farmacêutico na assistência farmacêutica, 

atividades de organização do ciclo da Assistência Farmacêutica como recebimento, 

estocagem, conservação, segurança dos medicamentos e controle do estoque, 

atividades de acompanhamento do processo de dispensação do medicamento na 

unidade, acompanhamento do paciente e orientações para uso racional de 

medicamentos. 

Objetivos: 

Proporcionar ao acadêmico a integração da teoria e a prática por meio de sua 

inserção em situações reais de trabalho; promover atividades que permitam o 

desenvolvimento de competências, capacidades e habilidades requeridas para a 

formação profissional; permitir o desenvolvimento da prática profissional voltada para 

a atuação em equipes multiprofissionais, fortalecendo os aspectos interdisciplinares 

e transdisciplinares como forma de obter máxima produtividade da promoção e da 

assistência à saúde.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Não se aplica.  

 

DISCIPLINA: Patologia Geral  

CÓDIGO: SAU 124 

CARGA HORÁRIA: 60 

PERÍODO 3º  

EMENTA  

Estudo dos conceitos básicos de patologia: história e classificação. Estudo das 

causas, mecanismos e bases estruturais e moleculares dos processos patológicos 

gerais, bem como as repercussões funcionais, evolução e consequências 

secundárias sobre os tecidos, órgãos e sistemas do organismo. Estudo do processo 

inflamatório agudo e crônico; reparação e cicatrização; neoplasias; alterações 

circulatórias, hidrodinâmicas e hemodinâmicas. Estudo das principais doenças e 

disfunções de importância para o farmacêutico. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo Patologia. 10. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2021. (ebook) 

 

REISNER, Howard M. Patologia: uma abordagem por estudos de casos. Porto 

Alegre: AMGH , 2016. (ebook) 

HANSEL, Donna E; DINTZIS, Renee Z. Fundamentos de Rubin: patologia. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FELIN, Izabela Paz Danezi; FELIN, Carlos Roberto. Patologia geral em mapas 

conceituais. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. (ebook) 

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul; ASTER, Jon C. Robbins Patologia básica. 10. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018.(ebook) 
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MITCHELL, Richard N. [et al.]. Robbins & Cotran Fundamentos de patologia. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. (ebook) 

KUMAR, Vinay; ABBAS,, Abul K; ASTER, Jon C. Robbins & Cotran, Patologia: 

bases patológicas das doenças. 10. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 

2023. (ebook) 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo, patologia geral. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. (ebook) 

 

QUARTO SEMESTRE 

DISCIPLINA: Atividade Extensionista IV 

CÓDIGO: EXT 103 

CARGA HORÁRIA: 100h 

PERÍODO: 4º  

EMENTA  

As atividades extensionistas são o conjunto de ações processuais, contínuas e 

interdisciplinares, de caráter educativo, social, cultural ou tecnológico, preconizando 

a relação entre comunidade/escola e instituição de ensino superior.   

As ações de extensão, segundo sua caracterização nos projetos políticos 

pedagógicos dos cursos, podem ser desenvolvidas por intermédio das seguintes 

atividades principais:  

∙ Programa  

∙ Projeto  

∙ Eventos  

∙ Cursos e Oficinas  
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∙ Prestação de Serviço  

As atividades extensionistas possuem regulamento próprio e os projetos são 

selecionados a partir de edital. 

São organizadas por eixos temáticos: 

Cultura 

Desenvolvimento de cultura; cultura, memória e patrimônio; cultura e memória social; 

cultura e sociedade; folclore, artesanato e tradições culturais; produção cultural e 

artística na área de artes plásticas e artes gráficas; produção cultural e artística na 

área de fotografia; produção cultural e artística na área de música e dança; produção 

teatral e circense; capacitação de gestores de políticas públicas do setor cultural; 

cooperação interinstitucional na área. 

Direitos Humanos e justiça 

Assistência jurídica; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores 

de políticas públicas de direitos humanos; direitos de grupos sociais; organizações 

populares; questão agrária; cooperação interinstitucional na área. 

Educação 

Educação básica; educação e cidadania; educação a distância; educação 

continuada; educação de jovens e adultos; educação especial; educação infantil; 

educação do campo; ensino fundamental; ensino médio; incentivo à leitura; 

capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 

de educação; cooperação interinstitucional na área. 

Meio Ambiente 

Preservação e sustentabilidade do meio ambiente; meio ambiente e 

desenvolvimento sustentável; desenvolvimento regional sustentável; aspectos de 

meio ambiente e sustentabilidade do desenvolvimento urbano e rural; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas de meio 

ambiente; educação ambiental; gestão de recursos naturais, sistemas integrados 

para bacias regionais; cooperação interinstitucional na área. 
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Saúde 

Promoção à saúde e qualidade de vida; atenção a grupos de pessoas com 

deficiência; atenção integral à mulher; atenção integral à criança; atenção integral à 

saúde de adultos; atenção integral à terceira idade; atenção integral ao adolescente 

e ao jovem; capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de 

políticas públicas de saúde; desenvolvimento do sistema de saúde; saúde e 

segurança no trabalho; esporte, lazer e saúde; hospitais e clínicas universitárias; 

novas endemias e epidemias; saúde da família; uso e dependência de droga; 

cooperação interinstitucional na área. 

Tecnologia e produção 

Transferência de tecnologias apropriadas; empreendedorismo; empresas juniores; 

inovação tecnológica; polos tecnológicos; capacitação e qualificação de recursos 

humanos e de gestores de políticas públicas de ciências e tecnologia; direitos de 

propriedades e patentes; cooperação interinstitucional na área. 

Trabalho 

Reforma agrária e trabalho rural; trabalho e inclusão social; capacitação e 

qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas do trabalho; 

educação profissional; organizações populares para o trabalho; cooperativas 

populares; questão agrária; saúde e segurança no trabalho; trabalho infantil; turismo 

e oportunidades de trabalho; cooperação interinstitucional na área. 

Desenvolvimento Social 

Sustentabilidade Social. Comunicação social; mídia comunitária; comunicação 

escrita e eletrônica; produção e difusão de material educativo; televisão, rádio; 

capacitação e qualificação de recursos humanos e de gestores de políticas públicas 

de comunicação social; cooperação interinstitucional na área. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Não se aplica.  

 

DISCIPLINA: Farmacologia  

CÓDIGO: SAU 140 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO 4º 

EMENTA 

Conceitos e princípios básicos em Farmacologia. Farmacocinética. 

Farmacodinâmica. Fármacos que atuam no sistema nervoso autônomo simpático e 

parassimpático. Farmacologia do sistema nervoso central. Fármacos que atuam no 

sistema respiratório, fármacos que atuam nos processos alérgicos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BRUNTON, Laurence L; DANDAN, Randa Hilal; KNOLLMANN, Björn C. As bases 

farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 13. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2018. (e-book) 

LÜLLMANN, Heinz; MOHR, Klaus; HEIN, Lutz. Farmacologia. 7. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2017. (e-book) 

BRUM, Lucimar Filot da Silva; COLOMBO, Mariana. Farmacologia aplicada à 

farmácia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. (ebook)  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRUM, Lucimar Filot da Silva; ROCKENBACH, Liliana; BELLICANTA, Patrícia 

Lazzarotto. Farmacologia básica. Porto Alegre: SER – SAGAH, 2018. (e-book) 

TOY, Eugene C. [et al.]. Casos clínicos em farmacologia. 3. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2015. (e-book) 
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GOLAN, David E. (ed.). Princípios de farmacologia: a base fisiopatológica da 

farmacologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. (e-book) 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

(ebook) 

BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias [et al.]. Farmacologia aplicada. Porto Alegre: SER 

- SAGAH, 2018. (ebook) 

 

DISCIPLINA: Físico-Química  

CÓDIGO: FAR 113 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 4º  

EMENTA: 

Estudo dos Estados de agregação da matéria. Caracterização das Propriedades dos 

Estados Líquido, Sólido e Gasoso. Estabelecimento de Relações entre Forças 

Intermoleculares e Tensão Superficial, Viscosidade de Líquidos. Fundamentação 

sobre Temperatura Ebulição e Pressão de Vapor. Descrição e Caracterização 

Físico-quimica de Gases Medicinais. Caracterização de Polimorfismo. Demonstração 

de Diagrama Fases. Experimentação de Propriedades Coligativas. Cinética química.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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ATKINS, Peter W. Físico-química: fundamentos. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 

2017.(e-book) 

DALBERTO, Bianca Thaís [et al.]. Físico-química. Porto Alegre: SAGAH, 2022.(e-

book) 

NETZ, Paulo A; GONZALÉZ ORTEGA, George. Fundamentos de físico-química: 

uma abordagem conceitual para as ciências farmacêuticas. Porto Alegre: ArtMed, 

2002 (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FERREIRA, Elizabeth Igne [et al.]. (ed.). Fundamentos de química farmacêutica 

medicinal. Barueri: Manole, 2022.(e-book) 

SILVEIRA, Benedito Inácio da. Cinética química das reações homogêneas. 2. ed. 

São Paulo: Blucher, 2015. (e-book) 

ATKINS, Peter W; PAULA, Julio de. Físico-química, v.2. 10. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2017.(e-book) 

CHANG, Raymond. Físico-química: para as ciências químicas e biológicas, V.2. 3. 

ed. Porto Alegre: AMGH, 2010.(e-book) 

ATKINS, Peter; JONES, Loretta; LAVERMAN, Leroy. Princípios de Química: 

questionando a vida moderna e o meio ambiente. 7. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2018. 

(e-book) 

 

DISCIPLINA: Estágio Curricular Básico II–Introdução à Assistência Farmacêutica  II 

CÓDIGO: ECB 101 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO 4º  

LOCAL DE REALIZAÇÃO: Farmácia Escola Iesgo 
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EMENTA 

Dispensação do medicamento na unidade, acompanhamento do paciente e 

orientações para uso racional de medicamentos. 

O estágio básico introdutório em Assistência Farmacêutica II constituem etapa de 

fundamental importância na formação acadêmica, visto que representa o momento 

que favorece ao aluno articular de forma sistemática e orientada, a teoria e a prática, 

permitindo-lhe instrumentalizar-se para o exercício profissional. Constitui-se na 

execução e acompanhamento pelo estudante de atividades e procedimentos 

técnico-científicos de assistência farmacêutica, mediante responsabilidade e 

iniciativa na farmácia escola, aplicando os aspectos técnicos, legais e éticos 

relacionados ao trabalho do farmacêutico adquiridos.  

Objetivos:  

Proporcionar ao acadêmico a integração da teoria e a prática por meio de sua 

inserção em situações reais de trabalho; promover atividades que permitam o 

desenvolvimento de competências, capacidades e habilidades requeridas para a 

formação profissional; permitir o desenvolvimento da prática profissional voltada para 

a atuação em equipes multiprofissionais, fortalecendo os aspectos interdisciplinares 

e transdisciplinares como forma de obter máxima produtividade da promoção e da 

assistência à saúde. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Não se aplica. 

 

DISCIPLINA: Química Analítica Qualitativa  

CÓDIGO: FAR 115  
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CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO 4º  

EMENTA: 

Introdução à análise química qualitativa. Cálculos empregados na química analítica. 

Produto iônico da água. Força de ácidos e bases. Produto de solubilidade e suas 

aplicações. Equilíbrio químico. Conceito de pH. Soluções tampão. Teoria de 

oxirredução. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GADELHA, Antônio José Ferreira. Princípios de química analítica: abordagem 

teórica qualitativa e quantitativa. São Paulo: Blucher, 2022. (e-book) 

BOLLER, Christian; BOTH, Josemere; SCHNEIDER, Ana Paula Helfer. Química 

analítica qualitativa. Porto Alegre: SER – SAGAH, 2019. (e-book) 

DIAS, Silvio Luís Pereira [et al.]. Química analítica: teoria e prática essenciais. São 

Paulo: Bookman, 2016. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

SKOOG, Douglas A. [et al.]. Fundamentos de química analítica. 3. ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2023. (e-book) 

BARBOSA, Gleisa Pitareli. Química analítica: uma abordagem qualitativa e 

quantitativa. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

KOTZ, John C. [et al.]. Química geral e reações químicas, v.2. 3. ed. São Paulo: 

Cengage Learning, 2016. (e-book) 

HARRIS, Daniel C; LUCY, Charles A. Análise química quantitativa. 10. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2023. (e-book) 

BACCAN, Nivaldo [et al.]. Química analítica quantitativa elementar. 3. ed. São 

Paulo: Blucher, 2001.(e-book) 
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DISCIPLINA: Química Orgânica  

CÓDIGO: FAR 118 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 4º  

EMENTA 

Ácidos e bases orgânicos. Mecanismos de reações orgânicas. Reações de 

substituição nucleofílica no carbono saturado. Reações de eliminação, reações de 

substituição eletrofílica e nucleofílica em compostos aromáticos. Reações de adição 

eletrofílica as ligações duplas e triplas carbono-carbono. Reações de adição e 

substituição nucleofílica as ligações duplas entre os átomos de carbono e oxigênio. 

Métodos de purificação de compostos orgânicos: CCD, CC, recristalização. 

Identificação de compostos orgânicos: UV, IV e RMN. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KLEIN, David. Química orgânica, v.2: uma aprendizagem baseada em solução de 

problemas. 3. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2016. (e-book) 

SILVA, Rodrigo Borges da; COELHO, Felipe Lange. Fundamentos de química 

orgânica e inorgânica. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 

ALMEIDA, Nival Nunes de [et al.]. (coord.). Química orgânica. Rio de Janeiro: LTC, 

2018. (e-book)  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ENGEL, Randall G. [et al.]. Química orgânica experimental: técnicas de escala 

pequena. São Paulo: Cengage Learning, 2016. (e-book) 

MCMURRY, John. Química orgânica: combo. 3. ed. São Paulo: Cengage Learning, 

2016. (e-book) 
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BETTELHEIM, Frederick A. [et al.]. Introdução à química orgânica. São Paulo: 

Cengage Learning, 2016. (e-book) 

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B; SNYDER, Scott A. Química 

orgânica, v. 1. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. (e-book) 

SOLOMONS, T. W. Graham; FRYHLE, Craig B; SNYDER, Scott A. Química 

orgânica, v. 2. 12. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2018. (e-book) 

 

QUINTO SEMESTRE 

DISCIPLINA: Atividade Complementar I  

CÓDIGO: ATC 100 

CARGA HORÁRIA: 100h 

PERÍODO: 5º  

EMENTA: 

As Atividades Complementares constituem um conjunto de ações extracurriculares 

desenvolvidas pelo estudante que é exigido como item obrigatório para a 

integralização dos cursos de Graduação. A realização das Atividades 

Complementares pelo aluno estimula a prática de estudos independentes, 

transversais, opcionais, permitindo uma permanente e contextualizada atualização 

profissional. Dentre os diferentes tipos de ações que podem ser configuradas como 

Atividades Complementares estão: os projetos de pesquisa, ensino e extensão; as 

funções administrativas, as monitorias; a iniciação científica; as ações de extensão; 

os estágios extracurriculares; os projetos sociais; os módulos temáticos; seminários, 

simpósios, congressos e as conferências, entre outros.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 
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Não se aplica 

 

DISCIPLINA: Bromatologia e Análise de Alimentos 

CÓDIGO: SAU 133 

CARGA HORÁRIA: 60h  

PERÍODO: 5º  

EMENTA: 

Introdução   Bromatologia. Noções gerais sobre componentes de alimentos. 

Umidade e sólidos totais, Cinzas e Fibras em alimentos. Lipídeos e Análise de 

lipídeos. Carboidratos e Análise de carboidratos. Proteínas e análise de proteínas. 

Vitaminas. Aditivos em alimentos e aromatizantes. Legislação e Fiscalização de 

Alimentos. Rotulagem de Alimentos. Análise Sensorial. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

NICHELLE, Pryscila Gharib; MELLO, Fernanda Robert de. Bromatologia. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 

PHILIPPI, Sonia Tucunduva. Tabela de composição de alimentos: suporte para 

decisão nutricional. 7. ed. Santana do Parnaíba: Manole, 2021. (e-book) 

DAMODARAN, Srinivasan; PARKIN, Kirk L. Química de alimentos de Fennema. 

5.ed. Porto Alegre: ArtMed, 2018. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALMEIDA-MURADIAN, Ligia Bicudo de. Ciências farmacêuticas: vigilância 

sanitária. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015. (e-book) 

NELSON, David L; COX, Michael M; HOSKINS, Aaron A. Princípios de bioquímica 

de Lehninger. 8. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2022. (e-book)  

RIBEIRO, Eliana Paula; SERAVALLI, Elisena A. G. Química de alimentos. 2. ed. 
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São Paulo: Blucher, 2007. (e-book) 

GERMANO, Pedro Manuel Leal; GERMANO, Maria Izabel Simões. Higiene e 

vigilância sanitária de alimentos. 6.ed. Barueri: Manole, 2019. (e-book) 

CÂNDIDO, Cynthia Cavalini [et al.]. (ed.). Guia técnico de nutrição e dietética. 

Barueri: Manole, 2019. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Estágio Curricular Básico III – Fármacos, medicamentos e assistência 

farmacêutica - Plantas Medicinais 

CÓDIGO: ECB 102 

CARGA HORÁRIA: 60h  

PERÍODO: 5o  

Local de realização: Laboratórios e hortos Iesgo 

EMENTA:  

Introdução: plantas medicinais como recurso terapêutico. Plantas medicinais como 

fontes de matérias-primas para a indústria farmacêutica. Plantas medicinais e 

produção de fitoterápicos. Princípios ativos de plantas: fármacos e fitoterápicos. 

Transformação de material vegetal em produto tecnológico. Avaliação da qualidade 

de material vegetal. Produção e controle de qualidade de fitoterápicos. Formas 

farmacêuticas (considerações de objetivos e planejamento). Interação entre 

medicamentos fitoterápicos X alopáticos. Legislação brasileira de fitoterápicos. 

OBJETIVOS:  

Propiciar aos acadêmicos do curso de Farmácia a visão extensionista, 

desenvolvendo atividades de atendimento aos usuários de plantas medicinais com o 

enfoque em assistência farmacêutica no uso de produtos naturais. Realizar 

levantamentos em bases de dados específicas sobre a farmacologia e toxicologia de 

espécies de plantas medicinais na região de Formosa – GO. Coletar, herborizar e 
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identificar espécies relatadas. Transferir as informações sobre o uso racional de 

plantas medicinais e fitoterápicos   população de Formosa e região.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Não se aplica.  

 

DISCIPLINA: Farmacobotânica e Farmacognosia  

CÓDIGO: FAR 106 

CARGA HORÁRIA: 60h  

PERÍODO: 5º 

EMENTA 

Morfologia interna e externa dos órgãos reprodutivos e vegetativos. Coletas e 

preparo de material para herbário de famílias vegetais de maior importância 

farmacêutica e econômica: espécies tóxicas e/ou medicinais. Técnicas de 

preservação e fixação de material botânico destinados à Farmácia. Métodos de 

propagação de plantas e cuidados a serem tomados em áreas de produção de 

espécies medicinais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SIMÕES, Cláudia Maria Oliveira. [et al.]. Farmacognosia: do produto natural ao 

medicamento. Porto Alegre: ArtMed, 2017.(e-book) 

MONTEIRO, Siomara da Cruz; BRANDELLI, Clara Lia Costa (org.). 

Farmacobotânica: aspectos teóricos e aplicação. Porto Alegre: ArtMed, 2017.(e-

book) 

SOUTO MAIOR, João Fhilype Andrade [et al.]. Farmacognosia aplicada. Porto 
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Alegre: SAGAH, 2020. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

OLIVEIRA, Letícia Freire de; SOUTO MAIOR, João Fhilype Andrade; DRESCH, 

Roger Remy. Farmacognosia pura. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (e-book) 

TAVARES, José Caetano. Plantas medicinais: uso, orientações e precauções. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2018. (e-book) 

AULTON, Michael E; TAYLOR, Kevin M. G (ed.). Aulton Delineamento de formas 

farmacêuticas. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. (e-book) 

CECHINEL FILHO, Valdir. Medicamentos de origem natural: uma abordagem 

multidisciplinar. Porto Alegre: ArtMed, 2023. (e-book) 

CEOLA, Gessiane; STEIN, Ronei Tiago. Botânica sistemática. Porto Alegre: 

SAGAH, 2018. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Farmacologia aplicada  

CÓDIGO: SAU 141 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 5º  

EMENTA 

Farmacologia das doenças infecciosas e malignas, sistema cardiovascular e renal, 

farmacologia do trato gastrintestinal, farmacologia da inflamação, dor e 

imunossupressão, variações individuais e interações entre fármacos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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RITTER, James M [et al.]. Rang & Dale Farmacologia. 9. ed. Rio de Janeiro: GEN 

Guanabara Koogan, 2020. (ebook) 

SILVA, Penildon. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

(ebook) 

BRUNTON, Laurence L; DANDAN, Randa Hilal; KNOLLMANN, Björn C. As bases 

farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 13. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2018. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

GOLAN, David E. (ed.). Princípios de farmacologia: a base fisiopatológica da 

farmacologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. (e-book)  

BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias. [et al.]. Farmacologia aplicada. Porto Alegre: SER 

- SAGAH, 2018.  (e-book) 

KATZUNG, Bertram G; VANDERAH, Todd W. Farmacologia básica e clínica. 15. 

ed.  Porto Alegre: ArtMed, 2023. (ebook) 

BRUM, Lucimar Filot da Silva; COLOMBO, Mariana. Farmacologia aplicada à 

farmácia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. (e-book) 

LÜLLMANN, Heinz; MOHR, Klaus; HEIN, Lutz. Farmacologia. 7. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2017.(e-book) 

 

DISCIPLINA: Parasitologia e Meio Ambiente  

CÓDIGO: SAU 109 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO: 5º  

EMENTA 
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Conceitos básicos em parasitologia humana. Características gerais, ciclo biológico, 

modos de transmissão, patogenia, profilaxia e diagnóstico dos protozoários, 

helmintos, trematódeos, cestóides e artrópodes de importância médica. Educação 

ambiental. Aspectos gerais dos fármacos utilizados no tratamento das doenças 

parasitárias. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

SIQUEIRA-BATISTA, Rodrigo; GOMES, Andreia Patrícia; SANTOS, Sávio Silva. 

Santana, Luiz Alberto.  Parasitologia: fundamentos e prática clínica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2020. (e-book) 

REY, Luís. Parasitologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. (e-book) 

NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 11. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 

(22 exemplares) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ZEIBIG, Elizabeth A. Parasitologia clínica: uma abordagem clínico-laboratorial. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2014. (e-book) 

BARSANO, Paulo Roberto; BARBOSA, Rildo Pereira; VIANA, Viviane Japiassú. 

Poluição ambiental e saúde pública. São Paulo: Erica, 2014. (ebook) 

PHILIPPI JUNIOR, Arlindo; PELICIONI, Maria Cecília Focesi (ed.). Educação 

ambiental e sustentabilidade. 2. ed. Barueri: Manole, 2014. (e-book) 

FERREIRA, Marcelo Urbano. Parasitologia contemporânea. 2. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2020. (ebook) 

COURA, José Rodrigues. Dinâmica das Doenças Infecciosas e Parasitárias. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013. (ebook) 
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SEXTO SEMESTRE 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado I - Fármacos, medicamentos e assistência 

farmacêutica  

CÓDIGO: ESU 100 

CARGA HORÁRIA: 100h 

PERÍODO: 6º 

Local de realização: Drogaria e Farmácia pública e privadas 

EMENTA 

Gestão e administração de farmácias e drogarias. Conferência e avaliação técnica e 

legal das prescrições medicamentos. Dispensação de medicamentos alopáticos em 

farmácias e drogarias. Atendimento farmacêutico ao paciente. Promoção do uso 

racional de medicamentos. Indicações de medicamentos não sujeitos a prescrição 

médica. Legislação em vigor para farmácias e drogarias.  

OBJETIVOS 

Exercer funções de gestão e administração em farmácias e drogarias; receber, 

conferir, analisar e dispensar prescrições de medicamentos; realizar atividades de 

atendimento e aconselhamento ao cliente de farmácias e drogarias; promover ações 

de educação em sa de e do uso racional de medicamentos; interpretar e aplicar a 

legislação em vigor para farmácias e drogarias.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Não se aplica.  

 

DISCIPLINA: Gestão de Empresas Farmacêuticas  
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CÓDIGO: FAR 107 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 6º  

EMENTA 

O negócio farmacêutico, a gestão de empresas farmacêuticas, o empreendedorismo 

e a empresa farmacêutica. Gestão da Qualidade total em empresas farmacêuticas. 

Comunicação estratégica e aconselhamento farmacêutico. Marketing farmacêutico. 

Estratégias de fidelização e satisfação dos clientes. Planejamento estratégico. Boas 

práticas em Farmácia. Contabilidade e custos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CHIAVENATO, Idalberto. Administração: teoria, processo e prática. 6. São Paulo: 

Atlas, 2022.(e-book) 

SOUZA, Eduardo Neves da Cruz de. [et al.]. Gestão da qualidade em serviços de 

saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2019.(e-book) 

AFFONSO, Ligia Maria Fonseca; RUWER, Léia Maria Erlich; GIACOMELLI, 

Giancarlo. Empreendedorismo. Porto Alegre: SAGAH, 2019. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

MARQUES, José Carlos. Recursos humanos. São Paulo: Cengage Learning, 

2015.(e-book) 

ROCHA, Marcos; TREVISAN, Nanci. Comunicação integrada de marketing. São 

Paulo: Saraiva, 2018. (e-book) 

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Marketing de varejo. 5. ed. São Paulo: Atlas, 

2013.(e-book) 

GUAZZELLI, Arianne Menna; XARÃO, Jacqueline Cucco. Planejamento 

estratégico. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018.(e-book) 

LOBO, Renato Nogueirol. Gestão da qualidade. 2. ed. São Paulo: Erica, 2019.(e-
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book) 

 

DISCIPLINA: Imunologia e Hematologia Clínica  

CÓDIGO: FAR 112 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 6º  

EMENTA 

A hematologia sob aspectos clínicos e laboratoriais, estudo da série vermelha 

(anemias), da série branca (leucemias e transplante de medula óssea) e da imuno 

hematologia (hemoterapia), o exercício das análises clínicas laboratoriais e pesquisa 

na área clínica farmacêutica. Introdução e fundamentos da imunologia na prática 

clínica sob e laboratorial. Aplicação da imunologia no diagnóstico de doenças 

autoimunes e das alergias. Técnicas imunológicas e laboratório de imunologia 

clínica. Imunodiagnóstico das infecções bacterianas, virais e parasitárias. Utilização 

de exames imunológicos para fins de diagnóstico e avaliação da resposta imune.   

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

HOFFBRAND, A. Victor. Fundamentos em hematologia de Hoffbrand. 7. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2017. (e-book) 

FAILACE, Renato. Hemograma: manual de interpretação. 6. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2015.(e-book) 

ABBAS, Abul K; LICHTMAN, Andrew H; PILLAI, Shiv. Imunologia básica: funções e 

distúrbios do sistema imunológico. 6. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 

2021.(e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

 

       

339 

 

MALE, David. [et al.]. Imunologia. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2014. 

(e-book) 

RODRIGUES, Adriana Dalpicolli [et al.]. Hematologia básica. 2. ed. Porto Alegre: 

SAGAH, 2019. (e-book) 

MARTY, Elizângela; MARTY, Roseli Mari. Hematologia laboratorial. São Paulo: 

Erica, 2015. (e-book) 

MORAES, Sandra do Lago; FERREIRA, Antonio Walter. Diagnóstico laboratorial 

das principais doenças infecciosas e autoimunes. 3. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2013. (e-book) 

SILVA, Adeline Gisele Teixeira da. Imunologia aplicada: fundamentos, técnicas 

laboratoriais e diagnósticos. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Microbiologia e Parasitologia Clínica  

CÓDIGO: BIM 101 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO 6º 

EMENTA 

Preparar o aluno para realizar o diagnóstico etiológico das principais protozooses e 

helmintoses humanas presentes no país. Aprofundar o estudo da interação 

parasito/hospedeiro no sentido de promover a compreensão dos resultados 

laboratoriais e sua correlação com os achados clínicos e epidemiológicos. Ao final 

desenvolver o raciocínio para o estabelecimento de ações profiláticas e fortalecer o 

sentido de integração do aluno à comunidade. 

 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

TORTORA, Gerard J; FUNKE, Berdell R; CASE, Christine L. Microbiologia. 12. ed. 
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Porto Alegre: ArtMed, 2017. (e-book) 

REY, Luís. Parasitologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. (e-book) 

FADER, Robert C; ENGELKIRK, Paul G; DUBEN-ENGELKIRK, Janet. Burton 

Microbiologia para as ciências da saúde. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021. (e-book) 

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NEVES, David Pereira. Parasitologia humana. 11. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 

(22 Exemplares) 

ZEIBIG, Elizabeth A. Parasitologia clínica: uma abordagem clínico-laboratorial. 

Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2014. (e-book) 

MURRAY, Patrick R; ROSENTHAL, Ken S; PFALLER, Michael A. Microbiologia 

médica. 9. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2022. (e-book) 

SIQUEIRA-BATISTA, Rodrigo; GOMES, Andreia Patrícia; SANTOS, Sávio Silva. 

Santana, Luiz Alberto. Parasitologia: fundamentos e prática clínica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2020. (e-book)  

BLACK, Jacquelyn G; BLACK, Laura J. Microbiologia: fundamentos e perspectivas. 

10. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2021. (e-book)  

 

DISCIPLINA: Química Analítica Quantitativa  

CÓDIGO: FAR 116 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO 6º  

EMENTA 
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Tratamento de dados analíticos. Preparação e padronização de soluções. Análise 

gravimétrica. Análise volumétrica: volumetria de neutralização, volumetria de 

precipitação, volumetria de complexação e volumetria de oxirredução. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GADELHA, Antônio José Ferreira. Princípios de química analítica: abordagem 

teórica qualitativa e quantitativa. São Paulo: Blucher, 2022.(e-book) 

HARRIS, Daniel C; LUCY, Charles A. Análise química quantitativa. 10. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2023. (e-book) 

SKOOG, Douglas A. [et al.]. Fundamentos de química analítica. 3. ed. São Paulo: 

Cengage Learning Brasil, 2023.  (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

DIAS, Silvio Luís Pereira. [et al.]. Química analítica: teoria e prática essenciais. São 

Paulo: Bookman, 2016.(e-book) 

BACCAN, Nivaldo. [et al.]. Química analítica quantitativa elementar. 3. ed. São 

Paulo: Blucher, 2001.(e-book)  

VOGEL, Arthur Israel. [et al.]. Análise química quantitativa. 6. ed. Rio de Janeiro: 

LTC, 2002. (e-book) 

BARBOSA, Gleisa Pitareli. Química analítica: uma abordagem qualitativa e 

quantitativa. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

ROSA, Gilber; GAUTO, Marcelo; GONÇALVES, Fábio. Química analítica: práticas 

de laboratório. Porto Alegre: Bookman, 2013. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Química Farmacêutica e Planejamento de Fármacos  

CÓDIGO: FAR 109 

CARGA HORÁRIA: 60h 
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PERÍODO: 6º 

EMENTA 

Fornecer as bases para a invenção, descoberta, desenvolvimento, identificação e 

preparação de compostos biologicamente ativos, assim como estudos de 

metabolismo, interpretação do modo de ação no âmbito molecular e construção de 

relações estrutura-atividade (SAR). Estudo do desenvolvimento das classes 

terapêuticas. Aplicação e aprofundamento dos conhecimentos das diferentes 

estratégias de desenvolvimento de fármacos nas classes terapêuticas. Discussão da 

lei brasileira de patentes. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FERREIRA, Elizabeth Igne. [et al.]. Fundamentos de química farmacêutica 

medicinal. Barueri: Manole, 2022. (e-book)  

LÜLLMANN, Heinz; MOHR, Klaus; HEIN, Lutz. Farmacologia. 7. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2017. (e-book) 

WHALEN, Karen; FINKEL, Richard; PANAVELIL, Thomas A. Farmacologia 

ilustrada. 6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2016. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARREIRO, Eliezer J; FRAGA, Carlos Alberto Manssour. Química medicinal: as 

bases moleculares da ação dos fármacos. 3. ed.  Porto Alegre: ArtMed, 2015. (e-

book) 

ENGEL, Randall G. [et al.]. Química orgânica experimental: técnicas de escala 

pequena. São Paulo: Cengage Learning, 2016. (e-book) 

BRUNTON, Laurence L; DANDAN, Randa Hilal; KNOLLMANN, Björn C. As bases 

farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 13. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2018. (e-book) 

BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias. [et al.]. Farmacologia aplicada. Porto Alegre: SER 

- SAGAH, 2018.(e-book) 
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VOLLHARDT, Peter; SCHORE, Neil E. Química orgânica. 6. ed. Porto Alegre: 

Bookman, 2013. (e-book) 

 

SÉTIMO SEMESTRE 

DISCIPLINA: Biologia Molecular e Biotecnologia 

CÓDIGO: SAU 122 

CARGA HORÁRIA: 60 

PERÍODO: 7º 

EMENTA 

Conceitos e técnicas fundamentais de Biologia molecular, aplicações na tecnologia 

do DNA recombinante. Introdução a genética molecular de procariotos e eucariotos, 

diferenças químicas do DNA e RNA, estrutura e regulação de genes procarióticos e 

eucarióticos, técnicas de biologia molecular. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

WATSON, James D. [et al.]. Biologia molecular do gene. 7. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2015. (e-book) 

BRUNO, Alessandra Nejar. Biotecnologia II: aplicações e tecnologias. Porto Alegre: 

ArtMed, 2017.(e-book) 

ZAVALHIA, Lisiane Silveira; MARSON, Isabele Cristiana Iser; RANGEL, Juliana 

Oliveira. Biotecnologia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ALBERTS, Bruce. Biologia molecular da célula. 6. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2017. 

(e-book) 

BATISTA, Bruna Gerardon. [et al.]. Biologia molecular e biotecnologia. Porto 

Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 
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PIMENTA, Célia Aparecida Marques; LIMA, Jacqueline Miranda de. Genética 

aplicada à biotecnologia. São Paulo: Érica, 2015. (e-book) 

ZAHA, Arnaldo; FERREIRA, Henrique Bunselmeyer; PASSAGLIA, Luciane M. P. 

Biologia molecular básica. 5. ed. Porto Alegre: ArtMed, 2014. (e-book) 

GRIFFITHS, Anthony J. F. [et al.]. Introdução à genética. 12. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2022. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Bioquímica Clínica  

CÓDIGO: BIM 103 

CARGA HORÁRIA: 60 

PERÍODO: 7º  

 EMENTA 

Estudo teórico e prático das funções renal, hepática e endócrina, enzimologia 

clínica, distúrbios do metabolismo dos carboidratos e das dislipidemias e dos 

principais métodos bioquímicos utilizados no laboratório de análises clínicas para o 

diagnóstico das diversas patologias humanas correlacionadas às alterações dessas 

funções. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

VIEIRA, Ana Daniela Coutinho. [et al.]. Bioquímica clínica: líquidos corporais. Porto 

Alegre: SAGAH, 2021. (e-book) 

BERG, Jeremy M. [et al.]. Bioquímica. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2021.(e-book)  

MOTTA, Valter T. Bioquímica clínica para o laboratório: princípios e 

interpretações. 5. ed. Rio de Janeiro: MedBook, 2009.(e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 



 

 

       

345 

 

PORTO, Celmo Celeno; PORTO, Arnaldo Lemos. Exame clínico. 8. ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2017. (e-book) 

MCPHERSON, Richard A; PINCUS, Matthew R. (ed.). Diagnósticos clínicos e 

tratamento por métodos laboratoriais de Henry. 21. ed.  Barueri: Manole, 2012. 

(e-book) 

MARSHALL, William J [et al.]. Bioquímica clínica: aspectos clínicos e metabólicos. 

Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. (e-book) 

SOUZA, Débora Guerini de; BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias; SCHNEIDER, Ana 

Paula Helfer. Bioquímica aplicada. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. (e-book) 

MARZZOCO, Anita. Bioquímica básica. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

1999.  (7 exemplares) 

 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado II  

CÓDIGO: ESU 101 

Fármacos, medicamentos e assistência farmacêutica 

CARGA HORÁRIA: 100 

PERÍODO: 7º 

Local de realização: UBS/UPA/Hospitais 

EMENTA: 

Prática supervisionada em assistência farmacêutica no Sistema  nico de Sa de. 

Seleção, programação, aquisição, armazenamento, distribuição e dispensação de 

medicamentos. Promoção da sa de e prevenção de agravos.  

OBJETIVOS:  

Formar farmacêuticos capacitados para a atuação responsável e comprometida com 

as necessidades sociais relacionadas ao uso de medicamentos. 
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Possibilitar ao estudante a vivência do cotidiano dos serviços farmacêuticos 

prestados a nível da assistência farmacêutica no SUS; estimular o desenvolvimento 

da capacidade de avaliação crítica da assistência farmacêutica no SUS, 

reconhecendo pontos positivos, limitações e possibilidades de desenvolvimento; 

proporcionar ao estudante o acesso aos conhecimentos que possam levá-lo a 

transformar a realidade observada e vivida no campo de estágio, desenvolvendo a 

capacidade de intervenção através da colaboração com farmacêuticos preceptores.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Não se aplica.  

 

DISCIPLINA: Farmácia Clínica e Cuidado Farmacêutico 

 CÓDIGO: FAR 104 

CARGA HORÁRIA: 60 

PERÍODO: 7º 

EMENTA 

Bases filosóficas da atenção farmacêutica. Metodologia ou processo de cuidado 

(avaliação inicial, plano de cuidado e avaliação de resultados), raciocínio lógico para 

tomada de decisões em farmacoterapia. Acompanhamento de pacientes convivendo 

com doenças prevalentes na atenção primária à saúde. Gestão de serviços de 

atenção farmacêutica: planejamento, documentação, avaliação de resultados. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 4. ed. 

Barueri: Manole, 2021.(e-book) 

SANTOS, Gustavo Alves Andrade dos. Assistência farmacêutica. Rio de Janeiro: 
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Guanabara Koogan, 2018. (e-book) 

BISSON, Marcelo Polacow; MARINI, Danyelle Cristine. (ed.). Semiologia e 

propedêutica farmacêutica. Barueri: Manole, 2023. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

LAURENCE L. Brunton, JOHN S. Lazo, Keith L. Parker. As bases farmacológicas 

da terapêutica. 11. ed. rio de janeiro: mcgraw-hill, 2006. (3 exemplares) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Cuidado farmacêutico na atenção básica. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2015. (4 exemplares) 

FERRACINI, Fábio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 

Mendes. (coord.). Farmácia clínica.  Barueri: Manole, 2014. (e-book) 

WELLS, Barbara. [et al.]. Manual de farmacoterapia. 9. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2016. (e-book) 

SANTOS, Luciana dos; TORRIANI, Mayde Seadi; BARROS, Elvino. Medicamentos 

na prática da farmácia clínica. Porto Alegre: ArtMed, 2013. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Patologia Clínica  

CÓDIGO: SAU 136 

CARGA HORÁRIA: 60 

PERÍODO: 7º  

EMENTA 

Processos degenerativos e infiltrativos celulares, alterações termodinimicas e da 

coagulação sanguínea, morte celular, processos reativos do organismo, alterações 

celulares morfológica e quantitativas, processo imuno-patológico e classificações 

orgânicas. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
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MITCHELL, Richard N. [et al.]. Robbins & Cotran Fundamentos de patologia. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2017. (ebook) 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo Patologia. 10. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2021. (ebook) 

KUMAR, Vinay; ABBAS,, Abul K; ASTER, Jon C. Robbins & Cotran, Patologia: 

bases patológicas das doenças. 10. ed. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 

2023. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

REISNER, Howard M. Patologia: uma abordagem por estudos de casos. Porto 

Alegre: AMGH , 2016. (ebook) 

HANSEL, Donna E; DINTZIS, Renee Z. Fundamentos de Rubin: patologia. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. (ebook) 

FELIN, Izabela Paz Danezi; FELIN, Carlos Roberto. Patologia geral em mapas 

conceituais. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. (ebook) 

KUMAR, Vinay; ABBAS, Abul; ASTER, Jon C. Robbins Patologia básica. 10. Rio 

de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2018. 

BRASILEIRO FILHO, Geraldo. Bogliolo, patologia geral. 6. ed. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. (ebook) 

 

DISCIPLINA: Semiologia Farmacêutica 

CÓDIGO: FAR 110 

CARGA HORÁRIA: 60 

PERÍODO: 7º  

EMENTA: 

Comunicação farmacêutico-paciente. Relação terapêutica. Semiologia, Anamnese e 

Indicação Farmacêutica. Atendimento farmacêutico em transtornos menores. 
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Reflexão crítica da função do farmacêutico comunitário em saúde coletiva: promoção 

do uso racional de medicamentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BISSON, Marcelo Polacow; MARINI, Danyelle Cristine (ed.). Semiologia e 

propedêutica farmacêutica. Barueri: Manole, 2023. (e-book) 

LANA, Letice Dalla. [et al.]. Semiologia. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 

NUCCI, Gilberto. Tratado de farmacologia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

NOVAES, Maria Rita Carvalho Garbi; NUNES, Michelle Silva; BEZERRA, Valéria 

Santos (org.). Guia de boas práticas em farmácia hospitalar e serviços de 

saúde. 2. ed. Barueri: Manole, 2020. (e-book) 

PORTO, Celmo Celeno. Semiologia médica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2019. (e-book) 

FERRACINI, Fábio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 

Mendes (coord.). Farmácia clínica. Barueri: Manole, 2014. (e-book) 

FORD, Susan M. Farmacologia clínica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2019.(e-book) 

CARVALHO, Felipe Dias; CAPUCHO, Helaine Carneiro; BISSON, Marcelo Polacow. 

Farmacêutico hospitalar: conhecimentos, habilidades e atitudes. Barueri: Manole, 

2014. (e-book) 

 

OITAVO SEMESTRE 

 

DISCIPLINA: Controle de Qualidade Físico-Químico e Microbiológico e garantia da 

qualidade 
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CÓDIGO: SAU 135 

CARGA HORÁRIA: 60 

PERÍODO: 8º  

EMENTA 

Parâmetros de qualidade de medicamentos. Controle da variação da qualidade. 

Testes físico-químicos de controle de qualidade em medicamentos: parâmetros 

técnicos e farmacopéicos. Certificados de análise. Materiais e equipamentos 

utilizados no controle de qualidade magistral. Monitoramento do processo magistral. 

Controle de qualidade do estoque mínimo. Qualidade microbiológica das matérias-

primas e dos produtos não-estéreis. Fatores envolvidos na eficácia do conservante. 

Fontes de contaminação microbiana. Fatores que afetam a sobrevivência e o 

crescimento dos organismos em produtos. Carga microbiana. Pesquisa de 

patógenos específicos. Análise da qualidade microbiana de produtos não-estéreis.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PINTO, Terezinha de Jesus Andreoli; KANEKO, Telma Mary; PINTO, Antonio F. 

Controle biológico de qualidade de produtos farmacêuticos, correlatos e 

cosméticos. 4. ed. Barueri: Manole, 2015.(e-book) 

LANG, Keline [et al.]. Controle de qualidade de insumos e produtos 

farmacêuticos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. (e-book) 

FADER, Robert C; ENGELKIRK, Paul G; DUBEN-ENGELKIRK, Janet. Burton 

Microbiologia para as ciências da saúde. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

TORTORA, Gerard J; FUNKE, Berdell R; CASE, Christine L. Microbiologia. 12. ed. 

Porto Alegre: ArtMed, 2017.(e-book) 

TAVARES, José Caetano. Microbiologia e farmacologia simplificada. 3. ed. Rio 

de Janeiro: Thieme Revinter, 2018.(e-book) 
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VERMELHO, Alane Beatriz. [et a.]l. Práticas de microbiologia. 2.ed. Rio de 

Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. (e-book) 

FARIA, Caroline de Oliveira [et al.]. Farmácia hospitalar. Porto Alegre: SAGAH, 

2020. (e-book) 

JULIANI, Roberta Guimarães Maiques. Organização e funcionamento de farmácia 

hospitalar. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado III 

CÓDIGO: ESU 102 

CARGA HORÁRIA: 100  

PERÍODO: 8º 

Local de realização: Farmácia magistral conveniada 

EMENTA 

Boas práticas de manipulação, procedimentos técnicos, controle de qualidade e 

utilização de software para gerenciamento da Farmácia de  anipulação.  

OBJETIVOS 

Proporcionar a aplicação de conhecimentos teóricos   prática, despertando as 

necessidades da rotina de funcionamento de uma Farmácia de  anipulação. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA  

Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

Não se aplica.  
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DISCIPLINA: Farmácia Hospitalar 

CÓDIGO: FAR 105 

CARGA HORÁRIA: 60 h 

PERÍODO: 8º 

EMENTA: 

Administração hospitalar: o hospital e a farmácia hospitalar. Seleção, aquisição, 

controle, armazenamento, distribuição, dispensação e manipulação de 

medicamentos e outros produtos farmacêuticos em ambiente hospitalar. Comissões 

hospitalares. Farmácia Clínica. Cumprimento de tratamento. Informação sobre 

medicamentos. Farmacovigilância. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAVALLINI, Míriam Elias; BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia hospitalar: um 

enfoque em sistemas de saúde. 2. ed. Barueri: Manole, 2010. (e-book) 

JULIANI, Roberta Guimarães Maiques. Organização e funcionamento de farmácia 

hospitalar. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

FARIA, Caroline de Oliveira [et al.]. Farmácia hospitalar. Porto Alegre: SAGAH, 

2020. (e-book)  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NOVAES, Maria Rita Carvalho Garbi; NUNES, Michelle Silva; BEZERRA, Valéria 

Santos (org.). Guia de boas práticas em farmácia hospitalar e serviços de 

saúde. 2. ed. Barueri: Manole, 2020. (e-book) 

BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 4. ed. 

Barueri: Manole, 2021. (e-book)  

FERRACINI, Fábio Teixeira; ALMEIDA, Silvana Maria de; BORGES FILHO, Wladmir 

Mendes (coord.). Farmácia clínica. Barueri: Manole, 2014. (e-book)  

SANTOS, Luciana dos; TORRIANI, Mayde Seadi; BARROS, Elvino. Medicamentos 



 

 

       

353 

 

na prática da farmácia clínica.  Porto Alegre: ArtMed, 2013. (e-book) 

MASTROIANNI, Patricia; VARALLO, Fabiana Rossi. Farmacovigilância para 

promoção do uso correto de medicamentos. Porto Alegre: ArtMed, 2013. (e-book)  

 

DISCIPLINA: Farmacotécnica 

CÓDIGO: FAR 103 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 8º  

EMENTA: 

Introdução à farmacotécnica básica. Considerações biofarmacêuticas sobre formas e 

fórmulas farmacêuticas. Insumos farmacêuticos ativos (IFA) e substâncias 

adjuvantes. Incompatibilidades e processos de degradação de medicamentos. 

Cálculos em farmacotécnica magistral. Legislação. Boas práticas de manipulação 

(BPM) e segurança em laboratório de farmacotécnica. Material de acondicionamento 

e embalagem, operações farmacêuticas. Formas farmacêuticas líquidas, semi-

sólidas e sólidas. 

 BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

BERMAR, Kelly Cristina de Oliveira. Farmacotécnica: técnicas de manipulação de 

medicamentos. São Paulo: Erica, 2014.(e-book) 

LANG, Keline. Fundamentos de farmacotécnica. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-

book) 

MACHADO, Marcella Gabrielle Mendes [et al.]. Farmacotécnica e tecnologia de 

medicamentos líquidos e semissólidos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

LANG, Keline [et al.]. Controle de qualidade de insumos e produtos 

farmacêuticos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. (e-book) 
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ARÓFALO, Denise de Abreu; CARVALHO, Cristianne Hecht Mendes de. Operações 

básicas de laboratório de manipulação: boas práticas. São Paulo: Erica, 2019.(e-

book) 

JULIANI, Cecília Schimming Riscado. Medicamentos: noções básicas, tipos e 

formas farmacêuticas. São Paulo: Erica, 2014.(e-book) 

AULTON, Michael E; TAYLOR, Kevin M. G (ed.). Aulton Delineamento de formas 

farmacêuticas. Rio de Janeiro: GEN Guanabara Koogan, 2016. (e-book) 

ALLEN JR, Loyd V; POPOVICH, Nicholas G; ANSEL, Howard C. Formas 

farmacêuticas e sistemas de liberação de fármacos. 9. ed. Porto Alegre: ArtMed, 

2013. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Tecnologia de Alimentos 

 CÓDIGO: SAU 138 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO: 8º  

EMENTA 

Estudo da tecnologia de alimentos. Microbiologia de alimentos aplicada à indústria 

alimentícia. Métodos de conservação de alimentos. Efeitos do armazenamento e 

processamento sobre a disponibilidade dos diferentes nutrientes dos alimentos. 

Tecnologia de carnes, vegetais, frutas, cereais e laticínios. Avaliação da qualidade 

nutricional de alimentos. Legislação e rotulagem de alimentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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CAMPBELL-PLATT, Geoffrey (ed.). Ciência e tecnologia de alimentos. Barueri: 

Manole, 2015. (e-book) 

FORSYTHE, Stephen J. Microbiologia da segurança dos alimentos. 2. ed. Porto 

Alegre: ArtMed, 2013. (e-book) 

SCHMITZ, Jeison Fernando. [et al.]. Inovação e tecnologia em alimentação. Porto 

Alegre: SAGAH, 2021. (e-book)  

 BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CARELLE, Ana Claudia; CÂNDIDO, Cynthia Cavalini. Tecnologia dos alimentos: 

principais etapas da cadeia produtiva. São Paulo: Erica, 2015. (e-book)  

MCWILLIAMS, Margaret. Alimentos: um guia completo para profissionais. 10. ed. 

Barueri: Manole, 2016. (e-book)  

BECK, Bianca Duarte; MIRANDA, Renata Costa de; VENTURI, Ivonilce. Avaliação 

nutricional. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book) 

NESPOLO, Cássia Regina; OLIVEIRA, Fernanda Arboite de; PINTO, Flávia Santos 

Twardowski. Práticas em tecnologia de alimentos. Porto Alegre: ArtMed, 2015. (e-

book) 

TEIXEIRA, Eliana Maria [et al.]. Produção agroindustrial: noções de processos, 

tecnologias de fabricação de alimentos de origem animal e vegetal e gestão 

industrial. São Paulo: Erica, 2019. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Toxicologia  

CÓDIGO: SAU 134 

CARGA HORÁRIA: 60 

PERÍODO: 8º 

EMENTA: 
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Introdução ao estudo da toxicologia, avaliação da toxicidade, toxicocinética, 

toxicodinâmica, toxicologia ambiental, toxicologia de alimentos, toxicologia 

ocupacional, toxicologia social, toxicologia de medicamentos, metodologia analítica e 

suas aplicações em toxicologia e toxicologia clínica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

OLSON, Kent R. Manual de toxicologia clínica. 6. ed. Porto Alegre: AMGH, 

2013.(e-book)  

DAMIANI, Roberto Marques [et al.]. Toxicologia. Porto Alegre: SAGAH, 2021.(e-

book)   

MOREAU, Regina Lúcia de Moraes. Ciências farmacêuticas: toxicologia analítica. 

2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2015.(e-book)  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BERTI, Leandro Antunes; PORTO, Luismar Marques.  Nanosegurança: guia de 

boas práticas em nanotecnologia para fabricação e laboratórios. São Paulo: 

Cengage Learning, 2016. (e-book)  

KLAASSEN, Curtis D; WATKINS, John B III. Fundamentos em toxicologia de 

Casarett e Doull (Lange). 2. ed.  Porto Alegre: AMGH, 2012. (e-book) 

KATZUNG, Bertram G; VANDERAH, Todd W. Farmacologia básica e clínica. 15. 

ed. Porto Alegre: ArtMed, 2023. (e-book) 

LARINI, Lourival. Toxicologia dos praguicidas. Barueri: Manole, 1999. (e-book) 

BISHOP, Michael L; FODY, Edward P; SCHORFF, Larry E (ed.). Química clínica: 

princípios, procedimentos, correlações. 5.ed. Barueri: Manole, 2010.  (e-book) 

 

NONO SEMESTRE 

DISCIPLINA: Cosmetologia  
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CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 9º  

EMENTA: 

Introdução à Cosmetologia, criação e desenvolvimento de produtos cosméticos, 

aspectos anatômicos e fisiológicos relacionados à cosmetologia, produtos 

cosméticos: limpeza (sabões, sabonetes, shampoos, outras preparações), proteção 

e hidratação (protetores solares, produtos hidratantes, géis, condicionadores, 

desodorantes e antiperspirantes etc.), produtos para maquiagem, perfumes e outros. 

Elaboração e legislação de cosméticos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

ALLEMAND, Alexandra Gomes da Silva; DEUSCHLE, Viviane Cecilia Kessler 

Nunes. Formulações em cosmetologia. Porto Alegre: SER – SAGAH, 2019. (e-

book) 

SIMÃO, Daniele. [et al.]. Cosmetologia aplicada v.1. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

(e-book) 

MATIELLO, Aline Andressa. [et al.]. Cosmetologia aplicada. v. 2. Porto Alegre: 

SAGAH, 2019. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

MILADY. Atlas de anatomia para profissionais das áreas de estética e 

cosmetologia. São Paulo: Cengage Learning, 2014. (e-book) 

PINTO, Marcelo de Souza; ALPIOVEZZA, Ana Regina; RIGHETTI, Carlos. Garantia 

da qualidade na indústria cosmética. São Paulo: Cengage Learning, 2014. (e-

book) 

PINTO, Terezinha de Jesus Andreoli; KANEKO, Telma Mary; PINTO, Antonio F. 

Controle biológico de qualidade de produtos farmacêuticos, correlatos e 

cosméticos. 4. ed. Barueri: Manole, 2015. (e-book) 

MATOS, Simone Pires de. Noções básicas em dermatocosmética. São Paulo: 
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Erica, 2015. (e-book) 

GARÓFALO, Denise de Abreu; CARVALHO, Cristianne Hecht Mendes de. 

Operações básicas de laboratório de manipulação: boas práticas. São Paulo: 

Erica, 2019. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado IV 

CÓDIGO: ESU 103  

Análises clínicas, genéticas e toxicológicas 

CARGA HORÁRIA: 160 horas 

PERÍODO: 9º  

Local de realização: Laboratórios de Análises Clínicas 

EMENTA 

Execução das análises clínicas:  icrobiologia Clínica, Imunologia Clínica, 

Bioquímica Clínica, Hematologia Clínica, Parasitologia Clínica,  icologia Clínica, 

Análises Toxicologicas, Urinálise, Citologia Clínica. Controle de qualidade em 

Laboratórios: controle de qualidade interna e avaliação de qualidade.  étodos para 

registro e emissão de resultados em laboratório.  

OBJETIVOS 

Capacitar o aluno para o exercício das Análises Clínicas, integrando conte dos e 

fornecendo conhecimentos e habilidades práticas e específicas, bem como preparar 

o acadêmico para o ingresso no mercado de trabalho, propiciando a aquisição de 

vivência profissional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA : 

Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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Não se aplica.  

 

DISCIPLINA: OPTATIVA I/ OPTATIVA I 

CÓDIGO: OPT 100 

CARGA HORÁRIA: 60  

PERÍODO: 9º 

EMENTA: 

As disciplinas optativas estão ao final do documento com suas respectivas ementas 

e bibliografia.  

 

DISCIPLINA: Tecnologia Farmacêutica e Farmoquímica  

CÓDIGO: FAR 111 

CARGA HORÁRIA: 60 hs 

PERÍODO: 9º 

EMENTA: 

Introdução à tecnologia farmacêutica com apresentação das diferentes áreas de 

produção assim como as instalações necessárias, estudo de operações 

farmacêuticas, introdução aos adjuvantes farmacêuticos, suas funções e 

classificação. Apresentação dos tipos de água utilizados para a produção de 

medicamentos, bem como as técnicas para obtenção, apresentação de materiais de 

acondicionamento e embalagem. Análise da legislação relacionada com a fabricação 

de medicamentos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
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MACHADO, Marcella Gabrielle Mendes [et al.]. Farmacotécnica e tecnologia de 

medicamentos líquidos e semissólidos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. (e-book)  

LANG, Keline. Fundamentos de farmacotécnica. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-

book)  

BERMAR, Kelly Cristina de Oliveira. Farmacotécnica: técnicas de manipulação de 

medicamentos. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

WONGTSCHOWSKI, Pedro. Indústria química: riscos e oportunidades. 2. ed. São 

Paulo: Blucher, 2002. (e-book) 

LANG, Keline [et al.]. Controle de qualidade de insumos e produtos 

farmacêuticos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. (e-book) 

SILVA, Elenilson Figueiredo da; SILVA, Carlos da; BRUM, Lucimar Filot da Silva. 

Fundamentos de química medicinal. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (e-book) 

MASSUD FILHO, João. Medicina farmacêutica. Porto Alegre: ArtMed, 2016. (e-

book) algum livro de produção farmacêutica 

CARVALHO, Patrícia Luciane de. Patentes farmacêuticas e acesso a 

medicamentos. São Paulo: Atlas, 2007. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Ética Direitos Humanos e Legislação  

CÓDIGO: SAU 137 

CARGA HORÁRIA: 60 horas 

PERÍODO: 9º  

EMENTA: 

Bioética: conceitos e histórico. As bases da bioética e suas diferentes abordagens. 

Bioética e saúde pública. Ética farmacêutica e o código de ética profissional. Direitos 
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humanos. Legislação farmacêutica e sanitária. Organização da profissão 

farmacêutica. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

MEZZOMO, Lisiane Cervieri; MONTEIRO, Danieli Urach. Deontologia e legislação. 

Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (ebook) 

MARTINS-COSTA, Judith; MÖLLER, Letícia Ludwig. Bioética e responsabilidade. 

Rio de Janeiro: Forense, 2008. (ebook) 

GONÇALVES, Carolina Passarelli; ROCKNBACH, Liliana; JUNQUEIRA, Shirlene 

Costa. Assistência farmacêutica. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

SILVA, José Vitor da (org.). Bioética: visão multidimensional. São Paulo: Iátria, 

2010. (ebook) 

DINIZ, Debora; GUILHEM, Dirce. O que é bioética. São Paulo: Brasiliense, 2002. (5 

exemplares) 

BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias; STEFFENS, Daniela; ROCKENBACH, Liliana. 

Introdução à profissão: farmácia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017. (ebook) 

CASTILHO, Ricardo dos Santos. Direitos humanos. 7. ed. São Paulo: Saraiva Jur, 

2023. (e-book) 

LANG, Keline [et al.]. Controle de qualidade de insumos e produtos 

farmacêuticos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. (e-book) 

 

DÉCIMO SEMESTRE 

DISCIPLINA: Estágio Supervisionado V  

CÓDIGO: ESU 104 

CARGA HORÁRIA: 160 horas 
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PERÍODO: 10º  

- Indústria de alimentos e Especificidades institucionais e regionais: 

Carga Horária: 80h 

Local de realização: Ind stria alimentícia pública ou privada 

Ementa:  

Permitir que o estagiário desenvolva conhecimentos e habilidades para a prática das 

atividades farmacêuticas dentro da indústria de alimentos. Relacionar o conteúdo 

teórico e prático apresentado nas disciplinas de Análises Bromatológicas e 

Tecnologia de Alimentos com a experiência do exercício profissional do farmacêutico 

na Área de Alimentos; proporcionar uma visão do campo de trabalho nesta área, em 

relações os desenvolvimentos de práticas interpessoais e ética profissional; 

capacitar o estudante no exercício profissional nesta área de atuação do 

farmacêutico generalista. 

- Especificidades institucionais e regionais: 

Carga Horária: 80h 

Local de realização: Iesgo, Formosa e região 

Ementa:  

No Estágio Supervisionado em Programas Estratégicos o aluno desenvolverá as 

seguintes atividades: conhecer o papel do farmacêutico na organização de 

Programas Estratégicos no Sistema Único de Saúde (SUS) para prevenção, 

diagnóstico, tratamento e controle de doenças tratamento de doenças de perfil 

endêmico (i.e. IST/HIV, dengue, chicungunha entre outras).  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

 Não se aplica.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
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 Não se aplica.  

 

DISCIPLINA: Trabalho de Curso  

CÓDIGO: HUM 102 

CARGA HORÁRIA: 120 hs 

PERÍODO: 10º  

EMENTA: 

Treinamento individual do estudante em metodologia científica, como atividade que 

integra as vivências de aprendizado adquiridas ao longo do curso, permitindo uma 

reflexão crítica da formação e atuação do profissional farmacêutico. Consiste, sob 

supervisão de um professor orientador, na elaboração e no desenvolvimento de um 

plano de trabalho, que culmine na apresentação dos resultados na forma de trabalho 

científico (monografia ou artigo).  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 7. ed.  São Paulo: 

Atlas, 2022. (e-book) 

MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. 9. ed. São 

Paulo: Atlas, 2021. (e-book) 

ESTRELA, Carlos. Metodologia científica. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 

2017. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

FERNANDEZ, Brena Paula Magno. Métodos e técnicas de pesquisa. São Paulo: 

Saraiva, 2012. (e-book) 

MANZANO, André Luiz Navarro Garcia. TCC trabalho de conclusão de curso 

utilizando o Microsoft Word. São Paulo: Erica, 2013. (e-book) 
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ALMEIDA, Mário de Souza. Elaboração de projeto, TCC, dissertação e tese: uma 

abordagem simples, prática e objetiva. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2014. (e-book) 

MATIAS-PEREIRA, José. Manual de metodologia da pesquisa científica. 4. ed.  

São Paulo: Atlas, 2016.(e-book)  

MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de 

metodologia científica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2021. (e-book)  

 

DISCIPLINA: Políticas Públicas em Saúde  

CÓDIGO: SAU 105 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO: 10º  

EMENTA: 

Conceitos de saúde, processo saúde-doença. Modelos de atenção à saúde no 

contexto nacional e internacional. Evolução das políticas públicas de saúde no 

Brasil. Sistema Único de Saúde: princípios organizativos e doutrinários; leis que 

regem sua organização e financiamento. Redes de atenção em saúde. Atenção 

Primária à Saúde. Estratégia de Saúde da Família. Políticas de saúde para grupos 

específicos (saúde da mulher, recém-nascido, criança, adolescente, adulto, idoso, 

vigilância em saúde, saúde mental). Direitos Humanos. Política nacional de 

medicamentos, política nacional de assistência farmacêutica; Farmácia Popular. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GONÇALVES, Carolina Passarelli; ROCKNBACH, Liliana; JUNQUEIRA, Shirlene 

Costa. Assistência farmacêutica. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (ebook) 

SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Sistema Único de Saúde: componentes, 

diretrizes e políticas públicas. São Paulo: Erica, 2014. (ebook) 

FREIRE, Caroline; ARAÚJO, Débora Peixoto de. Política nacional de saúde: 
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contextualização, programas e estratégias públicas sociais. São Paulo: Erica, 2015. 

(ebook) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

OLIVEIRA, Simone Augusta de [et al.]. (coord.). Saúde da família e da 

comunidade. Barueri: Manole, 2017. (ebook) 

SANTOS, Gustavo Alves Andrade dos. Assistência farmacêutica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. (ebook) 

CASTILHO, Ricardo dos Santos. Direitos humanos. 7. ed.  São Paulo: Saraiva Jur, 

2023. (ebook)  

NARVAI, Paulo Capel. SUS: uma reforma revolucionária: para defender a vida. São 

Paulo: Autêntica, 2022. (e-book) 

MOREIRA, Taís de Campos. [et al.]. Saúde coletiva. Porto Alegre: SER - SAGAH, 

2018. (e-book) 

 

DISCIPLINA: Segurança do Paciente 

CÓDIGO: SAU 132 

CARGA HORÁRIA: 60h 

PERÍODO: 10º 

EMENTA: 

Conceito e Taxonomia. Aspectos organizacionais para a segurança do paciente - 

engenharia dos fatores humanos e cultura de segurança nos serviços de saúde. 

Análise de eventos adversos (EA) e estratégias para prevenção e redução de 

eventos adversos. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 
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BISSON, Marcelo Polacow. Farmácia clínica & atenção farmacêutica. 4. ed. 

Barueri: Manole, 2021.(e-book) 

NOVAES, Maria Rita Carvalho Garbi; NUNES, Michelle Silva; BEZERRA, Valéria 

Santos (org.). Guia de boas práticas em farmácia hospitalar e serviços de 

saúde. 2. ed. Barueri: Manole, 2020. (e-book) 

ALBUQUERQUE, Aline. Empatia nos cuidados em saúde: comunicação e ética na 

prática clínica. Barueri: Manole, 2023.  (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

COUTO, Renato Camargos; PEDROSA, Tânia Moreira Grillo; AMARAL, Débora 

Borges do (ed.). Segurança do paciente: infecção relacionada à assistência e 

outros eventos adversos não infecciosos: prevenção, controle e tratamento. Rio de 

Janeiro: MedBook, 2017.  (e-book) 

GONÇALVES, Carolina Passarelli; ROCKNBACH, Liliana; JUNQUEIRA, Shirlene 

Costa. Assistência farmacêutica. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (e-book) 

JOINT COMMISSION RESOURCES. Gerenciando o fluxo de pacientes: 

estratégias e soluções para lidar com a superlotação hospitalar. 2. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2008. (e-book) 

FERRO, Fabiana da Penha Colimoide [et al.]. Fundamentos do cuidado em 

saúde. Porto Alegre: SAGAH, 2021.  (e-book) 

HINRICHSEN, Sylvia Lemos. Qualidade e segurança do paciente: gestão de risco. 

Rio de Janeiro: MedBook, 2012. (e-book) 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 

 

Disciplina Optativa: Língua Brasileira de Sinais - Libras 

CARGA HORÁRIA: 60h 
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EMENTA:  

História, Língua, Identidade e Cultura Surda. Visão contemporânea sobre os 

fundamentos da Inclusão e ressignificação da educação Especial na área da surdez. 

Linguagem Corporal e Expressão. Estudos da Língua Brasileira de Sinais: fonologia, 

morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. Tradução e interpretação em LIBRAS. 

Noções e aprendizado básico de LIBRAS - Língua Brasileira de Sinais. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

PLINSKI, Rejane Regina Koltz; MORAIS, Carlos Eduardo Lima de; ALENCASTRO, 

Mariana Isidoro de. Libras. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-book)    

MORAIS, Carlos Eduardo Lima de [et al.]. Libras. 2. ed. Porto Alegre: SER – 

SEGAH, 2019. (e-book) 

QUADROS, Ronice Müller de. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. 

Porto Alegre: ArtMed, 2011. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

PEREIRA, Rachel de Carvalho. Surdez: aquisição de linguagem e inclusão social. 2. 

ed. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2017.  (e-book) 

CASTRO, Alberto Rainha de. Comunicação por língua brasileira de sinais: livro 

básico. 3. ed. Brasília-DF: Senac - DF, 2009. (10 exemplares) 

CORRÊA, Ygor; CRUZ, Carina Rebello (org.). Língua brasileira de sinais e 

tecnologias digitais. Porto Alegre: Penso, 2019. (e-book) 

QUADROS, Ronice M. Língua de herança: língua brasileira de sinais. Porto Alegre: 

Penso, 2017. (e-book) 

QUADROS, Ronice Müller de. Língua de sinais: instrumento de avaliação. Porto 

Alegre: ArtMed, 2011. (e-book) 

 

Disciplina Optativa: Gestão da Assistência Farmacêutica 
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CARGA HORÁRIA: 60h 

EMENTA: 

Planejamento Estratégico; avaliação da qualidade em ciclo da Assistência 

Farmacêutica e especificidades dos diferentes níveis de atenção   sa de; 

características dos componentes da assistência farmacêutica (componentes básico, 

estratégico e especializado); qualificação de fornecedores; judicialização do SUS; 

armazenagem e descarte de medicamentos.  

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

GONÇALVES, Carolina Passarelli; ROCKNBACH, Liliana; JUNQUEIRA, Shirlene 

Costa. Assistência farmacêutica. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (e-book) 

SANTOS, Gustavo Alves Andrade dos. Assistência farmacêutica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. (e-book) 

SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Sistema Único de Saúde: componentes, 

diretrizes e políticas públicas. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

LANG, Keline [et al.]. Controle de qualidade de insumos e produtos 

farmacêuticos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. (e-book)  

NARVAI, Paulo Capel. SUS: uma reforma revolucionária: para defender a vida. São 

Paulo: Autêntica, 2022. (ebook)  

WONGTSCHOWSKI, Pedro. Indústria química: riscos e oportunidades. 2. ed. 

São Paulo: Blucher, 2002. (e-book) 

SOLHA, Raphaela Karla de Toledo. Saúde coletiva para iniciantes: políticas e 

práticas profissionais. 2. ed. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

GIOVANELLA, Lígia. Políticas e sistema de saúde no Brasil. 1. ed. Rio de Janeiro: 

2008. (5 exemplares) 
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Disciplina Optativa: Farmacologia Clínica 

EMENTA: 

Aplicação do método farmacológico-clínico à decisão terapêutica, considerando as 

manifestações gerais das doenças, farmacologia aplicada e clínica, situações 

especiais e farmacologia: antibióticos, anti-inflamatórios e demais sistemas: 

cardiovascular, respiratório, digestório, endócrino e pacientes especiais (gestantes, 

lactantes, pacientes com insuficiência renal e hepática). 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

FORD, Susan M. Farmacologia clínica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 

2019. (e-book) 

KATZUNG, Bertram G; VANDERAH, Todd W. Farmacologia básica e clínica. 15. 

ed. Porto Alegre: ArtMed, 2023.(e-book) 

BRUM, Lucimar Filot da Silva; COLOMBO, Mariana. Farmacologia aplicada à 

farmácia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2018. (ebook)  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

NUCCI, Gilberto. Tratado de farmacologia clínica. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan, 2021.(e-book) 

BRUNTON, Laurence L; DANDAN, Randa Hilal; KNOLLMANN, Björn C. As bases 

farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 13. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2018. (e-book) 

LÜLLMANN, Heinz; MOHR, Klaus; HEIN, Lutz. Farmacologia. 7. ed. Porto Alegre: 

ArtMed, 2017. (e-book)  

 SILVA, Penildon. Farmacologia. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2010. 

(ebook) 

BRAGHIROLLI, Daikelly Iglesias [et al.]. Farmacologia aplicada. Porto Alegre: SER 

- SAGAH, 2018. (ebook) 
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Disciplina Optativa: Fundamentos de homeopatia 

EMENTA: 

Histórico da Homeopatia. Conhecimentos fundamentais teóricos e práticos sobre 

farmacologia e farmacotécnica homeopática, abordando todos os aspectos de 

importância para o profissional farmacêutico. Legislação farmacêutica para 

homeopatia. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA: 

FONTES, Olney Leite [et al.]. Farmácia homeopática: teoria e prática. 5. ed. 

Barueri: Manole, 2018.(e-book) 

BERMAR, Kelly Cristina de Oliveira. Farmacotécnica: técnicas de manipulação de 

medicamentos. São Paulo: Erica, 2014.(e-book) 

MACHADO, Marcella Gabrielle Mendes [et al.]. Farmacotécnica e tecnologia de 

medicamentos líquidos e semissólidos. Porto Alegre: SAGAH, 2021.(e-book) 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

BRUNTON, Laurence L; DANDAN, Randa Hilal; KNOLLMANN, Björn C. As bases 

farmacológicas da terapêutica de Goodman e Gilman. 13. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2018. (e-book) 

MEZZOMO, Lisiane Cervieri; MONTEIRO, Danieli Urach. Deontologia e legislação. 

Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019.(e-book) 



 

 

       

371 

 

PEREIRA, Josimara Pinho. Aspectos legais da comercialização de produtos em 

farmácia. São Paulo: Erica, 2014. (e-book) 

SILVA, Elenilson Figueiredo da; SILVA, Carlos da; BRUM, Lucimar Filot da Silva. 

Fundamentos de química medicinal. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (e-book) 

LANG, Keline. Fundamentos de farmacotécnica. Porto Alegre: SAGAH, 2018. (e-

book) 

 

Disciplina Optativa: Fitoterapia 

E ENTA: Introdução   fitoterapia: conceitos e definições. Características 

farmacológicas dos fitoterápicos e chás medicinais; Preparação farmacêutica de 

fitoterápicos: Uso e aplicações de fitoterápicos para o sistema nervoso central, 

sistema cardiovascular, sistema respiratório, sistema digestivo, sistema urinário, em 

ginecologia, na pele, trauma, dor e reumatismo, sistema imunológico; Assistência 

farmacêutica em fitoterapia; Regulamentação da fitoterapia e abordagem clínica no 

SUS; Aspectos clínicos da fitoterapia; Interações medicamentosas fitoterápicas.  

BIBLIOGRAFIA B SICA:  

TAVARES, José Caetano. Plantas medicinais: uso, orientações e precauções. 3. 

ed. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2018. (e-book) 

CECHINEL FILHO, Valdir; ZANCHETT, Camile Cecconi Cechinel. Fitoterapia 

avançada: uma abordagem química, biológica e nutricional. Porto Alegre: ArtMed, 

2020. (e-book) 

MONTEIRO, Siomara da Cruz; BRANDELLI, Clara Lia Costa (org.). 

Farmacobotânica: aspectos teóricos e aplicação. Porto Alegre: ArtMed, 2017.  (e-

book) 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 

CECHINEL FILHO, Valdir. Medicamentos de origem natural: uma abordagem 

multidisciplinar. Porto Alegre: ArtMed, 2023.  (e-book) 
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LOBO, Francine Albernaz. Bases da Fitoterapia e Suplementação Nutricional. 

Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018.  (e-book) 

SOUZA, Luciana de; AGUIRRE MARTÍNEZ, Daniela Graciela. Nutrição funcional e 

fitoterapia. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2017. (e-book) 

GONÇALVES, Carolina Passarelli; ROCKNBACH, Liliana; JUNQUEIRA, Shirlene 

Costa. Assistência farmacêutica. Porto Alegre: SER - SAGAH, 2019. (e-book) 

SANTOS, Gustavo Alves Andrade dos. Assistência farmacêutica. Rio de Janeiro: 

Guanabara Koogan, 2018. (e-book) 
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Anexo II - PLANO DE AÇÃO DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

1. OBJETIVO 

Permitir o acompanhamento do desenvolvimento das funções da Coordenação do 

Curso, de forma a garantir o atendimento à demanda existente e a sua plena 

atuação, considerando a Gestão do Curso, que inclui a: 

● Presidência do Colegiado de Curso; 

● Presidência do Núcleo Docente Estruturante (NDE); 

● Relação com os docentes; 

● Relação com os discentes; 

● Representatividade nos órgãos colegiados Conselho de Ensino, Iniciação 

Científica e Extensão / Conselho Superior. 

2. REGIME DE TRABALHO DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

A Coordenação do Curso dedicará regime de trabalho integral ao curso, 

compreendendo a prestação de 40 horas semanais de trabalho na Instituição, nele 

reservado o tempo para a Coordenação do Curso. 

O(A) Coordenador(a) do Curso é o responsável pela gestão do curso, pela 

articulação entre os docentes, discentes, com representatividade nos colegiados 

superiores. 

Com suas atribuições definidas no Regimento da IES, o(a) Coordenador(a) do Curso 

será o(a) responsável por toda organização do curso, bem como sua avaliação e 

propostas de melhorias juntamente ao Núcleo Docente Estruturante (NDE) e o órgão 

colegiado do curso, presidindo-os. A atuação do(a) Coordenador(a) do Curso junto 

aos professores e aos demais sujeitos envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem (discentes, apoio psicopedagógico e acessibilidade, secretaria etc.) 

será imprescindível para o curso atingir os seus objetivos. 
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O regime de trabalho integral do(a) Coordenador(a) do Curso, aliado à sua formação 

e experiência profissional e acadêmica, possibilita o pleno atendimento da demanda, 

considerando a gestão do curso, a relação com os docentes, discentes, e a 

representatividade no colegiado superior. 

3. GESTÃO DO CURSO E OS PROCESSOS DE AVALIAÇÃO INTERNA E 

EXTERNA 

A gestão do curso foi planejada considerando a auto avaliação  institucional e o 

resultado das avaliações externas como insumo para aprimoramento contínuo do 

planejamento do curso, com previsão da apropriação dos resultados pela 

comunidade acadêmica e delineamento de processo auto avaliativo periódico do 

curso, conforme descrito a seguir. 

Na gestão do curso ocorrerá efetiva integração entre as suas diferentes instâncias 

de administração acadêmica, envolvendo discentes e docentes. Essas instâncias 

serão representadas pelo(a) Coordenador(a) do Curso, Núcleo Docente Estruturante 

(NDE), os quais convergiram para o Colegiado de Curso. 

O NDE do curso é o responsável pelo processo de concepção e atuará na 

consolidação, avaliação e contínua atualização e aprimoramento do Projeto 

Pedagógico do Curso. É composto por 05 (cinco) docentes, preferencialmente com 

titulação acadêmica obtida em programa de pós-graduação stricto sensu (observado 

o limite estabelecido na Resolução CONAES no 01/2010). Dentre os membros do 

NDE, há o(a) Coordenador(a) do Curso. Em última análise, o NDE orientará e dará 

suporte na implantação do projeto pedagógico como um todo, atuando no 

acompanhamento, na consolidação e na atualização do PPC, realizando estudos e 

atualização periódica, verificando o impacto do sistema de avaliação da 

aprendizagem na formação do estudante e analisando a adequação do perfil do 

egresso, considerando as diretrizes e as novas demandas do mundo do trabalho. 

Em sua atuação colaborará com a auto avaliação  do curso (por meio de seus 

estudos) e considerará permanentemente o resultado da avaliação interna do curso. 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) será responsável pela realização da 

avaliação interna do curso, elaborando relatórios que auxiliará os coordenadores na 

gestão acadêmica do curso, incorporando, inclusive, os resultados das avaliações 
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externas. A avaliação interna do curso compreende os aspectos da organização 

didático-pedagógica, da avaliação do corpo docente, discente e técnico-

administrativo e das instalações físicas. Os gestores do curso e da IES, egressos e 

comunidade externa (empregadores, participantes de projetos de extensão etc.), 

também participam da avaliação. Nas análises dos resultados do ENADE, das 

avaliações in loco do curso e da avaliação interna, a CPA contará com o apoio do(a) 

Coordenador(a) do Curso e do Núcleo Docente Estruturante. Em detectando 

fragilidades acadêmicas, a CPA incorporará ao seu relatório, proporá ações de 

melhorias junto às instâncias superiores, e apoiará a gestão do curso na implantação 

das medidas corretivas que se fazem necessárias, acompanhando o resultado das 

ações de melhorias. 

O processo avaliativo é democrático e garante a participação de todos os segmentos 

envolvidos como forma da construção de uma identidade coletiva. Em específico, os 

instrumentos avaliativos destinados aos discentes são organizados de forma a 

contemplar aspectos didático-pedagógicos do curso e de cada segmento 

institucional que lhe sirva de suporte, além é claro da avaliação individualizada de 

cada membro do corpo docente e uma auto avaliação  proposta para cada 

acadêmico. 

A obtenção dos resultados avaliativos do curso possibilitará um diagnóstico reflexivo 

sobre o papel desenvolvido pela Instituição no âmbito interno e externo, favorecendo 

a adoção de novas ações e procedimentos que atendam às demandas do entorno 

social no qual está inserida, contribuindo para a construção de uma identidade mais 

próxima à realidade do ambiente em que se localiza e a que se propõe. 

A avaliação do Projeto Pedagógico do Curso traz em si a oportunidade de rupturas 

com a acomodação e o previamente determinado, abre espaço para se indagar qual 

a importância do curso para a sociedade, a política adotada em sua implantação e 

sua contribuição para a construção de uma sociedade mais justa. 

Projeções e planejamentos de ações curriculares, assim como procedimentos de 

acompanhamento e avaliação do Projeto Pedagógico de Curso resultarão 

principalmente de interações entre áreas de conhecimento, órgão colegiado do 
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curso, NDE e dirigentes da IES e de avaliações continuadas sobre o processo de 

construção e reconstrução do conhecimento, em todas as suas variáveis. 

O processo de auto avaliação do Projeto Pedagógico do Curso observará as 

seguintes diretrizes: a auto avaliação do curso constitui uma atividade sistemática e 

que deve ter reflexo imediato na prática curricular; deve estar em sintonia com o 

Processo de Auto avaliação Institucional; deve envolver a participação da 

comunidade acadêmica (docentes, discentes e técnico administrativos), egressos, 

seus empregadores ou comunidade externa; deve considerar os resultados do 

ENADE, CPC e avaliações do INEP. 

Para que sejam apropriados, os resultados da auto avaliação  serão levados ao 

conhecimento da comunidade acadêmica por meio de comunicação institucional, 

resguardados os casos que envolverem a necessidade de sigilo ético da 

coordenadoria de curso. 

4. FUNÇÕES DA COORDENAÇÃO DE CURSO 

Regulamentação: Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e Regimento da IES 

São atribuições da Coordenação de Curso: 

● Convocar e presidir as reuniões do Colegiado de Curso e do Núcleo Docente 

Estruturante - NDE; 

● Representar a Coordenadoria de Curso perante as autoridades e órgãos da 

Instituição; 

● Elaborar o horário acadêmico do curso e fornecer à Diretoria os subsídios para a 

organização do Calendário Acadêmico; 

● Orientar, coordenar e supervisionar as atividades do curso; 

● Fiscalizar a observância do regime acadêmico e o cumprimento dos programas e 

planos de ensino, bem como a execução dos demais projetos da Coordenadoria; 

● Acompanhar e autorizar estágios curriculares e extracurriculares no âmbito de seu 

curso; 
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● Homologar aproveitamento de estudos e propostas de adaptações de curso; 

● Exercer o poder disciplinar no âmbito do curso; 

● Executar e fazer executar as decisões do Colegiado de Curso e as normas dos 

demais órgãos da IES; 

● Exercer as demais atribuições previstas no Regimento e aquelas que lhe forem 

atribuídas pelo Diretor Geral Acadêmico e demais órgãos da Instituição. 

Entre orientar, coordenar e supervisionar as demais atribuições da Coordenação do 

Curso inclui-se: 

● Apoiar o NDE na realização de estudos periódicos (semestrais) e elaboração de 

relatórios, que: 

✔ Considerando o perfil do egresso constante no PPC, demonstre e justifique a 

relação entre a titulação do corpo docente e seu desempenho em sala de aula; 

✔ Demonstre que a experiência profissional do corpo docente possibilita o 

atendimento integral da demanda, considerando a dedicação à docência, o 

atendimento aos discentes, a participação no colegiado, o planejamento 

didático e a preparação e correção das avaliações de aprendizagem; 

✔ Demonstre e justifique a relação entre a experiência no exercício da 

docência superior do corpo docente previsto e seu desempenho em sala de 

aula, de modo a caracterizar sua capacidade para promover ações que 

permitem identificar as dificuldades dos alunos, expor o conteúdo em 

linguagem aderente às características da turma, apresentar exemplos 

contextualizados com os conteúdos das unidades curriculares, elaborar 

atividades específicas para a promoção da aprendizagem de alunos com 

dificuldades e avaliações diagnósticas, formativas e somativas, utilizando os 

resultados para redefinição de sua prática docente no período, exercer 

liderança e ter sua produção reconhecida; 

✔ Demonstre adequação das bibliografias básicas e complementares dos das 

unidades curriculares do curso. 
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● Colaborar no preenchimento anual do Censo da Educação Superior, realizado 

pelo INEP; 

● Controlar a frequência discente: apesar do controle diário da frequência dos 

alunos ser responsabilidade dos professores, cabe ao coordenador atuar nos casos 

de ausências sistemáticas para atuar de forma a evitar a evasão escolar; 

● Controlar a frequência docente: acompanhar e garantir que os professores 

estejam cumprindo a carga horária de trabalho; 

● Criar/planejar com os docentes, oportunidades para os estudantes superarem 

dificuldades relacionadas ao processo de formação; 

● Divulgar os diferenciais do curso; 

● Estimular a extensão e a investigação científica; 

● Fomentar a utilização de Tecnologias de Informação e Comunicação no processo 

ensino aprendizagem e de recursos inovadores; 

● Fomentar novas ideias e inovação no curso; 

● Indicar a contratação de docentes e sua demissão: participar do recrutamento e 

seleção de novos docentes e apresentar a Instituição a eles; 

● Indicar a necessidade de aquisição de livros, assinatura de periódicos e compra 

de materiais especiais, de acordo com os conteúdos ministrados e as 

particularidades do curso, a partir programa ou plano de ensino aprovado para cada; 

● Orientar a inscrição de estudantes habilitados ao Enade, no ano de avaliação do 

curso; 

● Liderar a elaboração e execução do PPC; 

● Motivar docentes e discentes; 

● Orientar a vinculação do curso com os desejos e anseios do mercado de trabalho; 

● Panejar, estimular e acompanhar o desenvolvimento de atividades 

complementares no curso; 
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● Participar nos processos decisórios do curso; 

● Promover ações de auto avaliação  do curso, com o apoio do NDE, em 

conformidade com o determinado pela CPA. Estimular a participação dos alunos, 

docentes e colaboradores do curso no processo de auto avaliação  institucional; 

● Auxiliar na incorporação dos resultados da avaliação externa (ENADE, avaliações 

in loco do INEP etc.) no relatório de auto avaliação  do curso; 

● Realizar orientação acadêmica dos estudantes; 

● Supervisionar instalações físicas, laboratórios e equipamentos utilizados no curso; 

● Verificar a qualidade das aulas com os alunos; 

● Outras atribuições. 

5. DIVISÃO DE TAREFAS 

Apoiarão a Coordenação do Curso: 

● Órgãos executivos: Diretoria Geral 

● Órgãos de apoio: Secretaria, Núcleo de Apoio Psicopedagógico e Acessibilidade; 

Ouvidoria; 

● Grupos de trabalho / comissões / bancas de docentes, discentes, técnicas ou 

mistas que tratam de temas específicos. O NDE poderá solicitar implantar Grupo de 

Trabalho ou Comissão de Avaliação Curricular, de Interdisciplinaridade; de Avaliação 

Integrada etc. 

● Órgãos de acompanhamento, consolidação e de atualização do Projeto 

Pedagógico do Curso: Núcleo Docente Estruturante (NDE) 

● Órgão deliberativo: Colegiado de Curso 

6. INTEGRAÇÃO COM A CPA 
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A Comissão Própria de Avaliação (CPA) fornecerá dados da auto avaliação  

institucional e das avaliações externas, que serão utilizados pela Coordenação, NDE 

e Colegiado de Curso no planejamento das atividades e gestão do curso. 

Auxiliará, ainda, a elaboração de planos de melhorias e dos relatórios de auto 

avaliação  do curso. 

7. PERÍODO DE EXECUÇÃO 

Semestral.
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8. AÇÕES E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO SEMESTRAL 

Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

Convocar e presidir as 
reuniões do Colegiado de 
Curso e do NDE. 

Estabelecer a pauta das reuniões. 

Realizar as convocações. 

Presidir as Reuniões. 

Registrar as decisões em atas. 

Acompanhar e execução das decisões. 

Colegiado de 
Curso 

NDE 

Secretaria 

 X X X X  - Colegiado de Curso: 2 
vezes por semestre e sempre 
que necessário. 

- NDE: mensal (durante o 
período letivo) e sempre que 
necessário. 

Representar a Coordenadoria 
de Curso perante as 
autoridades e órgãos da IES. 

Participar da reunião do Conselho Superior.   X   X  Periodicidade regimental e 
sempre que necessário. 

Quando requisitado, ser representante interno 
(órgãos executivos, colegiados e comissões) e 
externo (reuniões de classe, conselho, eventos 
sociais etc.). 

 X X X X X X Permanente. 

Elaborar o horário 
acadêmico, auxiliar a 
elaboração do Calendário 
Acadêmico Institucional. 

Elaborar proposta de grade horária dos diferentes 
períodos. 

Planejar e apresentar a Grade Semanal, a cada 
semestre. 

Definir e redefinir os grupos e turmas para 
diferentes atuações acadêmicas: aulas 
presenciais, grupos de estudo etc. 

Organizar e rever o planejamento do próximo 
semestre. 

Secretaria 

Corpo Docente 

Diretoria 

    X   

Fornecer à Diretoria os subsídios para a 
organização do Calendário Acadêmico 
Institucional (definição de atividades, eventos 
etc.). 

Secretaria 

Diretoria 

    X   

Orientar, coordenar e 
supervisionar as atividades 

Coordenar e gerir estudos e discussões para 
redimensionar os alicerces da construção do 

NDE X X X X X X Permanente. 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

do curso: 

Gerenciar e manter a 
padronização do Projeto 
Pedagógico do Curso em 
conformidade com os 
princípios institucionais 
descritos no PDI. 

PPC, considerando a(o): 

- realidade socioeconômica e profissional da 
região de oferta do curso e as demandas da 
sociedade; 

- DCN e imposições legais vigentes; 

- resultado da auto avaliação do curso; 

- âmbito institucional / PDI da Instituição. 

 

Semestralmente, informar: 

Satisfação Discente por 
Unidade Curricular 

Número de Exemplares da 
Bibliografia Básica e 
Complementar 
Disponibilizados na 
Biblioteca 

Média de Alunos por Unidade 
Curricular 

Orientar, coordenar e 
supervisionar as atividades 
do curso: 

Gerenciar e responsabilizar-
se pela coordenação dos 
processos operacionais, 
pedagógicos e de registro do 
curso. 

Cuidar dos aspectos organizacionais do ensino 
superior, tais como supervisionar atividades 
pedagógicas e curriculares, organização, 
conservação e incentivo do uso de materiais 
didáticos, equipamentos, TICs, laboratório de 
informática; e registro de frequência e notas. 

Secretaria 

 

 X X X X  Permanente. 

 

Supervisão das atividades 
pedagógicas e curriculares, 
organização, conservação e 
incentivo do uso de materiais 
didáticos, equipamentos, 
TICs, laboratório de 
informática:  

- acompanhamento: diário; 

- registro em controle: 
mensal. 

 

Registro de frequência e 
notas:  

- acompanhamento: diário; 

- registro em controle: 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

mensal. 

Orientar, coordenar e 
supervisionar as atividades 
do curso: 

Acompanhar as formas de 
ingresso no curso. 

 

Homologar aproveitamento 
de estudos e propostas de 
adaptações de curso. 

 Acompanhar o processo de ingresso dos 
discentes no curso, seja pelo sistema regular de 
acesso, pelo modo de transferência interna e/ou 
externa ou ainda para unidades curriculares 
específicas. 

Pronunciar-se sobre matrícula, quando 
necessário, e acompanhar o estudo do processo 
de transferência de aluno, inclusive no que se 
refere ao aproveitamento de estudos e à 
dispensa de unidade curricular, para deliberação 
superior. 

Secretaria 

Corpo Docente 

Colegiado de 
Curso 

X X    X Durante o processo seletivo 
e período de matrícula e 
ajuste de matrícula. 

Poderá haver consulta em 
qualquer ocasião. 

 

Calcular: 

Número de Alunos 
Regularmente Matriculados 

Coordenar e supervisionar as 
atividades acadêmicas 
desenvolvidas pelo corpo 
docente, buscando a 
maximização da qualidade. 

Cobrar e organizar a confecção de planos de 
ensino pelos docentes responsáveis pelas 
unidades curriculares. 

Verificar a consonância dos planos de ensino e 
da programação das atividades das unidades 
curriculares com o PPC e as DCNs. 

Corpo Docente 

NDE 

Diretoria 

X     X Durante o planejamento 
acadêmico, que antecede o 
período letivo. 

Supervisionar os trabalhos dos professores, a 
execução da programação prevista, as aulas 
teóricas, práticas e seus registros.  

Verificar se estão sendo colocadas em prática as 
atividades previstas no planejamento e a 
consonância com os registros individuais de 
atividade docente. 

Utilizar os registros individuais de atividade 
docente no planejamento e gestão para melhoria 
contínua. 

Secretaria 

Núcleo de Apoio 
Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

Diretoria 

 X X X X  Ao longo do período letivo. 

Verificar a qualidade das aulas com os discentes. Secretaria 

Núcleo de Apoio 

 X X X X  Ao longo do período letivo. 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

Analisar os resultados da avaliação docente, 
comunicar ao interessado o resultado 
individualizado, e propor ações de melhorias para 
serem incorporadas ao relatório de auto 
avaliação. 

Implantar medidas corretivas que se fazem 
necessárias, acompanhando o resultado das 
ações de melhorias. 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 
NDE 

CPA 

Diretoria 

   X X  De acordo com o calendário 
da CPA. 

Ser responsável pelo 
estímulo e controle da 
frequência dos docentes e 
discentes. 

 

Acompanhar o cumprimento 
do calendário escolar, 
definido pelo Conselho 
Superior. 

 

Estimular e acompanhar as 
atividades que envolvem o 
trabalho do Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

 da Instituição. 

Planejar o acolhimento e docente e discente 
(recepção dos membros da comunidade 
acadêmica) e ações de permanência e combate à 
evasão. 

Secretaria 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 
Diretoria 

X       

Acolher discentes e docentes. Secretaria 

Diretoria 

 X      

Dar suporte aos professores, alunos para o bom 
cumprimento de seus papéis específicos. 

Atuar junto ao Núcleo de Apoio Psicopedagógico 
e Acessibilidade e encaminhar para atendimento 
pelo órgão, quando necessário, professores e 
alunos. 

Apoio Docente 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

Diretoria 

 X X X X X Ao longo do período letivo. 

Atender professores e alunos em situações não 
previstas ocorridas no cotidiano. 

Ouvir, resolver e encaminhar demandas de 
alunos para os respectivos setores. 

Ouvidoria 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

Diretoria 

X X X X X X Permanente. 

Mensalmente quantificar: 
Protocolos em Aberto 
(Solicitações dos Discentes) 

Organizar, juntamente com a Secretaria, o Secretaria X     X Durante o planejamento 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

Manual do Aluno. 
Diretoria 

acadêmico, que antecede o 
período letivo. 

Estimular e supervisionar frequência docente e o 
cumprimento do horário das aulas. 

Secretaria 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

 X X X X  Acompanhamento diário. 

 

Verificação mensal, para 
analisar: pontualidade 
Docente. 

Acompanhar o registro de frequência discente 
(diários de classe) e a assiduidade discente a 
aulas e demais atividades. 

Detectar precocemente alunos faltantes. 

Com apoio do Núcleo de Apoio Psicopedagógico 
e Acessibilidade, identificar causas da 
infrequência e definir estratégia de resolução do 
problema, combatendo a evasão no curso. 

Secretaria 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

 X X X X  Acompanhamento diário. 

Controle mensal. 

 

Calcular (mensalmente, 
quando houver): 

Número de Alunos no Limite 
do Excesso de Faltas 

Número de Alunos com 
Desistência 

Buscar melhorias 
metodológicas de 
aprendizagem em sua área e 
implementá-las em seu curso: 

o Metodologias Ativas 

o Inovação 

 

Responsabilizar-se e buscar 
contribuir para que ocorra 
envolvimento do corpo 
docente com novas 
metodologias, estratégias e 

Desenvolver reflexões que garantam 
aprendizagens significativas. 

Estudar, pesquisar e selecionar assuntos 
didáticos e incentivar troca de experiências entre 
professores. 

Planejar e coordenar as reuniões pedagógicas. 

Coordenar, juntamente com Diretoria e o Núcleo 
de Apoio Psicopedagógico e Acessibilidade, o 
uso adequado de TICs. Pode, inclusive, assistir a 
algumas aulas durante o curso. 

Visitar as salas de aula para detectar problemas 
existentes e procurar solucioná-los. 

NDE 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

Diretoria 

 X X X X X Ao longo do período letivo. 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

técnicas pedagógicas. 
Acompanhar a implementação e o uso de 
softwares no curso. 

Propor e coordenar atividades de formação 
contínua e de qualificação dos professores, 
visando o aprimoramento profissional em novas 
metodologias, acessibilidade pedagógica, 
estratégias e técnicas pedagógicas, a 
oportunidade de troca de experiências e a 
cooperação entre os docentes. 

Buscar parcerias e convênios 
para o curso. 

 

Acompanhar a necessidade 
de renovar parcerias ou 
convênios. 

Buscar e intermediar a realização de parcerias 
que beneficiem a comunidade acadêmica e a 
sociedade: para bolsas de estudo, estágios, 
integração empresa-escola, intercâmbios, visitas 
técnicas, atividades de investigação científica e 
extensão. 

Responsável pelos 
Estágios 

Diretoria 

X X X X X X Permanente. 

Mensalmente: 

Verificar planilha de 
vigências dos convênios. 

Informar Número de 
Convênios do Curso 

Listar Convênios 

Participar das diretrizes e 
supervisionar o trabalho do 
responsável pelo estágio. 

Acompanhar o desenvolvimento das atividades 
nos estágios supervisionados, mesmo que não 
obrigatório / analisar os relatórios periódicos de 
frequência de alunos, atividades 
desempenhadas, orientação por docente da IES 
e supervisão. 

Envolver instituições que concedem o estágio na 
auto avaliação  do curso - adequação da 
formação às demandas atuais e propostas de 
melhorias. 

NDE 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

Responsável pelos 
Estágios 

Diretoria 

 X X X X X Ao longo do período letivo. 

Coordenar o planejamento, 
(re)elaboração e avaliação 
das atividades de 
aprendizagem do curso. 

Acompanhar a elaboração e aplicação das 
avaliações, bem como o respeito aos seus prazos 
de aplicação. 

Secretaria 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

 X X X X   
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

 

Acompanhar o progresso dos 
alunos e orientar a oferta de 
unidades curriculares para 
alunos repetentes e para 
alunos em dependência. 

Secretaria 

Corpo Docente 

Acompanhar os instrumentos de avaliação e a 
avaliação formativa (inclui seus resultados). 

Cobrar elaboração de provas interdisciplinares e 
acompanhar sua formulação. 

NDE 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

Corpo Docente 

 X X X X   

Organizar provas substitutivas e organizar o 
programa de recondução da aprendizagem. 

NDE 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

Corpo Docente 

  X X X   

Acompanhar o fechamento das notas, provas 
substitutivas e aplicação dos exames finais. 

Secretaria 

Corpo Docente 

    X  Calcular e listar: 

Número de Unidades 
Curriculares com Alto Grau 
de Reprovação 

Unidades Curriculares com 
Alto Grau de Reprovação 

Organizar as unidades curriculares em regime 
especial ou de dependência. 

Secretaria X     X  

Propor a adoção de 
estratégias de avaliação e 
ensino adequadas à 
educação inclusiva. 

Disseminar princípios e 
políticas que garantam a 
inclusão social e assegurar 
condições de acesso e 

Estimular utilização de recursos voltados à 
acessibilidade metodológica e tecnologia da 
informação e comunicação em sala de aula. 

Sugerir meios de atrair os alunos para as aulas, 
expor aos professores como as aulas devem ser 
ministradas. 

Identificar alternativas pedagógicas, juntamente 
com os professores, que concorram para a 

Núcleo de Apoio 
Psicopedagógico e 
Acessibilidade 

NDE 

Secretaria 

Corpo Docente 

 X X X X  Ao longo do período letivo. 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

permanência a estudantes 
com deficiências. 

inclusão das pessoas com deficiência e para 
reduzir a evasão. 

Analisar as provas ministradas, sob o aspecto da 
acessibilidade. 

Estimular e se responsabilizar 
pela oferta e participação em 
atividades complementares, 
eventos e cursos de 
extensão. 

 

Estimular que se 
diversifiquem as atividades 
complementares, 
assegurando que ocorra o 
controle de sua realização. 

Divulgar as atividades organizadas no curso ou 
pela Instituição, e/ou por outras instituições/ 
organizações (projetos de investigação científica, 
monitoria, projetos de extensão, seminários, 
simpósios, congressos, conferências, estágio 
supervisionado extracurricular etc.). 

Secretaria 

Diretoria 

X X X X X X Permanente. 

Verificar mensalmente e 
consolidar em relatório 
semestral: 

Número de Atividades de 
Extensão e Investigação 
Científica no Curso (inclui 
eventos) 

Número de Participantes em 
Atividades Extracurriculares 
no Curso (inclui comunidade) 

Incentivar o engajamento dos docentes, 
colaboradores e discentes na organização de 
projetos na área do curso e/ou em temáticas 
transversais (empreendedorismo, inovação, 
educação ambiental, direitos humanos, combate 
ao preconceito etc.). 

NDE 

Secretaria 

Corpo Docente 

Diretoria 

X X X X X X Permanente. 

Relatório semestral. 

 

Número de Participantes em 
Atividades de: 
Responsabilidade Social, 
Empreendedorismo, 
Inovação, Educação 
Ambiental e 
Sustentabilidade, Direitos 
Humanos, Combate ao 
Preconceito 

Organizar eventos e convidar palestrantes. Secretaria 

Diretoria 

X X X X X X Permanente. 

Relatório semestral. 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

Acompanhar o desenvolvimento de projetos de 
investigação científica e extensão, com relatórios 
periódicos de atividades exercidas. 

Secretaria 

Diretoria 

      Permanente. 

Relatório semestral. 

Incentivar o envolvimento discente nas atividades 
extracurriculares disponibilizadas pela IES ao 
aluno do curso. 

Coordenação 

Diretoria 

 X X X X  Ao longo do período letivo. 

Acompanhar o relatório periódico das atividades 
complementares, junto ao responsável pelas 
atividades complementares. 

Responsável pelas 
Atividades 
Complementares. 

 X X X X  Ao longo do período letivo. 

Controle mensal. 

Relatório semestral. 

Supervisionar as instalações 
físicas, laboratórios e 
equipamentos do curso. 

Definir adequadas condições de infraestrutura 
das salas de aula. 

Corpo Docente 

Diretoria 

X     X Durante o planejamento 
acadêmico, que antecede o 
período letivo. 

Sugerir equipamentos e materiais/softwares para 
as aulas práticas. 

NDE 

Corpo Docente 

X     X Durante o planejamento 
acadêmico, que antecede o 
período letivo. 

Providenciar as demandas necessárias para a 
manutenção de condições de bom funcionamento 
da sala dos professores. 

Diretoria 

Suporte em 
Informática 

 X X X X  Ao longo do período letivo. 

Acompanhar a utilização do laboratório específico 
nas atividades práticas do curso. 

Diretoria 

Suporte em 
Informática 

 X X X X  Ao longo do período letivo. 

Mensalmente divulgar: 

Ocupação de Laboratórios 
por Aulas 

Ocupação de Laboratórios 
por Discentes 

Cobrar relatórios de manutenção. Suporte em 
Informática / 
Infraestrutura 

      Semanal. 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

Cobrar relatórios de uso de acervo da biblioteca 
por alunos e docentes, a fim de incentivar sua 
utilização. 

Bibliotecária X X X X X X Mensal. 

Relatório semestral. 

Supervisionar a elaboração do Relatório de 
Adequação da Bibliografia. 

Biblioteca 

NDE 

X     X Durante o planejamento 
acadêmico, que antecede o 
período letivo. 

Indicar compra ou aquisição de livros e 
equipamentos. 

Corpo Docente 

NDE 

Diretoria 

X     X Durante o planejamento 
acadêmico, que antecede o 
período letivo. 

Indicar para contratação ou 
demissão os docentes do 
curso, mediante resultado de 
processo seletivo e ouvida a 
Diretoria. 

Coordenar o processo de 
seleção dos professores do 
curso. 

Verificar a necessidade de novas contratações 
docentes. 

Solicitar admissões de técnicos de atividades de 
apoio didático do curso. 

Coordenar a seleção dos docentes do curso, bem 
como o acompanhamento de suas atividades. 

Indicar necessidade de desligamento docente. 

NDE 

Diretoria 

X     X Durante o planejamento 
acadêmico, que antecede o 
período letivo. 

Organizar a planilha docente e enviar as 
informações ao setor de recursos humanos 
(horas de trabalho e detalhamento). 

Secretaria 

Diretoria 

X X X X X X Controle mensal. 

Promover ações de auto 
avaliação  do curso, com o 
apoio do NDE, em 
conformidade com o 

Corresponsabilizar-se pela permanente 
Sensibilização - estimular a participação dos 
alunos, docentes, preceptores e colaboradores do 
curso no processo de auto avaliação institucional. 

CPA 

Corpo Docente 

Corpo Técnico 
Administrativo 

X X X X X X Permanente. 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

determinado pela Comissão 
Própria de Auto avaliação  
(CPA). 

Estimular a participação dos 
alunos, docentes e 
colaboradores do curso no 
processo de auto avaliação  
institucional. 

Colaborar na divulgação e aplicação dos 
instrumentos de avaliação. 

Atuar na incorporação dos resultados das 
avaliações externas no relatório de auto avaliação  
do curso e institucional. 

Participar das análises dos resultados obtidos, da 
definição das ações de melhorias e de suas 
implementações. 

Apoiar a divulgação dos resultados. 

Contribuir para a apropriação dos resultados 
pelos diferentes segmentos da comunidade 
acadêmica 

CPA 

Corpo Docente 

Corpo Técnico 
Administrativo 

X X X X X X De acordo com o calendário 
da CPA. 

Ser corresponsável pela 
inscrição de alunos regulares 
e irregulares nas avaliações 
nacionais, nos termos legais. 

Incentivar para o bom 
desempenho dos discentes 
nas avaliações nacionais, 
como Exame Nacional de 
Desempenho de Estudantes 
(ENADE); e comprometer-se 
com o bom desempenho do 
curso nas demais avaliações. 

Indicar estudantes ingressantes e concluintes 
habilitados ao ENADE (vinculado ao curso, 
independente da sua situação de matrícula - com 
matrícula trancada ou afastado).  

Identificar todos os estudantes em situação 
irregular junto ao ENADE. Adotar os 
procedimentos necessários para a regularização. 

Acompanhar com a Diretoria e monitorar o 
desempenho dos alunos no ENADE. 

Observar o que se programa para melhorar o 
desempenho discente. 

Secretaria 

Diretoria 

CPA 

 

      De acordo com o ciclo 
avaliativo do SINAES, do 
calendário INEP/MEC e/ou 
do órgão específico. 

Zelar pelo reconhecimento do 
curso e renovação periódica 
desse processo por parte do 
INEP/MEC. 

Coordenar as atividades para o reconhecimento e 
renovação do curso. 

Organizar a ficha docente, conforme demandado 
pelas atividades de regulação do MEC. 

Colaborar com os demais gestores da IES e a 
CPA no fornecimento de informações solicitadas 

Secretaria 

NDE 

Diretoria 

CPA 

      De acordo com o ciclo 
avaliativo do SINAES e o 
calendário INEP/MEC. 
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Funções Ações 
Órgão de Apoio 
e/ou Responsáveis 

Cronograma Semestral ou Periodicidade 

Mês 
Periodicidade 

1 2 3 4 5 6 

pelo INEP. 

Ser corresponsável pela 
divulgação do curso. 

Divulgar o curso, sendo profundo conhecedor de 
seus diferenciais. 

Incentivar e animar alunos e professores, 
inclusive exaltando a IES fora dos seus domínios. 

Ser referência na área e proferir palestras e 
cursos, ministrar oficinas e participar em bancas, 
divulgando o curso e contribuindo para a 
consolidação da excelente imagem institucional.  

Secretaria 

Diretoria 

X X X X X X Permanente. 

Outras funções/ações. Atender aos alunos. 

Atender aos professores. 

Apreciar todos os requerimentos formulados 
pelos alunos e professores, não previstos neste 
regulamento. 

Encaminhar ao Colegiado do Curso os recursos e 
apelações efetuados aos atos da coordenação. 

Secretaria 

Ouvidoria 

X X X X X X Permanente. 

Apoiar o NDE na elaboração 
de estudos e RELATÓRIOS. 

RELATÓRIO DE ESTUDO DO CORPO 
DOCENTE 

- perfil do egresso, titulação do corpo docente e 
desempenho em sala de aula; 

- experiência profissional do corpo docente; 
atendimento integral da demanda;  

- experiência no exercício da docência superior 
do corpo docente; desempenho em sala de aula. 

ESTUDO DE ADEQUAÇÃO DAS 
BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS E 
COMPLEMENTARES 

NDE 

Secretaria 

Bibliotecária 

Diretoria 

     X Semestral, precedendo o 
semestre letivo. 

 

Relatar Perfil Docente - 
Formação Acadêmica, 
Titulação e Regime de 
Trabalho (inclui IQCD) 
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Registra-se que todas as atividades previstas neste plano de ação destinam-se ao planejamento da administração do curso e do corpo docente, visando a 

facilitar a integração e a melhoria contínua da qualidade do curso.
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9. ACOMPANHAMENTO DAS AÇÕES 

 

O acompanhamento será por meio de relatório parcial (no meio do semestre 

letivo) e relatório final (no final do semestre letivo). 

Cada relatório deverá apresentar, por ação: 

1º) Situação da Ação, sendo opções: 

 Prevista: significa que a ação não iniciou, mas ainda pode ser 

executada no prazo 

 Iniciada: significa que a ação está dentro do prazo, mas ainda não foi 

executada 

 Concluída: significa que a ação foi executada e concluída dentro do 

prazo 

 Cancelada: significa que a ação não será mais executada (seria 

excluída dos planos) 

 Atrasada: significa que a ação será executada, mas o prazo não será 

cumprido 

2º) Justificativas/Observações 

Deve ser incluída justificativa para atrasos e cancelamentos e observações 

que forem necessárias. Sugere-se realizar uma explicação breve e informativa. 

Por meio da análise deste Plano de Ação e dos relatórios produzidos, será 

possível verificar se os objetivos foram alcançados, a necessidade da definição de 

ações corretivas ou providências para que os desvios significativos sejam 

minimizados ou eliminados. 

O relatório final subsidiará a elaboração do relatório de gestão da 

coordenação de curso, com os indicadores de atuação da coordenação de curso. 

 

10. DOCUMENTOS E INDICADORES DE ATUAÇÃO DA COORDENAÇÃO 

DE CURSO (A SEREM DIVULGADOS) 

 Projeto Pedagógico do Curso 

 Grade Curricular 

 Plano de Ensino ou Programas das Unidades Curriculares (semestral) 

 Pautas/Diários de Controle Acadêmico (Frequência, Notas - pode ser 

utilizado sistema) 

 Regulamentos do Curso 
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 Calendário Acadêmico 

 Relatório de Estudos do Perfil do Corpo Docente (NDE) 

 Relatório da Bibliografia Básica e Complementar do Curso (NDE) 

 Atas das Reuniões dos Órgãos (NDE e Colegiado de Curso) 

 Titulação do Coordenador do Curso 

 Regime de Trabalho do Coordenador do Curso 

Indicadores: 

 Número de Alunos Regularmente Matriculados 

 Unidades Curriculares com Alto Grau de Reprovação 

 Número de Alunos com Desistências Recorrentes 

 Número de Convênios do Curso 

 Perfil Docente - Formação Acadêmica, Titulação e Regime de Trabalho 

(inclui IQCD) 

 Protocolos em Aberto (Solicitações dos Discentes) 

 Satisfação Discente por Unidade Curricular 

 Satisfação Discente com a Coordenação do Curso 

 Média de Alunos por Unidade Curricular 

 Ocupação de Laboratórios por Aulas 

 Ocupação de Laboratórios por Discentes 

 Número de Atividades de Extensão e Investigação Científica no Curso 

(inclui eventos) 

 Número de Participantes em Atividades de: Responsabilidade Social, 

Empreendedorismo, Inovação, Educação Ambiental e Sustentabilidade, Direitos 

Humanos, Combate ao Preconceito 

 Número de Participantes em Atividades Extracurriculares no Curso. 
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INDICADORES DE DESEMPENHO DO COORDENADOR 

 

O trabalho desenvolvido pelos Coordenadores de Curso das Faculdades 

Integradas Iesgo, também será objeto de constante avaliação, conforme indicadores 

claramente definidos neste Plano. Serão considerados indicadores indispensáveis 

ao desenvolvimento do trabalho e por consequência, objeto de avaliação de cada 

coordenador. 

 

Instrumento de Auto avaliação  do Coordenador de Curso 

 

Prezado (a) Coordenador (a): 

 

Este instrumento de coleta de dados visa conhecer como você se percebe e 

se autoavalia nas suas atividades de Coordenação do Curso.

 

 

 

 

Item 
 

Auto avaliação  

Avaliação 
NDE 

Demais 
Membros 

Média 

 
Avaliação 
Direção 

Organizo minha rotina de trabalho semanal, 

priorizando o acompanhamento das aprendizagens 

dos alunos; orientações e feedbacks aos 

professores e monitoramento 

do desenvolvimento do Currículo de 
referência. 

 

 

5 

 

 

5 

 

 

5 

PREENCHA CONFORME O CONCEITO QUE JULGAR SER O MAIS INDICADO PARA O SEU 

DESEMPENHO COMO COORDENADOR. ESTE DEVERÁ ESTAR NO INTERVALO DE 1 A 5, 

SENDO 1 O MENOR CONCEITO E 5 O MAIOR CONCEITO. 

ONDE: 

1 – Nunca, 2 – Raramente,  3 – As vezes, 4 – Na maioria das vezes, 5- Sempre. 

Após o preenchimento encaminhe este documento para os demais Membros do Núcleo Docente 

Estruturante de seu Curso. 
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Realizo devolutivas propositivas aos 

professores, pautadas na reflexão sobre a prática, 

análise dos 

resultados e estimulo-os a assumirem novos 
desafios. 

 
5 

 
4,5 

 
4 

 

Acompanho os resultados e evolução dos 

alunos nas avaliações internas e externas, bem 

como os índices de probabilidade de 

reprovação e evasão. 

 

5 

 

4,5 

 

4 

Sou assíduo e produtivo no desempenho de 
minhas 

tarefas. 

5 5 5 

Acompanho o desenvolvimento da prática 

docente do professor em sala de aula e/ou a 

realização de aulas compartilhadas previamente 

planejadas em parceria com os 

professores. 

 

 

4 

 

 

5 

 

 

5 

Crio estratégias visando o bom rendimento 
dos 

alunos nos exames promovidos por órgãos 

externos, principalmente no ENADE. 

 
5 

 
5 

 
4 

Estabeleço e cumpro um 

cronograma de atendimento aos alunos 

que apresentam dificuldades de 

aprendizagem e/ 

ou baixo rendimento escolar. 

 

5 

 

4 

 

3 

Mantenho registros atualizados das 

atividades realizadas, das orientações repassadas e 

os combinados estabelecidos nos momentos de 

devolutivas aos professores. 

 
4 

 
4,5 

 
3 

Procuro circular diariamente entre as salas 

para observação de todo o ambiente escolar e o 

contato 

mais próximo com professores e alunos. 

 
5 

 
5 

 
5 
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Reservo momentos de estudo e pesquisas 

sobre novas metodologias e sugestões de materiais 

para 

auxiliar e facilitar o trabalho do professor. 

 

5 

 

4 

 

3 

Acompanho mensalmente o cumprimento 
dos Planos de Ensino propostos pelos docentes. 5 5 4 

 

Acompanho sistematicamente o 

desenvolvimento do Plano de Ação e faço sempre 

que necessário, interferências e retomadas tendo 

em vista o aprimoramento e redimensionamento da 

prática 

dos docentes. 

 

 

5 

 

 

5 

 

 

5 

Procuro ser resiliente no dia a dia, pautando no 

equilíbrio e no bom senso ao mediar conflitos e 

lidar com situações de pressão. 

 
5 

 
5 

 
5 

Acompanho diariamente o horário de início e 

término das aulas, zelando pelo cumprimento 

dos horários e do calendário escolar. 

 
5 

 
4 

 
4 

Incentivo a realização de atividade de extensão 

e supervisiono o desenrolar das mesmas. Incentivo a 

produção científica e/ou trabalhos de iniciação 
científica. 

 
5 

 
4,5 

 
4 

Adoto medidas visando reduzir os custos 
operacionais do curso. 5 4 3 

Acompanho e oriento os docentes, visando 

garantir a qualidade e efetiva participação de 

todos os alunos nas aulas práticas. 

 
5 

 
5 

 
3 

Faço intervenções programadas para atender 
as 

reclamações de alunos em relação à qualidade 

de trabalho dos docentes 

 
5 

 
5 

 
4 
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Além disto, se provavelmente as questões não incluem algumas de suas 
percepções, cite: 

 

Até três pontos positivos (avanços) promovidos no curso sob sua supervisão 

 

 Realização de ações extensionistas; 

 Coordenar e acompanhar as atividades didático-pedagógicas, mantendo 

diálogo constante com todos os docentes; 

 Planejar e realizar reuniões com os docentes do curso para discutir o 

desempenho acadêmico dos discentes e indicar estratégias que visem 

à melhoria do processo de ensino-aprendizagem; 

 Compartilhar informações científicas e sobre eventos das áreas do profissional 

de Farmácia. 

 

 
 

Até três pontos a serem melhorados (pontos de atenção) 

 

 Ampliar pesquisa científica entre docentes e estudantes; 

 Ampliar publicação científica dos discentes e docentes do curso de Farmácia. 
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Ações promovidas para fortalecimento do curso sob sua responsabilidade e 

para fortalecimento da Imagem da IES 

 

 Incentivo às atividades extensionistas; 

 Participação do aluno em atividades complementares; 

 Participação dos alunos em eventos científicos; 

 Incentivo para o desenvolvimento de iniciação científica. 

 

 

Ações promovidas para garantir a qualidade do trabalho dos docentes sob sua 

supervisão 

 

 Revisar os planos de ensino e orientar os docentes quando de sua 

elaboração/revisão para que atendam os requisitos repassados pela 

Coordenação que devem constar nos planos de ensino e plano de 

aprendizagem, visando otimizar o cumprimento do Projeto Pedagógico do 

Curso em sala de aula pelos docentes. 

 

 


